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Assignatura do aDiario

No anno de 1922

Para os particulares e repartições publicas:
Seis meses 	  15$000
Um armo • 	 . ......	 . .....	 30$000

Para os funccionarios publicos:
SelP znezes 	 .......	 ....	 12$000
Um anuo 	 . 	 24000

As assignaturas são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção na remessa do

aDiario Melai», convém que os particulares e func-
cionarios publicos providenciem, com a necessaria an-
teCedencia, quanto á reforma das assignaturas.

As assignaturas por desconto em folhas serão to-
nadas a partir do 1° do mez seguinte áquelle em que

f ôr feita a communicação.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15. 40,3 — DE , 22 DE MARÇO DE 1922 ( ° ),

Proroga até 30 de abril do corrente 'armo o prazo marcado para
a Compagnie des Chernins de Fut Fédéraux de l'Est Bré-
silien apresentar as plantas e orçamentos para a conclu-

, são do ramal de Bandeira de Mello a Brotas, da Estrada
" de Ferro Central da Bahia.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendanao aa oue regue eu a Compagnie dos Chemins de Fef;
Fédéraux de l'Est Brésilien, construclora e arrendataria dam
estradas de ferro federaes dos Estados da Bahia, Sergipe e
norte de Minas Geraes, crin;forrne contracto celebrado em vir-
tude do decato n. 11.068, de 19 de fevereiro do 1920, e de
acct‘rdo com as informações prestadas pela Inspectoria Fe-
clareai das Estradas, decreta:

Artigo unico. Fica prororacio até 30 de abril do corrente
anno o prazo marcado na clausula 40, alinea çj, do contracto a
que se refere o decreto n. 14.068, de 19 de fevereiro do 1920,
para a Compagnie dos Chemins de Fel' Féderana cio l'Est Bré-
silien apresentar as plantas e orçamentos para a ennolusão
'do ramal de Bandeira do Mello a Brotas, da Estrada de Ferro
Central da Bahia, ao qual se reporta a clausula 39, § 2°, ali-
rica f do mencionado contracto.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1922, 101° da Indenana
dencia e 34° da Republica.

EPITACIo PESst)A.

J. Pires do Rio.

ar,

•
DECRETO N. 15.419 — DE 29 DE DAAar.:o DE 1922 (*)

Approva o orçamento, na importancia do 5.500.369 (cinco
milhões quinhentos e seis mil tresentos e sessenta e oito)
francos francezes, 599:222$400 (quinhentos e noventa o
nove contos duzentos e vinte e deus mil o quatrocentos
réis) ouro, e 535:7093400 (quinhentos e trinta e cinco
contos setecentos e nove mil e quatrocentos réis) moeda
papel, para acquisição de material de transporto desti-
nado ás estradas de forro arrendadas á Compagnio des
elle:mins de Fer Fédéraux de l'Est Brésilien.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendando an que requereu a Compagnie dos Chernins de Feo
l'iWraux de l'Est Br(•silien arrandataria das Estradas de
Forro récleraes dos Estados da rtahia, Sergipe o norte do •
Minas Geraes. e tendo em vista as informavas prestadas pela
Insper'oria Federal das Estradasadecreta: •

( 7 ) Repradn2-se por ter sabido earn incorrece;3ega
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Art. 1.° ?ara a azQuisiçflo do mate r ial de trairportos,
ftutorizada "Moa avians ns. (,n 02 o 1nips13',uO illinisterio
Viação o Obras Pulilicas. eNpoilidos, respectivament e, em da-
tas do O de setembro d3 1920 e 24 da outubro de 1921, fica
aPProvado, do anôrda com o disposto tro 4" da clausula 10
do contrael.° autorizado nolo decreto n. 14.068, de 19 do fr.-
vereira de 1J20, o orçaiiiento que com este baixa, rubricado
pelo director geral de Eapediente da Ssrelaria do Estado da
Viação e Obraa Publicas, na valor do 5.398.400 (cinco mi-
lhões treaentoa e noventa e oito mil o quatrocoutcs) francos
francezc3.

Parographo unico. As Joaninas com a acquislão dessa
=g orjal saro computadas á, vista das facturas, competente-
mente visadas, das fabricas fornecedoras, não podendo ex.
&aliar, em caso algum, o oreamento ora ali:provado, a serão
coma:laicais cm moeda naaional. na  conforoudado do disposto
no mencionado topiao da clausula 30, para o respectivo pa ga-
mento en apol ices aoliar, juros de 5 Vo (cinco por cento)
papel, ou em moeda corrente, do accôrda com a clausula do

.contaacto acima citado.
Art. 2. Serão pagas em moeda corrente nacional (panel),

as ata:apuas compleraentaroa propria3 do direitos aduanairos,
triaa ,ao porto da Ltabia, eapataziaa, transporte. montrigom,
etc., estimadas pela inspeciaria federal em 107.0 ,38 (cento
e sota anil novecentos o tii:;3sefita C oito) francos francezes,
i509:222 .$300 (quinhentos e noventa e nove contos duzentos o
vinte e dous mil e quatrocentos réis) em meada uacional,
ouro, o 535:702$400 (Quinhentos o trinta e cinco centos sete.
centos o nove mil e quatrocentos rais) em moeda corrente,
papel as grama, despezas, na fôrma do referido § 4° da clau-
su r a 40 do Contracto, serão ace rescidaa ás do acquiaição, pra.
prinmento, do material no estrangeiro.

Rio da Janeiro, 20 do março da 1022, 101* da Indermi•
onoia 3 /e da 11;avshlica.

EnrmetolPEsaCiA,
jr Pircs do Rio. •

,(2.308)i

a	 . 15. 134 . Dr 7 rt :mau, nu, 1022

approva as plantas (103 traçados das linhas telegraphicas
resires e do local das estacões da Ali America Cables In-

- eorporated dentro das cidades de S. Paulo o Santos.

.0 Pr.:, sidento da Republica dos Estados -UPidos do Urasil,
âtteudando ao 'ci t le requereu a Ali America Cables Incorpo-
watecl. á qual foi concedida, nos termos do contracto cari...brado
em virtude do decreto n. 15.192. de 24 de dezembro de 1921,
permissão para construir, manter o trafegar, .sam privilegio
nem nioncipolie, linhas telegraphicas terrestres entro as ci-
dades de S. Paulo e Santos, onde serão ligadas á rade te l e-
grapliica aubinarina; e tendo cai vista as taro/anu.:fies pre,s4a-
das pola Raoartição Geral dos Tt-ilegrafalios, bem como o dis-
posto na canabção 2° do alluelido contracto. decreta.

Artigo unia°. Ficam apnrovadas as plan , iis dos taoçados
das linhas talagaanhicas larrestres e .do local das esitaaties
Ali America Cables Iocorporatod dentro das cidades de São
Paulo ,3 gaufAs. dc aceiirdo COM os documentos ave com e-de
baixam, rubricados 'pelo d n ractor geral de Expediente da Se-
cretaria do Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro. 7 de abril do 1922, 101* da Indepcn-
dencia o 31 3 da Rooublica.

EPITAGIo PESSOA,

1. Pires do Rio.
_

(2.328)
• .42,7;

DECRETO N. 15.433	 10 DE áL017; en P022

21-1)Pa,;f=,as ej awatlas do contraüo a sor firmado com o
tàda do Rio tarando do Sul, para haraanázaeo e canso-
laia oão doa termos do acaôrdo de encampação da Rad]
1_3(;	 gnrea Federal, que e .,teve ari .ewlJkla á cCom-

• `.2.;11i • Ainviliaire do Gberoins do laor au 3;raail p, o de
laaia!a!a:iwia da raamoianada cul arrendamento, ao
ditJ

O l'reQt?ao da Roaiiblics. dos Estatioa Unitloa do Eraail,
Vindo cuinprimenlo á clausula VIM do decreto ri. 14.222,
do 18 da junho do 1020 e á clausula identica do termo da ae-
t0rdo () 12 do julho do mesmo anno, relativos á encampação

rêda ., ferro-viaria arroadadá á geimPaJnio :.'14-5.i/lairo dia

Cbemins do For an Drésil e á sua transforencia ao Govern.i,
do Estado do Rio Grande do Sul, confoimo autorizaaft,t
constante do n. XXVI, art. 53, da lei u. 3.r1, de 5 da ja-
neiro do 1 ,9;20, decreta:

Artigo unico. rica autorizada o contracto com o Estada
do Rio Grudo do Sul, para harmonizar o disposto nos ter-
mos de accé'kdo de 12 do julho de lOao, celebrados entre a
União, a eXompag,ilio AuNiliaire de (neLI:ns do ler au iré-
sii», e o Estado do fio Grande do Sul, sobre a encampaeão
• transferencia ao mesmo Estado da r'ade ferro-viaria arren.
daua ii alladida com innbia, com os comfacios a que se re-
ferem os &cicios ns. 2.830, de 2 do toarei) de 18,98, 5.543,
do 6 do junho de 1903. 6.6 .23, do 3 de outubro do 1007 o
0.101, de 8 de novembro do 1011, consolidadas as amas dispo-
sições — tudo ra conform r dade das elauaulas que com esto
baixam, a qsignadas pelo Ministro do Latado da Viaa go u
Obras Publicas.

Rio da Janeiro, 10 do abril do 1022, 101° da Independen-
eia e 34'' da Reoublica.

IkTFACK1 PESSóA.

J. Pires do Rio.,

Homero Baptista.
1 I	 me •	 me.

Ntausuras , a que se refere -o decreto n. i5.433, desta data

rCdo da viação ferroa do fio Ornndo do Sul, objecto
do contracto, cprop3e,w das .linhas -fia..toraes• em .trafego de-
fibitivo que foram arrendadas ao Estado 1103 termos de ac-
e rdo de 12 de julho de 1920 e bem assim das linhas federd.e.-;
• 4.-...3taduaes actualmente em construcção e em trafego provi-
torio.

Nesaa conformitladD "fiCalEt constituindo a dita r3d3 as
seguintes linhas:

1, linha tronco de Porto Alegre .a Urugunyana,
em trafego definitivo, com 	  762.946m47

II, ramal do Rio dos Sinos a Taquara, em tra-
fego definitivo, com	 53.001m,0
ramal de Montenegro .a -Caxias em_fogo definitivo, com . 	 .	 •	

•	

110.591m,51
IV, ramal de ligação a margem do Taquary,

em t rafego definitivo. com 	 	 .2. 108m,4:1
N. ramal do Santa Cruz, em trafego definitivo,

com . 	 	 30.311m,45
VI, ramal do Paredão, em trafego definitivo,

cem . 	

•	

3.202m,03
VII, linha de Santa Maria a Marcollina 'Ra-

mos, em trafego -definitivo, tom 	 	 535. 231m,12
VIII, linha de Cacequy ao Rio Grande, em

	

' trafego definitivo, com . 	 	 490.037m,03
IX, ramal tio Santa Anna do Livramento, em

trafego definRivo, com . 	 	 158.563m,70
N., ramal Pelotas-Fluvial, em trafego defini-

2.717m,6,3

17 .281m,05,

A réde actual ea:npachenclo, pois, um trafego,. inclitsi:os
provisorio, do 2.421:ro,".• 05 o terá, no futuro, um trafeEo.

Provavel do 3.1:".ikm.703.
Fica entendido que as estradas em construeerio é Trii

trafeái2 Drgviàorig serão oncluidas definjtiyamenta	 Collta

tivo, com .
XI, ramal da Cota do Mar, em traiejo defi-

tive, com . 	
XII, linha Dilermando de Ag av -á agaary-

Sanfiriga-S. florja-Luiz. era tr;;:f02.) pra-
visnrio e em construct:5o, com 	 	 415.020m,OO

NIII. ramal do Cruz Alta-ljuliy-Santo-Aagelo-
Porto Lucerna em trofwao provi sorio, oro
coristrucaão e em estIlç108, com a extensão
-vrove,vel do . 	 	 1249.000m/á')

, Nrs,-, ramal de Iaasilio-Jaauarão, em c,niatru-
C, c om . 	 	 113 .000m,11*-J

XV, nooal do S. SebosMo-D. Pedrito-L:vra	
nie:lto. 001 cimstnue: • ão, eàm 	 	 160.000n1,0

XVI, ir mal kle Alt.'grei.-(,n ur:ahy, em c.intru-
C sZ--14.),	 217.00011ln

20\711. ramal Carias ilaraos. e-Alf,ado Claves,
em trafeao proaisorio e em 	 tr:: ação,
COM	

•	

29.000n05
X-5'11/, ramal Toai; ara-Ca 0H :a. em trafego

jaaovisaria e cai soa , hisoi, 130:11.	 ,	 60.000m,0)
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da União ou do Estado, canfarme. sh tratar de estnadaa fe-
deraes ou estaduaes. •

Essas linhas e ramaes serão entregues ao trafego. per
trechos SUCOOSSiV03, á medida que ficarem eoncluidoas

ii

O contrata° vigorará da data do seu registro pelo' -TO-
".bunal do Contas até 15 de março de .1980.,

O Estado obriga-se a adquirir o material e executar
inellonarnantos abaixo especific.ados, por conta do aeu capi-
tal até o limite prefixado na clausula antecedente, n. 3:

a) substituição dos trilhos desgastos e dos de peso infe-
rior a 25kg rpor metro corrente por outros de peso de 25kg
ou superior, preferivelmente de 32kg,240;

b) elevaeão do numero de dormentes a 1.600 por kilos
Outro de linha: .

c) cercamento das linhas existentes;
cln acquisição de locomotivas; de carros do administra-

do, de pasageirns, dorrnitorios. restaurantes. do bagagem e
carreio; vagões para animaes, ditos fechados e abertos para
rneroadorias, ditos para explosivos; tido na proporção do
dasenerelvimento normal do trafego;

e) nova estação de passageiros e cargas em Porto Alegre;
f) eetação de triagem, em Gravatahy, com as depositos

parl mercadorias e material rodante;
g) nova estação maritima de passageiros, tio porto do

fio Grande;
11) ampliação da estação de Santa Maria é Mitras, que

11ecesaitarem;
novas offieinas. em Santa, Maria trti onde fôr mais

¡Conveniente, apparalhadas com as neca-ssariaa machinas e fer-
Ituneritats;

j) Requisição de machinas O ferramentas para as off1.1
OilliaS de Santa Maria, do Rio Grande o QravatahY;

k) novos desvios em Porto Alegre, Rio Grande, Santa
Livramento. Uruguayana e outras estações;

) novos desvios entre as estações que distarem mais de
'at klIntriatroe entre si;

igtol
m) Rugniento dos depositas Rfn Bagá, Cacequy -e Xasso

TAn
ny.nto desvio em Uruguayana, com as installarões naces-

	

%tiú Rara o serviço da trafega fltittal:	 . .• .	 •	 .

o) melhoa -das condições teohnicas das linhas do Rio
Grande a Ba, de Santa Maria a Passo Fundo, de Monteacea
gro a Caxias e de Porto Alegre a Ligação,

•p) outros melhoramentos que a União e o Estado, do
cbnamum aceórdo, considerareis') necessarlos:

q) obras de restauração e reparação extrarnoinarias, exe-
cutadas e a executar, nas linhas e respectieas obras de arte,
edificios e suas dopendencias, machinismos das officinas e
material rodante e de tracção, ficando entendido qua nessas
obras se comprehendem apenas as primeiras realizadas de-
pois da transferencia da viação feirrea ao Estado que torcia
recanhee:las e classificadas como taes pelo Governo 'a'elleral,
nieoiante urna ralação completa que será subrutdida sai
approvaçZo, dente a do prazo de tres mem, a contar da pra-'sente data.

A execução dos Melhoramentos eapeoificados na clausuli
antecedente, com excepção da letra a, ficará subordinada aag
matado da maior necessidade - e da maior utilidade, verifica-,
das por . unia commissão composta de technicos federres ea-
tacluaeas em face das exigencias do trafego e desenvolvimenta.
econornico do Estado.

Feita a verifieaaão acima indicada dentro de seis moa,
à contar desta data, serão submettidos dentro de igual prazo A
approvação do Governo Federal os projectos e oaçamentos
melhoramentos considerados mais necesaarlos ou mais uteis
e que, unia vez approvados, Serão, executados no, prazo de troa
annos. salvo prorogação concedida pelo Governo Federal,

Ni

O Estado obriga-se:
a) a exhibir, sempre que lhe fôr exigido, Os livros da re-

reita e despeza do custeio da viação o cio seu movimento de
despachos;

b) a prestar todos os esclarecimentos e informações lua
lhe forem reclamadas, em -relação .ao tvalego e, em geral,
Obre qualquer serviço, pelcs engenheiros fiseaes ou ~os
funce!onarios federaes devidamente atiorizados:

c) a apresentar annualmente, no menor prazo poasivel. e
dentro do primeiro triniestre. o relatado des serviaas.e °cear-
remias do anno anterior acompanhado dos resnectivos mia-
dros e,statisticos.

Será facultado ao Estado:
a) o direito de preferencia, em igualdade de enridiçõaa,

fiara construcção, uso e goso dos prolongamentos n ramaea
que concorrerem para o desenvolvimento e lanilidada do tra-
fego, respeitados os direitos adquiridos por Concessões ante-
riores;

b) o direito de construir ou encampar, de ar:cardo com a
União, quaesquer outras linhas • ou prolongamentos rarembe-
eidos- de utilidade ao desenvolvimento do trafego da rêde.

viu

O Estado Manterá éni perfeito bstado de conservaçãn
linhas, edificios, °Minas e mais dependencias da rkle, berd
como o material rodante, sob pena de responder perante á
União por prejnizos. perdas e damnos.

Sempre que a União entender, em casos extraordinarias,
•mandará inspeccionar o estado das estradas e suas depen-
dencias.

Essa inspecção se realizará por uma commissão de pe-
rneia designados, em numero igual, pelas partes contractantes,
e as suas resoluções ou conclusões serão tomadas por inalaria
de votos. No caso de empate ou dennão ser possivel apurar
o vbto da maioria, será a questão submettida á &cisão do
juizo arbitrai, constituido na fárma da clausula xxVn.

Os serviços e obras que a commissão de peritas ou laudo
arbitrai houver resolvido serão executados peto Estado, den-
tro dos prazos quelhe forem marcados, salvo força maior.

Si findos os prazos marcados, os trabalhas não estiveram
iniciados ou terminados, poderá a União mandar executai-o,
á custa do Estado, ou rescindir o contracto si o facto se veri-
ficar depois do 29 de julho de 1950, roservanda-ae. neste caso,

para a União, as quantias correspondea tes eae .;23 e $#¥‘4043.
que deixarem de ser executados.

,
IX

Quando fixemç "rie Matutar.	 etiS.ta do reand.	 '4.34".PiÇA$

• obras a que se refere a claw6ulaVIU, lar trien et; :re ga Inakent.

 iri

A renda liquida das linhas é apreciada corne a differença
tntre a receita bruta e as despeza a geraes de custeie, e será
repartida em partes iguaes entre a União e o Estado.

. I. Constitue renda bruta a somama do todas as rendas or-
dinarias, extraordinarias e eventuaes, arrecadadas pela viação

-Term.
Tf. Constituem despezas de custeio:

. a) todas *as relativas ao pessoal e material doa serviços
do. trafego da rêde. inclusivo a conservação ordinaria e ex-
traordinaria do material rodante e de tracção e das linhas o
respectivas obras de arte, edificios e dependencias machiais-
mos. ntenailios e ferramentas das officinaa e das tUriaas;

b) as provenientes de seguros e acidentes nas estradas;
ide incendias casimee. innundações e outros casos de força
maior, as indemnizações de damnos e praiuizos nos casos de
furtos o roubos. extravios, avarias ct incendios culposos. gume.-
do ficar excluida a responsabilidade da administração;

-e) mediante prévia autorização do Governo Federal. •aae
resultantes de ampliações e alterações em edificios e SURS de-
penitencias, as do prolongamentos de desvios, postea de em-

e baroue de animaes, e, em geral, as" ao obras novas de pequeno
custo. orando riaorosamente necesaarias: 	 •

a) a quota de fiscalização por parte do Governo Ferir:irai,
•fixa ria -em 60:000a annuaes. durante todo o prazo deste coa-
tracto, e recolhida á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
em Porto ' Alegre, por semestres. adeantados.

• 3. Constituem despezas em conta de capital:
a) as que n Governo do Estado realizar com os melhora-

knentoa previstos na clausula seguinte até o equivalente da
importancia, em - moeda nacional. de 200.000.000 de francos
.folgas. que o Governo Federal despendeu com a encampação
da rade. Essa equivatencia será verificada, semestralmente.
nas tomadas de contas, tendo-se cir.' vista as, taxas de cambio
em vigor, nas datas em que o Estado houver realizado os pa-
gamentos correspondentes:

14 outras desuezas que a União autorizar, por esta canta,-
•depois de applieula a somma prevista na lettra a,

IV

. _
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a União occupar, temporariamente, a rede, no todo ou em
parte, mediante indemnização igual á metade da renda liquida
média do quinquennio anterior á occupação ou dos annos an-
teriores. si não houver ainda decorrido um auinaueunio, _

O Estado manterá em dia o Inventario pelo qual recebeu
a rede, accrescentando-lhe o material que ac t.quirir e obras
que realizar, em conta de capital, excluido o material im-
prestavel.

Findo ou rescindido o contracto, o Estado restituirá
rode por esse inventario, cana os =remimos Ou deduções
que elle houver soffrido.

Todo o . material considerado imprestavel e que não possa
ter outro destino, será vendido, precedendo autorização da
União, e a importancia desaag veadaa será eacripturada coana
renda eventual.

XI
A rède da viação ferres, de que tratam lis reunias I ã

VII, (exceptuadas as linhas de propriedade do Estado) com
as respectivas estações, officinas, depositos e mais edificlos,
dependencias e bemfeitorias, a linha telegraphica e todo o
material fixo e rodante, assim como o material em ser elO
almoxarifado, necessario aos differentes misteres do trafego
da rede e devendo corresponder ás necessidades de um tri-
mestre, reverterão ao dominio da União a quinze (15) de
maço de 1900, mediante a indemnização determinada na elau-s
sala seguinte.

XII	 -

Revertendo a réde ferro viaria á União, nos casos de re g-
cisão e conclusão do prazo do contracto, será o Estado indem-
nizado da differença entre o capital que tiver empregado na
accmisição do material e execução dos melhoramentos espe-
cificados nas clausulas IV eV ea totalidade da renda li-
quida que houver percebido nos termos da olausula III.

Nenhuma indemnização, porém, será devida ao Estado, no
fim do prazo do contracto, si a União, em qualquer momen-
to, julgar necessarib um augmento de tarifas com o fim de
garantir a amortização, dentro daquelle prazo, do canital em-
pregado velo Estado e este a isto se oppuzer

XIII
O trafego não poderá ser interrompido, salvo caso de

força maior, ob pena de. res p onder o Estado perante a União
por perdas, damnos e prejuizos e aujeitar-se a interpellaçãa
judicial pela violação do contracto.

Paragrapho unico. Depois de 29 do julho de 19:A, a
União poderá rescindir o contracto nos seguintes casos:

a) cessação parcial ou total do trafego, sem motivo jus-
tificado;

b) falta de bóa conservação da rede e suas denendencias.,
XIV

• Os estudos, projectos, orçamentos e construcçÕes que se
fizerem em 'Mude do que dispõe a clausula VII deverão
ob-mwar as endições geraes, tabellas de preço e especifica-
ções approvauas pelo Governo Federal e aujeijas a reviseg
annuaes promovidas pelo Estado.

As despesas com quaesquer obras e melhoramentos que
se fizerem de accôrdo com o contracto serão computadas nas
tonisdas de csaias semestraes (clausula XVIII) pelo custo real,
11,e,liante apresen(ação das facturas, folhas de pagamento 43

outros•documentos comprobantes.
O material impai ado do estrangeiro, cujo custo não seja

possivel determinar peia tabela de preços, será calculado de-
i i nlivamente pelo valor das facturas, competentemente iea

accrescidas das despezas complementares, devida-
idente comprovadas pelo Estado e reconhecidas pela União.

Esse custo, calculado em ouro, será convertido em papel,
:a. cambio do dia em que se affectuafem Q resp‘:ctivos pa-
aarnentoaa

XV
-A execução do contracto' fica sujeita á fiscalização f6-4

deral na faiaria da legislação em vigor e por intermedio da
Inspectoria Federal das Estradas, ou outros agentes e lua-
ccionarios designados especarlmente para este fim.

A viação ferrea proporcionará todas as facilidades, In-
clusive transportes especiaes, aos funccionarios ou agentes
do Governo Federal, encarregados da fiscalização, ouvido o
respectivo engenheiro-chefe, e pela mesma ferina por que
forem facultados ao pessoal ela administração superior da
rade.

03 casos de aecidentea orá,e immediatamente cornmunt.
L'adOS aos apgenheiros fieeao d sec0e3 correaDond.eign,

aos quaes serão facilitados meios de transporte ao local, afim
de que noasam ajuizar das causas que provocaram a °ecoe-
rendia..

_ • XVI
Não haverá transportes gratuito& 4431:40 para pessoal 4

• Objectos da fiscalização federal e da administração da rade,
quando em serviço; para o material necessario aos serviços
e melhoramentos da rade; _para as sementes e plantas en-
viadas pela União e pelos Estados afim de serem distribui-
das gratuitamente pelos lavradores do Estado do Rio Grande!
do Sul; para as malas do correio e seus conductores; para o
pessoal zelador das linhas telegraphicas federa% e para o
respectivo material; para quaeaqueg quantivo pertencentes
ao erario federal ou estadual.

XVII
Serão transportados com os sbatimento.5 abaixei espiã-

tificados, sobre as tarifas:
De 50 %:
a) as autoridades policiaes ou judiciarias e escoltas po-

liciaes, com as respectivas bagagens, quando em diligencia
umas e outras;

b) os soocorros alimenticios enviados pela União e pe-
los Estados, nos casos de calamidade publica;

c) quando encaminhados pela União ou pelo Estado, os
colonos, suas bagagens, ferramentas, utensilios e instrumen-
tos agrarios;

De 25 Vo:
d) os materiaes destinados a obras de saneamento, ex-

ecutadas pelo Estado ou pelos seus municipios;
e) os materiaes para construção de linhas ferreas no

Estado;
De 15 %:
f) o pessoal e o material de forças federaes e estaduaes,

quando eia serviço;
g) autoridades administrativas e funccionarios federaeg

estaduaes, quando em serviço.
XVIII

- As tomadas de contas para fixação do capital realizadcik
.6 verificação da renda liquida serão feitas por semestre ven-
cido.

O processo para a tomada de tontas será identieo
que estiaer estabelecido para as estradas do ferro que gosa-
rem de garantia de juros, nas leis, regulamentos e instru-
ações em vigor, ernquanto não forem adoptadas outras dl-
aposições.

No primeiro semestre de cada anno as rendas liquidas
serão apuradas provisoriamente e só na tornada de contas
do 2° semestre far-se-ha a apuração definitiva pela qual se
regulará, então, a partilha da renda liquida do anno.

O Estado organizará mensalmente, segundo modelos for-
necidos pela Inspectoria Federal das Estralas, o inventario
das despezas de custeio e o eubmetterá á fi s silização. dentro
do menor prazo possivel, acompanhado dos • i,)cumentos com-
probantes, devidamente classificados por dia São de serviço;
e, bem assim, a demonstração da receita ari nadada, compe.
tentemente elucidada nele quadro completo da renda das es.
tacões,	 .„

XIX
Ficará o Estado constituido em rndra, ikao fure, e obri-

§ado ao pagamento do juro do 9 % ao annk si não recolher
aos cofres da Delegacia Fiscal em Porto Akgre, no prazo de
30 dias do encerramento das tornadas de contas, a parte da
renda liquida que couber á União, ou, nos primeiros dez dias
de cada semestre, a quota de fiscalização de que trata a clau-
sula III, lettra d).

XX
O Estado obriga-se':
a) a manter ou admittir trafego mutuõ, nuandd toiivierd

tbm as linhas termas e fluviaes. nacionaes e estrangeiras, e
bem assim com a Repartição Geral dos Telegraphos, sujeitaa
as respectivas bases á approvação da Uniãor

O) a amoitar como definitiva e sem recurso a decisão dai
União sobre as questões que se suscitarem relativamente ao
uso reciproco das linhas federaes e das que pertencerem a
qualquer empraza, ficando entendido que qualquer accorda
sobre trafego mutuo não prejudicará o direito da União a*
exame das respectivas estipulações e modificação. dotas
quando as considerar lesivas dos seus Interesses, .	 4

XXI
t,	 Será noite) 40 Estado, com assentimento da União', ht144;
tirar ajustes nara a arrecadação, velo manai da rede. da Web;

-
•



Quinta-feira 13
	

OFFICIAL	 zuni de 1922*  7271 ,

postos federaes, estadones e mtin1cipae3, ou pareexecnçllo de
Outros serviços publieos.

Exceptuados esses casos, não poderá o Estado commettee
ao pessoal qualquer encargo ou trabalho estranho ao serviço
terro-viario.

XXII	 -
De acc8rdo com os contractos que lhe foram transferidoi,

Estado gosará de isenção completa de direitos aduaneiros
Para todo material que importar para os serviços da rade.

O Estado fica dispensado da obrigação de prestar caução
pelo contracto (art. 22 da lei n. 4.440,-do 1 de janeiro de
1922) .

Fica entendido que os serviços da rede estão tambem
Isentos de impostos federaes, estadoaes e municipaes, na fór-
gaa da Constituição e das leis..

XXIII
O (levem) Federal, observado o disposto na legislação ge-

Tal, poderá conceder ramaes ou desvios para uso particular,
que partam das estações ou de qualquer ponto das linhas da
rede. desde que os interessados se sujeitem ás medidas de se-
guranea impostas pelo Estado e sem prejuízo deste. na  con-
formidade das instrucções que para o effeito vigorare'

XXIV,
Fica estabelecida a' revisão obrigatoria e triennal de tona

as tarifas, sem prejuizo da faculdade concedida á União ou ao
Estado de, em qualquer o promover a revisão de uma
ou mais tabellas. para o fim de augmentar ou diminuir a re-
ceita de qualquer transporte.

Quando uma das partes enntractantes se oprmzer a qual-
quer augmento ou fizer qualquer rednecão de tarifas sem an-
nuencia da outra parte, será responsavel pelo prejuizo resul-
tante da differença de renda verificada nas tomadas de contas
semestraes, na conformidade das disposições seguintes:

a) no caso de recusa do augmento proposto, o prejuizo
será a differença enire a renda bruta percebida e a que
seria arrecadada applieando-se a tarifa rejeitada á tonelagem
transportada;

b) no caso de reducek o prejuizo será a differença ontril
é renda bruta percebida e a que seria arrecadada pela tar;fa
anterior applicada á tonelagem transportada.

Em ambos os casos o prejuizo será deduzido da renda
liquida actual ou futurt,, que couber 'á parte responsayel, elo
beneficio da parte prejudicada.
' Fica assegura-da ao Estado a faculdade de, em qualquer
momento, elevar as tarifas, independentemente das condi-,
cães e formalidades estabelecidas nesta clausula, até o limi-
te necessario para cobrir.o deficit que se verificar nas despe-
gas de custeio; dando conhecimento do seu acto á União.

XXV
O Estado apresentará dentro do primeiro semestre, al

contar da data do registro do contracto pelo Tribunal dd
'Contas, um projecto de quadro do pessoal da rede. Desta
quadro con.ste.rá a tabella de vencimentos do pessoal, onde,
em columnas distinctas, figurarão o maximo e o minimo dos
vencimentos, diariae e salarios proprios de 'cada categoria
de em-ortgados

XXVI
O Estado não poderá transferir o confrade, nem poderá

traspassar a outrem o trafego total Ou parcial da rède sem
prévia annuencia da União.

XXVII
As duvidas e q-ue.sZães que se suscitarem entre a União

é' o Estado relativamente aos serviços contractados e á intel-
ljgencia e execução de uma ou -mais clau Qulas deste contracto
serão definitivamente decididas por arbitros. nomeados uni
pela União, outro pelo Estado e um terceiro, para desempa-
tador, por ambas as partes contractantes, ou sorteado, no
caro do divergencia, dentre dous nomes respectivam ente por

, ellas escolhidos.
XXVIII

O contracto não dará togar a despeza a cargo do Governo
Federal..

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1922. -e 1. Pires do Rio..

Ministerio da Fazenda
Por-decreto de 10 de abril corrente, foi

nomeado o chefe de secção da Alfandega ele
Manáos, Estado do Amazonas, Raymuedo
Alves Coelho, para exercer, cm commissão,
o lo4ar de delegado fiecal,do Thesouro Na-
cional no Estado do Ceará.

Ministerio da Marinha
Por derreto de 10 de abril corrent •
Foi promovido de conformidade com o

art. 48 do regulamento annexo ao decreto
n. 10.799, de 11 de março de 1914,a suei;
director da Directoria Geral -de Co etabili-
dade da Marinha, o chefe de secção José
Carneiro de Barros e Azevedo.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

NegoolOs Interiores
Directoria do Interior

Rectlficaçdo ao expediente do dia 10 de abril
de 1922

Ao Dr. Max Rudolph, natural da Allema-
nha e residente no Estado de S. Paulo, foi
concedido o titulo declaratorio de cidadão
brasileiro, e não o de naturalit.ação, como
está publicado no Diario Official de 12 do
cocre,nte mea.

Directoria de Contabilidade
Additanzento ao expediente de 11 de abril

de 1922
Ao mordomo do Presidente da Republica,

communicou-se que o Sr. ministro julgou
devidamente comprovados, a apolicaeo
dada pelo antecessor Mano de Azevedo
Continhe, da quantia de 255:000$ que re-
cebeu no Thesouro Nacional em 1920, para
pagamento das despezas a cargo daquelia
mordomia (officio n. 513).

Ao engenheiro chefe do Escriptorio de
Obras deste miristerio, rernetteu-se o offi-
cio n. 125 de 4 do corrente com que o di-
rector da Coionia de Alieuados.no Engenho
de Dentro, solicita reparos externos no pa-
vilhão em que funcciona a Portaria e Secre-
taria daquella colonia (officio n. 512).

Expediente de 12 de abril de 1922
Solicitaram-se RO Ministerio da Fazenda

os seguintes pagamentos
De 4:189$9.e0 de fornecimentos feitos, em

fevereiro ultimo, ao Instituto Nacional de
Surdos-Mudos (aviso n. 1.180);

De 884315 de fornecimentos feitas em
dezembro de 1921, ao Instituto Nacional de
Surdos-Mudos (aviso n. 1.179);

De 250$ ao Dr. Olympic) de Oliveira
Ribeiro da Fonseca, adjunto de assistente
do Instituto Oswaldo Cruz (aviso nume-
ro 1.184).

Ao director geral da Assistencia de Ali-
enados, reiteraram-se as informações pe.
dldas com o aviso n. 874, de 18 de
março lindo, que acompanhou uma cópia
da relação de medicamentos e accesso-
rios restantes da encoinmenda ,cdicia a
este ministerio eis, elo Mialsterio Outra
(aviso n, 1,181)

Ao juiz de Direito da Quarta Vara Cri-
minal co.ninuicón-se haver providenciado
para'a remessa do material necessario
ao serviço do alistamento eleitoral (aviso
n. 1.18().

Ao commancialite da Poncia Militar do
District° aderál, recommendaram-se pro-
videncias, a tini de que sejam entregues
á Casa de Dentencão e á Casa de Cor-
reeção. os medicamentos coustaatcs das
relações remattidas nesta data (aviso nu-
mero 1.182).

Ao director da Cama de Correccã°, re-
metteu-se para concerto, unia mesa per-
tencente á 2° secção desta directoria (avise
n. 514).

Telegra tu ma :
Ao delegado fiscal do Thesouro Na-

dona! no Piaully:
Solicitaram-se iaformações sobre o que

declarou em telegramma de 1 deste mei
relativamente ao não recebimento do ma-
terial enviado para as eleições de 1 de
março findo.

Additamento ao expediente -de 7 de março
de 1922

Requerinianio dpachado
Academia Nacional de Medicina, pedi

pagamento da subvenção do corrente armo.
Selle devidamente o relatorio e a relação

de contas
••••n•••••

, Departamento Nacional de Stade
Publica

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO 1;:iE EXPEDIENTE •

For portaria de 11 do çorrente
cedido um anuo de licença, nos termos dll•
ri. 19, dá jeel ele,:ão em vigor, ao de/n-

.	 .
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Te/cholos da Insoectoria dos Serviços de
Prold tylaxia, Francisco Ruizea contar de 28
de marao

Por outra da mesma data foram concedidos
tres mezea de lieenca, vos t ermo .; do art 8
o. I, do decreto n. 14 6O3, de 1 de fevereiro
de 1921. ao eseript , rar io deste departa-
mento, Infido Datra Barroso, devendo en-
trar no soso da mesma dentro do prazo de
aito dias.

For outra a lrida da mesma data foram
toncedidos 30 dias de Baena. na fôrma da
ei. á enfeai:le i ra visitadora da lasnectoda
te PropO e iaxia da Tuaerc dose, Evanaeiiaa
bade Fo teee. deverdo eidrar no goso
Ia mesma dentro do prazo de oito dias

Expediente de 11 de abril de 1P22
Communicoa-se ao ins pector de F. E.

dedici . a. Paarmacia e etc.. 0:1e os °liar-
naeerticos-chimicos Isaac Werneck e Ro-
loineo Albiao Dia; da Silva fora n desi ma-
tos Para terem exercicio no Labaratorio
Bromato:osi:co (E. 387';

Are-eserdoo-se ao director dos Serviros
;anitarios Ter:catre% , s nitarmaee oticos-
'himi aoa Rodolpeo Jardino Dias da Silva e
smn Wernecir. oue irão seavir no Lahora.•
'orlo Bromato/O e ico onde readzarão as nes-
auizas e analyse: attinentes ás subslancias
inedieamentoaas (E. 3831.

—Recammendou-se ao director de Defaza
Sanitaria Madrona e Fluvial provideocias
para que seja submettido á insneecdm de

•saude o Dr. Annibal da Silva Lima . Jorge
385`.

—Sói:citaram-se Providencias ao director
da Estrada de Fero Central do Brasil atirn
de ser conce tido nesse com 75 ''1„ de abati-
meato, de accôrdo com a le', para o mez
corrente, ao se vente do Seedeo de Fiseali-
zoa° de Carnes Verdes; Arnerico José Tei-
xeira (E 381.)

—Levou se ao conhecimento do director
da Imoreosa Nacional que o Diarla Official,
a nariir de 1 do corrente, deixou de sar en-
viado ao Hosnital D. Pedro 11 com preinizo
para o serviço affecto áquelle hospital.
(E 382.1	 .

—Pcinetteram-se:
Ao director do Saneamento e Pronhilaxia

Ru ral as portaras de nomearão dos Drs.
Eder Jaosen de Mello, Ernaoi Agricola e Co.
tintino Silva, oo aa exerceren, em commis-
são, os cargos de inspectores sanitarios ru-
mes (E 383.)	 -

Ao insneetor de engenharia Saritaria, para
o irdieoeosavel pagame n to do sello, a cor-
taria de licerça de Filei° Dutra Barroso, es-
eilp1urario deste departamento.

Requerimento despachado
Pelo Sr. ministro:
Manoel Antonio Gonçalves (273).—Indefe-

tido.
Accasou-se, adradecendo-se ao ministro

das Re:ações Exteri ires. em resposta ao
aviso de 14 da março ultimo, a conununin-
cão de haver o Maire da cilade do Havre
res ,):vic1r) oue os brasilei 03 inligentes se-
jam raceeidos e tratados gratuitamente no
Hospital General (aviso E 381

n•••n•••n

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expediente do dia 8 de abril de 1922
Foi recolhido ao Thesouro Nacional pelo

direlor desta Serão, em commissão, a
quantia de 2:857378a, tiara renda para o fun-
do esaecial, prove dente da arreradacão das
taxas de exames de preoarados (3110001. li-
cença para a venda de °reparados (5ualld0),
analusea (625$000). multas cobradas judicial-

mente (2:154784) para o custeio de prophy-
laxia rural e das obras de saneamento do
interior do Brasil. e 179$714 pára a renda
eventual proveniente de desinfecções 	
(129$714) e escola de enfermos 150;001) ar-
recadados nos dias` 5, 6 e 7 de abril do cor-
rente anno(ofacios na 902 e•903);

Communicoo-se ao de teeado rascai do The-
somo Nacional no Estado do Fará que fo-
ram solicitadas provi:lei-cias ao mivisterio
cia Fazenda i . o sentido de ser disti ibuid o
credito de 27-500$000, para o 'correr ao pa-
gamento das desnezas effect a aeas durante o
primeiro trimestre do corrente anuo com o
is reamento de leproso; ( ferio 1. 931);

Com • nunicou-se au deicil do fiscal do The-
touro Naelonal no Estrdo do alaaaidião qise
to ani so:icitadas provideacias ao minist 'rio
da Fazenda no sentido de ser diatriaaido o
creditei de 12:500S nora ocorrer ao nna-
mento das despe ,.as darante o primeiro tri-
mestre do corrente anilo, ^oin o 1st:demudo
do; ieprosos (of 'cio n. 905).

Solicito o-se ao Mirdste.-io da Faaerdo nsra
n-ovide' cia. Mim de ove se:a diatribui .do a
Deleoacia. Fiscal do Titesonto .Nacioran ro
Estado do Maranhão, o credito de 12:510a
para o-forret ao , pr ea rnento das despezas
effectuadas durante o pd miei-o trimestre do
corrente soro. com o isolamento dos lepro-
SO3 (avi s o n. 430);	 -

Solicitou-se ao mesmo ritinisterio nroal-
dencias afim de que se'a di=tribaida á De:e-
gacia Fl a cal do Oatesonro '‘'ecicasl no Salado
do Porá a quartil de 27:500a vara oco ver
ao pagamento das deseeana effectoadas
nrbneiro trbrestre do co -rente armo. ^o:n o
is a la o er to de leorosos (oldcio n 4a1);

Soli dto:ase ao mesmo ministetio rara oro-
videaciar oflut de ene a De'meacia Fincai do
Thesouro Nacional no estado de Matto Gros-
so não exi ia seta feito contracto re-istrado
no. Tribunal de Contas com os rnedieos ad-
mitticios peio chefe d o Serviço de Fronha-
laxia R ral naquelle Fstado, porquanto são
elles coasiderados eu commissa s , tal como
se nrozede ein relação aos 011COS Estados,
ond e ha acrôrdes oa:a execução dus alludi-
doa sarviços (aviso n. 432);

Solidtoe-se ao mesmo ministerio o paga-
mento de 3::15e proveniente de aluguel de
casa e forrecinveit -s feitos em mexo do
corrente anno á directoria de aneaillento
e Pronaeinaia Rural (aviso n. 42'

Solieliou-se ao mesmo ministerio seja'
annullada e distribuída ao Thesouro Na-
cio-tal a quantia de 2:0dea do credito de
100 000$ da delegacia fiscal do Thespiro,
no Estado do Peraná, e n viráide do aviso
n. 148, de 9 de fevereiro do c roe-e-te armo,.
para paaaineoto do material a a.dtatiiri: nesta
Cabital com o serviço de eaneame:ato e oro.
phy la y ia deqee l le endado (aviso n. 429);

Soli-itoo-se ao tiles no ininisterio o paga-
merto da folha do mez de marco do c -r-
rente anno ao; einn:e .r.do3 da 'Insoacioria
de Frophylaxia da Leni-a e Doerças Ve.:e-
reas na binaria 'cia de 1:50$A1, por ser-
viços p?e...t P do; a noite, eu; diversos dis-
pensarios (aviso n. 43a).

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS TER-
RES rRES

Expediente do dia 11 de abril de 1922
Communicou-se:
Ao Dr. sec-etario geral que Francisco de

Aocirade não an:esentou recurso,perante cata
directo ria, dentro do prazo legal (offiçio nu-
mero 952);

Ao mesmo. que foi deferida a petição em
que os Srs. Trancoso & Coop. pediam :e-
levação da multa em que i cwreram por
infração do art. 587 § 1° do regulainento
em vigor (dado a. 9561.

Remetteram-se:
Ao Dr. inspector dos Serviços de Prophy-,

laxia as tustrucções a sere si observadas nos
cas . ,s de molestias de notificação coinpuisom-

•ria (ofiicio n. 9551;
Ao Dr. delegado do 5 districto ganhado

as instrvcções que devem ser observadas
no caso da intimação extrahida para opre-
dio ti. 40, da rtia S. Gabriel (duelo nu-
mero 954).

Solicitaram Se providencias :	 -
Ao Dr. insnector de Engenharia Sanita-

ria, no sentido de ser desi•-nado um erige-
nh-dro sanitado para proceder ás vistorias
pedida; para os predi s ns. 100, 110. 112 e
114. da rua Tavares Bastos- (officio nit..
mero 953).

Requerimentos desra^hodoi
Inspe^twis de Fiscalisação de Genero l •

Alimentícios :
Avire Precael (1.383).-1n-deferido.
Joaa Souto Turres (1.47 15).	 deferido.
je -o amo Vilela (1.511).—lo;leferilo.
F.- vira Braudão Burnier (1.369 A).—Inde,

ferido.
Trancoso & Como. (1 4191.—Deferido.
Seeu r ida Dele fada de Salide:
Souza Medis & Comp. (314).—Sim, pot

60 dias.
Quinta De'e aacia de Saocie
Fia -cisco aa.ariins L.!'fi0 e outro (2.327).-i

Na da ha que deferir.
Manrel niz Alexandre Ribeiro (2.326).—

Sim, por 60 dias.

DIRECTORIA DO SANEAMENTO E PROPHYLNXIA
RUE

Serviço no District° Federal
Reoucrimentos despr,PNP,os

Dia 10 de março de 1922

Posto de Jacarépagná:
, Pedro Alvaro Domingues.— Concedo 30a

dias imororogaveis.
Posto da Penha :

João Firinino da Costa.— Concedo 60
dias.

Posto de Bani% :
Aáhur da Siiva Mendes. — Como re-

quer.
Dia 11

Posto de T a iard'oaguá :
Pedro Alvaro_Domin a nes.— Não Ode Set

atteedido em face da informação.
Posto de Anchleta

Antonio Maria Vianna.-- Concedo 90 dias
para constrierão da fossa.

Antonio Dorotheu Beriho.— Concedo 90
dias.

Manoel Antonio de Souza. — Certiff- .
qt:e te.	 •

Mar oel Antonio de Souza. — Certifi-
qee-:e.

Posto de Santa Cruz:
Leotio:dina Foiritaties dos Santos.— Det

acc8rdo com a ioiorameão do Sr. Dr. chefe
do posto não Ode ser atténdida.

'aolice.na Maria dos Santos.— Concedo 60
dias.

Augusto Teixeira.— Concedo 60 dias.
Francisco de Oliveira.	 Concedo CO

dias.
Séde:

Manoel Augusto dos Santos Ficher.,m- -
Cnmoareca 2 0qta secretaria. com urgend 5
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Paliela do Districto Fedoral
Por acto de 12 CO corroída foi no:neado

Carlos Ramos Valcaça para exercer o caigo
de avaliador da casa de ealorestimos sralfo
penhores de A. Moita (Y: Irmao, no becco do
Posado LÂ. 5.

—Ri exonerado Tancredo de /desquita
Urna, do cargo de 3 . suppiente co delegado
do 4 districto policial,tendo nomeado Al.
verto Brigada:o, para o seu loaar.

Ministerio da Fazenda
(*) O ministro do Estado dos Nagoa

cies da Fazenda, em nome do Presiden-
te da Republica. resolve (me para a fls.-
ealizacflo do seno adliesivo dos actos,
contractos e papeis do transporte mar/-
timo e fluvial sejam observadas as se-
onintes instrueções.

I. Aos funceionarlos nomeados. ero
virtude do art. 10a da decreto n. 15 210,
do 28 de dezembro de 1921, incumbem
o exame o a fiscalizaç5o referentes ao
vagai/lento sel;a, do sccardo com os
vreeeitos do decreto n. 11.339, do 1 de
Soternbro de 1O20, na parte que fôr aP-
vlicavel:

a) ás notas (10 despacho maritimo. ar-
ehivadas nas alfandegas o mesas do ren-
da alfandogadas;

b) a todos os. contracios do freta-
mento;

a1 a todos as demais documentos crue
digam respeito a actos e oapeis expedi-
dos paaa o desembaraço do embarcaaiics
o cujos emoluivontas tenham de ser sa-
tisfeitos em seno

Para curaorimen'o das alincas a, b e c,
os fiscaes, todas as vezes que o serviço
exiair, comparecerá") nas alfandegas.,
mesas do rendas gdes nu ageacias
companhias de novo:ação, eseripterios
de , corretores aapitanaas e sauda- dos
portos, etc., afim de examinar oz.
ciumentos sujeitos a serio. va l-os Aluan-
do eXPeta o cabranea, nocar qual-
quer irreantlarida tle sanaval. nu lavrar
autos na farma do art. GR, § 3o do vi-
gente re'ulamenta do solto. A notifica-
a ii0 Ou o auto serão eivrm'n'in los (L.
eonwe' ente repartição arrecadadora.

II. Da exame dos daspachos manai-
mos organizar- se-ha minuaiosa estatis-
tios da cow contitrá e numero do des-
pacho. a alfandaaa de erfeena. a. parto
alo destino o n sello paço. a l 4rn de orifroS
(a.!claracimentos ano a fisea!ilzaeão
ue precisos. Ouarda o norto do desti-

no fôr nacional. ramette a-se-han ao
rios, oxtraiddos da eSfatiOiça organiza,.
rios. exrahidas ala estati.Wera organiza-
da afim do quo o sarvica fiseal assina
se completa

Sempre une a. fisaalização o exi-
gir, o fiscal. solicitará ocs orovidancias
queeentander neces- ! arias d.o chefe da
mepartição arrecadadora local, que deve-
rá attende!-o na e.asn do verifiaar a ne-
cessidade das trovidimeias nedialas.

TV. Os cliefe= das rrauticiles publi-
cas. corratorea do ora ias. (Erectores e
ea..;antea ao comeanic_ia d navegocao,
coMmandantes. cardo:ias e mestres de
ravina!, ele., são cl-cigaci=.z a orestar to-
das as inforrnac j erz e auiUd ú Vacaria
ancila do sello e aticaaar ás saaleitriaties
que, a bera do sar-vaa.,. foram faltas,
respondendo adminierativa e aaiiniaal.
monterselosalamaas caa carlos á Furada
Publica, pai' nagligeT.Icia, culpa eu dia.

0....ffirn••••nn•nn••n•••n•

(‘) • ke.,prCaUZ-5.'e nri'r ter zahi.lo erAn
Ift:!arrzezen.

Qualquer erobaaaeo °riposto áfiscali.
aação riavera ser levada ao collicai atm-
to. do 'alije da repartição arrecadaaarra
que providenciara como no caso couber.
Si rtanbutna providencia fôr `amada nor
parte das estaçaes fiscaes de pirmeira
instancia, o fiscal poderá se dirigir em
devida Nuca, á superior autoridade.

V. Para e perfeito desemponho das
funeci*)es (Ne lha: são cemmettidas,
liscaes o dentai	 autoridades acima
mencionados. terão muito em vista a fiel
cbservancia dos s&guintes disposjAvos.

Capitulo XIII da Nova Conaolidacão
das Leia das Alfanaegas e Mesas do Bana
das, muito especialmente O art. 41G,
§ 1.

A circular n. 21, de 19 de maio de
1921, que se refere aos dispositivos do
decreto ri. 14.539. da 1 do setembro de
1921, refereni•s ao assumoto; e em ge-
ral todas os dispositivos do leis e re gu-
lamentos, cuja boa execuaão exija a in-
terveneão dos funecionarios de que ira-
talo estas tristrucoGes.

VI. Os inspectores de Alfanclega re-
eomniendarilo ás respectivas guarda-
monjas oue observem ri gorosamente • o
art a 29 da lei n. ".841, do- SI do dum.
lira do 1910.

VII. Os casos ora) urevistoa na's pre-
senteQ instracc&.s serão resolvidos pelo
ministro da Fazenda, mediante repre-
sentação das autor 1 dades aflministrati-
vas mencionadas na clausula anterior,
a, o director da Receita Publica.

fio de Janeiro, 11 de abril de 1£22..
— %Untara Baptista. 	 .

Por, portnrias do 7 do abril corada.
foram concedidas as seguintes Locaras:

Do noventa dias, com o vencimento
a uno tiver di rá-te), na f4rnoa da le! no
oonferente do Posto Im sca l da Es-
ado do !tio Orando do Sul. Milberto

Praire. rara tratar da sua sande. onde
lhe convier:

De ires mezes, com o vencimento a
com tiver direito, na fórma da lei, ao
fiel do thesoureiro De:egac'a Fiscal
do Thesouro Nacional no Estada do
Amazonas, Tocandira Dalbi Carre ira, pa-
ra tratar do sua saude, onde lhe em,-
vier.

Ror outras de 10 do mesmo moa e
anuo, foram concedidas as seguintes li-
cenças:

Do sois mezos, nos termos do art. 17
do decreto n. 14.003, do 1 de fevereiro
do 1921, ao segundo ()Melai aduaneiro,
exibido. da Alfanaaaa do parto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul. 1V.rmjnjo
Silva:

Por tempo indeterminado, nos; 1=03
do § 2 do art. 19 da decreto n. 14:GG3,
de t- de feverei ro de 1921. ao operado
da Imprensa Nacional, Francisco Mar-
tins Arcos:

Da noventa dias, cem o verririmrilt,3
que tiver direito, na frrila da- loa ao
patrão do e:aaaores da Masa do paaaas
Fedaral de Salals. na Tutoya. Es'ado
do atoran1i5a, agasilail Lapas da
para tratar do sua saude, onde lhe oca-
vier;

Do sois rrazoaa sem vencimentos, ao
segundo official aduaneiro, e:caneta. da
Alfandega do 11;e ri Jareiro„ftaliailO-
dviRuc6, mace. nora tratar de PCUS
1..C=CS.

Direc...ria Geral do Thesouro Nacional
ExaralaNTn DO 21-1.. maraeron Gram.

Dia C de abril de /P.2?,
Sr, dalegado fiscal no Pittal:y:
N. 13 — Itemetto-vcs., para, e.- &Ni-

de; fins, o incluso titulo de o do abril
corrente, no:untada Viena1e `._a•I:a..ya
Meneara; para o Itaar de collaclar das
Rendas Fedcraes no muracirao de Para,
Alegre, nesse Estado.

— Sr. dei, :;.ado fiscal em S. Pzuie:
N. 70 — Rematt a-ves, cora osdevi-

dos fins, o incluso t.itala da 3 (I,: anil
corrente, nomeando Lindero Cesse para
o jogar do escrivão da Collertoria das
Rendas Federaas na manieipic, do Ara-
çariguama, nesse Ias-atada.

Dia 7

Sr. de:asado fiscal cai Seasipa:
N. la Ilemetto-xa,s. T.;ara. es devi-

dos fins. Os inclusos decretos de 5 do
abril corrente, nomaando o 2° eseriatu-
rano da Alfandeaa. de Araceiú. nassa
Estada, Josa da Araujo caulta-e. para
identico togar nessa delegaria. o dessa
tara anona reparticãe, o fur:ceicnario
de igual categoria, eczainiana de Cam-
pos PCSEa.

Dia S
Sr. delegado fisco' na Param.:
N. 15 — CciDuluco-":T3, li,ra cs de.

Vidos fins. aue o Sr. miniIro resolveu,
por despacho da 7 do ei,IT2id.e, inclnfo-
rir o requerimento onearninbado peto
vosso officio n. 50. do P. di , imverribro
do D21, em que o 2e des-
sa repartição. Frtinele0 do Oliveira
Lait,, pedia permuta de hae4e (:(.[11
funcrionarin de i gual cateackia da De-
legacia Fiscal do 'Plass( ara no Estado do
S. Paula. Caetano do Laálare (meda.

— Si'. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 7'7 — ftemetta-vos, para. ifs davi-

dos fins, os int:Imos ti!uics de G de abril
corrente, nomaando Sviaio .:Uo n s da Oli-
veira. Guimarães e João traias Néiaa para
Os legares de collectoros das Randas
danes, respectivanamto. no rata:ia:pio
de Deltim do Descadveda o em Avara
nesse Estado.

Dia
7,5‘	 nemette -ves, urr, c dev%

das fins, o incluso titulo de 7 do abril
corrente, amurai() o cidadão Manaci
Pacheco Filho para o legar de eserivão
da CoRectoria das 'lendas Eíderacs
municipio do S. Carlos do Pinllaa nosso
Estado.

Dia (2
Sr. Dr. director • C:o tcaartaracnità

Nacional de Suado Pabia.a:
N. 19G	 Paeo-vos providercieis, 110

sentido de seacm marcadas dia o hora,
afim de qua seio. subE,ctlj(lu jaspe-
ação de :aluda o 1° eseripturaro riu 01-
fanritg:n do Ceara, F.;.;:cl dar miro r.ãu
de Vasconcelios, que requereu sessenta
Cias (1,-) Vrer..e.a, en.) rf:c?i,{,n(j-“ n .

deleaada fierd 3) Para:
N. 17 — "r,:A rt . GsKk ao	 offi-

cio u.	 17 ela Cazen,bro outra., aa-
e.arainjaaata o reemeeirne!aa ('Si elfr

FC1':'eira GliC;C:C3 	 :k
sua itorzlua • ão ara o loaz.r de faaeritc,
ta-cal co iraeasto t.1( censurar, . coa-muni-
era--vo-_,, Para a, fie convenientes, que
o ratalstro, ver delptch0 do dol
vigfoatea resolveu que.  nada ha que deo
krir.
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MAMO OFFICIA-Lt
-

asa Sr. delegado fiscal no Paranán
N. 19 — Communico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zanda, tendo presente o vesso tele-
gramma de 30 de "novembro do anno
proximo findo, resolveu, por despacno
de 25 de março ultimo, approvar a vossa
proposta. no sentido de denominar-se
4Carlopolis» a Collectoria das Rendas
Federaes de Jaboticabal, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal* no Rio Grande
do Sul:

N. 45 -- Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, por.
despacho de 4 de abril corrente, exara-
do no vosso officio n. 59. de 17 do
março ultimo, que encaminhou o re-
querimento em que o 2° officio' adue-
neiro. extincto. da Alfandega . de Santa
,Anna do Livramento. nesse Estado. Ali-
pio Costa, consulta si, caso opte pelo
cerze de commandante ou guardo da
alfandega. perde os direitos que adqui-
riu, em face dos decretos ns. 2.908. de
24 dezembro de 1914. e 3.705. de 8 de
janeiro de 1919, resolveu mandar de-
clarar-vos que a opçãn dos officiaes
adinneiros. extinctos. pelos togares de
commandante ou guardas, tira-lhes O
direito ás vantagem que lhe concedia
a legislanAn anterior ao decreto nu-
m ero • 15.220, de 29 de dezembro de
1921.-	 -

N. 46 Tendo o Sr. ministro resol-
vido que seja descontada em folha a
titulo do 'indemnização, a importam/ia
total de 473$, relativa a duns passagens
em primeira classe e uma dita em ter-
ceira classe, conced i das ao fiscal eia In.
spectoria Geral do Bancos, Sr. Leonar-
do "Sneith de Lima. commissionado nesse
Estado, desconto que deverá ser feito
pela quinta parte de seus vencimentos;
recommenclo-vos, providencieis no sen-
tido de ser levado a effeito o referido
deeconto, informando á esta directoria
a data de seu inicio.

N. 47 Remetto-vos, devidamente
apostillado. o incluso titulo de 9 de
maio de -1921, que acompanhou o vosso
offi•io n. 64, de 24 de março do cor.
rente anno, nomeando Felippe Ortiz de
Queiroz, para o legar do ;despachante

.aduaneiro da Ernpreza do 'Rebocadores
,e Chatas Wachetel Marxeu de Comp.,
junto á Alfandega de Porto Alegre,
,nesse Estado.

N. 48 — ftemetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 7 de abril
corrente, concedendo 60 dias de licença,

,com o vencimento a que tiver direito, na
f firma da lei, ao • 2° officio' aduaneiro,
'extincto, da Alfandega do Pelotas, nesse
:Estado, João Pibernat do Carvalho, para
'gretar de sua saudee

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
:Prende:

N. 49 — Afim de serem entregues ao
:f4l° escripterario dessa alfandega Fran-
'cisco da Costa Bezerra, remetto-vos
.ánclusos documentos pertencentes 'aq
$inesmo funceionario.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
ido Norte:
i N. 8 — De posse do requerimento de
*18 de março proxirno findos em que
!aVianoel Barroso Meirelles, nomeadq

gente fiscal do im posto de consumo no
interior desse Estado, solicita o prazo
de 30 dias, em prorogação, para assumir
o exercicio de seu cargo, declaro-vos,
koara os devidos fins, que o Sr. ministro,
jpor despacho de 27 daquelle mez, resol-
sveu indeferir o allridclo requerimento
¡alai vista do que consta do officio dessa
41alog8cia, AL 6, de 26 de jan3iT0 UltinlOe

— Sr, delegado fiscal em S. Paulo:
N. 79 — Afim de que informeis a re-

speito, transmitto-vos, de ordem do- Sr..
ministro, o incluso processo relativo á
reclamação que o Sr. Francisco Minilles
faz sobro a sociedade denominada eA
Mutua Tcleale, com sede nessa capital,
á rua Libero Badaró n. 9.

N. 80 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, a inclusa portaria de 4 de abril
corrente, concedendo tres mezes de . li-
ceaça, com o vencimento a que tiver di-
reito, na fórma da lea ao 2" escriptora-
rio dessa delegacia, Caetano de Lamela
Garcia, para tratar de sua sauder

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
'N. 15 — Deólaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro,' por
' despacho de 31 de março ultimo, resol-

veu approvar o acto de que &sies conta
em officio n. 7, de 2 do mez findo, pelo
qual designastes o 2° escripturario des-
sa repartição Hugo Corrêa Paes para
servil' na Caixa Economied annexa a
essa delegacia, em substituição ao fim-
ecrenario de igual categoria João Car-
doso da Trindade Lima Filhos que foi
na mesma data dispensado.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N, 17 — Remetto-vos, para os devi-

das fins, a inclusa portaria de 4 de abril
coerente, concedendo seis mezes de li-
cença, com o vencimento a que tiver di-
reito, na .4órma da lei. ao servente da
Alfande ga de Menáns, nesse Estalo. Ma-
rio Cesar Santos, para tratar do sua sau-
de.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 16 — Cornmunico-vos, para os

devidos fins, que resolvi, por despacho
de 5 do corrente, indeferir o requeri-
mento que encaminba.stes a esta directo-
ria geral com o vosso officio n. 1, do
7 de janeiro de 1921. "em que Miguel Pea
reira de 13ritto e outros pediam fosse
autorizada a abertura de concurso de
1° entrancia nesse Estado.

N. 17 — ,Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclua portaria de 4 de abril
corrente, concedendo seis mezes de li-
cerni, nos-termos do art. 17 do decreto'
n. 14.663, de 1 de fevereiro do 1921, ao
trabalhador das capatazias da alfande-
ga desse Estado. Pedro José da Silva.

N. 15 — Remetto-vos. para os devidos
fins, o incluso decreto de 8 do abril cor-
rente, nomeando o 4° escripturario da,
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bebia Alfredo Brasil Mon-
tenegro para identico lagar nessa delea
goela.

— Sr. delegedo fiscal na Bailia:
N. 43 — Remetto-vos, para os devi-,

dos fins, o incluso decrete de 8 de abril
corrente, nomeando, a pedido. o 4° es-
cripturerici da Dele gacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Ceará lier-
mann de Glastro Lima para identioo
Legar nessa delegacia.

Dia IC
Sr. inspector da Alfandega .da
N. 46 — Afim de que informeis e! res-

peito, transmitto-vos, de ordem do Sr.
ministro, a inclusa carta a S. Ex. diri-
gida pelo Sr. Thomé de Sá Barreto, ex-
empregado da extincta capatazia dessa
alfanclega.

— Sr. delegado Ibera em Minas Ge-,1
nes:

N. 19 — Rernetto-vos, para os dedna
fins, o incluso decreto de 5 de abril
corrente, nomeando o 2° escriptorario
da Alfandega do Rio Grande, Estado do
Rio Grande do Sul, Sesostris Nogueira
Pires Camargo, nara identica logaa nos-
sa delegacia.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 45 — Communico-vos que, tendn'

em vista o tele.gramma n. 40.100, enli
que o consultor junto a essa delegacia
declara entender que todas as attribui-
ções conferidas aos antigos procurado
res fiscaes e constantes dos arta. 27 et
28, do decreto n. 5.390, de 10 de dezem-
bro de 1904. para elle passaram com a
recente reforma das delegacias fiscaeca
excepto as nelativas á cobrança judicial-
da divida activa, que cassaram para est-
procuradores da Republica, e solicita se
esclareça a procedendo de sua' inter-
pretação,- o Sr. mini etro, por dosnarho.
de 25 de -marco ultimo, exarado no res-
pectivo processo, reseiveu mandar .cie-
clarar-vos, para- os devidos fins, que o
cargo de consultor. creado pelo decreto.
n. 15.218, de 29 de dezembro de 1921,
é meramente consultivo, pelo mie os.
consultores teem apenas as attribuidies
que lhes são conferidas .pelo art. 11, do,
citado decreto.

Outrosim. declaro-vis% de conformas
'darie com o referido despacho do Sr. mi-
nistro, oue em face de mesmo decreto
não lia mais juntas de Fazenda, não as-
sistindo alo cen eo lteir 3 foriiirla rle de exad
gir que as deni e5es de delegado fiecal
sejam submettidas á deliberação da ins-
tancia superior. cabende o seu pronunai
eiPmento tão sOmente miando soa au-
diancia for solicitada. Taanbem não lhe
cabe representar a Fazenda e lavrar
termos. cdntraatos e eecriuturas, mas
sároente fazer as competen t es minutas.,

Ex-nff feio e como comeetencia pra-
veda só lhe cabe agir em defeea da Fa-
zonda, ministrando aos prbeoradores da;
Renobliaa os elementos nece eearins, nos
termos do n. 3, do art. 11, do aludido,
decreto.

• — Sr. delegado fiscal em Minas Ge-4
raes:

N. 21 — Afim do que essa delegacia
infornie, a respeito, com urgencia. re-
metro-vos' o incluso requerimento da so-
cicdade . anonynna Viação-ampliam.
Passa. Tempo, pedindo autorização para
efectuar o pa gamento do imposto sobra
°limadas de capita/.

N. 20 — Afim de que informeis a ree
&peito, remette-vos o incluso prncesee
relativo ao officio sem numero, de /2
de. fevereiro findo, em que o juiz de di-
reito da comarca de Peanha. nesse Es-
tado, reclama contra o facto dooellecnia
federal, José Francisco Gomes da Silva,
ter como escrivão seu primo, João Julio
Ribeiro, contrariando assim o art. 12,
paragrapho ume°, das inst.1 .11ties an.
nexas ao decreto n. 9.285, , de 30 de de-
zembro de 1911. •

Sr. delegado fiscal etn • Matta
Grosso:

N. 14 — Communico-vos, para 03 dew
vidos fins, que reeolva por despacho de
7' do corrente,. deferir o requerimem/a
que encaminhastes a esta directoria
tal com o vosso officio n. 16 ,de 8 de
março ultimo, em doe o 4° eserlpturaria
dessa delegacia fiscal, Manoel de Ger-
queira Caldas. pedia que a sua antignia:
dada de classe fosse .contada de 1° da
abril do 1919, data em que tomou 'nosso
e entrou em exercicio do cargo de 2s
CSeriptaraxio da Alfandega - de Corumb.k
nesse Estado.

•-•-• Sr. delegado fiscal em Goyaz:	 •
N. 12 — Remetia-vos para os devidoe

fins, o incluso titulo de 6-de abril corso
rente, nomeando Dionysio Fisrueiredon
Ncwe e para o lagar de coliector.das-ren-..
das fadetaes 04 Moa Váta, nesse Eãs._



Quinta-feira ES
	

`re kff10
	

Abril de 1922 -UM
2~e~o~rOvr,2-,..4;..

CABELLAB A QUE SE REFERE O AnT. 20 DO DECRETO N. 15.218, DE
29 DE DEZEMBRO DE 1921, Pu') 00,n o NO 41DIABI0
DE 30 DO MESMO MEZ (*),

Primeira clasSO

CA Paulo o Rio Grande do Sul

Ordenado Gratifil'AcãO

	

(idelegacto . 	
2 contadores . 	

consultor . 	
7 primeiros escripturarios

/ 8 segundos escripturarios
tf 2 terceiros escripturarios
•25 quartos escripturarios . .
\ 1 thesoureiro (quebras 600$) . •

	

4 fieis., 	

	

1 pagador • 	
-2 fieis	 . 	
1 cartorario . . 	

	

ii ajudante do cartorario. 	

	

1 porteiro . 	

	

1 .5 continuos	 	 44.

A fiel de armazern do encommen-
L das postaes em S. Paulo...

1 consultor . 	 	 4:000O00 2:0000000
6 primeiros escrip f urarios . 	  ...	 3 :2008000	 1 :6-08000
8 segundos escripturarios . 	 	 2 :6009000	 1 :4vo.;000

10 terceiros escripturarioa • 	 	 1 :6008000	 8008000
12 quartos escripturarios . 	 	 1 :3008000	 70080d0
. 1 thesoureiro (quebras 600$) • 	 	 4 :0008 000 2:000400

3 fieis . 	 	  •	 1 : sonsono	 8008000
1 pagador . 	  3:2008000 1:6008000
2 fies • 	 e 1 :6008000	 8008000
2 cartorarto • 	 .1	 1 :6003000	 8008000
1 porteiro. „ .„. 	 2:4008000	 g :2008014
4 continuos . •	 	 .c.	 8008000	 40080N

Terceira dessa

Ceará, Maranhão, MattO GrOgS0 !',;l •
Paraná -

Orddi	 GratiSi

1 delegaCio. 0 em ,o.01 *O .0 0-r 1, ed vil
1 contador.. •. •• •• .... •• 0.41 consultor.. .. .. .. .. .. ...
4 prime i ros esePinturar: fig„ • •
5 segundos escripturarios.. .. .. •
7 terceiros esrriottirarius.. .. .. .
9 quartos escripturarias.. .. .. ..

4 :P08000
4 :0003000
3 :2008000
2 :6003000
1 :6008000
1 :3008000
4 :000400

:600W00
3:2008000
1 :6008000
1 :6008000
1 :200w000
2:4008000

8003000

:0'Irlft000
2:4'	 000
2 :00~00
1 :6008006'
1:4008000

800801,0
70080.00 •

2 :0004.000
8008000

ft :6~000
8008000
8008000
6008000

4 :2008(00
4008000

:00080004, _ 800$000

• •

•/

3:00080061
4:0008000 2:0008000
3:6008000 1:R00$000
3~,knno 1:finnahln0
2:4008000 1:2008000

	

1 :6008000	 8uu,i3O00

	

1:3008009	 7008000

Ordenado Gratificação

3:0009000

	

4:0008000	 2:0008000

	

3 :60g000	 1 :F2009000

	

3:2008000	 1:6008000
	2 :01i0000	 1 :4 0	 • •J

	1 :600$000	 800;00

	

:30(400-0	 7003000
4 :4008000 2 :2008000

	

1 !04102 000	 800$000

	

3 : 20 043 0 n PO	 1 :6003000

	

1 :6008000	 8008000

	

1:0008000	 8)08000
	2 :400ft000	 j :20 n 18000

	

80080001	400000

1:6008000.	 8008000

Ordenado Gratificação

4 :0009,000
4:8008000 2:400$0041

CCM 12C0InCQCtles • .

*le•• • •••.•• •••n - • ••••••• ," • .;*.~• • ..... • • •

Ncgunda classe.)

, Amazonas, Pará, Pernambuco,
Bahia e Minas Geraes:

Amazonas

1 delegado
2 contado( es . • . 	
1 consultur

primeiro eNcripturarios . .
8 segundos eseripturarios . .

410 terceiros escripturarios
112 (martes escripturarios . 	

thesoureiro quebras 600$)
3 fieis
1 pagador . . 	
2 fieis

' 1 cartorario. 	
1 porteiro	 • 	 .4

, colidimos . 	

Minas Gero es

• delegado •
2 contadores .
1 consulto r	......

primeiros esc' iiiturarios
segundos eseripturarios . 	

-10 terceiros eseriphirarios 	 .
t12 quartos eseripturaricis • . 	 •

thesoureiro (quebras 6008) .. •
3 f ieis
41„paiçador • 	

.
cortoral'io . 	

31 porteiro
, A continuos

.5. fiel de arrimem de encommen-
",..._	 dag postaes .	 .....

5 ils'ará, Pernambuco e Bahia:

delogado . • .....
C cor ''101'28	 .

1.*2s, OACrOOnz-40 z)er. Dee. .smuu0

thesoureiro-pagador (quebras róis
4008).. 94 .4. 0. 00 oé ao 09

3 fieis• • go 00 1111 00	 .9 .....
cartorario• • @O 41, 941 90 .04. 90 O,

1 porteiro.. . • • • • • . • • • • • • .•
2 continuos..
1 fiel do armazem de encommendas

postaes em Matto Grosso.. ..
4 fiel de armazem de encommendaa

postaes, no Paraná..

nuarta casso

Plauhy, Rio Grande do Norte, Pg.=
rahyba, Espirito Santo, Alagoaa,
Santa Catharina e Goyaz:,

1 delegado.. .,- •..1 .-.y w., ...
1 contador.. 00 o* .4. 911 L9 00
1 consultor.. .. .. .. .. ... ••••
7 primeiros escripturarios.. ..
9 segundos escripturarios.. .. ..
1 thesnureiro-pagador (quebras rake

300$)..
2 fieis.. ..
/ porteiro-cartorario, 	 • o a • 4
2 continuos..

Plauhy, Rio Grande do Norte, Para.
hyba, Sergipe, Espirito Santeld
Santa Gatharina e Goyaa:

1 delegado.. • 	 4,91

1 contador..	 1.4 0A .9 40 0.0
consultor..........., 90

7 primeiros escripturarrios.. 4.
9 segundos escripturarios..
í thesoureiro pagador (quebras réisf

	

3008)..	 *40 00 Olo	 O& 1.
2 fieis.. .. • • • • .. • ,., 	 • • . • to

1 pori eiro-cartorario..	 •
2 contámos. . • ..
1 fie' a ^ s”,•-us•00/, 4-4 r encommendaa

	

Qg 03 .Q	 Q0j4.0.4.4,,

8 :6008000 1 :R0n8000

	

1 :600:2000	 8044s000

	

1 :6008000	 sorn000

	

2:0°A....,0	 1:0---e00o

	

7008000	 30021000

	

1:6008000	 eootooa

1 :6008000 ' 8008000

3 :000$00Qj
1:8008000
1 :6008005
1 :1,008000

8008000

2:6008000 1:4008000

	

1 :6008000
	

5008000

	

1 :7008(100
	

8008000

	

7008000
	

3008000

, •
2:4008000

	

2 :60(186o0	 1 :4008000
2:400$)00 2:2008000
2:0008000 1 :0008000

	

1:3008000	 7008000

2:4008()0O 1 :2008000

	

1 :3008000	 7008000

	

1 :2008000	 600000

	

7008000	 3008000

	

1:3C0049	 300400C1

Ordenado Gratificação

9:0008000
4:8008000 3 :000$000
4:0008000 3:0008000
3:2008000 2: •"008000
2 :6005>000 2 :4009000

	

1 :600á0000	 1 :4008000
1 :30~00 1:2008000

	

4:0008000	 3 :400g,o00

	

2 :40NP 0 00	 1 :200.8000

	

3 :200', 000	 2 :700•000

	

1 :60080oo	 1 : looko00
1 :6008000 1 :400000

	

2:40~00	 1 :9('0•!:000

	

8008000	 800e000

Alagoas

Ord.,	 Gratib

•5yo --- 15• 4'. • • •
• 3:6008000
•, 3:2008000
• 2 :1005000
• IN	 8:6008000
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Lal.taRIO ()FriadAL

Directoria da Receita Publica
ExPaMENTE DO sa, DIRECTOR

ldditantento ao do dia li do a5r2
de 1922

Sr. Dr. 3' procurador da Rapubliaaf
N. 112 —Com o presente officio re-

metia-vos para a cobrança executiva 52
certidões da divida proveniente de mui-
tas impostas por infracção dos regula-
mentos fiscaeo, na importancia total du
159 :22l260.

ERsaS certidOes silo as de as. 8.681 a
0.185, 9.187 a 9.189 e 9.191 a 9.261,
todas da série E. L.

— Sr. inspector da Alfandega. do Rio
éle Janeiro:

N. 352 — Communico-vos, para os
fina convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda., tendo em vista o que, na pe-
tição de 7 de março desta anno, requereu

Tha Rio' de Janeira City Improvernents
Co.„ Ltd., reso•lveu, por despacho, dd
5 . do corrente, depois de ter ouvido -o
Tribunal . de Contas, autorizar; nos tara

-mos constantes da clausula 3a § Ov do
seu contracto do 25 de abril de 1957, a
isenção de direitos para 59.000 - altos do
vigas de aço mencionadas na inclusa re-
/ação, vigas essas destinadas ás obras. de
esgoto desta cidade.

N. 353 — Coniraunico-vos„. para. 93
fino convenientes, que o Sr. rainiatro
da Fazenda, attendendo ao que, na pe-
tição de 21 do outubro do anna pas-
sado, requereu a Société Anonyme du
(Jaz de. Rio do Janeiro, resolveu, por
despacho de 31 de março ultimo, ouvido
dobre o assurnpto a Tribunal ela Contas,
autorizar, na conformidade do estatuido
na clausula XXX, do decreto n. 7.66a,
de 18 de novembro de 1909, a isenção da
direitos para o material descripta na
inclusa ralação o destinado a Mesma pe-
ticionaria.

— Sr. Dr. director da Recabedoria
do Distrirto Federal:

N. 83 — Communico-vos, para Os do.
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presento o processo cuca-
cainhado a esta directoria com o vosso
officio n. 7. de 13 de janeiro do anuo
passado, relativa ao recurso interposta
per José Maria Baptista. da decisão dessa
Recebedoria que lhe 'impOz a p alita do
2:500$, rninimo da art. 178, latira n,
na IV, do decanta rt. 1/ .951, do 16 .do
fevereiro de 101a, e o obrigou a reco-
lhei' aos cofres pllb!ieD3 a importancia
de 3308730. corregoond pute -á. todemtli-
zação devida á Fazenda Nacional pela
imposto sonegado, rasolven, por despa-
cho de 28 de março findo. tomar confie-
cimento do alluclido recursa para, re-
formando a decisão recorrida,: mandar
çue se applique a multa, de conformi-
dade com o disposto no art. 220 do
vig.ante regulamento do imposto da coa*
'aumo.

— Sr. delegada fiscal na Bailia:
N. 75 — Em solução á consulta con-

stante do vosso tolagramena da 28 do
março findo, communico-vos, • para oi.
devidas fins, que 0:3 cstabelocimentoA
CORMIdrciaeS, Dor grose°, do íamo cai
corda. folha ou pasta, eetilo sujeitos
registro do imposta da cansuma, ainda
que exchas.ivainanta e „iodam o produ-
elo para o estrangeira.

— r. delaaada fiscal em Mias
tales:	 a

N. 152 .--Em aalução • consulta cort-
a:tante ao vosso arfado u. 27; de 19 da
fevereiro ultimo, declaro-vos cale os Gol..
'actores das rendas federaes não toem
4.11reit0 ã Quota-parto das multa 	 ro.

xrenientes dos autos que lavrarem por
infracção do regulamento do imposto do
consumo. salda si tratar-se do auto la-
vrado na vigdacia do regulamento ante-
rior ao :actualmente em vigor.

N. 153 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo. que
Ora vos acotiara, encaminhado cont o
vosso officio n. 205. de 17 de setembro
tio anuo tando, reforarte ao auto do in-
fracção do regulamento do imposta da
consumo lavrado contra Piazza .a Caia-
vone, em vista do qual recorrestes CX..
officio da decisão juiaarala ima:cada/an-
te o. mesmo auto, resolveu, por dospacao
de 28 do mez findo,. nocifr provinaata
ao dito recurso, para manter a decisaa
recorrida que reformou a do primeira
inatancia.

Declaro-vos, outrosim„ que cai vir-
tuda do citado &vadio que essa dele-
guia deve chamar a attenção da (ode-
ataria das Rendas Federaes cm Alfenaa,
nee ee Estado, de onde se origincu o pro-
cessa), para as irregularidades notadas na
informação de fio. 30.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 25. — C•mmunian-vos pa ra os

devidos fins, que o Sr. minaáro da Iça-
zanda, por despacho do 30 de mareo
ainda, exarado no processo que teve por
be ge o relataria da inspector de cone-
ctarias antenas Manoel do Oliveira
Lima a de que trata o vosso oficio
n. 10. de 13 de janeiro ultimo, resolveu
a mudança do nome da cullectoria das
rendas faxieraes de . Batalhão para o da
Taperá.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 196. — Em confirmação ao mau

talagramma de hoje, declaro-voa para
os devidos e-Freitas que. por dospacho
da 10' do corrente, resolv 4 concader, nos
termos preceituadas no 2.0 § 23, das
Poeliminares da Tarifa, a isenção dadi-
raiais solicitada pelo Ministerio da
Guerra. no aviso n. 198, dessa mesma
data. pa a duzenfas e onze (211) 'mau
do cano de forro batido, marca X (á tin-
ta branca), vindas pelo varor Altmarle,
consignadas á ordem e de s tinadasd ao
aba-Ira:imanto d'agua das obras contra-
atadas por annalle min i sterin com a
Companhia Consf rio:tora do Santos.

N. 197. — Confirmando o meu tele-
granula n. 320, de hoje, communico-
vos. para os fins canvanientes, que, na
contarmida n lo do disposto no art. • 2.°
§ 23. das -Preliminares da Tarifa. rosal-
vi, em data de 10 do corrente. autorizar
a isenção de d i reitos solicitada no aviso
n. 197. de 8 dcafe mez, pelo alinistario
da Guerra. para conta e dez (110) peças
de cano de ferro, marca 0 (á tinta bran-
ca), para o abastecimento d'adua, pe-
sando quinze nal trezentas e tri p la p.
troe- (15 ..333) kilas. vindas pelo vapor
Altinm*, consignadas á ordem. e desti-
nada s ás obras contractadas por eosa
aliniaterio caia a Com p anhia Conotau-
cloro. d Santos a (111P111 :leVerá ser en-
treálie o referido material.

D,:a 12 ac abril de 1922
Sr. ministra presidente do Tribuna/

do Cantas:
N. 22. — Tenha a honra de remet-

ter a V. Ex.. pa ca os devidos fina o in-
cluso prneas zo da fiança prestada por
Cairia:tia da Silva Co s ta, em favor do
&ameias da Silva Co s ta, noiriaada cone-
ctar das renda s fedaraes em Therezopo-

Es f ado do nal do Janeiro.
N. 23. — Tenho a honra da remetter

a V. Exa para na devidos fins, o inclu-
ssj proccas'o d fiança prestada pazPai-

myra Santiago e sc .i marido Guilherna
Barnardinn Parreira .Pacheco, cm favo:
da primeira, nomeada •agerte do Cor.
re:o em illarangtl, neste Districto Fa-
dara].

N. 21. — Tenho a honra de remottar
a V. Ex. o iruso prr,..esso da fiancá
prestada por SPbasi ; ão Alvea Loto, cot-
teclar das rendas federacs ern Iguasata
Estado do Rio de Janeiro.

N. 25. — Afim de ser terminada d
serviço do crinfa-corrente do selln aelhe,-
aivo a cargo desta .directoria, solicita)
vossas pra: idanciaa no sentOlo de ser
pedaitt ido ano terceiras eacr:phirarioa
do Tbesnuro Nacionaa Naco de 111acedJ
Carvalho e Waldinnar Figueiral, in-
cumb i dos cl,) mesmo serviço, a colligir
na ca rtono desse Tribunal Os dados ia-
dispensaveis para aquelle fim.

f . irceaidenat rat lUi aesaanmica:
N. 1-13 — Era re posta ao vosso ofí-

cio n. 1.28.e 23 do setembro cio 1920,
Tt extincta Procuradolia Geral da Fazen-
da Paaaea, em:doaria:a-vos. para os
vidos rins,fins, que a caderneta dessa Caixa.
n. 51n .0M. 3' série. a de propredarlo do
Antonio Onofre illadrig,ueo, que a aflore-
ceu em caução e garantia da responsabi-
lidade de sua mulher D.. Canana Rezanda
Rodrigues, no exercicio do cargo da
agente do Correio em Dr. Francisco Sá,
Estado do Rio de Janeiro, pelo qiio fica
a referida caderneta onerada com a clau-
3ula acima citada.

— Sr. administrador geral dos fia'-
veios no Estado do Rio de Janeiro:

N . 144 — Afim de quo possa ser re-
solvido o requerimento de Balthazar
fannçalves Soares, de 28 de dezembro da
anuo passado, eu) qua pede o levanta-
mento da caução da uma caderneta da
Caixa Econornica, sob a allegação do que
não chegou a tomar posse do cargo de
agente do Correio em Cardoso Moreira,
nesse Estado, por ter sido considerada
soro (dreno o titulo de 20 de setembro
dt 1921, que o nomeara para tal carga,
solicito vossas ^ providencias no sentido
de ser esta directoria informada ai da
facto, tal se verificou: •

— Se. delegado fiscal na Bahia:
N. 76 — Para que seja ouvida a Al-

fandega desse estado, remetto-vos o in-
cluso processo relativo ao requerimento
em que Albert Ste.k Comp., Ltd . . so-
ciedade commercial com série em Ame-
tardam, na Ilollanda, reclama contra ,
acto da mesma alrartcleg a ,permittindo o
despacho de 100 fardos de papel cOnsi-,
gnados á ordem, mediante termo de res-
ponsabilidade.

- Sr.S delogado lascai no Para:
N. 35 — Ilemetto-vos o incluso pra.-

cesso raferente ao ralatorto da inspecçãa
procedida em setembro do armo passado,
nas conectarias federaes em aluaaa,
13reves, Anajáa. Mazagão o 'Macapá. peta
ira:paca:ar da- conectarias das rendas fe-
daraes na P zona dessa (Estado, Eurica
Aagusto Soabra da Mello, para o fim da
sarem prestadas as informações a que sa
roçara o parecer da 2* sub-directoria do
fls. 18 e 19.

N. 35 — iifiin do serem prestados Os
úsClareCimen;os a :lua allucle o iparecer
da 2 "Sub-directoria,- do fls. 13, remoi-
to-vos o Melado processo referento aa
relataria da irispatadia procedida em no-
vembro do anno passado, na Conectaria
Federal de Castanhal, nassa ta-siado, pea.
inspector de collectoriaa das rendas ça-
damas na 1 4 zona. klurico. Alnust2 2ca-
Dra do Mello-
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— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco;

N. 117 — Remettendo a essa delegacia
os inclusos documentos de fls. 2 a 6, 9
a 11 e 13 a 15, do processo encaminhado
.com o vosso oficio n. 209, de 18 de abial
do anuo passado, relativo ao requeri-
mento em que A. F. da Cosia Azeseao
solicita baixa do termo de responsabili-
dade assignado para o desembaraço de
56 volumes contendo carros para condo-
ação de . generos, em estrada de ferro,
despachados pela nota de importação nu-
mero 4.000, de 2 de março de 1921, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que
o Tribunal de Contas, em sessão de 13 de
fevereiro ultimo, considerou legal, nos
termos do disposto no art.. 37, da lei nu-
mero 3.979. de 31 do dezembro de 1019,
a isenção de direitos do material em
-questão.

N. 118. — Ilernettendo a essa delega-
da os inclusos documentos de fls. 2 a 10,
13 a 15 e 18 a 20, do processo encami-
nhado com o vosso officio n. 558, de 19
de novembro do atino pass,Alo, relativo
ao requerimento em que o Jornal do
Commarcio solicita baixa do termo de
responsabilidade assignado para o des-
embaraço do papel para impressão de
j o rn a l , despachado péla nota de impor-
tação n. 371, de 2 de agosto de 1919, de-
claro-vos, para os devidas effeitos.,, que
o Tribunal de Contas, foi de parecer, em
alusão de j0 do fevereiro deste armo, que
a isenção de direitos do referido papel
tem alindamento no dispositivo do artigo
4' da lei n. 3.644, de 31 de dezembro do
1918.	 - .

N. 110 Enviando a essa repartição
Os inclusos documentos de fls 2 • a to,
13, .14, .17 o 18 do proaesso devolvido
corp o vosso officio n. 2, de 3 de ja-
neiro deste anuo, refeaente. á restituição
pretendida por Mendes Lima az Campa
proveniente das direitos pagos peio
teidal (arta. 325, 698 e 1.009 da Tarifa)
despachado pela nota do importaçâo nu-
mero 465, de 3 de setembro de 1919, de-
claro-vos, para os devidos fins, que o
Tribunal de Contas, em sessão do 3 de
março deste ~sino anuo, resolveu man-
ter o seu parecer anterior.

N: 120 — ileraetiendo a essa delega-
cia os inclusos documentos de fls. 2 a
4, 7, 10 e 11 do processo devolvido com o
vosso officio n. 7, de 6 de janeiro (leste
anno, relativo á isenção de direitos pre-
tendida por A. Cavalcanti & Comp.,
declaro-vos para os fins convenien-
tes, que o Tribunal de Contas, Orn
Sessão de 3 de março ultimo, foi
de parecer que. visto os interessa-

., dos não terem atteraliclo á intimarão
.qae, pelo inspector da Alfande,ga do Re-
cife, lhes foi feita, em cumprimento do
despacho clestia directoria, indagando si

-.o material em questão já tinha sido des-
psachado e em que data. não pede ser
aràferido o alludido pedido.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 198 — Afim de serem prestados

_pela Alfandega de Santos 03 neeassarios
esclarecimentos, remetto-vos o incluso
processo, relativo ao pedido de isenção
de direitos para papel feito pelo jornal
A Gazela, encaminhado a esta directoria
com o vosso officio n. 127, de 25 de fe-
vereiro do annn passado.

Portaria
N. 4 — O director da Receita publioã

'do Thesouro Nacional remetia ao con-
otar das remias redoraes em Petropolita

fiTÁ R In OFFTMAt

Estado do Rio de Janeiro, o incluso pro-
cesso, a que se refere o seu officio n. 27,
de 25 de fevereiro ultimo, afim de que
tome p 'ovidenciaa indicadas no des-
pacho exarado a fls. 28 verso do mesmo
processo.

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Requerimento despachado I

Dia 30 de março de 1922
Philomena das Neves Bermaasi.- 1~1

Indeferido.

EXPOIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 5 de abril de 1922
Juvenal Ramos de Oliveira. 	 Sa-

tisfaça as exigencias do parecer.
Jayme de Almeida.	 Dirija-se ao

Minister° da Justiça.
José Vieira de Alello. sas Dirija-se

ao Tribunal de Contas.
José Corrèa de Alaujo.	 Dirija-se

RO, Ministerio da Agricultura.
Dia 6

Francisca Loureiro de A. Franco. s-a
Faça a prova exigida.

Sergio Ferreira de Castilho. — Dl-
rija-se ao Ministerio da Agricultura.

falia Ribeiro Braga. — Dirija-se ao
Ministerio da Agricultura.

Guilhermina H. de Siqueira. — Di-
rija-se' ao Ministerio da Viação.

Henrique Carlos Meirinck. è.-4 Nada
ha que deferir.

Etelvina L. Vidal e Outra.- 	 Satis-
façam as exizencias do parecer.

Anicha Leite Ribeiro. — Indeferido.
*arda Quaresma Brandka — Dirija-

se ao Ministerio da Agricultura.
Dia 7

Maria Magdalena Ferreira Nery.
Faça a prova indicada no Parecer.

Alice Villet de O. Barros — Tratan-
do-se de document o que faz parte in-
tegrante do processo, indeferido.

Dia 8
nduardo Campos e outro. — Habili-

tem-se. na fdrma da lei.
Julieta Thampson Gnimarães. — Di-

rija-se ao Minister° da Viação.
Denlinda Rabona de Oliveira e outra.

Sa t isfaçam as exigencias.
Marianna Henrique Gomes. — Habili-

te-se, na ferina da lei.
Dia 40

Josephina Etelvina de Oliveira Mello
e outra. — Satisfaçam as exigencias do
parecer.

Clodoaldo Pereira naval°. — Defe-
rido.

Francisco Caldas Brandão. — Exhiba
o titulo.

Marinho Falcão. — Junte-Se a provi-
São do Tribunal de Contas.

Dia
Maria Carolina da C. Lyrio e outras.
Satisfaçam a exigencia da Directora

do Ministerio da .Tustiça-.
laipente do Paula Montezuma. — Sa-

tisfaça a exigencia do parecer.
Amelia Morisse Gonçalves e outra.

Satisfaçam as exigencias do parecer.
Franbisco de Paula Lacet Alves Gui-

marães, tutor das menores Ensina e Ca-
tharina, filhas da Professora municipal

- 1k lif!T np

Emilia Lacet Fortuna, pedindo transfea
rencia de pensão. — Satisfaçam a fula
gencia do parecer.

Benedicta Motta de Oliveira e outros,
viuva e filhos de Joaquim Pinto de Olia
veira, ex-carteiro da a,sencia do Cor aio
de Lorena, Estado de S. Paulo, peo 	 -
os fvores do montepio.	 Satisfaçam
esdgencia do parecer.

Directoria da Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

RequeriMentos despachadoS

Dia 11 de abril de 1922
Sr. inspector da Caixa de Amorti-

zação:
N. 69 — Em resposta ao vosso °Meie

n. 86, de 17 de agosto ultimo, communi-
co-vos, para os fins convenientes, que
o- Sr. ministro da Fazenda, attenáendo
ao que solicitou o Ministerio da Agia-
cultura, Industria e enrimarei°, em
aviso n. 124, de la do mesmo mez, re-
solveu, por despacho de 7 de março pro-
ximo findo, autorizar a transferencia
para o nome de Paulo Coutinho Alves
Barbosa. brasileira, casado, das cinco
apolices da divida publica, do typo
«Diversas emissões», do valor nominal
de 1:000$, cada uma, os. 15.256. 120.366,
108.397, 179.124 e 179.127, pertencentes
a Plinio Spinola Pinto e que se acham
aqui caucionadas para a garantia da
responsabilidade do referido Paulo Cou-
tinha Alves Barbosa, no cargo de corre-
tor .de mercadorias desta praça, perma-
necendo os mesmos titules gravados com
a clausula de caução.

Commlinico-vos, outrosim, que esta
directoria, na parte que lhe compete, já
procedeu ao expediente relativo á dita
transferencia.

N. 70 — Communico-vos. para os fins
convenientes, que. no dia 6 do.coramie
niez, foram entregues pela thesouradO
geral do Thesouro Naciona l aos aas.
G. Fontes ia Como., na onidainde de pro-
curadores, em eiwsa peopria. .de Alberto
Soaras da Silva Saldas. as cinco apoliees
da divida publica. emiti idas PM virtude
do decreto ri. 0.345, do 24 de janeiro de
1912, do valor nominal de 1:0008, cada
uma, os. 92.959 a 92.962 o 330.311,
pertencentes co ontorgante, as cnutes se
achavam deimsitadas como fiança para
garantia de sua responsabilidade na
cargo de corretor de navios desta praça.

— Sr. radiador das renda-, federaes do
Barra do Pirally:

N. 61 --- Attendendo ao que solici-
taram Carlos de Araujo & Comp., em
requerimennto de 20 do julho do anno
passado. autorizo-vas a restituir aos re-
querentes a importancia do 300$. pelos
mesmos depositada nessa colectaria, em
12 de maio do 1920 para interposiçã.o
recurso do acto da Collectoria das Ren-
das Federaes em Valenea, que lhes int-
poz a multa de igual imporlancia. por
infracção do Reaulamenio do imposto de
Consumo, visto ter o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de 20 de maio do
1921, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, resolvido dar provimento ao
mesmo recurso. conformo consta do pro-
cesso encaminhado p ala referida cones.'
doida á Direcroria da Receita Publica,
com o officio n. 143, de 13 de setembro
ultimo, devendo a despeza ser levada ao
titulo "Deposites"
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Requerimentos despachados

Dia 11 de 'dei] de 1922
Banco Francez e Ita l iano para a Ame-

rica do Sul, pedindo registro de urna
procuração em causa pruria, pas:sada a
seu favor por Mello Mai,' os 4,1s Comp., —
Confirmo a recusa de registro.

D. Seraphina Henriones domes, por
-seu procurador, pedindo ncumprimento
do requisieOes do Toizo de Direito da 2'
Vara de Orphrios da comarca de Carrinoa,
Para pagamento de ,.!ur4s dos capitaes
depositad'is no cofre de orp ,',15os a favor
de seus filhos menores José, Antonio,
Hyldes, Merthes, Osvaldo e Antonia.
Junte procuração.

lecabedoria do District° Federal

• ItXPEMENT11 DG 811. DTRECTOIX

Dia 12 de abril de 1922
Officlos exnedidos :
N. 550-4' Directoria da Receita Publica.

—Restiteirdo o prncesso de recurso da firma
desta nraça Ambrosio Lameiro.

N. 551 — 'Restituindo o processo relativo
ao recerso intereneto nela firma desta praça
Paul Christooh & Como,

N. 552 — Transmittindo a certidão nu-
mero 3.001, relativa á divida de 3:298$ do
Bridge Cinta elo imposto de 2 °h, sobre o
1070 •

N. 553 — Communicando haver ~tilado
as dividas de taxa de palma dagua, em
nome de Carlos Guinle.

N. 551—Idem em nome de Carlos Jordão.
N. 555—Idem do imnnsto de ind e strias e

profissões em nome do Dr. Aicino dos San-
tos Rangel.

PRECATOR1OS DESPACHADOS
Piecatorio do juizo da 4" Vara Criminal, a

faver de José Accioly Cavalcante de Araujo,
na imnortanda de 465i740.—Cumpra-se.

PrecCorio do juizo da 3" Pretoria Cri-
minal, a teme- de Per.17:i Ribeiro de Abreu,
na impo-ter cia de 5001.—Cumora-se.

Precat-rio do juizo da 3' Pretoria Cri-
minal, a fsvor de Pedro Ribeiro de Abreu,
na imrrtai.cia de 500.5. — Cumpra-se.

Precotorlo do juizo da 3° Pretoria
a favor de Obed Cardoso, na impor-

tei:eia de 1:0001.—Cumpra-se.
Precatorio do juizo da 3' Pretoria Cri-

minal, a favor de Amelia da Cantara 011-
veie: na innortancia 800$.—Cumpra-se.

Precatorio do juizo da 6' Pretoria Cri-
minal a favor de Odavio Millac, na impor-
tenda de 300$.—Cumpra-se.

R e,??,?,rial entoa despachados
N. 1.132 — De La Balze & Comp. — A

3' Sob-directoria.
N. 2.714— Costa & Gonçalves. — A re-

cla:,iação apresentada pela firma regue:ente
não pode ser tomada em consideração, por
eetar perempta.

N. 12.603 — Benevides Affonso, Loirelino
Co rip. — Reconsidero o despacho st:pra,

arim de mandar que se prosiga no pr cesso,
eia face do requerido a fls. 3, visto não

,estar stileito a sedo o documento de lis. 12.
N. 18.370 — Jaytne Augusto Pereira Porto

e ouiro. — Reduza-se para 4:800$, neste
eeercicio, o vake locativo do immovel, de
occordo com o parecer.

Garcia, Carvalho & Comp. — Archive-se
vtsto haver sido resolvida a questão pela
ordem n. 131, de 11 de março de 1922, da
Directoria da Reeeita á Delegacia Fiscal em
São Paulo.

M. F. Sampaio & Comp. — Em face do
.do da ÇR1 da Moeda, não se traiando de

estampilha Usada, prosiga-se no pro-
ccsros.

kirinno Fernaedes & Comp. — E' um
recibo commurn, comprehendido no n. 1,
§ tabAla 13 do decreto n. 14.3,59, de 1 de
si- t -.11',,ro de 1920, o &cum-lento de fls. 2, e,
po tanto, acha-se rezularinente sellado.

Mary Alice COgZi110 e outro. — A' 3' Sub-
directoria para proceder a lotação.

Adelino Magalhães di Comp. — Em face
do informado e te 'do em vista a ordem
a. 249, de 27 de dezembro ultimo da Dire-
ctoria da Receita, sejam fornecidos aos
requerentes 1.297 formules de isenção

Francisco Gomes Sateado de Oliveira.—
Tendo sido cobrado o sello com insufficie- eia
de taxa, á vista do disposto no n. 38 do
art 1° da lei n. 4.230, de 31 de dezembro
de 1920, pague a revalidação era que in-
correu, nos ternos do art. 50, n. 1, do de-
creto n. 14.339, de 1 de setembro de 1920.

José dos Sant is. —A' 34 sub-directoria.
Levis Irmão & Comp. — A' 3" sub-dire-

etoria
Carolina Vinelli Reis.—Nada ha que defe-

rir, nor ser procedente a divida da presente
contra fé n. 2392, da serie E. R. Archives
se e te orocesso

Joaquim Martins Loureiro Sobrinho.—In-
deliro a reclamação, e, de aceordo com o
laedo e o parecer. mantenho a classiticacão
dada ao ne eorio do requerente, sob o valor
lo^ative de 5 200010.

Luiz de Cato Villas roas e João Carva-
lhal França. — Effixegue-se nos termos do
parecer a quantia de 600$, escripturando-se
a despeza pelo modo indicado.

José Francisco de Mattos e outro.--Entre-
gue-se, nos termos do parecer

'
 a importancia

de 100$, escripturando-se a despeza pelo
modo indicado.

REPRESENTAÇÃO

N. 378—Wm. Lovri <9 Comp.—Inscreva-
se, pela Melte nroposta, sob o valor loca-
tivo de 1:2004000. Imponho a multa de
100$, minlmo da lei.

knrosto de con zumo, consulta de 2.464, lano-
witzer Waltle & Comp.

A lei n. 4 440, de 31 de dezembro de 1921,
que orçou a receita para o exercício corren-
te. não coeitou da cobrança de imposto de
¡mastim° para as mercadorias que se encon-
travam na data da mesma lei nos estabele-
cimentos co.nmerciaes e que, nela referida
lei, foram pela primeira vez trib. , tacias coa-
forme se dep ,ehende da circular da Dire-
ctoria da Receita, n. 9, de 23 de janeiro ul-
timo.

Nestas condições, esses productos esca-
pam á sellagem, por conetituirem stock não
alcançado pela alludida lei. Providencie a

Sub-directoria no sentido de ficarem ex-
tremadas na casa dos requerentes a quanti-
dada e a qualidade dos artigos de que trata
a petição, no caso de gomem de isenção do
pagemento do imposto, para não serem
attingidas, em face da exclusão apontada.

Recebedoria do District° Federal, 12 de
abril de 1922. —Srverlano de A. Cavakaatt,
director.

Consulta sobre uso de rotulas de João
Alfredo Mala

Em face do parecer de lis. 11 e do que
ariduz o Sr. ajudante desta directoria, re-
considero a primeira parte do despacho de
lis. 10v., para o fim de não ser permitedo
ao requerente o uso da etiqueta de fia. 9 v.,
afim de aproveitar os rotulos de fls. 2. Para
poder servir-se .de taes rotuleis, dermie de
fazer regularmente as transferencias de mar-
ga e de registro para seitnome, o adquirente

da ..1r3p 'e:ade das marcas deverá observar
o art 77 do decreto ri. 14 618, de 26 de ja-
neiro d 1121, que assim doi5e:

40s retidos de marca, firma ou local dl/c-
rente do da fabrica, poderão ser a esta ada-
ptados por meio de carimbo impresso com
tinta, que di ira bem da anterior, afim de
evitar confusão, podendo pela mesma forma
ser corrigidos os que não eitiverem nas con-
dieões do art. 72.e

De-se sciencia ao interessado do presente
deenacho.

Recebedoria do Districto Federal, 8 de
abril de 1922.—Severiano de A. Cavalcanti,
director.	 e

texPErnrvra DO "AJUDANT8 DO 8R. MIEM',
Dia 12 de abril de 1922

Officios expedidos:
N. 408 — Coliector da l a Collectoria

dera! de Bello Horizonte. — Restituindo o
processo de infracção contra a firina Sequei-
ra Veiga & Comp.

N. 409 — Idem contra]. Pinheiro de Cate

valho.N. 410 — Idem contra Rodolpho Hess dê
Comp.

N. 411 — Idem contra]. M. Pacheco.
N. 512 — Idem contra a firma]. M. Pa.

t Jne„
N. 413 — Idem contra Bizet Vianna ét

Comp.
N. 414 — Idem contra Eugenio Guagheri.
N. 415 — Idem contra H. Oliveira Silva

Comp.
N. 416 — Idem contra Barboza Freitas dl

Comp.
N. 417 — Idem contra Gino Palvarini

Comp.
N. 418 — Idem contra P. S. Nicolson &

Comp.
Nee 419 — Idem contra H. de Almeida IR

Comp.
N. 420 — Colle-tor da 24 Cofie 'toda Fe-

dera1 de Helio Horizonte. — /dem contra F.
Horta & Comp.

N. 421 — Idem contra J. Coeta & Comp.
N. 422 — Idem contra F1oris Tchomel.
N. 423 — Idem contra Mendes Rempet di

Martins.
N. 24 — Idem contra Vieira Araujo &

Idem contra Camerini & Comp.
— Idem contra Pereira Lima

Co 425
4 2.NNm p  5 —

Comp.

Reg erimentos despachados	 •
N. 550 — José Xavier. — Dê-se a bai ea

no corrente exercido de ac . O7do CCI.:1 O pa-
recer.

N. 853 — Francisco Petríllo. — Dê-se a
ba'sca no corrente exercicio.

N. C89 — Antonio dos Santos. — Transfi-
ra-se.

N. 1.199 Antonio Martins Medeiros. —
Comoiete-se o lançamento de accõrdo com o
par cr. •	 •

N. 1.218 — Antonio Adão Teixeira. —
Complete-se a inspecção de accõrdo com o
parecer.

N 1.377 — Domingos Carel!i e outro. —
Averbe-se a mudança.

N. 3.123-3. P. da Silva. — Averbe-se a
mudança.

N. 3.325—João Chrysostonos. — Averbe-
se a mudança.

N. 3.395—Zozino Bastos. — Transiira-ae.
N. 3.405 — Antonio S. de Sá. — Trans-

fira-se.
- N. 3.657—Eueenia Ludovig.—Pague com
revalidação o selio do requerimento retro.

N. 3.937—Elisa Torres Lama.—De acad.
SIO Cem o parecer, inscreva-se.
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N. 3.953—Alfredo da Silveira.—Inscreva-
(te de accôrdc, com o parecer.

N. 4.060—Ra eivo Gorretta.— Inscreva-se
de accia-do Coei o parecer.

N 4.754—Meneel Faria PereIra.—Trans-
fira-se. Imponha ao vendedor a multa de
20$, miei:no, na forma do regulamento em
viger.

N. 5.555 — Alberto Ferreira Ramos.
Transfira-se.

N 13.323—Merenciana Maxima de Lima.
accérdo com o parecer, transfira-se.

N, 14.249 — João Manoel Gonçalves.
Transfira-se.

N. 15.095— Morado P. Couto Pereira. —
Entregue-se mediante recibo,

N. 15.603— Rita Emi!ia Teixeira Leite. —
Transfira-se.

N. 16.002 — Ardeu. do Prado. — De ae-
côrdo com o parecer. transfira-se.

N. 17.459 — José de Castro Malhes.
De accôrdo com o parecer, transfira-se.

N. 18.477 — Bento Pereira Guedes. —
Inscreva-se, de eccdrd e com o parece*.

N. 18.984 — &rem da Graça. — Dê-se a
baixa no corrente exercic r o, de accerdo com
o parecer.

N. 19.354 — Licinio Cruz. —Transfira-se.
N. 20.717 — Joaquim Moraes. — Trat.s.

fira-se.
N. 22.028 — Frae cisco Antonio Guima-

rães. — Trens5re- ee. 1,rponho a cada um
dos vendedores Maria pise Velho de Al-
meida e Lacerda Velho da Silva a multa de
20e, minimo, na forma do regulamento em
vigor.

N. 20.471 — Gomes Leite & Comp. —De-
se a baixa no corrente exercido.

N. 22.616 —José Ferraz Monteiro. —
Transfira-se. imponho a muita de 20$,
:timo, na forma do regulamento.

N. 22.809 — F. Guimarães & Comp.—
Continuando o peticiona-lo a explorar a
Industria no primitivo local, não tem togar
o que r,ede. Archive-ee.

N. 22.891 — Nicacio Martinee y Pernas.
dez.—A' 3 Sub-directoria.

N. 23.554 — Antonio Mendes de Oliveira
Ramalho.—De accôrdo com o parecer, trans-
fira-se.

N. 23.551 — Castro & Bastos.—Dê-se a
baixa no corrente exercido.

N. 23.635 — Francisco Medias Pereira.
—Transfira-se.

N 23.902—Eduardo Francisco Lemos.—
A' 2' sub-directoria.

N. 23.923—Antonio Vieira Monteiro .—
Transfira-se.

N. 24.291—Companhia Brazileira de La-
dicinios.—Averbe-se a mudaeça.

N. 24.377—Candido da Silva ltajahy.—
Transfira-se.

N 24.481—Perrenoud Curnp.—Contl-
%mando o requerente a exercer a industrie,
não tem cabimento a baixa pedida.

N 24.861—Francisco Dias da Costa.—
A' 2' sub-dirntoria.

N. 24.939—J. Lengruber Kroph Junior.—
te;	 sub-directoria.

N. 25.024—José Maria Gonçalves.—Dê-se
a baixa no corrente exercicicio de accordo
com o parecer.

N. 25 244—João Pavão Britea.—De-se a
baixa no corrente exercido de accordo com
o parecer.

NOTIF1C i ÇOES

Notfficação n. 118 de 8 de outubro de 1921
contra Batter & Irmãões

De accordo coro o perecer da 3' sub-dire-
ctoria e tendo em vista o que informa a
commissão rmnea.da extra o exame do esta-
belecimento da firma netilicada, recoesUero
o despacho de 17 de patuieto ultimo para
reduzir a dmulta a l50$, mixila°, na forma

do que disp5e o art. 219, § 50 Oo decreto
n. 14.648, de 1921, a qual deverá recolher
aos cofres.
desta repartição justamente com a impor-
tancia de 240$, relativa dos emolumentos
devidos pelo registro. —Intime-se Em 10 de
abril de 1922.-0 ajudante do director, Jose
Bellens dc Almeida.

Nodficação n. 138, de 10 de outubr4t..,4:921,
contra Herman° Barcellos & Comp.

Intimada para dizer sobre a notificação de
fls. a firma Hermano Barcelles & Comp.,
estabelecida á rua Primeiro de Março n.100,
nada &legou dentro do prazo marcado, peio
que julgo procedente a mesma notificação e,
de acedrdo cem o decreto n. 14.713, de 8
de março de 1921, art. e2, imponho aos re-
feridos negociantes a multa de 100$, a qual
deverão recolher aos cofres desfa re par-
tição juntamente com a quantia de 300$ de
entoltimentos do registro devido pelo com-
mercio que p mticem.—Peblique-se. Em 10
de abril de 1922. — O ajudante do director,
José &Itens de Almeida.

Notificação n. 140, de 13 de outubro de 1921,
contra José Bulhões de Carvalho

Apelar de intimado, José BuilMe.s de Car-
valho nada alleg ei em relação á falta que
lhe é attribuida pela notificaçá de as. 2.

Nestas condições, á vista do provsso e
do regulamento =lex° ao decreto ri. 14.713,
de 8 de março de 1921, art. 32, imponho ao
mesmo notificado a multa de 100e, com a
obrieação de recolher aos cofres dela rece-
bedoria a quantia de 608 de emoenmeetos
devidos pelo re n:istro de seu estab,,I2e1 mento.
Publique-se. Em 10 de abril de 1922.--
O a;udante do director, José Bellens de Al-
meida.

Notificação n. 349, de 5 de novembro de 1921
contra	 Dinana

fle accaida com o pancer da 3" Sub.
directoria e em face do laudo da C001131iSSãO
que examinou a escripta do estabelecimento,
mantenho ei despacho de 1/ de novembro
ultimo, menos quanto á multa imposta, que
reduzo para 150$, miuitno, da pena com-
minada no art. 219 § 5' do regulamento ;A-
nexo ao decreto n. 14.648, de 26 de janeiro
de 1921, uma vez que do processo nada
consta de fórma a justificar a applicaçáo da
da penalidade no gráo maximo. Intime-se.
Em 10 de abril de 1922. O ajudante, do di-
rector, José &Itens de Almeida.

Notificação n. 573', de 12 de dezembro de 1921
contra Castro Coelho & Comp.

De accôrdo com o parecer da 3' Sub-
directoria e á vista do laudo da com-
nii.s.são de exame, inalehro o pedido de
fls. para manter o despacho de 10 de
dezembro ultimo, redueindo, entretanto,
a 150$ a multa imposta, porquanto 'do
processe nada consta para justiecar a
aoelicasão da pena enão nessa ireportan.:
cja, Imbuo. na %nua rio arte 219 § 5' do

decreto n. 142548, de 26 de janeiro de 1921,
Intime-se.
Em 10 de abril de 1922. — O ajudante

director, José Bolleas de Almeida.

Notifici¥do n. 653 de 22 de dezembro de 1991
contra Broni Carva.'ho

De em:8rd° com o parecer detirjo dg
rutilo effeito o despacho de 30 de dezrmbri
de 1921. a Os. 3.

Em 10 de abril de 1922.-0 ajudante de
director, tosé Bellens de Almeida.

Notificação n. 673, de 27 de dezembro de 1921
contra Flavio Novaes & Comp.

De accardo com o parecer não procede a
notificação de fls. pelo que declaro som
efeito o despacho de 16 de janeiro ultimei.

Em 10 de abril de 1922.— O ajudaate
director, José Bellens de Almeida.

DESRACEOS
Dia 12 cic abri! de 1922

N. 1.122, de 2 de fevereiro de 192e, da
Prefeitura. — Archive-se.

N. 1.120, de 2 de fevereiro de 1922, da
Pre!eimra. — Archive-se.

N. 1.119, de 19 de janeiro de 1922, da
Prefeitura. — Archive-se.

N. 1.581 — Antonio Luiz de Moura.
Leearize i. assignatura da petição.

N. 21.252—Ignez Meado Soares.—Idem,
N. 21.799 —J. G. White Com. C Ltd.-e.

Pague o debito.
N. 1.51 — José Staffa. — Idem.
N. 11.009 — Vicente Duraete. •-• Pague o

Imposto de 1920.
Dr. Alvaro Moutinho. — Declare o recta.

filante para onde mudou o seu er,sKihrio.
N. 1e 949 — lote Maçai d Carvalho.--

Junte procuiação
N. 1.179 —Joaquim Costa Pereira.—Selle

o documento de fls. 6.
N. 25.418 — José Teixeira de Carmieve.

— Selle o documento de fls. 9
N., 25.454—Luiz Aneusio sakiat.iaa

Gama.—Pague a taxa de perna dava de
1921.

N. 16.294—Antoalo da Costa Ferreira. —
Pague as taxas de perna dagtez e de sane-
amento de 1921.

N. 18.465—José Jacyutho Pacheco. — Pe-
que a taxa de saeeamento de 1921.

R. sem numero Francisco de Sota.
Intime-se a apresentar provas de que sb
trata de inicio de negocio, ficando mar-
cado o prazo de oito dias.

R. sem numero, Salvador Senhorelli. —
Idem.

R. sem numero, Weskots	 Comp.
Idefh.

R. sem numera, Narciso A. Goeçalves.--
Idem.

R. sem numero, Eudoro Lopes M„artiese
—Intime-se, para o fim proposto, com o
prazo de cite dias.

R. s/n. — Julio Monteiro, Gonees.—luee-
me-ie, para o fim proposto, com o prazo- de
oito dias.

R. sin. — Joaquim Ribeiro.--idem.
R. s/n. — Hworin
R. s/n. — J. Moreira.—Idem.
R. s/n.	 eereardino Rodrigues. — tette

me-se, por via nostal, para allegar o que
tender a bem de sua defesa, dertab do prazo
de cinco dia.

R. s/n. Itabel Nogueira. — Intime-3e.
para o fim prOposto, eem o prazq ;,1e reit*
dias,

Utio	 tw tA I,	 e 4922 128

Notificação n. 334, de 5 de novembro de 1920,
conira Raji Berbari

Provada, como está, a aliegação feita 110
requerimento de fls. 3, defiro este para de-
clarar de nullo effeito o despacho de 11 de

• novembro de 192), a ffs. 2.
Feita a devida nota no cadaste) de 1920,

que está incompleto conforme se vê da in-
informação de fls. 4, archive-se. Em 10 de
abri de 19 e2.— o ajudante do director, Jose
Bellens de Almeida.
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Inspectoria Geral dos Banco,

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL DOS
BANCOS

Em 12 de- abril de 1922

Expresso internacional, requerimento de
1 de abril de 1922, p !dinda disoe sa de
apreseetação e pualicaçáo do balancete, o
Sr. insoeetor geral dos fiancos exarou o se-
guinte despa:ho:—Deferido, para o effeito
de permittir que o requerente publique os
Seus alancetes utilizaudo sómeste os titu-

-

; Verba pelos creados
pelo decreto n. 15.388 de 1922, sendo:

lnspectoria Geral'de Bancos 	 pega*	 8:5)05300
Santos 	 	 1:5001130
S. Paulo 	 	 3 000s,Xxl
Rio Grande do Sul 	 	 2.00,130o0
Minas 	 	 1.5004000
Para 	 	 1:560.5000
Pernambuco 	 	 1:0035010
Balda 	 	 1:0040110
,Paraná 	 	 1:0)05300
Santa Catherine 	 •	 1:0o0000

complementar de installação fiscaes

	

22: 000000
	

22:0005000

	

26:0005000
	 26:0005000

94:0001400
I.11•n•n••n•n••••n

Pessoal.. 	 - 

•	

941:4005000
Material 	 • 	 •	 94:0001000

1.035:4005000,

Abril de 192e

Imprensa Nacional e 4(Diario Meiga
EXPEDIPNTE Do 811. ruencsron GERAL 1\

Dia 12 de abril de 1922
Foram expedidos os se ,mintes officlos:
N :85 — Ao Sr. director geai do Denigra

tweento Nacinnal de Saude Publica, solici-
ta . do inspecção para a operaria Deolinda
Marfim Cardoso.

N. 386—Ao Sr. Niels Bay Linid,
tendo informações sob-e o Diario Official.

N. 387—Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Centrei do Brasil, restit • indo as ias
Ctsras que aco npanharain o of cio n 1 177.

Ns. 388 e 390— Ao Sr. director da Des-
peza Pliblica, remettendo contas prove-
nientes de trabalhos ex-cutados por este
est-thelecimento para o Ministerio da Agri-
cultura

N. 383—Ao Sr. director da.Despeza Pu.
• re retendo contas da firma Mendes
Pinto 61 Comp.

RequerimPntos dpenoPharloS
Dia 12 de abril de 1922

Clovis de Britts, Alfredo B. P. Pinto,
joNn J. Pinto da Silva .1 )sé Joaquim Per-
nandee e Antonietta de Alencastro. --- Sim,
em termos

Sio nara Ribeiro de Carvalho — Abono os
dias. desco tando-se cr-no fériaa.

D-olinda Vaisim Ca rdoso —Sim.
A mi • No Domingos dos Santos'e outros.' j

—Indeferido.

Caixa de Amortização
EXPRIMEN,rn DO 8R. INsPECTOft

Dia 11 de abril de 1922
Sr. nireaor Geral do Thesoero Nacional:
N. 57—peço vos (fineis p-ovidenciar no

sentido de ser autorizado o ilaRamelito da
inri,Iss conta de The Ala Wiborg ctrasil
Co . npany. na ininortancia de 400$ relativo
a fornecimento feito a esta Caixa em março
ultimo.

Cum ore accrescentar que para esse fonte-
.

cimento verificou-se a nrgencia a que allvde
0 art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918.

 DirectorSr 	 Geral do Thesouro Nacional:
N. 58—Restitui .do-vos o processo que

acomoanhon o vosso officio n. 9, de 5 do
corrente, relativo ás sugcestões feitas pela
mgaciRcão Commercial de Santos a res-
peito do recolhimento de notas do Panei
moeda, co ninunico-vos que, sub nettido
assinnnto ao exame da Junta Administrativa
desta Caixa, proferiu eils, em sessão de 10
do corrente, o seguinte despacho

,Não ha que attender, o alvitre snagerido
é já praticado pela Caixa de Amortização
de accordo com o seu regulamento (decreto
6 711 de 1907) .Quanto á praroJação do
prazo para substituição e troco das notas
uma medida que aproveita o publico. DÉ..
volva-se o pro2sso ao Th asouro Naciodai„

Sr. director da Contabilidade do The. )
souto Nacional:

N. 44—Remetto-vos, para os devidos fins,
o -incluso processo n. 11, deste atino, e re-
soectivos jornaes. relativo á substituição de
anoli .es extraviadas pertencentes a D. Nair
da Silva Prado.
( Sr. director da Recebedoria do District*

Federal
N. 1I—Remetto-vos o processo n. 52 F, I

deste anno, de Francisco Ribeiro de Moura
Escobar. pedindo vossas orovidencias no
sertido de ser cobrado o seno devido pelo .1
additaineuto da petição de lis. 3.

los do modelo otficial que correspondam ã
sua escripturação.

— Officio n. 227. Ao Exmo. Sr. misistro
da Fazenda. Venho sub.netier a aporov,ção
de V. Ex., para o fim de ser incutida no or-
çamento para 1922 a inclusa tabella das des.
pezas da Inspeetoria Geral dos tiancos nesta
Capital e nos Estados. de accôrdo com as
modificações do- decreto n. 15.388 de 7 de
março ulti no, que fiz u o numero de dele-
gados regionaes e fiseaes para o correute
anuo.

Aprese nto a V. Ex. as minhas hotnena.
pite muito cadeaes.

18:000A000
1221005)0
9:6304000

Ipmenn•

35 — Inspectoria Geral dos Bancos
Leis n. 4.182. de 13 de nove libro de 1920, e 4 Sn, de 31 de dezembro de 1 020 :

decreto n. 14.635, de 21 de ,aneiro de 19:1 ,•	 decreto n. 11 728, de 16 de março ne 1921 ;
decreto n. 14 857, de 1 de junho de 1921 • deaeto a.. 15.0ã2, de 19 de outubro de 1921,
e decreto n. 15.388, de 7 de março de 1922.

;	 1 sub-iuspector 	 	 1128:00°°00sre0
,	 1 inspector 	

1 primeiro esc,ioturario 	 	 9:630$000

••••n

2 seeundos escripti,rarios 	 14:4004330

i	 2 terceiros escriptmarios 	 	 .i: 4620:11(3:ft.)001%1
3 quartos eseri pturarios  -

10:81341130
10:8O95000

,	 1 dactylographo 	 	 3:601s, Ao
1 continuo-porteiro 	 	 3: 12351 )0

3:6005300
3:120s300

,	 2 serventes 	 •	 2: a4,',); )00 4:68u1030
.	 9 delegados regionaes 	 	 9.61059d0 8S:60051)0

. ii	 12 delesados reeionaes 	 r	
,	 32 fiscaes do Dishicto Federal 	 	

7:2005i ,10

.:	 9 6.42 tiscaes nos Estados 	 	 7:200(1 4°000_

86:4005100
307:20e1C00
374:4.300)W
— - - — - —

inspectoria Geral dos Bancos na Canital Federal;
941:4005000,

, Objectos de expediente, coecertos de moveis, limpeca e
conservação do edincio 	 14:0005000

Assignatura de jornaes e revistas, acquisição de livros
technicos, publicações, impre ssos e enJaderdações 3000s010

'keespeza de protupto paÊ,amettto e telephones 	 3.030.51,00
_—

20.0001;000 20:000000
Delegacias Redonaes nos Estados (21):

. Material assim distribuido •
1 8:0005000 para as de Santos, S. Paulo e 'Rio Grande do

Sul (3) 	 	 18:0005000
14:0005000 para as de Minas, Bebia, Pernambuco, 	 Pará,

Santa Catherine e Paraná (6) 	 	 24:0005000
4005000 para as do Amazonas, Marashão, Ceará, Rio

\	 Grande do Norte,	 Parahyba. Ala ,oas, Sergipe,
Espirito Santo, Goyaz, 	 Piauhy, Matto Grosso e
Rio de Janeiro (12) 	 	 6:0Ancw100

48.00usuu0 48:000$000
Nerha de installação para as quatro Delegacias Redoma
I	 creadas pelo decreto n. 	 15.388, de 1922:	 Co ez,

Piauhy,	 Matto	 Grossa e	 Rio de janeiro (4), a
1:0005000.
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-Sr. director-da Receita Publica:
N. 2- Por fficio a. 7, de 5 do correnta,

aio co n 1 ..a.te s, te:em sido ene-tuas a
1). Maria Ca- a ' tio çalvaa Aara, as apo-
licas nen cn ai :adoa, que constituiam

da ça do seu alo marido fesé. Antonio
Gonçalves Ara Junior, no carão de corre-

- tor desta caixa.
Te a da-se v (deado não coufarir com a

raspe -uiva ia i tção a num raçá , 373.683 zs
:182.695, citada na offiaio, peço vos digneis
envia--.ne esc' reeinicatos a respeito,

• -Oficio n. 35 ao contador contra] da Re-
publica:

Propondo se'am adoptadas para o Ciciou-
reiro e fieis da oanel moeda qaebras lamas
ás do Mesaur,iro e fieis da divida pub-Iica.

Sr. gerente da Cdeta liaonomica:
N. 35- Por oficio u. 514, de 8 do cor-

rente, me communiccastes terem sido alti
depositr is as apolicea que enumeraes, per-
teneertes- a D. : Pagina. Auguata Fanzeres
Silva, casa fa, porá:alteza.

Veri'eando-sa constar da respeativa in-
scripção ser a iatere3sada brasileira, peço
vos digneis enviar-me es:.larecimentos a re-
Speito.

- Sr. delegado fiscal mo Ceará:
N. e-Comam 'ico-vos que f i aqui rece-

bida e eeri.cacla ceada a remessa de 46:270$,
em notas substituidas e dilaceradas, de que
trata o vosso officio a. 28, de 20 de leve-
reir ultimo.

— Sr. delegado fiscal em Sergioe
N. 9-Communico-vos que na remessa de

41:500S, em noas substittadas c dilaceradas,
de que t ata o vassa officio n. 1. de 15 de
fevereiro catita°, veriOcou-se a diflerença de

 ara mais, nrovee:iente do accrescimo
s t ce.dulas de U, da 9' estampa, c unia

de '2i, d/ 12 esta ;1pR.
Fica ois, lie ida a quantia de 41:5031i0u0.
A csaripturação dessa imparia: cia 'só de-

vereis faze:. após ao:muni:arilo da D'ae-
eitoria de Contabilidalo do filiesouro Na-
cional.

- Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 16-Restituo-vos a inclusa -guia n. R.

que me enviastes cora a officio n. 14, de 27
-cie março ultimo, nate; transferencia de as-
seria:meato de 1.1e0 apolicer do topo cai-
17e7S1S Emissões de 5 ca/„., //apelo, nerten-
-entes ao Dr. Pedro Terorio Carneiro -de
Albuquerque, a qual não póde ser inscrinta
nesta repartição por achar-se rasuraria a
numeração 290.683 cie. urna das.apalices nella
¡referidas,

Cumpre notar ainda que o vosso Ntado
titiieio declara serem apenas 183 os
transferidos, em desaccérdo .com -a citada
guia, euja substituição ora solicito.

- Sr. delegado 'fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 10-Com:nanica-vos que foi aqui rece-
bida e verificada exacta a remessa de 530i,
em notas conversiveis, de que trata o vosso
efficiu a. 8, de 2.de leve-ah-o td+i-oo,

licqucrinrcntos des.vaeltatiog

• Dia 10 de. ab il de 1022
V.t . 216 A - Alberto Custodio de Almeida

Magalhães.- Cumpra-se o alvará, de ac-
eordo com a informação.

N. 2 F - Francisco Mendes do Valia.-
Delcrido. á vista da informação.

N. 51 1? - Fernando Veterson.- Remet-
ta-se.

N. 244)	 Miretal de Freitas.- 'Re-
ttetta-se.

N. 249) jesepitina .Loureiro Tavarea.-
Catanra:-se o alvará de aceorclo com It
(nação.

N. 250 - lorattim Pereira de Toledo
'Junior.- Pague-se. a quantia de um conto e
(lamenta mil reis, á vista da lafbrinaçãe.

Dung) OFFICIATI

N. 251 J- João Julio dos Santos Can.
valliaes - Cumpra:se o alvará de aceordo
com a lufara/ação.

N. 252 3 -3. G. Pereirae..C: Comp.- Re-
metto-se.

N. 133 M Aciolpho Rocie Com-
plete o requerimento nos termos de. infor-
mação.

N. 147 M - Maria Magcialena Martins de
Alam .° - Satisfaça a exigeacia da infor-
marão

14• 150 M - Manoel Nevis da Silva.-- •De-
ferido. ri vista cm informação.

N. 26 O --oOthon Nunes da Cunhai- Re.
ene tta-se..

N 5 7 D:a - Maneei Gomes de Azevedo
- Co -pareça, °oportunamente, na Gorra-
tori, , Mim de ser atterdido..

N 1 O2 Est. - Thereza de Moraes carros.
Davolva-se a guia pelos motivos da in-

formação.
Dia 11

N. 213 A - Adindo Corra 	 Re-
!fletia-se.

N.168 3 - . Julio Sciaas.- Cumpra-se o
alvará de aceorclo com a informação.

N. 256 J José Willemseus.- Cumpra-se
o alvará. de acordo cem a informação.

N. 163 Ust. - Francisco de Paula Car-
valho.- Officie-se.

N. 233 J - João Marciano Oliveira da
Silva-e putros.- Organisada a conveniente
a demonstração, encaminhe-se.

. Dia 12
N. 84F - Francisco :Rigaud Nogueira. -

Deferido, á vista da informação
N. 57 M - Maria da Gloria Dourado. -

Satisfaça a -exioencia da infornanSo.
N. 2a.2 A - Alzira Costa Cruz Murge1. -

Randariza a inserip-ão de suas apoliees,,
Comm e*:i ye a corretaric.

• Sf- E-t - Maria José Martins Carnal-
r - - • 1-de q . :e a nade ore.irdicada com
uma fa laa que lhe não é devida, acceitem-se
o; -3-i-o-caiam-doa c stantes -do offirio,
como o nslamerto da. ateira

N. 54 - Maria Pinta lao ;aes,.. -Note-
se, c/ - a érdo com a informação.

N. 210 A - Antonio Jose Leite. - Cum-
pra .se o alvartl , de aça:cardo -e om a informa-
ção.

N. 221 A - Autottio 'Luiz dos Santos. -
Cumpra-se o alvará, á vista da infortnação,
notand o-se o estada civil, su:teiro, que
consta do reg-cri :mento retro.

N. 3111 - Hereidio IosO do Valleflarbo-
za Coinna mala Corretoria ,para ,prestar
esclareci «entoa.

N. 48 E - Elvira _Moreira Coelho 'Valia-
dão - Depois de apresentada a procuração
exigida,-cumpra-se o alvará, nos termos da
tnfornmeão.

N. 23 13 - Bento 'Costa. - Cumpra-se -o
alvar'. á vista da informação.

N. li P, — Benjamin Woíf MUS Netto. -
Faca a-lificar a procuração.

In1 8.8 C	 Carmen de Freitas Vaz.
Pr ce ,a-se pela forma proposta na iifforma-
'çãe, devendo ir, oppartunamente,•cate pro-
cesso á Corretoria para dizer sobre o vaga-
mento de juros requerido.

Ministerio da Marinha
For portarias ¡cie 12 de abril correate:
Foi exonerado o capitão tenente José Al-

berto Nunes do cargo de auxiliar da 3Ose-
cção do Estado Maior da Armada.

Foram nomeados os capitães tenentes
jos,é.Alherto Nunes -e _Eugenio da Rosa Ri-
beiro para exercerem os -cargos de assista-

.251111 de 1922 7287

tes da Supeci,actittencia de Nal/coação e ai.
3' Divisão Naval e o -1 c. tenente Luiz (t .	 /e
Pinto da Luz para exerce- o cargo da
dantc de ordens do ecunmandante da 3
visti a Naval.

Foi coa :adiria licença ao invalido, eneri-
nheiro nacional, José flernardino de Souzte
para residir fora do Assdo de Invadidos da
Patria, no Estado de Pernambuco, perce-
bendo o soldo e o valor da etapa.

—

Directoria do Expodianta

-.V1 EDIE:aTE DO ED..

Dia 12 de abril de 1522

5r. -ministro Co Estado da justiça Xe-
gocios Interiores:

N. 1.423 Para os Ceifes de registro
civil. tenho a honra de passar ás vos-
sas mães, per có pia, o incluso termo de
°bit° da menor Elvi ra de Sant'Anna, pe-
co rido a bordo do paquete Ilabertl, no
dia 2 do corrente, quando em -viagem
do nono desta Capital para o da cidade de
Victorin.

Mr./yr:fio o ensejo . para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta aonsideração.

— Sr. juiz ..f:ricral :da 2' Vara do Distri-
ct° Federal:

N. 1.424 Attendendo á solicitação que
fizastes em 'officio a. 6.015. de 27 de março
ultimo. declaro-vos/lite ns volantes de eine
trata o aviso deste tninisterio a. 1.674, de
22 d si:ar:dit o maz. vindos -to VZI-J- ita-
liano Angelo To go, .n , denrin cyiin , iros e per-
tences, não estão numerados -e teem marca
.Ministeco de La Marina de Guerra 11razi
leu».

1,, ntterin2.nntos cleN,;)achaaos

Kortenhaus Sturusel. - Salem a noli-
ção e o documento -(rect. 24 de 'fava-circ.,.

,Nntonie da -.Silata Re^ :ta. — Indef tritio. de
a::)-do com a inforaiação -da losnaittoria
SR de Naval (410 - Sande Naval).

Adindo Tose Nogueira -1)4e-ido (req„
10 de ah 1h

Ministerio ,da Guerra
'Cria/eira Circumserinção -de Recruta-

D2spacnes de 10 de abril de 1992

11ermaaaanes ¡f --rario.	 -O reclamante não
:eatí alistado noa c.ta -circumscripção.

Domingos José listeve-e.-Reatittarn-se sCe.
inet .e na certidões de iNatalifin. e Marin

madiante reeiOo. A cio ¡reque-
rente foi extralfida para fazer rova ao
-pedido de isenção falto em 12 de novem-
bro de 1921; não se pódo restituir por
não o oermitiir o art. 54 do R. 8. M.

1)icr li

Pase!tral requerente estásor-
¡ tendo pele mearno . rifstricto na sua Classe,
deve:á se incorpo:ar em setembro -do cor-
rente .anne, par .estar dentro da -primeira
charnada. motivo Ter que não se Fase péde
dar certificado.

Cvpriano-Crtbral. - Prove como não 'foi
ansiado pelo Estado do Rio.

João dos Santos Dauin.---Restitua-ae,
diante recibo.
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Ministerio da Viação e
*- Obras Publicas

'Ajaectoria Geral de Contabilidade
Primeira seerãn•

e lansfaramento doevorhadd
Dia 7 de abril de 1922

Coe-manha: Prasi l eira Carbonifera de Ara-
ear ená, mala-do e cessão definitiva de
2.51,2 merres de trilhos. destinalo, PO ra-
ma' da P . F D. Theesza Caristina• para as
kni”a q deeominada c Po In de F ron tin.—Con-
aed e ee seão dedal in-diante oneamerte,
pela fa-ma esti e ulala na condicão 3' das
aee fe-em anp rovadas pelo aviso n. 100, de
$1 fie jan e iro de 1921, consid e rado o mate-
rial edreaue C. 1. F. em tua porto braeilei-
ro e eleneesadn o na eameeto especial das
deseezas de t rananortt e outras a oue ae
refere a ennracifsda condição. O reei-dia-
nte-ta da n e mtia anerada será recolhida ao
arado laiblice mediarte ge ia da lespectoria
17e-1er a l da g Estrodas. nan senda conve-
niente o desconto em folha de medição.

Dia 8

13;-rnardo Avres de Araujo Castro e outros,
ganrcl g c de vigi l arci a de mana . ciaes da Pe.
coirtirPn de Am u as e Obras Publea s, pedin-
do os fav erea do decreto n. 3.990, de 2 de
janeiro de 1020 —Indefe

Peli sario Au austo Pimenta, cabineiro,
opogentad n . da Fstrada de Ferro Ceatral do
Brasi l , ped i /rd° abo e o de Mais 10 / de ad-
dieioael, a que se julga com direito. — In-
deferido.

o.

Expediente de 11 de abril de 1022
Foi mandada averbar a de ela ração de fa-

adila d- en aenheiro dP 2 classe da !tisne.
ateria Fed-ral das Estradas, Joaquim Cgr-
lueira de Carvalho.

()Bichas exnelidost
Ao director da Desneza:
N. 119 -Rernetter do o p rocesso de mon.

tepio de D. Jeny Barbosa de Almeida Por-
tugal e outros.

N. 15P—Ao director da Central do Brasil,
aol icitaeclo se t a remettida uma certidão, ex-
alado, do ativamente de i eias e menaalifla-
aes para o montenio eifecteado Dor José
Fra-cisco de Azevedo, continuo dessa es-
trada.

N. 151—Ao director da Deapeza, reei&
blindo o processo de habiltação ao monte-
pio de D. Ozozina Alves do Nascimento e
ontr ,s. afim de ser presente ao Sr. ministro
da Fazenda.

N. 152—Ao mesmo, remettendo o pro-
cesso de D. Constai-iça Felicidade Dantas
2Iarroca e outra.

N. 153—Ao delegado fiscal em • S. Paulo,
teemet tendo as certidões deciaraterios de d-
edos de ac e sa() de monteei° dos merio-es
Irisa e Renedicto, co-forme requereu D. Ma-
ripa na Cursino de Moura, ave e tutora dos
!mesmos.

N. 154 Ao director da Desneza, re-
mettendo, com o processo, os tftulns de
peesão de montepio de D. Benedicta Soares
nolland e outros.

N. 155—Ao mesmo, solicitando se iain ri-
tebidas pelo Thesorro as contribuições para
o montepio a que está obrigado Carlos Lopes

¡Leal, ex-carteiro dos CorrelOs.,

DIArtIO OFFRUAL

alequeidgcnfos despachados

Arma Rosa da Cueba Guerra. pedindo oa
favores do riontepro.—Drferide.

O rminda Damas dc Souza e outros idem.
—1-febaitem-se os ter "os do decreto fle-
me .o 3.67 de 10 de feve reiro de 1836, p -o-
vando mie o filho d e co r tribma te. de nome
Oswaldn Abre. de Soeu, fallecid 'N em 16 de
nove n a ro de 1917, é o n-.es uno que fiavra na
respetiva certidão de naseinieeto com o
nome de Osval. e que nertencern á vi -va
reemerente es nomes de Ormirda !raiá Da-
mexo de Soma, Or ulli u dn de laja Da nese
Souza e Orminda de ! rajá Damas de Soeza
e ndivem, por redi ria°. e n que data foi o
de nins nnmeadn urra a Central do Brasil,
co aias Os caraos que occ eer or 4 e adis cpie
perrebeu e em que data foi damittido e q ai
o motivo da demissão.

Aegripplua Carvallo da erra e outros,
idem.— -trovem q te o finado Innecdonario
pa ou as contrih 1 ões a que estava
gede, dEs te agosto de 1913 até ¡aleiro de
1922.

Edeivira Siaines de Castro, ilem.—Defe-
rido.

iesuina Rosa da Silva e outra, idem.—
Cimmrun o que ditermira a ei-c dar n. 42,
de 15 de setembro de 1901, do Mi n isterio da
Fazenda, prova/ do, mediante j stiiicação em
juizo, em que data lo-'a- n com quem se
caçoe D. Joanna Paula da Silva.

d a da Araujo Dias e outros, idem. —
Defarido.

Noemia Campello Coutinho, idem. — De-
ferido.

Nilo e Leda, filho: do Dr. i rão Timotheo
Pereira da Rosa, idem.—Defello.

Olinda Vasques da Silva e o dm, idem.—
Provem qual o ordenade simples aenual
que percebia o funccionario quando faleceu
e oue ao mesmo perterce o nome de Maio
C-orva l ho Vad:ples. constante da cedidão
fornecida pela Central do Brasil.— Restitua-
se a 0'0 !nração.

Ni , ria Euvenia, pedindo anostilla de titulo
de re mão.—Apresente a certidão de casa-
mento.

Rosa Dias Guimarães, pedindo certidão de
titulo de moltenle.—rertilique-se.

Rita Maria dá Carvalho, idem.. — Certifi-
que-se.

Dia 12 de abril de 194
O/

Officlos expedidos.
Ao director da DeSpeza
N. 156—Remettendo, com o orneou°, os

titelea de pensão de moe terdo devidamente
apostillados de Olvae Etz- L /ibera.

N. 157—Remettende, com o aro-asso os
tituiog de tuensão de montei, o de D. Culto-
alua Candida Cabral e mitra.

—Ao delegado fiscal do Thesouro,em Per-
aambucos

N 158—Remettendo, com o nrocnso, o
titulo de pensão de monte e i°, devi lam t te
apostillado, de Adalgisa de Moam Peri-
quito.

A111903 expedidos:
Ao ministro presidente do Tribunal de

Contas:
N. 95 — Remettendo cénia do contracto

com o Estado de Minas Gerees,narae, arren-
damento da Viacão Sul Mineira, e dando
outras wovidencias.

N. 46—Rem-atendo cópia do termo de
accardo autorizando a Companhia Does de
Santos a adauirir 20 vagões de bitola de
160, para os serviços de traesportes
ces e anprovando o resn-ctivo orçamento,

imporlancia de 262:91:4140..

Abril de 1922

Requerimentos despachados
Alfenim Cavalem:te Pereira da Silva, pe.

dindo guia para inspecção de saude.—Lale•
ferilo.

Etelvina Duarte Pires Gomes e outros,
ide.n.—Defe leo.

Esmerada Gomes Valente e outro, idem.
—Deferieo

Doa Ayres, pedindo reversão de pensão.
—Deferido.

João Affonso da Rosa Garcia, exagente do
Correio de D. F: edrilo, pedido para conti-
nuar a contribui: pa:a o inoetepio.—P-:ove
qual o ordenado simples anatai que perce-
bia, qual a co dribuiçã me sal que descon-
tava, quando ficou quite e foi exonerado e
s a eeoneração foi a pedido ou a arintrio
do Governo.

Termo modificando as condições I' e ge
das aunexas ao decreto a. 15.193, de
24 de dezembro de 1921.
Aos 10 dias do mez de abril de 1022,

presentes nesta Secretaria de Estado os
senhores doutor José Pires do Rio, Mi-
nistro de Estado dos Negocies da Viação
e Obras Publicas, por parte do Governo
Federal dos Estados Unidos do Brasil. e
Francis Henry Colebroock Tarver. na
qualidade de representante da eTho
Western Telegraph Company, Limitede,
conforme procuracão existente nesta
Secretaria de Estado, declarou o mesmo
senhor ministro que, nos teemes do arti-
go unico do &ceei.° n. 15.374. de 22 de
fevereiro de 1922, usando da autorização
coe stante do art. 2° n. XI. da lei nu-
mero 4.4i0, de 31 de dezembro do armo
proximo findo, que orça a ille eeila para
o corrente exerricio: attenciendo ao euo
riconereu a ene Western Telegraota
•ompany, iLimifeda, e ás informaeõea
prestadas pala Repartição Geral dos Te.
/egranhos, ficavam modif t eaclas, na for-,
ma abaixo, as condições '7' a 9° das an-
rnyag ao der eefo n. 15.193. de 24 de
dezembro ele 1921, que autorizou — ente
Western Te l egraph Company. Jairoiteda
— a construir. m'anter e trafeear linhae
teleararib icas terres tres entre as cidades.:
de S. Paulo e amoles: — 47." A tarifa

; pe ra a corrasteendencia trocada Co ni

; estação da Western em S. Paulo. ae-eá a
viçorar na sua e s taeão em Sentes:

'9'. A companhia contineará a entregar fi
Renarticão Geral doa Telegranhos a taa
xa terminal por pairaira que pa ga aefulaTa
mente ou a que vier a ser estahelenifla
em lei. sohre o se.rvien jnfe,nne,iono
trocado Com a sua e,s t arain em são Paulo;
e bem vsim 9 f ava fixa reiativa no ser-
vien interior. Contudo: a) ficará a com-
panada isenta do naearnentn da taxa ter-
m i nal em se tra l anclo de correspnndefl.
eia nel a traDsmis=din da anal o publice
paaoe excdu s ivamente a taxa enrresnena
dente ao nercuran transoceanico: b) 4na
se tratande de enrresnonde rie i a cuia ta-
xe, a partir da °siarão da coneeeeirmarag,
em San f os. for inferior á cebrada Pela
Tel eeranho Narinnal. a taxe termina
so ffrerá recluccão corresnendente. 0 cal-
Calo. quer nara a i g e11 0 50 da taxa ter-
mina/. ovar para o abatimentn neesa
eonfr i bu ieão. será feito de ace.ar. ro COM

o dispos to no art. 2°, n. XI, da te' nu-.
mero 4.440, de SI de &a pedre d., 19t.
Por assim haverem acenedade. menden
o Sr. min i stro lavrar este termo miei'
denois de lido e por todos_ aCha ri n uni-
forme, assiena cern o mora . refe-idci.
rerrasont n n f e d eTla p WeAncn Talo-
COP_b CP-WPal1Y4 Lio ,fi Sr% FIA-3
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' deS
eis Bertry Colebroock Tarver, com as tes..
aemonaae, os segundos ofriciaea, Arinos
Plinentel e Antonio Lourenço Pacheco. e
commign. Arthier Leol Nalmen de Arau-
jo, 1° official. que o escrevi, aporei:iria
do Estados dos Neemeins da Viação e
Ob ras Publ i ons. no Rio do Janeiro, 10
de abril de 1922. — 1°0 Pires do Rio.

permiqs npnry ClAehroOCk TrtIPP.T.
51.rinos Pinzcatel. — Antonio tourenco
Pacheco. — Arilutc Leo' Nabven de
Araujo. — Confere. A. Nalyneo. 1 0 of..

— J. R .	 Moí:Mo Guimardes,
:director de secção interino.

GioNemeM.

Directoria Geral de ExpetlientÉi
seerãn

Por portaria de 10 do corrente, foram con.
red , d doos eiezea de li oe-oca. a na tir de
2 do rove-hro	 co n o -clei l ado. nnra
tatarrp.-to insoector do cotada
ci sas- d a Peos tdirão flo ral dos Telegraohos,
Mann A l da S'iva 0./R711ar).

Pir () a tras de 11 d o corrente, foram
nomeaaoa para a Inanectoria Pe&ral de
Portos Rios e CiloBCS. COM os vencimentos
que lhes cornnetire.ni:

Ca n-enheiros ajudai-cios de seceão:
O a etoal enee oheiro de P cla s se da AcImi-

iliS' -er ãO Central, Frederico Cesar Burla-
nie ro ti :

O actual eneenaa'ro de 1 % oltisse de Admi-
nistra rão Central, AlL'eclo Conrado de Nie-
rnever

O ecard enoeolle'ro Di latante da Fiscidi-
-aa oão do Porto do Rio de inveja), Lotharlo
Ileh' ;

O -ctual engenheiro dc l a classe, addido,
Jose Saboia.

• Engenhell'es de 2' classe:
O actual e-ge=d- t'ro - .'"1 te do porto de

Para-nua, José O rtasio d • Morim Garcia
Jurio-

O r e ' va1 epuenrioiro aj . --!a n fe do porto de
SR-tos José Cea-i' de

O Moei e m e 'y	a'edante do porto da
Virtolia. rosé M a - . -11;1- o ninto

n a^t“Ál ene 7p i aiu riante do porto da
Vitol Lord:11 )	 So za

O act sal 1cnoi 0 a, ndante do podo do
Rh de Janeiro. 0/y rIp t..9	 de Assis ;

O aot •• al emeeoliei ro *dente do porto do
Po-á Atiensto O stavia rto Pinto;

O ectonl c'i'e dp commissão co porto do
Ceará. enaerth	 ()seer da Cunha Corrêa

O actual cacie d a co mniso do porto de
stJ en r / . 11 'ir()	 FOrSnil
O actoal chefe da com oissão do oorto da

Po ri:lvba, engenheiro Misael Domingues da
Silva

O lictoal ouves-IS-lei ra viadante do porto do
Reofe, paymiind, S'aladino de Gasaião

O octoa t eroenheiro aiva l nre do torto do
Rio Grande do Sul, Tito Corrêa Lopes.

Chef es de expediente:
efectuai contador da Administração Cen-

trai. Carl os Vieira Recasteiner
O actual contado r da Fiscalizaçao do 'porto

do Rio de Janeiro, Ale7andre Lainberti Souza
Guimarães ;

O antual &Wall da Admini a traaão Centrai,
bacha-el Francisco Antonio Coelho.

Offielacs:
O actual officiol da administração central

Qastão de Carvalho ;
O actual ajudaote de contador da adminis-

tração central Mario Rodrigues de Vascons
celios

O actual of aelal da fiscalização do porto
do Pio de !aneiro %alijo Do nineues Visn • a;

O actual rea rrsio r addido, da administra-
Cão Central Mario cift Almeida Goulart.

Primeiros eserirturarios
O atuai 1 escrioturario da adroinfatração

Central, Attila de Carvalho ,•
O actual 1 escrintoratio da administração

Cena! Nie Alo Midoso ;
O actual 1 escripturario da administração

Centrai Mario Pires •,
O actual 1 cscrinturatio da fiscalização do

po-to do Rio de Janeiro Camillo Victorino
da Silva

O actual 1' escripturario da fiscaliza0o do
porto do Rio de Janeiro Amphiloquio Mar-
ques da Silva ;

O a:toal contador da fiscalização do norto
do Recife Leopoldo Augusto Evangelista.

Seoundos escripturarlos :
O intual arcaivista da ad•ninistração cen-

tre', Man , e/ Tapaj z Gomes
O actua , 2' escrinturar:o da fiscalização do

porto do Rio de Janeiro Lindolpho Octavio
Xavier;
• O asa ai 2 escripturario da fiscalização do
pnrto de Santos Alito , io cie Sooza Martins;

O act ••al escriotorario da c do
torto do Recife Henrique Xavier Araujo
S2fAiV ,1 Mello

O act st escapturario da fiscalização do
porto do Pará Arthur de. Caldas Brito ;

escrinturario da fiscalizacão do
p ote° de Marotos Berd.a tia de Moraes
Vens •,

O actnal 1' escriptorario de commissão no
Porto do Rio Grande do Sul Amphiloquio
A. Ribeiro lunior

O actual 1 0 eseriniorado da commissão do
porto do Ceará Sciphocles To rres Camara

O actual escrioturario pagador da com-
MiiSãO do oorto de Cabedello Antonio Pe-
reira de Castro Pinto ;

O actual 2 escrioturarin da commissão do
.po -to de Natal Ernesto Fredcrico de Albu-
querque Maranhão.

twarente de 11 de abril de 1922

Autorizou--se:
A Estrada de Ferro Central do Brasil a

consid2ra- o ex•foguista de 1 elasse, cite ffl-
vo. do 3' d . riosito da 4 divi Ião, Juvenal
Fo ligues 1.,a.se, como licenciado, no-
dias, corresnondeoteS ao periodo decorrido
do iinmediato á te c i-ri:nação da ultima neer-
ca até á vesoera do seu fallecimcnto, com
2 /3 da resneotiva norte -do essas
vantagens eecuniarlas ser Cortadas aos seus
herdeir as lealmente habilitados (aviso nu-
moro a58);

A Remertição Geral dos Tele seraohos a
consilerar como ofiiiaes os tclezri-rimas
ore forem aoresentados, em ob'ecto de ser-
vir() ou'oPco, pe'os fli ncciorerios civis e
militares caostantes da relação etvisela e
pertencentes ao Mi . isterio da Marinha nor
conta do qual correrrão as desoczas (officio

A E araaa de Ferro Central do Brasil a
providenciar so sentido de ser solomettido a
unia tereeira i 's'ecção de sande, vara fins
de ep osentaioria, o cosferente de 3: classe,
Carlos de Oliveira, correndo as despezas
teor conta da verba de eventuaes daquella
Estrada (aviso n. 257).

—Declarou-se á insbectoria Federal das Es-
tradas que fica prorozado o p-azo para que
o eurenheiro Pedro Ciarlini, da Insoectoria
Federal de Obras con tra as Seccas. nomeado
ett oenheiro de 2 classe, do quadro effectivo
dessa spectoria tome posse e entre em
exerci reo de seu cargo (aviso n. 254.

—S licitaram-se oroeddencias aoMinisterio
da Fazenda no se.dido de serem desnacha-
dos livres de direitos e taras. diversos ma-
teri a es destinados 4 Estrada de Ferro Oeste
de Minas (aviso a. Táj).

Requerimentos de•nael2eido9
Alfredo Gomes Muquy, pedindo ser rein-

terrado no knar de me dageir da Ramada-
ção Geral dos Telegrapaos —Indeferido.

Manpel F:ancisco Cordeiro, guarda-fio de
l' classe, da Repartição Gera/ dos Telegra-
phos, ap resentado por decreto de 5 do cor-
rente.—Apresente certidões de tempo de
se:viço publica, passadas de ecoai-do com a
circular n. 15 de 23 de janeiro de 18 g4, do
Minkterio da Fazenela, extrahidas dos livros
de ponto e das folhas de paoatne; to, deveu-
do alcançar a data da execução do decreto
que o ano zentoo.

Prove si esti quites do pagamento de sel..
los de nomeação e imoostos sobre venci-
mentos e até q ando o contibulu para e
montepio.

Nessas certidões deverão ser indic ados os
empregos exercidos sob e 03 pii-es não
houve cobrança do resoectie a sello e a ra-
zão porque deixou de se- edectuada ou ei
eram isentos de taes impostos

1.•nn•n•••n•

Terceira Secção
Dia 11 de abril de 1922

— Sr. inspector Federal das Obrae Contra
as Seccas:

Commuoi on-vos, Pa ra os devidos i'irts,
que. oor de-neto ri. 15.428 de 5 do corr
publicado no Diario Offickd do dia 9 fora
aperovados os estu ios e nlantas do 'vimeiro
treno de 30 kil sonet•-os da 2 senão da Es-
trada de Fero de Alio roa Grande a Patos,
no Falado da Pa re e; ba, a q 'e se refere o
vosso officio a 111, de 28 de março pro-
ximo findo (oficio ri 8).

Para os devidos fins, V .)3 devolvo, de
o/.•dem ( - 43 Sr. ministro, cm duas vias por
mim ruki:i relas, os esindos e o-ça ,re itos
rere:entes á revisão do traçado do prolon.
ga •oeoto da Eshada de Fer o P aterna, er-tre
o Ria -ao dca ro-cos e a cidade do .Crato,
da Me de ViR-N3 Ceareos s os qoaes en-
viastes com o °fedo n. 95. de 20 de março
lati e-o, e f so a m antrovados velo dei ta
n. l 418, de'?.. rrenii -do no Cfficial
de S d correnle ( ft do iiq).

solrção ao vo .z so ifiiO mi. 2.085, de
27 de morço oiti elo. cleciaro-vos haver ar-
bitrado em 3 -'/„ sobre o eo do de cada
desardoorio o ão arni aavel ou j aldasia et/e-
t:toada. o honorarios dos representantea
Foze r.da Neiei s nal rotneados oara as refe 1-

-tias desanrooriticees destina'ens-ás avera:as
de access() do novo porto da Para/orbe (aviso
n. 19'

— director da Estrada de Ferro Cen-
tra' do Bolsi!.

Setiafazencio o podido constante do vosso
cHiei ri. 937 de 8 de abri Torrente, junto
vos remeti d e ordem do Sr. ministro, o
processo relativo a irreeularidados ob.;crva-
das no serviço de fornecimento de le lia ás
l000rnotivae nor intermedio ao st deposito
da 4' divisão dessa estrada (offic r o n. 11).

— Sr ioso-cto- federal das Estradas:
Communi-o•tvos. para os devid os fir,s, que

o Diodo Officio! de 4 do corrente mez,
o decr!to n. lá 417 der 2". de março

que nroro g a por 18 niezes o prezo
para a Estrade de Ferra Sce-ocabana cotia
strair a est iça° de C e rqueira Cesto. , situada
no kilometro 42, do rani& de Tihagy, de
que trata o vosso officio n. 166/5, de 6 desse
mez (officio a. 27).

— Sr: director geral dos Correios:
Em resposta ao vosso °Peio n. 4.068. do •

8 de ootubro ultimo, passo ás vossas mãos0
de orlem do Sr. ministro, mania das infor-
mações que a esta Secretaria de Estado to-
ra n prestados pela lospectoria Federal das:
Estradas, com relação a inclusão, oela.FA-
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irada de Ferro Cabia Minas, nos trens que
.condazern malas po ataes,•de um carro des-
tinado especialmente a esse serviço (officio
11.

1:enterimenfos desi;acicada

Circulo dos Operarios Municipaes; pedinds
abatimento •nas passagens •na Estrada de
Ferro Central do Brasil.— Não pode ser at-
-tendido por falta 'de autorização legislativa.

Lindo7nho Rodrigues da Cuniia, solicitando
raeamcnto pela ,Comparada Mogyana de Es-
tradas de Ferro e Naveaação de indemniza.
.ção a que sajul,ga com direito.— Não lia o
que deferir por parte deste ministerio.

Representação dos 'moradores de Taman-
duá, Restinga &cr.a e S. Luiz do Furaria no
Estado do Paraná, em -que solicitam o au-

mento de um trem no anti go trecho de Ser-
rinha a Nova Restinga, da E trada de Ferro
S. Paulo—Rio Grande.— indeferido.

Bertino Earbosa de Lima, pedindo registro
de seu, titulo de engenheiro civil pela Escola
Polyte-itdea da Calda.— Deferido

João Vaz, pedindo licença.—Iudeferido.

frisnoetoria Federal e:5 Est? adas
r.strada de -Ferro de .Goyaz.
O director da Estrada de Ferro de Goyaza

atascado no art. 7, n. 3. das Intimai:0es Re•
oulamentares approvadas por portaria -de
C. de fevereiro de 1920. do Sr. ministro .da
Viação e Obras Publicas, resalve exonerar,

peilido, o Sr. Damaso da Faaseea do cor-
no de .chefe de trem de 2a classe desta es-
trada.

Aragua.ry, 8 de abril de. 1922.--Balclaiao E.
de Almeida, director.

.Confere. Estrada . de Ferro de Goyaz.—
•ssumpção, secretario, P escripte-

rario.

O Inspector federal das estradas, baseado
no n. 2 do art. 11' das instrucções regula-
mentares ancrovadas por portaria.do minis-
tro da Viarão e Obras Publicas de 16 de
junho de 1921, resolve exonerar, por não
,serera mais neatessarins os seis serviços,
Dagoberto Silva do cargo de l a escripturario
da Coramissão de Estudos da Estrada de
Ferro Sul de Alagaras.

Rio de Janeiro, 10 de abril
J. Palha° . de Jesus, inspector.

ai inspector /liderai das estradas, baseado
co a. 2 do art. 11' das instrucções regula-
mentares auprovadaa por padaria do minis-
tro da Viação e Obras 'Publicas de 16 de
junho de 1521, resolve mia:arar, por não
aerem mais necessarios .os seus serviços,
Pairo de Allimita e Silva do cargo 'de semita.
nista da COifitniSSãO c Estudos da Estrada
ate Perro Sul de Alagans.

Rio de Janeiro. 10 de abril de 1923. —
1. Paliam° de jau. s , inspector.

o inspector federal das estradas, baseado
.no n. 2 do art. 1P das instrucções regula-
mentares ap.provacias por .portaria do 'mi-
nistro da Viação e Obras Publicas de 10 de
junho de 1921, resolvo exonerar, por dão
:orem mais necessarios os seus serviços,
Vicente Memoria do cargo de seccionista da
Commissão de Estudos da Estrada de Ferro
Sul de Alagoas.

Rio de janeiro, 40 de abril de 191,
PaZliago de Jesus, inspector.

Directoria •Geral . dos Correios
'Por podaria de 7 do corrente, foi nanica.

do o auxiliar de carteiro da Directo:ta Ge-
ral dos Correios, Raynalclo Anto n io de Pa-
clua para o cargo de carteiro de 3 classe da
'mesma Directoria -Geral. -

Por outra de 11 do corrente, foi nomaada
D. Estilar ailencies, para o cargo de fiel de
theso areiro da Administraçã ) dos Coardes
do Estado do Rio Grande do Norte.

Ectmer-imente3 despachados

Dia 10 de abril . de 1922
José islilitão •Sitrit'Anna, pedindo para at-

testar a renda paga -pelo predio orde Orne-
ciona.a agencia de Tanqaa.	 Ccrtilique-se.

Dia 11
O. Carlota C-orrêa, inventariante de Leo.

nidia de Lourdes Cora. ex-agente do Cor-
Teio•de Praiano a3eato Riacho, já fallecida,
'solicita-do o levantaine-ta de suas contas-.
—Deferido.

Dia
Antonio de Souza, desistindo da certidão.

— Compareça -nula Subjdireetoria para dar

Carlos de Oliveira Linhares, auxiliar da
Administração dos Correios do Estado do
Rio .—Nao ha vaaa.

Poezero Cyrillo, auxiliar de carteiro da
Administração dos Correios ale S. Paulo. —
Não tando o requerenae concurso valido,
'indeferido.

Odilon Barbosa e José Pio da Costa, ama-
amanses desta directoria, solicitando por-
:nata de hagarcs.— A' vista das informações
deferido.

Theodoro da 'Costa Tainha, 'carteiro do
P classe d-s Correios do Espirito Santo. —
Sim, sem pra:juizo do serviço.

Alberico Regueira Pinto de Souza, estafeta
da agencia-do Correio da cidade de Olinda.
—Aguarde opportunidade.

José Dias . Sobral, fiel do Elesoureiro .dos
Correios de Sergipe. —Deferido, nos termos
.dos atas. 451 e 479, paragrapito unico do
regulamento postal.

João da Silva.— Aguarde opportimidade.
Maria'Ignacia Correa Cabral.— Tendo em

vista o que se informa, indeferido.
Luiz Mulido ale Andrade, carteiro .de

la classe da Administração dos 'Correios de
Espirito Santo.— Sim, Rau:cai/ia° do ser-
viço c sérnente as férias.

Augusto Cruz, 'auxiliar da Sttb-directoria
do Trafego Posta). -Nos termos do, parecer

ida Sub-directoria de Fiscalização, 'ndefe-
rido.

Nilo dos Santos Chaves, auxiliar de car-
teiro.— Submetta-se a inspecção de saude.

vw.roo~

Estrada de Ferro Central do Erasil
den)achados

Anixo assignados, =radares da .parada
de Cavalcante, Linha Auxiliar, renovand 1:0
:pedido de construcção da estação referida.

opportunamente.serão.attendidos.
- Francisco Rodrigues da Costa e outro,

pedindo pagamento de differença de venci-
mentos.— Requeiram, querendo, no EXII1o.
'Sr. ministro da Viação. 	 •

FranciSeo Christinodc Almeida e Souza
idetn ideia. —Em face da informação 'da Siai-
directoria do Trafego, indeferido.

Companhia Cervejaria Brahma,
trau,sporte de mercadoria cm vages com-
pletos de 20.000 talos ligados aos trens

cera frete de acetkdo com -a tabella
3'E.— Deferido, devendolaes carros seguir
pelos :trens M .1 e M P 4 . do mesmo dia para
Mi) 3 no 'dia rnuinte.

:Alice Nogueira 'da Silva, pedindo paga-
Junto

Ainaiblo Vicior Teixeira Lopes., pedindo
certidão.— Gemo requia .

Luaies, S iitza & Comp., idem idem.—
-Certiaqtwase.

J. L. Ribairo de Sonza e João de ?ar- 	 —1
ros Carval haes, idem idem.— Ideai o que
constar

America laustameate Pereira, neclirdo res-
titaiça.o de caução.—:Rastitua-se.

Aifredo Car eiro Cabral, peiaindo resta.
tuição . de imporia icia --aidein a imacadanala
de 43.'1800, devendo o requerarte -apresantar
ui-aviaram:te o recibo do paga-mento do
frete.

 a do Curly, , idem.	 Diria-se
Re:hdnria . do Estado do Rio de Janeiro.

R. Marcara & Co op., Rus g o & Papa,
propoado fornecia-ela) de trata mal, e Pir..
lul a° -Alfait.-da de Lana, atrononclo forneci..
rue tu da Telha —Iniciari 'o.

José Euciyales Rocia, pedindo restituição
de -ciracao.—Rezti

Ma-ia Anausta de Oliveira Perna, pcdiado
,peoalasão tiara e-l'o ar uma porteira abaixo
'cio kilimietro164 da li ha aaxiliar.— Date-

orida , noa termos do pai:cear.
Sanaa & Ranha, pedi -do construcção de

um desvio particul ar r.a estação de Santa
Fé —Não é possivel mica der.

Dr. Carlos de Moraes Casta, offerecardo
.03 naus serviços proassionaes ao pessoal da
bagageni do Rio Paroayba. — Não ha que
deadir.

F. Venaneio & Comp., pedindo prefe-
rencia do explosivo nacional « Ruoturita
nas futuras concarrendas. — A' vista das
faiai-mações, não ha que deferira

Firmino Fontes & Irmãos, propondo vencia
ele -tuna áatelia Ecilso-, typo A. 10, 12a cla-
me-tos, a75 ampares hom.-- Não lia neces-
sidade do material eia:Tecido. Indeferido.

Fontes Garcia & Comp.. pedindo inc nsão
das -a-Broans de alta veioéidade. no edital
da concurrenda nublica a realizar-se em 21
do .corrente.— Satisfaçam, quereudo, a ,exi-
gencia da 4

F: Veia; cio & Coma„ Cordeado: & Comp.
psdiado reatit tiç. o de caução ; Francisco
Camelo, Maria .da Conceição Costa Car-
valho s outro, Olyntho Bali irt Ui Garcia,
pedindo pagamento. — Compareçam neata
Secretaria.

Antonio Carlos Cambraia, pedindo provi-
dencias sobre irregularidades que allega.
Selloa petição e o annexo.

Alfredo Montenearo, propondo 'forneci-
meato de estopa.— Já houve concurreneht.

Está convidado para comparecer certa
Secretaria .para assignatura ale termo para
,prestação . cie serviço medico, o Sr. Dr. Gal-
'diho de Abrairches.

Romualdo Costa, paliado Ecoava—Inde-
ferido.

.Luiz Lopes, pedindo abonode dificrença
correspondente entre 'a sua daria e a de
guarda de arrnazem.—Indeferido.

J • sé da Silva Sobridiaa, pedindo relevarão
de puniçaea. —Idem, de ir:cardo COIT140 t na-
neer .da .Sub-directoria do Trafego.

Dial= 'Pereira do Souza, pedindo passe
cora 75 a/. de 'abatimento. — idem, de .ae-
-cOrdo-com aacircular n. 44, de 1920.

'Companhia Brasileira Carbureto de Caldo,
pedindo restituição de importando.-- Riam,
em face das informações.

.Dr. Cluistiano -Ottoni Gonçalves Ferreira,
propondo os seus serviços snedicos,aos nu-
:pregados :desta Estrada. — Deferido, para (1,

trecho de Dr. tund a Curvello.—Lavre,srao
termo estabelecido. Fica limitado entre Ge-
neral • Carneiro e'Sete •n'gOtts o trecho do
Dr. Rivadavia Gusmão. A Secretaria para
fazer 'o expediente. annotando o termo rela„
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tivo ao Dr. Rivadavia e fazendo substituir
a caderneta de passe.

Thc Rio de Janeiro Tramway Light and
POWer Company, Ltd., pedindo serem ac-
ceitos nos trens do Ramal Paracamby, nas
estações da Central, Engenho Novo e Cas-

e-- cadura, os volumes excedentes de 60 kilos,
contendo ferramentas ou material desti ;a-
ctos a Lages e vice-versa—Idem, de acatar-
do com as informações e em caracter provi.
sono.

Lege & Comp., pedindo transferencia de
caderneta kileiaetrica.— Idein, mediante o
pagameato da taxa respectiva.

Carolina Vanini de Freitas, pedindo con-
cessão para mant e uma bat.de'a na plat der-
ma da estação de Roseira, para a venda de
café, doce, etc.—Idem, nos termos do pa-
recer.

José Luiz Mandin, pedindo certidão.—
Certiaque-se.

Dr Edearde Barreto Mantebel lo e senho.
ra, pr000 ,do venda de uma propriedade.—
NA couve n á Estrada a acqtnsição

San Paulo Gas Com pany, Limitada, pe-
dindo certidão.—Os documentos relativos
aos mezes de abril, maio e junho foram re-
tnettidos ao Estado de S. Paulo. Assim,
caae á requerente dirigir-se ao referido Es-
tado

Rio de Janeiro and S Paulo Telenhone
Comnany, Pedindo permissão pera fPzer
travessia de s • as linhas te'epannicas sob-e
o leito desta Estrada, na variante catre os
kiloinetros 464 e 465.—Como requer Lavre-
se termo. de accôrdo com a minuta inclitaa.

Rod-lpho de Olivei-a Teixeira, pedindo
reconsideração do acto que o conside-ou
esc-evente de 2 classe interino. — Idem.
Apostille-se o titulo.

Paulo & Comp , pedindo o favor da ta-
rifa 2 D para o transporte do seu producto.
—Proceda-se de accôrdo Com o parecer da
1. divisão.

João Baptista de Magalhães, pedindo en-
trega de volume — Eabegue-se o volume.
Ao trafego, para providenciar e concluir o
pro-esso

João Evangelista Corrêa de Mello, pedindo
restituição de documento. — O documento
reclamado não está archivado nesta Estrada.
NAo ha, assim, que deferir

Maria Luiza de Moraes, pedindo certidão.
--Compareça nesta secretaria.

está convidado rara comnarecer nesta
Secreta ria para asaignatura de termo para
prestação de se 'viço medico, o Sr. 1)r.
Galdino de Abranches.

Ministerio da Agricultura,
Industrio, e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
•

Segunda secção
Por portarias de 12 do corrente:
Foram nomeados:
Bedjatnin Fraaklin Rodrigues de Mello

para exercer, interittamente, o cargo de n ro-
Iessor do Patronato Agricola Manoel Barata,
no Estado do Pará;

O dr. John Gunimings para exercer, inte-
irinamente, o cargo de Chefe de Culturas da
Estação Geral de Experimentação da Hahia:

O Distribuidor de plantas e sementes da
'Inspectoria Agricola de Bello Horizonte, do
Serviço de Inspeção e Fomento Agricolas,
João Pestana para exercer o cargo de Es-
cripturario-bibliothecario da Estação Geral

ide Experimentação de Campos;

Clandino Vieira Lima para exer eer, interi-
namente, o cargo de ajudaete de o ,servador
da Estação Aeroloeica de 2 cmase em
Franca, Estado de S. Paulo;

Aguinaldo Garcez Palha para exercer, in-
terinamente, o cargo de ajudante de o )ser-
vador da Estação Aerologica de 2' classe
em França Estado de S. Paulo;

O agrononm Ger ' ,ai o de Oliveira para
exercer. em commissão, o cargo de alsnector
regioaal do Serviço de Sementeiras, com a
diaria de 13$000.

Foi exonerado Al aides Thompson do cargo
de auxiliar de 1 clasae da 1 tapectoda de
Postos de Frontehas, no Estado de Matto
Grosso.

Fi ou sem effelto a nomeação do dr.
Americo Fe -eira da Silva p-tra ere eer o
Cargo d medi e) do Nuc:eo Colonial Senador
Corrêa no Estado do Paraná;

Requerimento despachado
Octavio Gomes da Cunha pedindo pau.

ser realla ceado no cargo de atui lar da an-
Insoectoria Agri !ci l a do to distri ta do

extiacto Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas.— Indefeddo.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira seceate

Addilamento ao expediente do dia 1 de abril
de L922

Afim de que. no Thesouro Nnional, seja
paea a conta da Directoria Geral dos Cor-
reios, na imnortancia de 73$, peava lie de de
selos fornecidos coa proveiti do Observa-
to,io Nacional, no armo pelei no findo, ten-
do havido a ureen-ia de q . te trata o Art. 170
da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918 (of-
ficio n. 1598).

Afim de que, no Thesouro Nacional, seja
paea a conta de Luiz Macedo 6: Comp.,
constante da inclusa reiaçe , na i apo ta ,cia
de 460$, nroveniente de fornecimento !cito
em proveito do Oaservatorio Nacional, no
anno proximo, para o qual houve a titeen-
cia de que trata o art. 170 da lei n. 3.454,
de 6 de ianeirdde 1918 (officio n. 1.599).

Afim de que, no Thesou ro Nacional, sejam
pagas quatro ccntés da Brasilianische lak-
tricitats Giseilachaft, na importai- b aia total de
1 :444$278, provenientes de serviços preta-
dos ao Observatorio Nacional, no anno pro-
ximo findo, para os quaes houve a ureeticia
de ce trata o art. 170 da lei n. 3454, de 6
de janeiro de 1918 (rifado n. 1 600).

Afim de que, no Thesouro Nacional, seja
paga a conta da Prefeitura Municipal da Ni-
ctheroy, proveniente de foraecimento de
agua, feito á Hospedaria de Immigrantes da
Ilha das Flores, correspondente ao geado
trimestre do anno proximo passado (- fncio
n. 1.601).

Afim de que, no Thesouro Nacional, sejam
pagas 11 contas da Emp,eza Fluminense de
Força e Luz, constantes da reiação, na im-
portanda total de 5:667$250, proveniente
de fornecimento feito em proveito da Escola
Modelo de Criação de Santa Mo dca, no
anuo proximo findo (aviso n. 1.602).

Afira de que, no Thesouro Naaional, seja
paaa a conta de Villas Boas ISt C , run., pro-
veniente de fornecimento feito á Diretoria
do Serviço de Inspecção e Femeeto Agrico-
Ias, no anuo provim° findo, para o qual
houve a urgeacia de que trata o art. 17e da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, na im-
portancia de 315$ (aviso n. 1.61i3).

Afim de que, no Thesouro Nacional, sejam
papes duas contas da The Leopoldiaa Rait-
wav Company United, constantes da in-
clusa relação, prove , lentes de passagem
fornecidas em proveito do Serviço de inclua.

fria Pastoril, no anuo proximo 'passado, me 1
imnortancia de 3561,095 (aviso n. 1 604).

Afim de que, no Thesouro Naci mal, sofá
paga a conta de M. Nilpsrt & Com p ., pro-
veeiente de f enecimentes feitos em proveito
da Directoria do Serviço de Inspecção e Fce,
mente Agricles, no anuo proximo findo.
para os gimes houve a urgencia de que trata
o art. 170 da lei n, 3.454, de 6 de janeiro
de 1918. na importancia de 108$600 (aviso
n. 1.6051.

Afim de que. no Thesooro Nacional, seja
paea a conta da Directoria Geral dos Cor-
rei s, proveide a te de fornecimento feito em
proveite da Da.ectoria di Serviço de In-
soe .ção e Fomeato Aericolaa, no anuo pro-
ximo rindo, para o qual houve a urgencia
de que trata o art. 170 da lei n. 3.454, de
6 de janeiro de 1918. na importancia de
8r)0 (officio n. 1 6ae).

Afiei de que, no Trtesouro Nacional, seja
paea a folha de tarifas a que fizeram jús,
nos •nezes de janeiro e fevereiro ultimos, os
a xiliares do Serviço de Recenseamento,
Hooz laelfort de Oliveira (600f) e 490$) por
terem estado eia serviço, resoectivamente,
nos E-nados da Bahia e Paraná (oflicio nu-
mer) 1.607)

Afim de que, pela Delegacia Fiscal do
Tk eeouro Na •ional no Estado de S. Paute,
sela pa ra a folha de auxilio a que fez jús,
rioaro proximo nassada, o Lycea de Artes
e Officioa da cidade de S. Paulo. distri-
b ;indo-se para esse fim o necessarlo credito,
na imoortancia de 30:000f (ofhcio n. 1.608).

Min de que, no Theseuro Nacional, se+a
paga a conta da Comnanhia de Navegação
Llo ad Brasileiro, na importancia respectiva
de 1!0a5e, prove , deate de passa-eas e tran-
snortes fornecidos em proveito de-de minta-
tarjo lio anuo proximo findo (officio numere
1.609)1

Afim de que, no Thesouro Nacio nal, seja
paga a co-ta da Compa ' ida Great W -stern
of Brasil Reilway. nrnvenie de de telegram-
ma passado em proveito da Directo-ia do.
Serviço de Inspecção e Fomento A2r n eolas,
rio anuo oroxitna fi ndo, na importancia de

3$8a0 (officio n. 1.6101;
Afim de que, no Thesouro Nacional, se-

jam paaas duas contas da Coninailhia de
Navegação Lloyd Brasileiro, na impo, tenda I
total de 1:084$170, provenientes de massa-
gens e transp artes concedidos em proveito I
da Directoria do Serviço de I .specçã . e Fo-1
mento Aaricalas no anno ',coxim() findo (Ofi-
cie n. 1.611);

Afim de que, no Thesouro Nacional, seja
paga a conta de Dias Garaia & Comp., pro-
veniente de for.leci nento feito eu prcvzsto
do Post.1 Zootech, , ico de Pinheiro. no anuo
proxi ,r,o findo, nara o qual houve a ereencia
de que trata o art. 170 da lei n. 3.454, de 6
de ¡a peiro de 1918 na itnportancia de raiei
252ta00 (officio n. 1.612).

Afim de que pela Deleeacia Fiscal do The-,
souro Nactanal no Estad de Mias Geraes;
e nor intermedio da Collectoria Federal de+,
Vele Virginia, no mesmo Estado, seja pa 'a!
a folha de auxilio a que fizeram jús Pinto
Rib ei ro & Coem , por terem construido uni
be-hei ro carapaticida em sua Fazenda de
criação (Agua Line:eia', no amimo nraximol
passado, na importancia de 500$000 (alteio
n. 1.61 1.

Afim de que, no Thesouro Nacional, seja
paga a folha de gratificação a que fez jús, no
mez de outubro de animo nassado, o telegra-
phi a ta de 4a classe da Repartição Geral doa.
Telegraphos, José Salvador da Triedade/
Mello, que se acha á disp:sicão da Directo-
ria de Meteorol 'eia, servindo como deu-
nhista-cart erapho, na importanda de reis,
4753;807 (officio o. 1.614).

Kim de que, no Thesouro Nacional, seja
paga a conta da Estrada de Ferro Some"
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bana, proveniente de transportes feitos em
proveito do Serviço de Industrie Pastoril, no
anno passado (officio n. 1.6151.

Afim de que, no Thesouro Nacional, sejam
pagas as contas da Companhia Melhoramen-
tos de Monte Alto (uma), Companhia Mogy-
arta de Estrada de Ferro e Navegação (unia),
S. Paulo Railway Company (uma) e Compa-
nhia Paulista de Estradas de Ferro (uma),
eas importnncias, respectivamente, de 3$800,
1:7651, 185$ e 187$500, provenientes de trans-
portes feitos em proveito do Serviço de
Recenseamento, ncranno proximo findo (offi-
cio n. 1.616).

Afim de que, no Thesouro Nacional, seja
paga a folha de salario do servente interino
do Serviço de Protecção aos Indlos, Annibal
Hildebraedo Rod r igues, relativa ao periodo
de 1 a 15 de deze nbro do anno proxitno pas-
sado, por ter substituido o serventuario cite-
ctivo, que se acha servindo no Exercito
como sorteado, a importancia de 661580 (of-
ficie n 1.617).

Afim de que, no Thesouro Nacional, seja
paga a folha de diferença de vencimentos a
que fez jús, nos mezes de novembro e de-
zembro do anno proximo findo, o 1° official
da Directoria do Serviço de Povoamento,
bacharel João de Mesquita Barros, por ter
substituido o intendente de Immigração, que
se acha servindo na Superintendencia do
Anaetecimento, na importancia de 2601000
((Oleio n. 1.618);

Afim de que, no Thesouro Nacional, sejam
panas as contas do Lloyd Brasileiro (unia),
Nrphirio Guimarães & Comp. (uma), Com-
preenie des Cherni s de Fer Fédéraux de l'Est
Bniaiiien (uma), nas importaucias, respecti-
vamente, de 457$750, 4334 e 1151770, pro-
venientes de passagens e serviços pre-dados
em proveito da Directoria de Meteorelogia,
no anno proximo findo, tendo havido a ui..
gencia de que trata o art. 170 da lei numero
3.454, de 6 de janeiro de 1918, apenas para
a segunda (officio n. 1.619);

Afim de que, no Theeouro Nacional, sejam
pagas as contas de Arnaldo Braga 61 Comp.
(uma), Alberto de Almeida & Comp. (duas),
Companhia Nacional de Navegação Costeira
(duas), Companhia de Estradas de Ferro
Federaes Brasileiras (uma) e Domingos Joa-
quim da Silva & Comp. (duas), nas im-
portancias, respectivamente. de 1:420$400,
1443900, 2091916, 5$800 e 9561540, proveni-
entes de fornecimentos feitos em proveito
do Jardim Botanico, no anno proximo pas-
sado, para os quaes houve a urgencia de
que trata o art. 170 da lei n. S.454, de 6
de janeiro de 1912 (oficio n. 1.620).

Afim de que, no Thesouro Nacional, seja
paea a inclusa conta de U. Joncker, prove-
niente de fornecimentos feitos em proveito
desta Secretaria de Estado, no anno pro-
;cimo findo, para os quaes houve a ureeecia
de que trata o art. 170 da lei a. 3454, de
6 de janeiro de 1918 (officio n. 1.621).

Afim de que, no Thesouro Nacional, sejam
pagas tres contas de Holmberg
Comp., nas importanclas de 97:2591 SO,
2:3871440 e 341e, provenientes de forneci-
mentos feitos em proveito do serviço de
Recenseamento, no corrente anno, para os
quaes houve a urgencia de n: • e trata o ar-
tigo 170 da lei n. 3 454, de C .e jai-eiro de
1918 (ofiicio n. 1 f;i! ;

pe'rn de cp i e .	Tia:SO:00 Nacional, seja
paga a coda da The Rio de Janeiro City
provemeuts Co	 constapte da
inclusa ct•larilo, p c •	 ',landa de 10$200,
provenie..to do tci executado em pro-
veito da directoria dL :, 1.eteornloàa, nn n.;lio
pr:sinte tu: :10, pv:t o q . ial houve a tir encia
4e que trata o art. 170 da lei ii. 3.434, de 4
de lanche de 1918 (officio n, 1.623).

Afim de que, no Thesouro Nacional, se-
jam pagas duas contas da 'flue Leopoidina
Railway Company Limited, na Impertancia
total de 85$820, provenientes de passaeens
concedidas em proveito deste ministerio,
no anno proximo findo (officio ft. 1.624);

Afim de que, no Thesouro Nacional, se-
jam pagas as contas da Coinpanhie Nacio-
nal de Navegação Costeira (seis) e Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande (ires), nas
importancias, respectivamente. de 	
2:261$938 e 651200, provenientes de te/e-
grammas e tralteportes concedidos em pro-
veito do Serviço de Recenseamento, no anuo
prendem findo (officio n, 1.626); -

Afim de que, no Thesouro Nacional, se-
ja paga a conta da Companhia Great Wes-
tern of Brasil Railway, provenientes de pas-
sagens concedidas em proveito da Superin-
tendencia de Serviço do Algodão, no anuo
proximo findo, na importancia de 125$290
(1.627).

Afim de que, no Thesouro Nacional, sejam
paf.;.as seis contas da The Leopoldina Raul-
wav Comnany Limite& na importancia total
de 498$015, provenientes de passagens con-
cedidas em proveito .da Escola de Aprendi-
zes Artifices de Campos, no anno proximo
findo (Macio 1.628);

Afim de que no Thesotiro Nacional seja
pitem a conta da The Leonoldina Railway
Company Limifed, proveniente de passe-
arem concedida em proveito deste ministe-ea
no, no ano oroximo findo, na importancia
de 108,Se00 (orcio 1.629);

Afim de que, no Thesouro Nacional, se-
jam pagas duas contas de The Amazon RI-
ver Steam Navigation Comp., nas importan-
cias de 520$800 e 2:060 SOO, provenientes de
passagens concedidas em proveito da Dire-
ctoria Geral de Estatistica, para o serviço
de Reeeeseamento, no anno proximo pas-
sado, na importa/leia total de 8:5311100 (of-
ficio 1.630);

Afim de que, no Thesouro Nacional, se-
jam pagas as credes de Fernandes Matuto &
Comp. (uma), Barcelios Como. (ema),
Moura & Comp. (unia), Rosalina Gonçalves
(uma), Kreonides Gomes de Oliveira (unia),
Castorina Lourical da Silva (uma), constantes
da inclusa relação, nas impertancias, resne-
ctivamente. de e07.000, 235$000, 793e400,
1041380, 401 e 3511840, provenientes de for-
neci nentns feitos em proveito da Fazenda
Modelo de Criação Santa Monica, no armo
proximo findo, para os quaes houve a ur-
gencia de que trata o art. 170 da lei n: 3.454,
de 6 de janeiro de 1912 (aviso n. 1.631);

Afim de que, pela Deleeacia Fiscal do
TI-tesouro Nacional no Estado de Minas Ge-
rees, seja paga a folha da segunda e til-
Bina prestação da subvenção a que fez jús
no atino proximo rumado a Escola de En .e-
libaria de Bello Horizonte, no Estedo .de
Mimas Geraes, para a fundação de ete curso
de mecanica pektica, de conformidade com
o accôrdo celebrado com este ministerio, em
25 de ¡olho de 1921, distribuindo-se para
esse fim o necessario credito na importancia
de 50.000$ (aviso n. 1 632);

Afim de que, no Thesouro Nacional, se-
jam pagas as co:itas de Villas Eôas i2 Comp.
(uma), Liz Weedo & Comp., (uma) e F.
R. Moreira é' Comp., (uma), nas importan-
cias, respectixamente, de 1404200, 90I e
7504, provenientes de fornecimentos feitos
em prcveito do Recenseamento de 1920,
para os (limes houve a urgencia de qiie trata
o art. 170 da lei ii. 3.454, de 6 de janeiro

, de 1918 (offido n. 1.633);
Afiim de que, no Thesouro Nacional, se-

jam pagas as contas da Socété Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro (uma), e da breei-
lianische Electrieltats Gesellsehaft (uma),
nas lin ort ncis, respectivamente, dc r .:‘ is
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leitos em proveito do Serviço Geologice
e Mineralogico, no anno proximo passado,
para os quaes houve a ,urgencia de que
trata o art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de Ia*
neiro de 1918 ( officio n. 1.535);

Afim de que, no Thesouro Nacional, seja
paga a folha de diferença de vencimentos a
que fez jds, no mez de janeiro ultimo, o I°
oficial da Directoria Geral de Estatistica,
Antonio Cavalcanti Albuquerque de GIIStI11,,

por ter substituido o chefe de secção da
mesma directorlá Dr. Afonso Celso Parrei-
ras Horta, que se acha á disposição da Sti-
perintendencia do Abastecimento, na Impo
tancia de 2301000 (officio n. 1.636).

- Sr. director do Serviço de Inspecção 8
Fomento Agricolas:

Communico-vos, para os devidos fins, que
o alienar extranumerario, Joaquim Silveiro
da Costa, e o servente Gastão da Silva,
desse serviço, compareceram regularmente
durante tod o mez de março proximo findo
(officio n. 1.579).

Cornmunico-vos, para os devidos fins e
em solução ao vosso officio n. 1.325, de 1
do corrente, que o Sr. ministro autorizou
essa directoria a requisitar na Estrada de
Ferro Central do Brasil, tres passagens, de
ida e volta, em primeira classe, desta Ca-
pital a Guaratinettetá, no Estado de São
Paulo, em proveito da escrevente dactylo-
graoha desse serviço, Rosaiba Rege Moreira
da Silva, devendo a importancia das mes-
mas ser descontada, em folha de par:amo:a-
to, em seis prestações (oficio n. 1.585).

- Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:
• De ordem do Sr. ministro, requisito.

vos sejam postos á disposição do Serviço
de Industrie Pastoril, seis wagons dessa
est rada nem o transporte, da estação do
Norte (São Paulo) até esta Capitai, de
tijolos destinados á construcção do Pavi-
lhão de Machines Agricolas, correndo a
despeza por conta deste ministerio (oficio
n. 1.588).

- Dr. director do Jardim Botanico:
Em referencia ao vosso paleio n. 28,

de 28 de janeiro ultimo, encaminhando
a esta Directoria Geral diversas contas na
importancia total de 2:730$956, junto vos
restituo duas contas, sendo uma de 21$
de Moreno Borlido & Comp., e a ou tra
de 221400 de Alberto de Almeida &
Comp., por não existir saldo suficiente
na sub-consignação 2 Acquisição e con-
servação, etc.», por onde deveria correr
a respectiva despeza (oficio n. 1.625).
- Sr. director do Serviço Geologico e

Mineraloeico:
Em referencia ao Vosso oficio n. 3.847,

de 5 de deaembro do atino paasedo,
encaminhando a esta Directoria Geral di-
versas contas na itnportancia total do
3494639, junto vos restituo uma conte da
The Rio de Janeiro Tramway Light and
Power Comtearty Limited, afim de oue
providencieis no sentido de ser detelara-da
a taxa cambial que serviu de base no seu
calculo (officio n. 1.637).

- Sr. superintendente do Serviço de Al-
godão:

Cemmunico-vos, em resposta ae vosso
officio n. 62, de 11 de janeiro ultimo, que
não foi requisitado o pagamento da defie-
rença de vencimentos que compete ao nor-
teimo-continuo, addido, da extiacia Esta.cão
Geral de Ey nerimeatação de Coroata, Ceie
Peeado de Miranda, por haver substituido,
no a:. J passado, o escriptitrarie da dele;;a-
cia de =se serviço, no Maranhão, em vista
de não ter deixado saldo á verba Ir -Even-
t . :aes, de- 1921, pot onde deveria Correr e
ch;:peza (nficto ns 1.638),

DIA itio ou, RIM,	 Ai.riT de 
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—Si-. delegaeo fiscal em Peemeibeco:
Commenico-vos, pa ra os fins convenien-

tes, que o e -efe de secção de chirnica da
Est-ção Geral de Experimentação de Escada,
ke ecico de Piaci Leonardo Pereira, tendo
estado á disposição do gabinete do Sr.. mi-
ni ,:tro, nesta Capital, em janeiro e fevereiro
ultimo% recebeu os vencimentos correspon-
dentes a esses mezes no Thesouro Nacional.

Em março proximo lindo o mesmo funce.io-
nano continuou era exercido no referido
gabinete, tendo feito jús á respectiva remu-
neração que deverá correr por conta do cre-
dito de 17:100$, distribuído a essa delegacia
fiscal por conta da ve rba 16a titulo ePes-
soeis, Hl—Estações Geraes, etc), consigna-
ção e5—chefes de secção de chimicae, do
art. 132, da resolução do Congresso Nado-
nal que fixou a deneeza para 1922, vetada
pelo Sr. Presidente da Republica (officio
n, 1.f,39).

yRIB111111 DE COMAS
CÂMARAS REUNIDAS

Acta a. 28	 Sessão ordinarla era MI de
abril de 5922

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES
— REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLI-
CO, DR. AURELINO LEAL — SECRETARIO,
DR. JOÃO BAPTISTA BANDOLIM() PAIVA lu-
MOR
Presentes os Srs. ministros Alfredo Vai-

ladão, Lonel Filho, Monteiro de Barros
Lima e Tavares de Lyra e auditores Passos
Miranda e Thompson Flores, foi aberta a
sessão.

Fa,taram com causa parte/nada os Srs.
ministros Jesuino Cardoso e teatnillo Soares.

—Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vai-
bidão.

Ministerio da Fazenda
AN/M:1 n. 54, de 10 do mez passado, pe-

dindo rec ensideração do destoam deste Tri-
bo:Ia', que em sessão de 30 de dezembro

negou registo ao contracto cele-
brado coral S. de Freitas 42 Comp., para
obras no ediecio A1U, Tribu-
nal resolveu manter .-r s. ,.rt deliberação de
recusa de registro não A i, porque o contracto
não toi publicado no Diodo Official, como
porque não foi empenhada a de qpcza, nem
pago o sello proporcionai na imoortancia
devida e, ainda, por ser o contracto do
ano de 1921, em que. o mesmo teria exe-
cução, não sendo permittida a sua vieencia,
aln do atino financeiro, como coaste da
coede ão e, em face do ad. 183, da lei nu.
rnc:o 3.454, de 6 de ;an . iro de 1918.

rceessos de COI.ej,35.1i?
De aposentadoria ao carteiro de 1 classe

d .3 Correios, Ma,loel .larques Barbosa, e
áo "tardo-fio de 1 classe dos Telegrapeos,
Fra?!cisco dos Santos Atnaral.—Foi julgada
legal a concessão.
.-Relatados pele Sr. ininistroleonel Filho*

Ministerlo da Fazenda:
eroeessos de eencessão:
ee montepio civil a D. Alice Nogueira da

Silva, e, como reversão, a Bento Jorge,
alceie e Maria Ma elalen da Costa.—Foi
julgada !e eal a concessão.

A D. Alfida Gaivão Ribeiro de Castro e
a Mario lzabel, Fernando, Martha, Megda-
leira, Mario, Marina, Annibal, Heitor, 9vi-
ra e Margarida Vietoria-0 Tribunal julgou
• concessão, excepto quanto á habilihnda

Margarida Victoria, á vista da divereeacia -
de :i ene 3 gire se refere e. informação,

da Vinão e OWas Publicas:
Aviso n. 44, de 13 do mez passado, re-

metendo documentos apresentados pela eAll
America Cables, incorporateds antes (Cen-
tral and South American Telegraph Co..,
para o fim de justificar a sua exietencia
leal, cuja ausencia de prova deu motivo a
que o Tribunal em sessão de 23 de feve-
reiro ultimo recusasse registro ao contracto
celeerado com a mesina Companhia para
construir linhas telegeaphicas terrestres en-
tre S. Paulo e Santos, onde serão lesadas
á rede teleeraphica submarina.-0 Tribu-
nal, reconsiderando a sua anterior decisão,
mandou registrar o contracto.

—Relatados pelo Sr. ministro Barros
Lima :

Ministerio da Fazenda
Processo de concessão
De montepio civil
A DD.Alice Augusta de Moura Machado e

a Maria Amelia Nunes Cantinho e Isabel,Pau-
lina e Maria Nunes Coutinho

De meio soldo e montepio a D. Maria do
Carmo Moraes e Georgina de Moraes Souza;

De concessão de mais 18$ mensaes de
meio soldo a D. Luiza de Souza Feraandes.

Foi juleada legal a concessão das pensões.
—Relatados pelo Sr. ministro Tavares de

Lyra
Ministerio da Fazenda
Aviso n. 71, de 31 do mez passado. com

a cópia do decreto n. 15.240, de 23 do
mesmo mez, que autoriza a emissão de
apolees da divida publica interna até a
importancia de 3.975:C00$ para despezas
com a censtrucção das estradas a careo da
Empraza Constructora no Rto Grande do
Sul —Mandou-se registrar.

Representação n 58, de 28 de feve-eiro
ultimo, da Contadoria Central da Republica,
com as demonstrações as. 20 e 21 das quó-
tas de 2e, da receita geral da União a se-
rem incorporados aos fundos da Caixa Es-
pecial das Obras do Nordeste, nas ime)r-
tancias totaes de 71:048$703, ouro, e reis
791:923$341, papel.—Mandou-se registrar.

Processos de concessão
De montepio civil a D. Maria Amalia da

da Costa e menores Enrico e Maria Salomé
e a Orozina e Hortencia, filhos do amanu-
ense dos Correios Ovidio José Vila Nova.

De meio soldo, como reversão, a Dona
Atnatala Bezerra da Gama Bentes.

Julgou-se legal a concessão das penses.
— Relatados pelo Sr. auditor Passo 3 Mi-

randa:
Ministerio d Fazenda:
Processos de conoessen:
De anosentadoria ao medico adjunto do

Exercito Dr. José Marques dos Peis Ju-
mor;

D montepio civil a D. Francisca da Glo:la
Detre da Silvá e a D. Eraestina Kurtz.

Foi julgada legal a concessão de aposen-
tadoria e das pensões.

De montepio e melo soldo a D. Anna Du-
arte Caldas, DD. Benedicta e Almertnda
Caldas e a Antonio e Iracema.—Juleou-se
file eal a concessão por ter sido excluido da
partilha o menor Oswal lo, que era menor
ao tempo do falecimento do contribuinte-

Ministerio da Justiça e Negocios lnte-
rio-es:

Officio n. 19, de 27 do mez findo, do
Sr. Dr. adjuncto do 1' representante do Mi-
nisterio Publico, com o exemplar do Diarlo
Official eia que se acha publicado o con-
tacto celebrado com Firtnino Fontes e• Ir-
mãe para fornecleeentoe á Saude Publica
no corrente sono.— O Tribunal, de accõrdo
com a de l ibereção tomada em sessão "as
Cornaras Reunidas de 31 de janeiro ultimo,
deixou de tomar conhecimento do contacto.

Relatados pelo Sr. auditor Thotripson1
Flores:

Minieterio da Fazenda:
Processos de concessão de montepio civil

a D Isaura de Almeida Sá Pereira.— Jul..'
gou-se le eal a concessão.

Finalments, pelo Tribunal foi julgada legal
a apnlicaelo das quantias de 4:000$ e OCOS,
feita pelo cartographo do Serviço de Po soa-
mento Roberto Musso, e pele conducter
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro
Dr. Camilo Leite Filho, resnectivamente,
com despem a seu caro em 1921, por conta
de ad eentamentos oue receberam.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro pr silente deu por fiedos os tra-
balhos e designou o dia 17 do corrente
para a se rrui rte s essão ordlnaria.— Heitor
P'erreiro Pimmta, 3 escrinturari o .

A' sessão das Camaras Reunidas, de 10 do
corrente, foram presentes 21 processos,
sendo :
Pensões 	 	 	 11••• 14
Aiosentadorlas 	  3
Centra -tos.	 3
Dive rsos 	  2
Comprovações... 	

Total............ e.

PRIMEIRA CÂMARA
Acta n. 37 — Sessão ord 1 eeria em 5 da

abril de 1922
PLESIDE' CIA DO Se, thINISTRO PEDRO SOARES

— REPRESENT ailLiii DO MINISTÉRIO PU-
SUCO, DR. RIBEIRO DE ANDRADA — SEcnir.,
TARIO, DR. JOSÉ DE MORAES

Presentes os Srs. mi e istres Alfredo Vallsel
dão, Leonel Filho, Monteiro de Barros Lima
e Tavares de Lyra, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vai.i
ladão :

Ministerio da Aricultera, Industrie e';
co emercio — Avisos :

Na. 5.303, 1.269 e 1.282 de noveneo •, do'.
armo passad- e marco do corrente
pa ;emento e e0:933e501 . 4:734$ e 17e$ aí
de e - zoe, prc Mentes de fornecimentos g,".
trebaleos executados.

N. 515. de fevereiro, dfstribuiçeo do : re-
dlt de 50:000$ á D-legacia Finei Ertado
de 5. Paulo, por conta da verba ?e.

O Tribunal ordenou o reelstro doe pa ssa-
meetos e distribuicão da creditos.

Ns. 1.264 e 1.286, de ITIR! ço teelato, pa-
gateent e de 461$ a Cardoso "ii'to e o' :1) e
1:P5)"401 a J. L. Cosia d: Comp., nat l'or-
necimentos feitos no anuo passado. -- 7‘e

cu ro e-se reeistro e; despezas. per ioero-
priedade de class: eção, Conforme a juris-
prudencia da Tribu: 1.

Ministerio da Fazenda
Processos :
De pe rrame n to :
De 3:358e126 a Artnenio da Rocha Mi

renda, 1:599082 a Miguel Arebanio de Ni-
vel/e+. 300t 0. menor Giselda, e051,889 a raiei-
monte João da Silveira, 647$ a J. L. Costa,.

Comp., de dividas de exexiclos findos,1
restitnictees e fornecimentos.

Registrou-se.
De distribuição do credito de 1:2225221 d•

Delegacia Fiscal do Estado de S. Paulo,'
por conta da verba 5-, lettra A.— O Tri-
bunal reconsiderando a sua ante-ier decisão
resolve ordenar o registro da distribuição
do credito, feita a annullaçao indicada no
processo.

Requerimento de Hime Comp., pedindo
pagamento pela verba exercidos findos daJ
quantia 4e., 4:071$ do /OrneCirneittos feios á
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Caça da Moeda eu 1920.- O Tribunal re-
soiveu reeisiro á despeza, por ter
eido sai:et ...leria ea verba exercici ns findos,
quando só poderie -correr por deposito se
epnortuna ecnte eineeneada.

Idem ria Cai-melei:H de Navegação a Vapor
do Rio ra eeenena, !de e da quantia de
1:619'1830 da passagens forne Cias ao Mi is-
feno da Gae:ra em • 910 1913 e 1914.-
Recusou-se sege stro á deapeea, por insuffi-
deacia de s do ia vsrba a que elle perten-
cia (mande corrente o exercicio.

Requerialento, :obr: :senção de direitos:
De Francis:o Ribeiro de Vasconcellos e

Gonçalo Ro l temberg do Prado, encaminhado
pelos ofecios ns. 339. de 17 de fevereiro
do anuo passado, da aliandega da capital, e
169, de 1 de dezembro do mesmo anno,
da Dele Jacia Fiscal na Bebia. - Foram
consideradas legaes as isenções solici-
tadas.

Da Leo poldina Railway Company, Limited,
datado de 25 de outubro do anrxo passado.
- O Tribuna/ foi de parecer que não pode
ser deferido o pedido, por nã constar do
processo-os documentos relativos ao termo
de Tespoesabilidade e ao deepacho de mate-
rial.-	 -	 .	 .

Requerimento de N. Viggiaul, de 16 de
janeiro do corrente arino, fazendo identico
pedido.- O Tribenal foi de parecer que
não pode ser deferido o pelido, neto funda-
mento apresentado pelo Sr. director da
2` directoria.

Ministerio da Justiça e Negocios Infe-
riores:

Avisos ns. 31 e 250, de janeiro e março
do corrente anno, pagamento de 794740 a
Fontes Garcia (St Como., de fornechnentos
feitos no armo passedo.- O Tribunal re-
considerando a sua anterior decisão, orde-
nou o registro da desoeza

Mi n isterio da Viacão e Obras Publicas:
Avisos ns. 890, 893 e 932. de março ulti-

Ano, °armei:to de 5:078M00, 4:5641500,
2:834$400 a diversos, de fornecimentos no
anuo passado.- Registrou. se .

- Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho :

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio

Avisos
Ns. 1.121, 1.285 e 1.289, de março ul-

timo, pagamento de 20:0008, 502$ e 2784 a
diversos, de subvenção e fornecimentos.

Ministerio do Fazenda
Processos
De pagamento de 8694600, a Moreno Bor-

Udo & Comp., de fornecimentos do anno
passado.

De distribuição de -credito de 754840 e
1:289$630 ás Delegacias Fi3caes nos Estados
de Santa Catherine e Paraná, por conta das
verbas 29' e 17°. respectivameate.

O Tribunal ordenou o registro dos paga-
mentos e distribuição de creditos.

Requerimento de Obed Barreto, pedindo
pagamento, pela verba «Exercidos findos»,
da quantia de 6194353, de vencimentos que
deixou de receber em 1920. - O Tribunal
deixou de tomar conhecimento da despeza,
classificada no exercicio de 1922, de acciardo
com a sua deliberação tomada em sessão
das Cantaras Reunidas de 21 de janeiro
ultimo.

Idem de Pestana & Comp., Idem da
quantia de 94700, de fornecimentos feitos
ao Ministerio da Marieha, em 1918.-Re-
cusou-se registro á despeza por insnificien-
eia de saldo.

Requerimentos sobre isenção de direitos
Da Companhia Paulista de Estrada de

ferro e de Francisco Ribeiro de Vascon-
Mios, encaminaudos pelos °Meios ns. 56
da Delegacia Fiscal em S, Paulo, de ja-

-aleiro ultimo, e 348, de fevereiro, da Aliam-

dna da canital. -O Tribunal julgou legaes
as isenções solicitadas.

Idem da Sociedade Nacional de Agricul-
tura,e datado de 11 de março ultimo, para
machinismos aericolas. - O Tribunal pro-
feriu o seguinte despacho : eAo Tribuna; só
cabe e nittir parecer em cada caso concreto,
nos termos do art. 33, n. I, do dee-eto nu-
mero 13.868, de 12 de novembro de 1919.

Ninisterio da Viação e Obras Publicas
Avisos
Ns 846, 889, 896, 898, 1.016 e 2.539, de

11, 17, 31 e 28 de março e 9 d: agosto de
int, na emento de réis 2:070$, 29:e811650,
9:7524900, 1:7114652, 2:63745004, 17:600e e
73:8141839 a diversos, de dieierença de ven-
cimentos, fornecimentos e trabalhos ex-
ecutados. - O Tribunal ordenou o registro
dos pagamentos citados.

Ns. see15. de 17 de outubro do anno pas-
sado, distribuição do credito de 25:000$ á
Repartição Cie:al dos Telegrapaos, por
conta do c:edit ) aberto nelo decreto nu-
mero 14.910, de 13 de setembro de 1921.-
O Tribunal resolve recusar reeisteo ás ope-
rações de que se trata, por estar terminado
o atino finaac:iro, dentro do qual, devia ter
losar o empenho da despeza ailudida no
processo.

Terminado o re:atorio do Sr. ministro
Leoael Filho e deixando a cadeira da presi-
delicia o Sr. ministro Pedro Soares, assu-
miu a presidencia da sessão o Sr. ministro
Alfredo Valladen.

-Relatados pelo Sr. ministro Monteiro
de Barros Lima:	 •

Ministerio da Agricultura, industrie e
Commercio-Avisos: 	 -

N. 29, de Jaaeiro ultimo. pagamento de
4:968$540 a Tne Texas C' e outros, de for-
necimentos no corrente anuo. - Regis-
trou-se.

N. 1 288, de março findo ; pagr nento de
2954400 a Alberto de Almeida a Co no. e
outros, de foreecimentos no anuo passndo.
-Recusou-se registro á despeza, por im-
propriedades de classificação.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De paáarnento:
De 8:700$ a Fontes Garcia & Comp,

19:2674453 á Companhia do Gaz e 1204 a
J. H. Tho npson, de fornecimentos no cor-
rente anno.

De dirtrionição do credito de 3:628237 á
Recebedoria do Districto Federal, por conta
da verba 31'.

O Tribunal ordenou o registro dos paga-
mentos e distribuição de creditos.

Requerimento de Aryóvaldo Barreto,
sobre isenção de direitos e que vem annexo
ao officio u. 11, de 3 de fevereiro do anuo
passado. da Delegacia Fiscal no Estado do
Sergipe.- O Tribunal foi de parecer que
não pode ser deferida a isenção solicitada,
por não satisfazer o certificado de tis 9
do processo, a exigencia a que se refere o
Sr. director da 2 directoria.

Ministerio da justiça e Negocios Interiores:
Avisos ns. 340. 346 e 612 C, de fevereiro

do corrente pagamento de 53:5754200,
2:480$ e 71600 a diversos, de fornecimentos
no anuo passado.

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

Na. 895, 926, 930, 933e 1.017, de março
do corrente atino, nagamento de 3:1604,
32:3354650, 18:410$237, 5.4454770 e 31:7344
a diversos, de fornecimentos no corrente
aneo.

O Tribunal ordenou o registro dos paga-
mento:

- Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Mi , isterio da Agricultura, Industrie e Come
mercio:

Avi4os:
N 812, de fevereiro ultimo, pagamento

de 154$ a Arnaldo Sra.ra & Comp., de for-
necime n tos nu anno passado.

Ministerio da Fazenda:
Processos
De naseenento:
De 2a6a869 a Candido Caetano Moreira,

26:0285159 a Ma :oel de Araujo Vianna,
3:282S504 a Fontes Garcia & Corno. e 80$ a
Adoloho Pinto de Araujo Corrêa de forneci-
mentos e divi,las de exercicios findos.

O Tribudal ordenou o registro dos alludi-
dos pagamentos

Da quantia de 1704 a Fre.d Fiener, de for-
necimentos feitos á Estatletica Commercial
no anno passado. - Rec sou-se registro ã.
despeza, pelos fundamentos constart:s do
parecer.

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res:

Aviso:
N. 809. de março ultimo, Oagament0

de 37:0001 ao Instituto de Protecção e Assis-
tencia á Infancia.. como auxilio para aluguel
de casa e subvenção.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
Na. 839 888, 908, 918, 1 013 e 1.014, de

março ultimo. pagamento de 2:3984000,
11:S314500, 17:7404, 4:9244750, 8 1: nou e
5:4254 a diversos de fornecimentoa feitos no
anuo eassado.

O Tribunal ordenou o registro dos paga-
mentos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-
tro presidente deu por findos os trabalhos e
designou o dia 7 do corrente para a se-
guinte sessão ordinaria.

Nota: Na supracitada sessão foram jul-
gados 69 processos, sendo:
Com despacho da registro 	 	 57
Idem de recusa de registro.. 	 	 7

Refe:entes a isenção de direitos :
_julgadas legaes 	 	 2
julgadas illegaes 	 •	 3

Total 	 	 69

e-

ExesolENTE DO SR. IN/SINISTRO PRESIDWat
DO TRIBT !NAT.	 -.1

Dia 12 de abril de 1922
Officios:
Sr. ministro da Fazenda
N. 739 - Cabe-me coninutnicer a V. Ex.,

para os fins convenientes, que este Tribu-
nal tendo presente o incluso processo com
as demonstracões organizadas pelo 'The-
souto Naciona l onde se determinam as quo-
tas de 2 °/, da Receita Geral da Renuitiica,
a serem escripbtradas como fundos da Caixa
Especial das Obras de Irrigação de Terras
Cultivaveis n o Nordeste Brasileiroepresol-
veu, em sessão de Cantaras Reunidas de 10
do corrente, ordenar o registro das impor-
tareias de 71:0481703, ouro, e 793:9234341,
papel. de neer:do com o decreto legislativo
n. 3.935, de 25 de dezembro de 1919.

Reitero a V. Ex. os protestos de rainha
elevada estima e distincta consideração.

-Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores :

N. 740-Para que este Tribunal possa de-
liberar sobre o aviso desse mlnistcrio nu-
mero 611-C, de 22 de fevereiro ultimo, ree
!ativo ao pagamento, a Macedo & Irmão,
da quantia de 1:7004, proveniente de for-
neciinento feito e trabalho executado na de-
oendencia ocupada pelo juizo da Primeira



tjuirtiet-f eira.

•
Prenda Civel, em dezembro do anila pra-
ss d n „ ro, a,. de conf .-iniciada com o &soa,.
cho prof rd em sessão do Pni.neina Ca-
ntora de 7 do corrente, se di .ne V Ex.
rrovidenciar riasentilade ser re edtilo ao
IIICS $10 Tri • meal o documeida do empene°
tio reseectiva despeza.

Reite e a V. Ex., os protestea de alta esti-
ma c consideração.

• —Sr. mioistro da Viação e Obras.
cas:

N. 741.— Cabe-me comumid ear-vos,, para
os fina converganites, guie este Tribumd., ten-
do presente. o vosoaeaviso ti.. 939, de. 23do
mez passado, relativo no paenape-to- da ia=
cl ica conta de Julio. Satter, na imnostaneia
de 340.$, prover-lente de adufem! do predio
da ren Gereral . Caaabarro- n. 77, e do teve-
'no adjacente do .mesmo pr .dio, occupado
por ama deste-delicia da Reoartição de.
Agem; e Obras PeOlicas. • no cor:cote...xoto,.
renolvete cii seseãn de Primeira Comem de
10 deste inez. deixas de tomar contmeletento

.da des naza. esseific.'xiS1•110- visierte exerci-
do de 1922, de accerdo com a deliberação
tomada em sedgdie de Cantaras Reunidas de.
31 de Janeiro ulti lie.
' —Sr. ministro da Fa.zeedar

N. 742—Caee•me cominuoioara V. Etr.,
para os fins convenientes, cpc esteTribenal,
tardo prese , te o incluso processo relativa ti.

• cormessão de- montepio civil' á '13 AP'da
GalVil Ribeiro de Castro : e outros. viera e •
teflon do exoelaefe d sncçãa de Biolooia da
c-atire-te EstrçãO Experimenta? de Canua de
Ansucar em . Cat:ItY03. Estadn da Rio de ja-
neiro, Euzebio de Qreiron Ribeiro de Cas-
tro, resolveue cm. sessão de Cantaras Reuni-
das de, 10 do corrente. pinar ieízar a referi-
da concessão, excepto- quanto a habilitando
Alarearicla Victoria, á vista da divergeneitt.
de nome.

Reitero a V. Er. os protestos de minint
clevala eitima e disliecta.

— Sr. ministro da Fazesda:
N. 743 — Cabe-me cpmintin car a •TP-n Ex..

para, os ens convenientes,. aná este Trieueal
tendo presente o aviso desse ministerio
n. 71, de 31 de março p roximo findo, com a
cópia do decreto n. 15 420, da dia 2o-, ene
toitorlia a emis,oão de enolicen da divida ou-,
blim i r terna até :a importarcia de 3.975:000$,
para atteider a desnezns 'com a coostrtreção.
das estradas de feno a raro da Einnreza
Constou:tora Rio Grande do S o l. resolve%
em sessão de Comeras Reunidas . de: fado
corrente, ordenar a- registro da alindido
acto

Reitero- a V. Ex. os orotesto; de minha
elevada estima e distincta consideração. -

_e Sr. ministro da Agricuitura r Industria
• Com metei° r

N. 744 — Para que-este tribunal panca de;
li'mrar sobre o vosso aviso a. 1.649, de 4
dntc mez, relativo á recdficação des impor-
tancias attribledas ás seb-consianaçõos.1',.
4", 5 . , 6 , 7' e s. rednzinda-se a sub-co .si-
gnaek) 10' de—Mate sial—da verba, 14
areCrOo com a tabeIla que lhe veioanuexa,
para o fim de attender a rereolelação. do
Serviço de Industrie Pastoril', tendo em vista
o novo regulernento expedido com. o deneto
n. 14.711, de 5 de março . de 1921. roro-vos.
providenei Is no sentido de serremettida
ao mas no trib uma demonstração 'deta-
lhada- das ordens de nadamerito que. c 'r-
i:o : alo ú conta daquellas subotonsieonções
lo'anI o1assitiçadaS nu Sta!-ZOnsiZna00 • 101e já registradas.

ministro dos Negocios da Guerra:..
.N. 745-,-Cabe-nie communicar-vos, para

()SEUS CONITCrdelliC4, tira este. Tribunal ten-
do presente o vosso avis o n. 23, de 27 de
março proa imo findo,, relativa á. rectificação
de discriminação feita, na codfo . micia 'e do
art. 117 da lei 11..4.242, de o do janeiro de

1921, dee qtuites dc cPess,Sal) e aMaterial,,
do' credito de 500:0t0t co . isignado navqrba

<eVtotesiat., apivestas despezme, 2S—
Se eriço Geeyardeze Millear,—Oteranização,
installrção e exe c,t-çãe d, serviçras teenni-
cos e admiaistratives; obras de ada-t:e-e:io

outras de pezas (pessoal e mate •ial) do
orçame ..te eas:e Mieis:ter:o para o da:enleio
de 1921, —resol , "s2ssão . 11:c Cantaras
Reunidas de 7 do corrente, ordenar a recti-
ficação s o licitada, obedece:1de á seguinte
dismininarão:
Para ;Peesoal:, 	  274:M14125,
Para. cMatesiala.. 	  223:387$875

—Sr. ministro da Agricultura,, Industria e
Com nercia:

N. 741—Cabe-Me COnpunnicar-vos. pata
os devido; fins,, q m' a pedido constante do
vosso aviso n. 77.1„- de 21 da fevereiro
ultnro, no se-tido de não aer entreune ao
!lodeiro da Directoria Geral do Serv;çp
Irditstria todo José 'Forres o
adeaoto:eento de 3:0e0e snlicitrdo pelo.avi-
so n. 5.053, de 21 de outubro do anuo pas-
SPCid, e sim ao contineo da mesma seriaste.
ção. Nominato lo ,d Marcianin—deixa de ser
attendido. á vista da decisão- orolesid:i por
este Tribunal em sessão de Cantaras Reu-
nidas de /1-de noveinbro Oe. 1911, e de que.
trata o med. orieio no 4.466, de 21 do :es-
tuo men e anno

— Sr. ministro da TI:tunda:
N.. 7-7—Cabe-me communi-,:ar a V. Ex..

fitara os fins conven ientes, cpet este Tribdnal.
tendo presente. o incluso processo de con-
ceSsão de montepio. e meio soldo a D. Anna
Duarte. Cald cs e ortrOs o viuve e filhos • do.
t e tene-le reformado. da Exercito José . Au-
gusio Caldas,. resolveu, em sessão de Ca-
nsaras Reitnidas de 10 da cerrellic. ;tildar
illenal a concessão de q oe se trata, por ter
sido exeloid o da partilha o filho :Ode ,- Lio,
que. era menor ao tempo do fallecimentO 'do
contribuinte.

- Reitero a V. Ex. os p rotestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

NO 743—Cabe-me cominimicas a V". Ex.,
varo os fins convenientes, que este Tribunal,.
tendo presente o aviso desse rninisterio,
n. 54„ de 10 de março nroximo findo, pe-
dindo. á vista das, razões- que aumenta,
recoesideraeão do &mien° proferido em
sessão de 30 de dezembro do armo passado.
ire retocou registro do contranto a que se-
'refe-e o incluso orneesso, celebrado: nora a
firmai. S. de Freitas & Comp., para as
obras 'te consesvadio, pinturas e renaros
necessarios no etlificio da Alfandega do Fará,
por nen haver sido G 111e3.111G oubli oatio no
pirtrio Officinl, res olve% em sessão de Ca-
:iras:ta Reunidas de .10 dn corre-te, 'manter a
sua antee.or deciseo não só porque o coa-
ta 'to não foi publi*.ado no Dbzrio Official
como porque rão foi e npenhada a desneza,.
nem emeo o sello prOnorcional na importou-
eia &vida e ainda, por ser o contracto do
armo de 1921. em que o mesma teria exc.
coçao„ não sendo permittida a sua virencia
afén do -atino financeiro,. co •no consta da
condiatie e, em face da art. 136,, da lei
n. 3 454, de 6 de janeiro de 1913.

Reitera a V. Ec os protestos da minto
elevada estima c distineta consideração. .

EXPEDIO-NTE DO SR. DIRCeTOM SECRETARIO
DO TRIBUNAL

Dia!! de abril de 1922' •
•Ofiloios:
Sr. directos da Recebedoria do District°,

• N. 733—De ço.n-fQrtridPde cont.O.doseaehe
dci Sr. ministro uresidente, exarado na
aviso n. 734-C. de 11 de março od.x11110
finde. do Ministerla da justiça e Negocias

Interiores, relativo ao pagamento, pela De-
legacia Fis ed do Teesouro Nadam' no Es-
tado da Bzeda, á Imprensa °Meia' do
mesmo Estado, da iinrosta o cia de, 86224',
proverie-te de publicações ,eleitoraes feitas
nos ineze; de janeiro e fevereiro do anno
passado. cabe-me remeiter-vos, inclusos, os
dormi:matos que antompa dtaraiu o alho:ido
aviso. afim de tnie.e.trovidamieis no ..eerido
dc serem. os mesmos, devidainctoe. senados:.

Sr. director da Despeza Pui'
N. 7M—Para que este Tribuna l possa de-

liberes sobre o aviso n. 323, de 16 do inez
passado, • do Mielsterlo da Justiça e Neee-
eloc Interiores, relativo á co enrovação da •
aupiiecdo do adeasOmtento de A... t 'Ont', feita
ao• Dr. João ;dere, directo- do Hospital Ge-
waldn Cruz, para oceorses ás desoeza; de
promnto paaamento do refe rld hosnital..
durante o see tiodo semestre de 1921, ro
vo; de conformidacie com o despacho oro-
ferido ren s-:ssão de Cornaras Reunidas de 7
do corrente. eravideneles pi eotido
serem rentetticios ao-- mesmo Tribunal, tuir,
só o aviso davelle minicterio . 815, de 21
de julho do asno passado. como en leiem o .
suosequente prmesso do adeantamcnto,

'cuja anplicação se comprove.
—Ss. director geral de Contabilidade Pu-

blica do Thesoero Nacional:
- N. 735—De conformidade com o despacho

do Sr. ministro presidente, exarado no aviso
do Ministesio da Viacão e Obras Peblicas
o 934, de 23 da março oroxinlo findo, rela-
tivo ao pagamento. por — Depositas; á
aemeriesta Locornotive Sales Corpnration,.
daeuantia-de $ 1.950.00—ouro amerien,.—.
eqPivslente a IG: Q 145=199, ao cambio de Sfd74
por donas Droveniente de fornecimentos 1
tos, cruem 1920. á Este/tis de Verse Centrn1 do
Brasi1,-Leabe-me remetter-vos bell/gn o ai-
{adido avise, afim, de que seja oeservado o
dispo sto nes postorlas as. 2.473 e 2.371, de
22 de julho c 4 de aeosto do anuo passado,
do, hlj nisterio da Fazenda.

— Sr. director da Deipeza Publica:
N. 736— Para que este tribunal possa de-

liberas sobre o pedido coesionte do aviso
o. 599, de t4 de fevereiro ultimo do Mi1415-•
terio da Aorleolt ra. litdontria e Commerelo,.
relativo á classificação q-e. Jove ser dada ã
tleseua de 144, proveniarto de diari s s a
que fez jes, nos mexes de janeiro e fevereiro
do anuo peando. o e n carregada da Estação
de Monta t • Juiz de Fora, Carlos Eduardo
de /Welles drandile, conto consta da follut
'que acompanhou o aviso n. 154. de 14 do já.
citado • mez de fevereiro, rogo-vos, de con-
formiladP com o de snacho da Sr. ministro
presidente, providencieis no sentido de ser
remettido ao mesmo tribunal" o alludida
aviso u. 154, que foi enviado a essa directe•
ria,: em 23 de março proximo Ude.

N. 737—Communico-vos, para os devIdeo
fins, que este Tribunal, tendo presente o•
aviso n. 23, de 27 de março nroximo
do Ministerlo da Guerra,, rerativo á Met/t-
enção da discriminação de que trata o
art. 117: da lei n.4.242, de 5 de ¡apeire do
onno passada, das quotas de —Pessnal — e
de —Material— do credito de 500:00U coa-.
eignado na verba: 15 :—Material — Dittersah
despezas — c28—Serviço Ceographiço

— Organização, installação e exectição do
serviços tedinicos o administrativos, obras
de adaptação de outras despezas (pessoal et,
material), do orçamento daquelle adnistesto4
para o exercido de 1931, resolveu, =sesgo.
de Caularas Reunidas, ordenar a Senão
sdlicItada, obedecendo a seguente.
nação:
PE,:a pessoal.
Para material;-..'. ..... ÉOQO

!!	 I	 f, o	 •	 •	 r
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DIArtiO DOS TEIMES
Sworetno Tribuna! roderd

te SESSÃO, Em 12 DE ABRIL DE 1922
etx.sidencia dos' Sis. mini-tros H9-minto do

Espirito Sinto e André Cavalcanti. —
curador geral da Republica, o Sr. ministro
A Pires e Albuqueraue.
A's 12 horas e m ala abrita-se a seado,

ae', ando-se oreaentes os Srs. Ministros Ai-
dré Cavalam:ti. Ga imarães Natal, Gnclo' re-
do Cuaba. Leoni RaM03, Munia Barreto,
Pedro Mibielli, Se'lastião de Lue-rda. Vi-
veiros de Castro, Edmundo Lins, Hermene-
gila() de Barros, Pedro d s Santos e Alfre-
do Pinto.

Deixou de como a recer o Sr. mi n istro João
Me n des, que se a :hl em goso de licm a.

Foi lida e anonovada a acta da sessão an-
terior e de;pacáado todo o expediente so-
bre a mesa

A aoneltacao criminal n. 876. do District°
Federa!, ar:relia-te o nroc a rado r criminal
da Renn ..)!ica ; ao :n ega dos, M axandra Costa
e Agnaldo da Cost a Pirne tel fulgacia se-
cretamente na seaaão de 1 do co-rea te mez,
teve a seaai te de:isão: Negou-se nrovi-
mmto á arpatiaçaa nara cmfirmar a sen-
tença Impeli via, unanimemente.

Rectificação
halmas crus, do Rio de !e-

ncero, n. r o paolen te Toaé
Li a hares &Jaz:aies, teve a se ad te deniçáo
e não a gaz e . sia da ac t a da Pesaão de 10
d correto: D--se -avime-ta ao recorso
para cassar a ordem concedida, unanime-
mente.

itiLO'MENTOS

;,-).7cursos crimjnzes
N. 47 — 'aia	 Re'ato-, o Sr. ministro

Seh n stião de L--re	 re:orrete. Nro Me-
tzlter Ruímo; rec .arrida, a Jastica Fe le.ral.—
N na-se nrovi rento ao recurso,
me te.te.

Deu narecer oral o Sr. ministro procura-
alo • arai da R a) blica.

N. 45a — "rerrrari n do Acre — Pelntor,
ea Sr. rninist o Ped ra Mi •, jo i li; recorrento . o
• proeprmnr d Pcii i ilica ; recorrido,
7r1, cis-AD	 Piepet No aleira.
se n a)vina, ao ao recarao na a: manda- que
O ;ui a giro rea.eba a denuncia, unanime-
:mel:te.

Prendendo do Sr. mini:aro André Cavala
eanti.

CoVretos de jurisclicato
N. 56:i — S. c anlo (a•igravo cin art. 44 do

Çegimento) — Pelai r, o Sr. min t atro Mu , ia
!jarreto; ~avante, Candicio Aug sio da
Cruz.— Nego t-se provimento ao aggravo,
unanimemente.

Impedido o Sr. mi o istro Godofredo Cenha.
N. 568 — D'stricto Federa, — Rel a tos, o

Sr. ministro Pedro dos Sa a ton suscitante,
loutilm Pedro Dominzues da Silva; stisci.
(lados, o iuiz federal da Primeira Vara e o
laia de Diaelto da Primeira Vara Civel do
District° Fe eraI.— Julgo '-se improcedente
o confficto, unanimemente.

.N,14 1iarecer oral o Sr. mini tro procurador
;prol da Republica.

Presidenela do Sr. ministro André Ca.
valeaoW
14. 584 = Plaulty Relator, o Sr. mf-

e.eetro ebastião de Lacerda; suscitn te, José
Mentor Gruilliereie de Men(); suscfte les, o
frda federal do Plaetty e o Ti-lb:mai de j.ls.

6 YeesatoEstnt. CL:t. jurigeu-Se' prece.-

dente o confileto e competente e J .Rtiça
local, contra o voto do Sr. ministro Godo.
fredo Cuaha

Deu na -ecer oral o Sr. ministre procurador
geral da Republica.

Cartas testemunitzvels
N. 3 ns — S. Patdo — ReAstoa, o S r . rriT•

niatro no l of r elo Cunha • s -onli^/ Al..
noei rirn nraado; subAcRdos. Luiz Pata
e s a a	 —De'-se provime n to á Parta
para fazer subir o reanrso. uaamimerteate.

o residencia do Sr. ministro André Ca.
valearti.

N. 3 147— S. Paulo —Pel i for, o Sr. mi-
eist .o ,r nee e ido de Pa —o::
jOgé T'iXe i -a da Sl i va ; stionlicada. a P:1.
ze rala do Estado de S —Identica
decisão da ea rta n. 3 P$.

N. 2.957 -r io Grande do St0—(an'Ira
bangoa) — Relatar, o Sr. ministro SP'IR,4"'ão
de Ire-da; e•barg,ante. A nfolio Fre-ci-co
Ger 'ia; e near eados os herde Iros de D. r ele-
poidina Vienna Garcia. — oain rejeitados
OS emha . eos. unani-neme-te.

p—siiencia do Sr. ministro André Ca.
Va/canti.

Anpellarões eiveis
N. 2 Mi —Para:14 (soare em N araoal—Re-

fator, o Sr. mi listro Her n alegildo de P:r.
roa ; reviso res, o; S-s. ministr ss Gaimaraes
Nata l e Fd Inen uns; P eefiareeinte,
D. Pee lea Ferrei-a Ree no ; 2' c ern-Yen-
tes. leio Salustiaro de Faria e outro; em-
barrioe o; mesmos — ni 2 dil 10 0 bula-
mento nor tor ne gdo vista ds autos O
Sr mini;tro Muniz Barreto de nois de terem
votado os Srs. mia istms iler nea egildo de
Barros e Pdinindn Lins reeNe rida ns em-
bar -os da ré e -eieitando os dos tattoraa e o
Sr. , ninie l ro fl dmerftes Natal, rejeitando
ambos os embaracr;

N. 3.57— DitrIto Fed aral —(s obre em-
barros‘ Reitor. o Sr. mi lis t ro Pedro dos
Santos ; revianrea. os Srs. ministros O II-
mar 3es Natal e G r3do frecto Cunba e:n%ar-
gante Marco P . Perta ; emSargaloa, Ma-
noel C 'rad() Itinior e Jo s é DaniA Alonao —
'oram reaebtrios os ~largos oara resta/te

leer o 1 ar aS -dam. noutra os votos dos
saa . tajniatras fl iiiares Natal, Godofredo
Card:a, Elmicado Lins e Mania Parreto.

l'saram da palavra, resoe:liva rnente nelo
embargaa te e nelos e nbar aados os a 4 -o-
gados Dr. Astoloan V. de Rezende e Dr.
bir r o : 1 Alvas de Parros Tunior.

l iii , a.do e n virt ale de nrefarencia ante-
riormente concedida De l o Trbunal.

Re leão criminal
N. ?..20—Minas Genes — Relator, o Sr.

rn le istro Munia Pa--eto ; revisn-ee, os Srs.
ministros Pel ro Mi taielti e 'X% Aros de rns.
tro: liethionario. Fasto Ala-quee de Sanes.
— Deu-se previmento ao rec ereo para an-
Minar inl aam pato, unaalmepeate

P-es i dencia do Sr. ministro André Cavai-
eanti.

Meado em virtude de preferencia conce-
di Ia pelo T,

Encerrou-se a sessão da 15 horas e 45
hiatos.

'O sub-secretorio, Edmundo da Veiga.
•••n••0~

AUTOS QUE B 4 IX , R1M A SECRETA1UA•COM
VISTAS AS PARTES

Appellações criminzes
N. 884—São Paulo—Apnellant!, Fernando

Ga.e) Moreno ; appellada, a Justiça Fe-
deral.

N. S8—São Pattio—ArpeMante, Antonio
Moreies DOERE ; agepehadop jtletiço Fe.
atati.

N. ' 41R—Canital Federal— Aopeliantes,
pmc -tutor criminal e Julio de Moura Filho;
annel t ados, Julio de Moura Filho e a justig-
Federal.

Appellnedo eiva
N. 4.10/—Districto Feiernl—Annettentek

1. o 1 --* -e Fe .ral da 2 Vera, 2^ a 11niãe
Fe le ra! ; appellados, Arnaldo Ferreira Johson
e outros.

Aureneeei 4 EM 12 DE eanie DE 1922
Voir senznarirto o Exmo. Sr. ministro Sebat'

Mil de Lacerda.
Foram publicados os se enintes accoalacm.

Recurso criminal _
N. 445 — Diatricto Federal — Rerorreat3

O o- ‘rarior criminai; recorridos, PobertG'
Nae rra:li e oáros.— Deu-se provimento ao
recurso.

Aggravo de oca(*)
N. 2 G71 — Rio de Janeiro — Aeeravatie

tee Felino Pe-eira Nme q e oetros • aeerae
vario. Christ -vão i ereira Nunes.—degou-se
provimento ao aeeravo.

n.7 3.12 — Amaznnas — Agravantes,
Gailherma Pereira e o :tro aaravada,
Co-nnaneia de Segeros eA l lisnca do Pará".
—11e.. -se provimento ao aegravo.

N. 3.125 — Esnirito Santo —Ageravantee„
John G Mon e sea mulher; aaaravada,
União Federal. — Negou-se provimento ala
aggravo.

Ap.grnvo de Instrumento
14. 3.045 — Bebia — Ae eravante, o Rancei

Crelito Hynonecario e A erico'n do F tado
da qa*tia ; avravada a Fazen da Nacional.
--Confirmou-se a decisão recorrida.

Appellações eiveis
N. 1.953 — Distrieto F-deral	 Aopele

!ante.. F reit;s, Ol n velra & Comp.; aopef.
lado. Francisco A ff uso Pala. — Negou-se
prnvimelto a apnenaeão.

N. 2.474 — Distr tct-: Fe4eral	 Anpei.
lente". o juiz e a União Federal ; aep :MN
Mi 'fiel garboza. — Deu-se provimento
appellação.

Revigles erindnaes
N. 1.679 — S. Paulo — Peticionario, José

joactuitn de Moraes. — Negou-se provi-
m ett s ao recurso.

N. 2.146 — Dernarnbuco — Petieionario--
jnee ("Abra! de Lima. — Negou-se provi.
men +o ao revirso.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Carta de Appollaçâo
Soado da Terceira Cee,era, em 12 da

abril de 1922

pRESIDENCI DO SR. DESEMBÇRO4DOR.VIR.
GILIO DE SA PEREIRA — SECRETA.RIOD
DR. CELSO VIEIRA

Comnareceram os Srs. desembargadNres,
Fd nundo Rego, Angra de Oliveira e Ma-
eáado G dmarães.

Esteve prese e te o dr. Mornes Sarmeatof
procurador geral do Districto Federal.

JULGamENTOs

Habeas corpos
N. 4.?.51 Relator, o Sr. desembarcados

Anera de Oliveira ; paciente, Albertino da
Silva Teixeira.— Não se canheceu afinal,
unanimemente.

N. 4.252 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Quiniaracs ; impetrante, João Ma.
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fique dos Santos Oliveira, em favor das Pa-
cientes Edgard Telles. Arthur da Concei,ão,
José Augusto Syrio, José Moateiro e Lou.
¡rival Martins.— —Julgou-se. prejudicado,
una ninierneate

N. 4.233 — Re'at r, o Sr. desembargador
Edmundo Re.:o ; imee ; rante. Manoel Vicente
Alves Jacarandá em favor do paeieete Luiz
.de. Olivdra. -2CenceOeu-se a nrdem, para
informações do S. desembargador chefe de

• Policia, com apresentação do paciente, una-
nimemente.

14. 4.254 — Reator, o Sr. desembareador
Angra de Oliveira; impetrante. João Maciel
Soares em favor do pacienta Feliziano Fer-
nandea.— Concedeu-se a ordem para infor-
timões do Sr. deseineereador chefe de Po-
licia, com apresentação do paciente, unani-
memente.

N 4.255 --- Relator, o Sr. desembareador
Mechado Guimarães; impetraete, Francis:o
lloaqitiin Pateei em favor do naciente Fayed
nezezald.— Concedeu-se a ordem para infor-
maeõeá do Sr. desembaidad er chefe de Po-
licia co n apresentação do paciente, unani-
memente.

N. 4 255 — Relator. o Sr. desembnreador
Edmendo Rego; impeOraete, Moa-cl
Soeu Lima em favor da pacieete Juverilia
Cardoso da Silva.— Coocedeu-se a ordem
para ief erma 5es do Sr. dwe ebargader
chefe de Poleia, com apresentação do pa-
ciente. uranireemente.

N. 4.257— Reato-, o Sr. deeembargarlor
Angra de Oliveira; ininetraide; Ricardo Ma-
chado ,r fevor dos oacieetes Nelson

-José de Mores. Caros de Amorim Cardoso
e Francisco José de Lima.— Concedeu-se a
ordem para informes do Sr. desenber-

Igador chefe de Policia, com apresentação
Idos pacientes, unanimemente.

N. 4.258—Re'ato:, o Sr. desembargador
1,Mathado Guirnarãee; iMp etrante, Aleerto
1Pinto Frago4o em favor do paciente José
;Gemes ou Joe, Gomes Lones.-eNá'e coolie-
cerani do pedido. unanime ;rente.
'N. 4 259 -Relatei-, o Sr. de:sernbareedor
¡Edmundo Reto; impetrante e paciente 'osé
¡Enodo de Oliveira.—Coece leiase a °idem
;para informaçães do Sr. D. juiz da 5 % Vara
;Criminal, em apresentação do paciente.
, unanimemente.	 •

N. 4.260—Re'ator, o Sr. desem-nargador
( Angra de Oliveira; inmetrante,•Dr. Alberico
de Almeida Souto em favor do paciente

i llenridre Fernira.--"Joncale--se a ordem
para infarmacõe.s do Sr. desembar.alor
chefe de relida. com apresentação do pa-
ciente, unanimemente.

N. 4.211—Relator, o Sr. desembaroador
Machado Guimarães; i , a petrante e paziente,
Antonio Guirnarã.es — Concedeu-se a orem
para informações do Sr. desembargador
chefe de Policia, unanimemente.
' N. 4.262 — Relato:.

'
 o Sr. desembargador

Edmundo Rego; impetrante, Dr. foséRa3ello
,de Milho Ferre:ra Jttnior em favor do oa-
cieste João Pire ,. Camargo.— Concedeu-se a
'ordem .para informações do S: desenhar.
gador chefe de P enda, com apresentação do
paciente, muni nernente.

N. 4.203 — R dator o Sr: desembargador
Angra de Oliveira ; im petrante, o temente
Camillo Rodrigues.— Concedeu-se a orde ri
Para inbrinaç6es do Sr. desembarcador
chefe de PoILia, com apresentação do pa-
ciente, unanimemente.

N. 4.264 — Relatar, o Sr. desembargador
IVlachldo Guimarães; impetrante, Dr. Fran-
eiseo Vieira de Az eredo Coetinho em favor
do em:lente José de Oliveira Vasques /ericei,
—Não "sSC, conheceu do pcdido, unanime-
:mu/e.

Recursos criminaes
N. 780 — Relatar, o Sr. desembargade-

Angra de Olivei:a ; recorrente. Alle:do leste'
bosa ; recorrida, a Justiça.— Negou-se pro-
vimento, unanim mente.

N. 78": — Reator, , o Sr. desembargador
Edmuneo Reeo; recorrente, o ministerio pu-
blico; reco:rido. Albedo Castegnaro.—Jul-
gamento seceeto.

N. 791 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Re o; recorrente, o mielsterio Pu-
blico; recorrido, José Manoel de Moraes.—
Julgamento secrezo.
- N. 785— Relat no o Sr. desembarealor

Angra de ()Aveiro; recorreote, Roberto Wil-
liam Sanders; reco:dna, a Justiça.—Negoa-
se provimento. unanime nate.

N. 797 — Relator. o Sr. desembargador
Machado Guimarães; recorrente, AI edo
Bora es; recorrida, a;estiça.—Neeeu-se pro-
vimento, unanimeire .te.

Appellaçães crinynaes
N. 5.25'n — Relator, o Sr. desembereadee

Machado Guimarães; anpallante, José da
Moita; annellada, a Justia.—Negoo-se pro-
vimento unanime nente.

N. 5.313 — ROatoe, o Sr. desembargodor
Edmundo Reece apnellanfe, Ant enio Tei-
xeira Aives Fi:ho; aprullada, a Justem. —
Deu-se movi:neer) ann de reduz r para o
minium das art. 305 e 377 do Codigo fenal
as °enes impostas ao appellante, unaehne-
mente.

N. 5.374 — Relator, o Sr. desembargador.
Angra de OliveLE: anpelaate. Julio V;rguio
dos Santos; appedada; a Justiça. — Der-se
prorimento eera julger prescripta a acção,
unanimemente.

N 5.40e — Re/ator. o Sr: cisembarerdor
Antira de Oliveira; primeiro anp Alant,., Ma-
noél das lio-tas; seoundo apoellante,Depái ri -
de Souza Fernando teec-dro anp,Pante,

, João do; Sentes; appeliada, a Justiça —
Dm-se provimento para Julgar prescripta a
acção, unanimemente.

SORTEIO
Recurso criminal

N. 809 —Ao Sr. desembargador Edmundo
Rego.

Abril do 1922 -

as petições cujos teõres se seguem:-Pe-
tiçáo — filmo. e Esmo. Sr. Dr. juiz
da, z• Vara .teectuai &moei Pinho.
Lucena, propeietar,o nas aowices nu-
meres 14.3z8 a 14.31a (zJe, 6.413 a
o.422 (10), e 11.6be a ¡Leoa (10 ato-
lieed), ao 1000 4:.. apoile, teimo -perdt-,
ao uá coapons desses titu.os ao segundo
semestre üb 19zí que, em euràespuouelt-
eia com as televtuas apoimes, sommain
tampem n. 41, veio, por Isso, noa ler-
fios co aeouto ex. .1.4sIs, de -2b de ju-
nho de ,1893, ares. 2" e 3°, peair a
V. Lx. se aigne ordenas seja expedido
mancado de . intrinaçao a Caixa de
Amortização paia que não - pague a itn-
portanceu cesse couponb, b.,. porventu-
ra, alguem alli apparecer intitulanuo-se
seu proprietario. As apolices de que se
trata são ao valor ae 4:0008 cada uma,
e provenientes do empreetimo de 1917,
e seguindo o processo os seus termos,
regulares. P. • deferimento. Rio de oa-
neiro, 19 de janeiro de 1922. — Manoel
Pinto Lucena. (Está devidamente sei-
lado. Distribuiva á 2° %ara. Em 19 do

— 922. — Pinto Coelho, distribu.dor
interino. De,spacao: Sim. D. Federal,
19-1-22. — O. 4Certidflo:—!
Certifico que em cumprimento ao man-
dado retro, e por todo o seu conteúdo o
respeitavel aseignatura, intimei o se-
nhor inspector da Caixa cie Amortiza-
eão do Rio de Janeiro, Ore Luiz Vossio

aue ficou sciente e dei contra-
fé. O relendo é verdade e dou fé. Rio,
de Janeiro. 24 de . janeiro de 1922. —
e efficial do Juizo, Ameeico Plin i o dei
Arauio.e. «Petição: — filmo. e Exalo.
Sr. De. juiz fetioral da 2° Vara Ma-
noel Pinto Lucena. nos autos de perda
cios enueons de suas apolices, tendo-
sido int:moda a Caixa de Amortização
para que não pague a ninguem os ju-
ros devidos, vem ped" a V. .177:. se di-
gno ordenar a expedição de edital, mar-
cando aos terceiros í nteressadras o prazo
de um armo na-a dizerem sabre o seu
diráito. Ne e tes termos, nor se- de di-
reito, P. deferimento. Rio da Janeiro, -
3 de abe il de 192 0: — làbi o nP1 Pinto leu-
cena. (Mil devidamente se l le da) Des-
pacho: Sino, em termos. D. Federat,-
4-4--22.	 O. Kelly.e. E pura
▪ mando': na r.Sar o presente. do qual
serão extraWee c rSolo ci. puhl'reches na'
irouren Q a a-rf;xndo g no !orar do co a-
teime. Dp clo P oaseedn nota c i dade do.
fio de je n eire. ane 5 da abril da 1992.,
E eu. Puir') de S nntivão, o sub-
screvi.	 Octavio Kelly.

M•mpenel

Juizo de- Direito da Proveueria
. e Residiu:ia

De citação, com .0 prazo de trinta diad,-
aos afilhados de baptismo ar: finada

.1 Alzira Guichard, na Menta abaixo
• O Dr. José Ovidio Marcondes Remei.
ro. -ju iz do direito da Prnvedoria e
siduos nesta cidade do Rio de Janeiro,
etc. :

Faz saber aos que o presente edital
de citação, com o prazo de trinta dias,
virem que, pelo cartorio do segundo of-
ficio deste Juizo,. correm seus devidos
e regulares termos os autos de inventa-
rio dos bens deirados pela finada Alzie
ra Guichard. cuio obito °ocorreu nesoa
Capital. no dia vinte e sete .de março &I'
corrente. anno. no estado do casada e
com -testamento aberto oeste Juiz, de.
cartoela, cru cujo teetamento, Jaz a dis-
eeoeieão eguiato;. zDeixo D. Cádã- 022

PASSAVA DE AUTOS
Appellações crimes

Na. 5.23, 5 381 e 5 437.—Ao Sr. Usem-
bukador Angra de Oliveira.

EM MESA

Appellarão "cante
N. 5.459.

ACCOROXOS PUEV.IC'tDOS
Apelações crimes

Ns. 5.253, 5.313, 5.419, 5.195, 5.510 C
5.582.

EDITAES

Juizo Federal da Segunda Vara
De citação, com o prazo de um atino. cé

terceiros interessados
O Dr. °atavio Kelly, juiz federal da

2' Vara do District° 'Federal, etc. :
Faço saber a todos que o presente edi-

tal. com o prazo de um anno, virem ou
dello conhecimento tiverem ou inte-
ressar possa, que neste Juizo e coro-
 rio .se processam uns autos de tituloS
extraviados. em que é supplicante
noel Pinto. Lucena, 0 doe emes conitmr

(2.292V



Ve eilat, c
interessadr
Siar Coa

Civel
„ /aro de 10 tlia,?, aoN
fali-radia da The &a

, na i',;rme

Juin de Direito d
Cirá

FP:flex.:eia do -	 rosca
AVIE

oseriv . aabdria communica aos
aradores,A t. Tenda de Jacquas Arca-
rosco ,,,,Aue se: acham em cartorio,
(-Jur* cinco dias, as relações o do-
cum:autos apresentados pelos ayndieos,
uai% serem examinadas velos interessa-

aaidos. apresantando suas impunações do
v ny,.:Grdo com 0:3 5° e 6 do art. 8.5 da

lei n. 2.02a. de 17 de dezembro . do
19ota os quitas sãn do tear seuinte:
§ 5.° Durante esse prazo da cinco (Laia
os creditas incluidas naqualias relficeios
paderão ser impugnados quanto :5 .tia
legitimidade!, impariam:ia ou classifica-.
aão. § G.° A iinwiguação será dirigidaant
juiz por meio do requerimento, instrui-
do cem documentes, justificações ou, ou-
tra? provas.	 •

Rio do jareiao. 7 de abril. do 1022. --•
O escrivão latiu/no, Jcs j da Silva Lti24,
lida.

uncka ,y4ra

Abril de 1W2,?7298 Quinta-feira In
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dos mouz afilhados da tatptismo a quan-
tia de quinhentos mil reis). I; ora nos
ditoS autos de inventario pelo inventa-
tinte testamenteiro do da cujos me foi
dirigida a petição do teta.» seguinte:
Ç:Eitrao. Sr. Dr. juiz de direito da Pro-
vedecia e Residuos — Diz Esidio Gui-
chard Junior que, estancio corrento per
afite Jiiiao o invtario doR hens deixa,
dos par sua mulher D. Alzira Guiehard,
a como a mesma tenha deixado testa-
mento nos quacs doia a quantia de gui-
a/acates mi/ réia para cada um dos seus
afilhados. requer a V. Ex. que sejam
publicados edil.aes para que os mesmos
teutiam conhecimento da faeR fegacicis
se habilitem com as cr'rapctentss cor-
titlriss para recubel-os. Nestes termos,
gedo deferimento. Ria Ga janeiro, dez
da abri! de rei! navecanics e vinte e,
0.3ua. — Por proauractio. Abelardo
vcs de Baaans. nstava colada o devida-
mento inutilizada lana estc.maillia fede-
ral dy valor de sdscentos rdaa.. Des pa-
cho: J. Siro. com o prazo de trinta dias.

dsz, cnitCro, rave2entes e vinte o
. — Ovidio Flama:ro. Em virtude

tio mio se passou- o aresente edital pelo
,araar dO (mal ficam e;ladas as nf:111r,(10S

haptiimo da f irada Alv.i	 icliard
/pra, tio larlIzo f1P trinia dias, a cr-aVar

. data da publicação dasta se habil..
tatuem com enrtid.5es baailsmo ncr-
riasaão de seus Teazadaça sciantos de que
cate Juizo funeciaria f. rua dos lavan-
das numera ceato e c ; nooenta; e dons e
cis P.Uf09 d inven i ario podem 5;.:P ex-n-
;ninadas no caraario. maard1 rua nu.a
azara cento e scf.,senia. elido daaerila gar
Capratraiantadaa can) o pedida de
tacho. a rcsaeetivas aertidõa4 der ha-
tptatirpo. 1;1' para cortar. anasararn-se
• e clon3 (In :va ..1.al teaa. nua se-
Ir t:0 Isublicado :3 pela imprensa n afriv)-
Ca3 no togar a l iblica Gn ea gtame. pado
• passado ne.ta. oidad =	Rio do Janei-
ra. aos e.fr da vbeii d ii no-vecenf-s

vlote O dc,w; P. . rnalirl ra2 •a-cz Lobo
Vraltits. oscrevente juramentado, o esa
orn i . 1 ou. krir.andn	 iqc, ?„f:).a.
or•fvr-;t.. i n 141-, no o R uh r(vo. —	 R (.;

101)itSc, 2110cons:es	 Esiá,
— O asaria :á° interino, Arnimula

M.34

• 

",!.N Akaa.
r.io, 42 cio abril de 19.22. — Armando
CO Naja, oacrivão.

anr""(2.8-10r
411.

311/a0 do Direito da- rrinieira
de Orpliãos e Ausentes

C9c tatcreiicado do Dr. Irancisco Pereira
dos Santas Silvo, mi fórnia aluci:vo
O Dr. Alfredo de Almeida Rassel, juiz

alc direito da ia Vara de Orpiiãos e Au-
pentes do District° Fularal, etc.:

Faz saber nos que o presente.. edital
Ivirera ou Ucle ponl-r r'.irra-rito tiverem
que por este juizo e eV,A(..1'ie, do escol—
vão que este subscreva creram seus

i, regulares termos os tiaaa do int.e,aaa.
acão do Dr. Francisco ia .aa'rra dos Sana,
tos Silva, que fi aul•aala 'id.) a eaama
aaeclico e declarado illeava;;, cie reZer sua
pessoa e adrmlistrar acar .'ua. Em vista
aio rospectivo landa fa :, drra..,Laea a raia
'1,11.erclicção, cairo se va,;...a.r. Laia
te-ara do teor saauinta: s\ i5 (1J au--
aas. COUSitleatuala cata a 5:	 ,) urrou

ous termos rega:laia:2 	 o *,;kuk";) aGs
trkviU3s é terrainanta1	 do. caia

trata do ura	 e;.	 da Co--
lago	 Canaicieraaar:	 seri-
loa éO çzács,	 f"	  .,V.;..11115.-a iate:ali-
X!,f; raU : alatsalul áco srii ia ir,cIc

internado, como eaira ti sou estado, em
estabelecimento apropriado ao seu tra-
lamenta. Julgo precedente o pediflo
decreto a interdicção absoluta do Dr.
Francisco Pereica dcar saaios Siv, (ice
continuará internado onde ae acha e de
quem nomeio curador ao Pearia:ente
Artbur ,beinibo át.odr;gue,, rustaa kra
fe;rma da lei. mo do Jaaeiro, 29 de de-
zembro de 192/. — Alfredo de Almeida
EusMi. Tendo Ariano Jacintho Rodri-
Paios, curador nomeado, assignado o ter-
mo no livro competente, se faz publico
Feio presente, não só a interdicção de-
cretada como tarabem a nomerraão refe-
rida. arira do que chcaue ao conhecia.
mento do todos crue o maucionado inter-
diao nenhuma tram,acção co corando
poderá farzer, sola pena do nullidade.além
das mais de direito. E para OS fins le-
gaea se extrahiram o proseado e mais
datis de igual teor para serem publica-
dos c affixados no legar do acalmia?. na
Urana da lei.Dado e passado nesta &dado
do Rio de Janeiro, aos 10 de abril de
1922. E eu, Renato• Gornes do Camans,
escrivão, subscrevi. — Alftcdo de M-
I:Wird Russell. Está conforme O'origi-• - t escrivão, Renata Comes de
Canip02.	 (2.321),

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orpbãos

D.1 2° praça, com o preso da 10 dias,
para venda e arremalcção do predio
rua Municipal n. 8, canta da rua De-
ncdictinos, pertencente co espolio de

Vcrenieu Muyrat.
O Dr. Abelardo Due,no cie Carvalho,

juiz pretor, era ousei-cicio na 2' Vara do
Orplaãos do District°. Pederal, etc.:

Faz saber a quem interessar possa que
o porteiro dos auditorioa deste juizo, no
dia 18 do corrente mez, após a audiencia
que se realizará ás 13 heras, no edifiaio
do Forum, á rua dos Invalidas n. 15%
trará a publico pregão do venda e arre-
matação a quem maior offerta fizer
nei/I2II da respectiva avalinejlo o predica
do sobrado á rua Municipal n. 8, fa-
zendo esquina com a. rua 13enedictinoa,
feitio de platibanda, tendo na fachada
duas portas e um portão no pavimento
terreo,, troo portas sobre sacada ,eoria
gradil de ferro, no primeiro pavimento
e tras janelas no segundo andar; pela
rua 1.3cnedictinos. cinco portas e tres
portes no pavimente te:roo, tendo noa
primeir0 pavimPoto nove pertas sebK
sacadas com gradil do ferro, tendo nove-
janelas no segundo andar. A constam-
ação é de pedra, cal e tijolos. portadas
de cantaria e medo Sra. e 300. de largura
pela rua. Municipal por taaria e 30e. do
comprimento pela rua renedictinos, dl-
vidindq-se o pavimento termo em sa-
ião aspbaltado so m forro, com privada
ao fundo; 'o primeiro andar tem
quatro commodos para escriptario e
o segundo tora seis (mamadas ar-
saalliados e um ladrilhado com privada
e chuveiro. O predio é do construcção
malga, estando em coridic:Ses de receber
mais um ou (Laus andares sabre a actual
coastrucaão, eceupancio toda a áao.a do
terreno, todo ora regular estado de Km-
sarvaçae, muita proximo á Avenida Cen-
trar avaliado em 2GO:000n0n, core o
abatimento do 10 r7c , fica reduzida
ra .i:aa0$060. E4e predio rartanaa aos
herdeiros da falecida ». Maraa Verord-
ca alayra. em fideieerarro e é acata
-diria em V-tude da e:atina° dessa aba-
aula. para ser o prociaata partilhado en-
tre na fiduciatios em olena Prai-aieCa•

de, sobre cuja venda ferem envidas to-
dos os interessados e os riscas, sendo a
venda feita a dinheiro á vista que scrá
depositado na Caixa Ecenomiea em nome
do espolio, á disposição de-:te juizo, ou
com fiador idonco por ires dias, cerran-
do. porro. por conta do aaremalanta o
imposto do 'andei-aio, si o respectivo
predio a cite estiver sujeito, do que
para rematar mandau passar o pruanto
e mais troo de igual tear, caia serão pu-
blicados e affixados na forma da lei.
Dado e paasado nasta Capital Fe.deral,
nos 8 de abril de 1022. FI eu, Augusto
Bizarra Cavalcanti, escrivão o subscrevi.
— Abetarda Buena de Carvalha. Confen
re.	 Autzu,sta Dizerra Cavairanti.

Juizo de Direito da rizneira Vara

railencia de
AVIE	 carreara

cscrivr	 LishGa- comrnunica toas
roedores	 falleneia do Amaral tçs
Comp,	 ie se acham em cartorio du-
rante oseo dias as relações e documen-
tos	 rasentados pelos syadicos, para se-
r	 examinados pelos intaressadas., apre-
s atando suas im pugnariica„ de rico:Mala
com os §§ 50 e G° do art. 83 da lei nume-
ro 2.0 .1, do 17 de dezembro do 1903. os
quaera são do tear seguinto: § 5.° Du-
rante essa prazo de cinco dias, os ereali-
tos incluidoa naquelas relações poderão
ser impugnados, quanto a sua legitimi-
dade, importaneia ou classificação; §
A impugnação será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com do-
cumentos, juslificações ou outras provas.
Rio cie Janeiro, 7 de abril de 1922. — O
escrivão, intorino, José da Siva Lisb13c4

juizo de Direi' a da P	 eira Vara

G Dr.	 11, Fortes, juiz da direi-
I' Vara 'jia,/	 Federai:

Faz bc que per parte de 3. Co9
Santo r.la Comp. e . oni..ros, era-s.anWeos
da tal/ene-ia da Tira Ped Star Compqny,
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Vuirita-feira '13

lho foi dirigida urna petição pedindo
Para prestar contas do sua gestão,
acompanhadada da documentos. Em
virtude do que, se passou o presente
edital com o prazo de 10 dias, pelo teôr
do qual citam-se os interessados na fal-
lencia da The Red Siar- Company, para
sciencia de que as contas prestadas
pelos ex-syndicos dessa fallencia, J. P.
dos Santos & Comp. e outros. se acham
em cartorio, á sua disposição durante
40 dias para serem examinadas e apre-
sentarem dentro desse prazo as impu-
gnações que entenderem, sob pena de,
á revelia, se proceder como fôr de di-
reito. E para cons t ar se paeaaram este
e outros de igual teôr que serão pribli-
cados e affixados na fis rma da lei. Dado
e passado neta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos Seis de abril de mil novecen-
tos e vinte e dons. E eu, Joa4 da Silva
Lisboa, escrivã.° in:erino, o subscrevi.—
Auto lort. (Es'4 com-m..111N). P elo ea

-crivilo .interino, João Luiz Naseimiento
Costa.	 (2.274)

De publienã d enlenço, que declarou
oberta a ,all da do regoctante A.
P. Gue- .'a. negoc:air:e e.c:abeieeido
rua do Cattete n. 19, na ferina abaixo
O Drf Auto Fortes, juiz de direito da

t a Vara Civel desta Capital Federal,

Faz saber aos que o presente edital
piram, que a requer:mento de Rodrigo
Menezes ta Comp., devidamente instrui-
.alo, e denois de preenchidas as forma-
didacles legaes, foi declarada aberta a
falleneia, do negociante A. P. Guerra.
inegeciante estabelecido á rua do Catado
;ri. 19, por sentença deste juizo. de R de• ••	 •oe .1922, ás 15 horas. findo
;eou termo para os effeites legaes. de 12
'de fevereiro de 1922. Foi nomeado syn-
.dico _o credor .Jayme Barbosa, estabe-
Jul go á rua Marechal Floriano ns.
;e 16. • ficando os credores da dita firma
.Sallida notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 15 dias. ap resenta-
rem ao syndieo a declaração de seus
credites, acompanhada dos res'aaectivos .
titu:os: e, outrneim, ficam os referidos
eredor.es convocrdos. para a primeira as-
sembléa da presente fallencia que será
realizada no dia 8 de maio de 1922, ás
13 horas, na sala das audiencias.. no

•Foilim desta cidade á rua dos Invalidos
n.. 152, tudo nos termos dos arts. 17,
'18, 80 e 82 e seus paragraolios da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908..
Dado e passado nesta cidade do Rio de
janeiro, aos 11 de abril de 1922. Eu
José sla Silva Lisbôa. escrivão interin
subscrevi. — Auto Fortes. (Está ceia"-
forme) . — O escrivão interino, José 'da
'Sara Lisbea. (2.345)1

luizo de Direito da Terceira Vara
Civel	 -

De terceira praça com o prazo de oité
n dias , e abatimento legal de 20. %

O Dr. José Linhares, jiiia em exercício
da 3' Vara Civel neste Districto Faderal,

. Faz caber aos que este edital de 34
traça com o Prazo de 8 dias e abafimen-
'to de 20 %, virem ou deite nonhetimentO

tenham, que findo o dite .prazo no dia
13 do corrente, logo após a audiencia
deste Juizo, que ssará ás 13 -horas, o por-'
teiro dos auditorios João Nunes dos Reis,
ã porta do Forum, á rua dos Invandos
n. 152, trará a publico pregão de venda e
arrematação, para ser arrematado por
aquelle que maior lanço offereeer sobre
sita avaliação, o inamovel abaixo' men-
cionado, penhorado na aceão executiva
que o Banco da Lavoura e ao Commercio
ao Brasil move a José' Luiz Figueira, e
vai á pana para a solução da dita acção
executiva, a saber Predio assobradado
.sito á rua Wencesláu n. 48 (Meyer). edi-
ficado em centro de terreno, dividido da
rua por baldrames e pilastras de tijolos
com grade e 2 portões de madeira, tendo
na fachada 3 mezzaninos, 3 janellas
peitoril, portadas de cantaria, em fórum
de chalet e coberto com telhas francezas.
Entraoa, ao lado com escaaa de can':aaia
e patamar abrigada por aipendre para
cujo lado dão.portas e janellas. Constru:-
do de vats de tijolos sobre baldraraes de
pedra e cal com as paredes ciivisionarias

estuque. ahando-se dividido em 2
quartos e 2 salas forrados e assoalhados
e casinha ladrilhada, tendo na parte dos
funeos, no quintal, meia agua abrigando
tanque para lavagens, privada, biumelro,
caixa de agua. O predio mede :de frente
7m,30 por 9m,50 de fundos seguiria°
puxado com 4m: por 3m. O terreno per-
tencente ao predio mede de frente 11m.
por 73m. da fundos aproximadamente
achando-se fechado, por arame, zinco e
em parte muro, a confrontar com quem
de direito for. Avaliado este •predio e
terreno oue precisa de reparos e lim p e-
zas em 13:000$000; abatendo-se 2:600$
dos 20 % fica o liquido de-10:4008000.
E se ainda assim não appareeer licitante
para o immovel será elle immecliata-
mente posto em publico leilão e arre-
matado nor aquelie que por elle maior
lanço ofierecar. Assim convido a todos
os pretendentes a comparecerem no re-
ferido lugar, dia e hora, para se realizar
a nana. E para que chegue a noticia a
todos os pretendentes mandei passar este
e mais deus de ign'al teõr que serão pu-
blicados e affixados na fórrna da leia
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, em 3 de abril de 1922. • E eu,
Antonio Ralo dos Santos Araujo, escre-
vente juramentado, o subscrevi, no impe-
dimento oceasional do-escrivão. — Lui
A. de Sampaio Vialina:- — Rio, 3 de
abril de 1922. — Antonio Reto des Santos
Arauf	 (2.105)

zo de Direito	 Terceira Irar

Fallenci
ISO AOS CRE ES

De publ' ação de setença que declaro'u
abert a fallencia do negociante Mi-
gue J. 1Vaj,aime, estabelecido d rua
Bit•os Aires n. 329, nesta cidade, nal
f6 a abaixo
O Dr. José Linhares, juiz de direito

da 3' Vara Civil desta Capital Federal,
etc.:

Faz Saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Jerr & Do-
mingos, devidamente instruido, o depois
de preenchidas as formalidade a' legaes,
foi declarada aberta a Meneia do nego-
ciante Miguel J. aslajainni, estabelecido t
rua Buenos Aires n. 329, nesta cidade,

por sentença deste juizo, de 25 de. mar...,
ço de 1922, ás 14 horas, fixando o seii:
termo para os effeitos legaes de 5 de-.
março de .922. Foi nomeado sandieo o
credor Nagib David,. residente á rua dos.
Ourives n. 3, ficando os credores • da•
dita firma fallida notificados pelo pre-
sente para, dentro do prazo de 15 dias,.
apresentarem ao synydico a declaração de •
seus creditos, acompanhada dos respe-
ctivos titules; e, outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a pri-•.
meira assembléa da presente fallenclia
que será realizada no -dia 19 de abril
de 1922, ás 13 horas, na sala das atiça'.
encias, no Fortim desta cidade, á rua
dos Invalides n. 152, tudo nos termos
dos arts. 17, 18, 80 e 82 'e . seu-s para;
graphos da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 29 de
março de 1922. Eu. Antonio
Costa Araujo, escrivão interino, o sob-,

— Jose Linhares. 	 (2.1451a

Juizo de Direito da Te .ceira Vent:
Cive

• .Fationcia de Art	 ra Leit
• AVISO

'O escrivão	 ruz	 cominunica;:
OMS credo	 fallencia de Arthur
reira ,Leit que se acham em cartorlo,.
durante dias, as relações e•doeutnentos
apreseis dos pe;os sandices; para serem
exami dos pelos inteaessados, apresen-
tando as impugnações, de acceirdo cuim,
os 5° 6* do ar.. Sia da lei n. 2.924,
de 17 de luzem/iro de 1908 as nuaes são,
do teôr seguinte: § 5.z —Durante essa
prazo de 5 dia os creditesincluiuos
n'aquellas relaçoes podar5o s' er impu-
gnados, quanta a soa legitimidade, irn- •
portancia ou classificação; § 6°. — A •
impugnação será dirigida ao Juiz por
meio de requerimento instruido com dó-
cumentos, justificações nu outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 12 de abril de 1D22„
Pelo escrivão, João B. Reno, escrevente
juramentado.	 (2.347)1

silencia de	 emp.
AV O AO CREDORES

De publici ao de sentença, que declarou
abert a fallencia dos negociantes
Carv ho DiniZ & Comp., estabelecidos
d a de S. Christovão n. 441, nesta
C r ade, na tema abeiro

Dr. Luiz A. de Sampaio Vianna,
iz de direito da 3' Vara Civel desta

apitai Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital

virem que a requerimento de Antonio _•
Vieira de Carvalho, devidamente instrui-
do, e depois de preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada aberta a tal- .
lencia dos negociantes Carvalho Diniz
& Comp., estabelecidos á rua de São
Christovão n. 441, nesta cidade, por
sentença deste juizo, de II de abril de
1922, ás 12 horas, fixando o seu termo
para os effeitos legaes, de 27 de feve-
reiro de 1922. Foram nomeados syndi-
cos os credores Ferreira Braga <St Com-
panhia, residentes á rua de S. Pedro
n. 109, ficando os credores da dita firma
fallida notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 15 dias, apresenta-
rem aos syndicos a deolarago de seus
nreditos. acom panhada dos resueotivos
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titules; e, outrosim, ficam os referidos
credores convocados para a primeira asó
sembléa da presente failencia que será
realizada no dia 11 de maio de 1922, ás
13 horas, na sala das audiencias, no
Forum desta cidade, á rua dos Invalides
a. 152, tudo nos termos dos arte. 17,
18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.,
Dedo e passado nesta cidade do Rio da
Janeiro, aos 12 de abril de 1922. Eu,
Manoel Estanislau Cruz GalvãO. — Luiz
IA. de Sampaio ,Viarma.	 (2.349y,

. Juizo de Direito da Quarta VarÇ
Civel

J)e citação, com o prazo de 30 dias, cui
r ausente em togar incerto e não sabido,

Zeferino dos Santos Rodrigues e Silva
' rara ir assistir a propofito de uma

acção de desquite, que lhe}propõe como
sinktOra sua mulher dona Elisa Bento da
Silva, na fdrma abaixo, etc.:
O Dr. José Antonio de Souza Gomes,

Juiz de Direito da 4" Vara Crime desta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Fede-
ral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil :

Faz saber que por este Juizo de Di-
reito da 4' Vara Civei e cartorio do res-
pectivo escrivão, que este subscreve, se
:processam os autos da acção de Desceu.
te, em que é autora dona Elisa Bento da
Eilva e réo Zeferino dos Santos Rodri-
sues e Silva, dos quaes consta a petição
com despacho e distribuição seguinte:
Ex Sr. Dr. Juiz da 4, Vara Civel. Diz D. Eli
sa Bento da Silva, casada com Zeferino
dos Santos Rodrigues e Silva, pelo regi.
Men de communhão de bens, que, ten-
do já obtido alvará de separação de cor-
po (doc, junto), e querendo desquitar-
se judicia/mente, com fundamento no art.
317, •s. I e IV do Codigo Civil, requer
a V. Ex. se digne ordenar a citação do
seu referido marido por editaes, pelo
prazo que julgar conveniente, visto o
mesmo achar-se no Estado de São Pau-
lo, em togar incerto e não sabido, corno
Øá ficou provado na justificação produ-
zida para a concessão do referido alva-
rá, afim de responder aos termos da
competente acção de desquite, em cu-
gos artigos melhor exporá a sua inten-
ção, ficando citado desde já, todos os draw-
anais termos e actos judiciarios do pro-
cesso, até final sentença e sua execução,
sob pena de revelia. Dando a presente
causa o valor de 6:0008, para os ef(eitos
Tiscaes. Pede deferimento. (7-4-22. Rio,
17 de abril de 1922. Raymundo Mopeira)
¡estava legalmente lelladp) Despe-
rho: D. Sim, marcando o prazo de 30
dias. Rio de Janeiro, 7 de abril de 1922.
Souza Gomes. Distribuição. Distribuido
em 7 de abril de 1922, ao Sr. escrivão da
te Vara Civel. O distribuidor interino,
Mauro F. de Oliveira. Era virtude do
ique se passou o presente edital, pelo
!teor do qual se cita o ausente em legar
Incerto e não sabido Zeferino dos Santos
Bodrigues e Silva, para vir a 1' audien-
Cie deste juizo depois de findo o prazo
do presente edital, assistir a propositura
da acção de desquite que com fundamen-
to no art. 317, ns. I e IV do Codigo ci.

lhe prop5e, como autora, sua mu-
lher D. Elisa Bento da Silva, e assignar-
sesihe o prazo legal para contestação,
Sob pena de revelia, ficando desde logo
imtimado para todos os termos da cau-
Oe até final sentença e seiente de que
tele Juizo dá audiencias as terças e ser-

tas feiras, ás 13 horas, no Fortim á rua
dos Invalides n. 152. E para constar se
pastou o presente e dom de iguaes téo-
res que serão publicados e af fixados, na
fórma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, aos 8 e abril de 1922. Eu. An-
tonio de Souza Coelho, escrivão interi-
no, subscrevi Jose A.ntonio de Sbuza Go-
?nes.	 (2.337);

11.01•••n••

Juizo de Direito da Quinta Versi
Civel

RacfiricAtão

No edital de citação a Manoel Souza
Moraes, que se acha ausente em legar
;medo e não sabido de Traz-os-Monto?.
Republica Portugueza. publicado no
Diario Official de hontem, na pagina
7.235, 1' columna, 12" linha, leia-se:
"sublocacão" em vez de "publicação" e
na 13' linba, "superiores" em vez de
"inferiores".

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Alfredo Valdetaro da Silva, juiz

da 7' Preteria Criminal do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de 10 dias virem, ou
deite noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor nublico adjunto denunciou Manoel
da Silva. Alvaro Fernandes, Basilio Pe-
reira e Julio Ribeiro como incursos nas
penas do art. 303, do Codigo Penal. E
como não tenha sido possivel intimal-os
pessoalmente, pelo presente os cita e
chama a comparecerem neste JuSzo na
dia 29 do corrente, ás 11 horas da manhã,
afim de assistir ao surnmario do pro-
cesso e acornoanhal-o em todos os seus
termos até final sentença e sua exe-
cução, sob pena de revelia. E para que

chegue ao conhecimento de todos e dos
ditos accusados, mandou passar o pre-
sente edital. que será affixado no le-
gar do costume e publicado no Diario
Orneie. Outrosim, faz saber que as au-
diencias do juizo são diarine e teem le-
gar á avenida Amaro Cavalcanti n. 157,
sobrado. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 10 de abril de 1922. Ett,
Octavio Fernandes Vianna, escrevente
juramentado, o escrevi. Eu, Carlos
Copertino do Amaral, escrivão, o sub-
screvi. — Alfredo Valdetaro da Silva.

TERMOS DE CONTRACTO
Ministerio da Agricultura, Industritg

e Commercio
Directoria Geral de Contabilidade

TERCEIRA RECO.°

Termo de contracto celebrado entre 5
Governo Federal da Republica dos
Estados Unidos do 'Brasil e a Dra.
Emilie Suethlage, para servir na
qualidade de naturalista-viajante do
Museu Nacional.
Aos seis dias do mez de abril de 1922,

presentes na Secretaria de Estado doa
Negocies da Agricultura. Industria o
Cornmorcio, o respectivo ministro de Es-
tado, engenheiro civil Ildefonso Simões
Lopes. por parte do Governo Federa/ da,
Republica dos Estados Unidos do Erasji,

tendo em vota a necessidade que tom O
Governo Federai de naturalistas-viajan-
tes para o Museu Nacional. aceordou em
assignar o pre:=.ente termo de contracto
com a doutora Emiti() Suethiage. para
servir nessa, qualidade, de conformidade
com o estabelecido no art. 1 0 do cie.,
ereto n. 15.341, de 30 de janeiro de
1922, expedido em virtude de haver
Sr. Presidente da Republica vetado a
resolução legislativa que fixa a despeza
da Republica para o corrente armo. re.
solução essa que no art. 132, verba II'.
Isafileisu Nacional». vota na consignação
ePeseeals, sub-consignação 3', «Pessoal
teci-mien e,ontractado, etc.», a importan-
cia lo 30:0008, mediante as seguintes
condicaes:

Primeira — O ministro da Agricultu-
ra. Industrie A enumereis). de accardo
com o estabelecido na lei n. 1.000, de
29 de dezembro de 1905, art,. 72, let-
tra j e seu para grapho uniu), da lei nu-
mero 2.541. do 4 de janeiro de 1912. e
tendo em vista a verba 11'. «Nlo g en Na-
clonele, do art. 132, da resolueria leg.

letiva que fixa a &fineza da ilepublIca
para o armo de 1922, consignação «Pes-
soal» ,sub-consienação 3', «Pessoal te-
chnico contrariade, etc.», que vota a
Impor/anda de 36:0008, resolve, de ae-
cerdo com o di gposio no art. 1° do o p

-erei° n. 45.341. do 30 de janeiro de
1922, contractar a doutora Einille Sue-
thlage, par servir na qualidade de na-
turalista-viajante do Museu Nacional.

Segunda — Como remuneração de
seus se rvieo g perceberá a contractantO
a gratnnição TnerAl de oitoeentbs
réis MOS`, a enni p,r de primeiro de
março findo e terá direito a ajudas de
cus to e fflaria g, fixadas pelo minil.ro,
quando se ausentar da séde de seus ser-
viços por motivo de serviço e ord em su-
perior.

Terceira contractante terá séie
no Museu Nacional, ficando sujeita a to-
das as disposições do regulamento de
mesmo museu, que estiver em vigor e
que lhe forem applicaveis a juizo do
ministro.

Quarta — A contractante ficará re-
sponsavel pelo material que lhe fôr en-
tregue para desempenho de suas fun-
ecões. indeninizando o Estado pelo coe
se extraviar ou se inutilizar por culpa
sua.

Quinta — A duração deste contracto
será de primeiro de março do corrente
anno. até que o Congresso Na c ional re-
solva sobre o réto do Sr. Presidente da
Revublica á resolução que fixa a des-
peza da Republica para o armo de 1022,
podendo ser renovado si a zsini convier
ás partes contractantes. ou ser rescin-
dido, em qualquer temno Tanr iniciativa
do Governo, si a contractante não cor-
responder aos deveres do erei caia.° e
por iniciativa da propria contractante,
si assim lhe convier, devendo neste raso
dar aviso com antecedencia de IIP.nia
dias.

As despesas resultantes do presente
Contracto correrão por conta da verba e
sub-con eignação indicadas na clausula
primeira.

Sexta — Durante a vigenria dote.
Contracto. não p oderá a contra - ante
exercer qualquer outra funemlo pubboa,
sob pena de ser este rescindido imme-
diatamentsse

Setima — A duvides que popvent.ura
surgirem na exc?,nção do presente con-
tracto, serão reolvid.s .-nor arbitram.
'escolhendo cada uma rins nartes o :,¡.0
arbitro, dentro do prazo de çete
os arbitross escolhidos não cbc.yari».-1
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cada uma das pai tee,`dentr0 de
ig

• 

ual prazo, escolherá deus nomes e al
Sorte designará dentre os quatro o dos-
eVatieler. Frequento não fer resolvida
a duvida sujeita a arbitra gem. o con tra-
cto será considerado em vigor para to-
dos os effeitos.

Oitava — O presente contracto está
isento do pagamento do seno proporcio.
nal, cobrando-se por fet,P termo a taxa
de duzentos reis por linha a que se re-
fere o numero vinte e seis do para gra-
pho quarto da tabella 8 do regulamento
approvado peio decreto o.. 14.339, de 1°
de setembro do 1920.

E para firmeza e validade do
acima fica estipulado, lavrou-se o pre.
sento termo, que. depois de lido e acha-
do conforme. vae assernado pelas partes
eontractantes Já mencionadas, pelos tes.
temunhas linchareis Cyro Cordeiro de
Farias e José Cibermont do Brite() e por
nem. Roberto de Mello Campbell. segun-
do orneie! da Directoria Geral de Con-
tabilidade da Secretaria de Marie dos
Negocies da Agricultura, Industrie e
Cerimonio, com exercido na treceira
sução da mesma Directoria Geral, que
o lavrei.

Rio de Janeiro. f3 do abril de 1922. ses
Ildefonso Simões Lare9. — Emitia Sua-
thlaae. Como testeninnhas: Oiro Cordei-
ro de Farias. Dermdral de Scl Lessa e
Roberto de Mello Campbell. (Estavam
colhidas e devidamente inutilizada.s cin-
co estampilhas federaes no valor de
trinta e um mil e duzentos réis.) Con-
fere. T. Salgada, 1° official. Visto. se,
V. Fonseca.

Termo de contracto celebrado entre O
Governo Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brasil e o Sr. Ed-
ward May, para servir na qualidade
do neturelista-viajante do Museu Na-
cional.
ACri seis dias de mez de abril de 1922,

presentes na Se-vetaria de Estado dos
Negocies da Agrieel., • ra, Industrie e
Commercio, o respec evo ministro do
Estatto, en genheiro civil indefenso Si.
irnees enpee, por parto do cevem) Fe-
de et 1. Republica dos Estudei:3 unidos
ti. Lin'l, tendo em vista a necesselade
que, tem o Onerem Federal de natura-
listas-viajantes para o Museu Nacional,
accordoe em aesignar o presente termo
de centrado com o Sr. Edward May,
para servir nesa qualidade, de confor-
midade com o estabelecido no art. 1°
do decreto n. 15.341, de 30 de janeiro
de 1922, expedido era virtude de haver
o Sr. Presidente da Republica vetado

•a resolução iegislativa que fixa a des-
peza da Republica para o corrente an-
uo, resolucão essa que no art. 132, ver-
ba 11' (Museu Nacional), vota na coa-
eigioçâo cleessoale, sub-consignação 3',
*Pessoal technico contractado, etc.a, a
jmportancia de 36:000$, mediante as se-
guintes coudiçães:

Primeira ,-- O ministro da Agrcultu-
ka, Industrie e Commercio, de accerdo
com o estabelecido na lei n. 1.606 de
29 de dezembro de 1908, art, 72, tenra
',, e seu paragrapho enico da lei nu-
mero 2.544 de 4 de janeiro de 1912, e
tendo em vista a verba 11 a, (Museu
Naoionab, do artigo 132, da resolução le-
gislativa que fixa a despeza da Rermbli-
ca para o corrente anuo, consignação
tPeFsoa/», sub-consignação r, (Pessoal

, echnice-contractado. ete,s, que vota a
inportancia de 30:000$ TOSO:ve, de afe.

-.01.'de C012 2 d1413.02t2 22 artigo. I' dg de.

MARIO OFFICIAL

ereto n. 15.341, do 30 de janeiro de
1922, oontractar o Sr, Edward May para
servir na qualidade de naturalista-via-
jante do Museu Nacional.

Segunda — Como remuneraeão de
seus serviços perceberá o contractanta
a gratificaçeo mensal de oitocentos mil
rés (rs. 800$000), a contar Je primeiro
de março findo e terá direito a ajudas
de custo e diariase fixadas pelo ministro,
quando se ausentar da sede de seus ser-
viços, por motivo do serviço e ordem su-
perior.

Terceira — O contractante terá séde
no Museu Nacional, ficando sujeito a
todas as disposie7es do regulamento do
mesmo museu, que estiver em vigor ei
que lhe forem applicaveis a juizo do
ministro.

Quarta — O contractante ficará res-
ponsavel pelo material que lhe for en-
tregue para desempenho de auas fun-
cções, indemnizando o Estado pelo que se
extraviar ou se inutilizar por culpa
sua.

Quinta — A duração deste contracto
será de primeiro de março do corrente
anno, até que o Congresso Nacional re-
solvo sobre o véto do Sr. Presidente da
Republica, á resolução que fixa a des-
peza da Republica para o anno de 1922,
podendo ser renovado si assim convier
ás partes contractantes, ou ser rescin-
dido, em qualquer tempo por iniciativa
do Governo. si o contractante não cor-
responder aos deveres do seu cargo e
por iniciativa do pronrio contractante,
si assim lhe convier, devendo neste caso
dar aviso com antecedencia de trinta
dias.

As despezas resultantes do presente
Contracto correrão por conta da verba
e sub-consignação indicadas na clausula
pie te eira .

Sexta — Durante a viffenets deste
contracto não poderá o contractante ex-
ercer qualquer outra funeçán publica,
sob nenê. de ser rescindido immediafe-
mente. -.1

Setena Aeeetivedas que porventura
surgirem na execução do presente Cull-

tracr.6 serão resolvidas nor arbitragem,
escolhendo cada uma das partes o seu
arbitro dentro do prazo de sete dias.
Si os arbitres escolhidos não chegarem
a eccordo, cada uma das partes, dentro
de igual prazo .escolherá deus nomes
e a sorte designará dentre os quatro o
desemnatador. Emquanto não ter re-
solvida a duvida sujeita a arbitragem,
o contracto será considerado em vigor
para todos os effeitos.

Oitava — O presente contracto está
Isento do pagamento do solto eropercio-
nal, cobrando-se por este termo a taxa
de duzentos réis por linha. amio
fere o numero vinte e seis do paragTa-
pho quarto rii tabella b do regularnetuo
approvado pelo decreto n„ 14.339, de 1
de setembro de 1920.

E para firmeza e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se o pre-
sente termo, que, depois de lido e acha-
do conforme, vae assignado pelas partes
contractentes já mencionadas, pelas
testemunhas bacharela Cyro Cordeiro de
Farias e Jose Chermont de Britto e por
mim. Roberto de Mello Campbell, segun-
do official da Directoria Geral de Con-
tabilidade da Secretaria de Estado dos
Negocies da Agricultura, Industrie e
Commercio, com exercido na Terceira
Secção da mesma Directoria Geral, que O
lavrei. Rio de Janeiro, 6 de abril de

,1922. — Ildefonso Simões Lopes. —
Edward May. Como testemunhas: Cyro
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kessa. Roberto de Aleito CampbetI.,
(bstavain cubarias e devidamente intui-
bestais 1.L .C6 e flJkiLIus lederaes LIO va-
los ue trinta e auus mil reis). — donfe-
re. — T. Salgado 1" official. Visto,
revid	 td.o Le	 VIA°,	 fonseco,

r-m-t
Wermo de prorogação de centrado os-

tentado entre o tiovernu eueral da
jtepuillICti aos Lstauos como& ao lira,-
eu e o 013Selltiell'O Aurelio de Lie-
IliõeS Pedreira, para servir na quaii-
dacie de geomeo, encarresado dos eer-
vivei de sonciagens de carvão de pe,
dra e petroleo, nos Estauos do pais;
Aos vinte e tres dias do mu ao fe-

vereiro de mil novecentos e vinte e
doue, presentes na beureturia de Estado.
Cios Neguelos da Ageicunera, enuosieill
e Comnierem, o engenueiru civu i.
res do ato, ministro de Estado dos Ne-
gocies da Viação e Obras PtibileMe, ser-,
efluo° como maestro ae Estiam tios Ne-
gocies da Agricultura, luuustria e Uma-
aterem, no impedimento ao eliectivu,
ensenneiro civil Iluefonso Cimees Lo-
pes, por parte do Uoverno da Republica
dos Estacas Unidos do Brasil, e o en-
genheiro Aurelio de esultioes Pedreiram
teede filo vista que não aeve o Uoverno
Ie eiera: peraiynt. ns .serviçb::, a cargo
;de mune, engonlieiro, aecef (Aram eme
assignar o presente teime ue proroga-
ção do contracto cejeg,•auo em vinte e
sele de janeiro de mil noveccnies e vin-
te, com o alludido engenheiro, para ser,
vir como 4seologo eliettrtegauo tios 8er-
viçies de sondagens de ettn , C;o de pedra
e nos il:strahs au pai, de Con-
f, Com t; ;41.10
Orimeiro do decreto numero quinze mil
treeentes e quarcp ta e un., de trinta de

t. 1.ta. LWvetelllur, 	 e	 n . itile e
dous, elpedido em virtude de haver o
senhor Presidente da Republica vétade.
a reselueão que fixava a despeza tia
Republica para o corrente anno, reu-
lução essa que no artigo cento e trinta
e dous, velha setima — Serviço Geolo-
gice e Mineralegico — vota na ue-
consignauão primeira, (Ni.? incorrer ao
pagamento d( pessral ;.echr, leo, auxi-
liares de campo e de eser.ptorio, opera.
rios e trabalhadores de serviço de soa-
dagens de carvão de pedra e petreleos,
do titulo — Pessoal, a importai:da de
sc'ecentos contos de reis, mediante as
se i. o in les clausulas:

Primeira — O ministro da egri-
cultura. Industrie e Cernmercio, do et:-
cerdo com o estabelecido na lei numero
mil setecentos e seis, de vinte e nove
de dezembro de mil noverntos e Seis;
arto setenta e deus, lettrn j e seu pa-
rar:I libo unico da lei numero deus mil
Quinhentos e quarenta e qua!ro, de qua-
tro de janeiro de mil novecentos e do-
ze, e artigo trinta do .decreto numero
onze mil quatrocentns e quarenta O
oito. de vinte de janeiro de mil neve-
centos e quinze,- e tendo em vista ai
verba setena, Serviço Geologico e MI-
neralogice, do artigo cento e trinta 0
deus da resolução que fixava a despe-.
aa da Republica para o corrente anuo,
vetada pelo senhor Presidente da Re pu-
blica. sub-consignação primeira. (Para
occorrer ao pagamento do pessoal teeh

-Dior), etc", do titulo Pessoal. que voto)
a importancia de setecentos contos de
réis, resolve, de accerdo com o disposto
no artigo primeiro do decreto numero
aninze mil tresentos e quarenta e une
de trinta de janeiro de mil novecentos!
t vinte e &LIS. prorogar n contrai:1M. mel
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'abrute em vinte e sete de janeiro de
mU novecentos e Vinte, com o enge-
nheiro Aurelio de bulhões Pedreira,
#ara servir como geolego encarregado
dos serviços de sondagens de cario de
pedra e petroleo nos Estados do paiz.

Segunda — O contrai:tante terá sede
nos Estados que lhe forem designados
pelo director do Serviço Geologico e Mi-
neralogice, observando e fazendo ob-
servar na execução dos trabalhos que
lhe forem confiados as instrucções e
ordens que receber da allud i do director,
ar, qual fica immediatamente subordi-
nado.

Terceira Como remuneração de
seus serviços, perceberá o contractante
.a gratificação mensal de um conto de
reis ((:000$), a contar de primeiro de
Janeiro do corrente anno, e as diarias
que lhe forem arbitradas, quando, por
metivo de trabalho, aus entar-se provi-
soriamente, por ordem do director do
Serviee, da séde que lhe tiver sido de-
signada, não sendo contado para tal ef-
feito es servivie de camp o para o reco-
nhecimento geologien e topograohice da
bacia ou eircumseripção recional em
que tiver sido locada a sondagem a car-
gb do contreetante, mais semente os
dias em que estiver mobilizado em ser-
viços de campo extraordinario, que não
meiam os referentes á zona de seus tra-
balhos (bacia ou circumscrinção).

Quarta — O Ministerio da Agricul-
tura, Industrie e Commercio, fornecerá
bem assim os operados, trabalhadores e
material de trabalho, bem corno digo
bem aesim os operamos, rabalbadores e
diaristas que forem necessarios ao ser-
bem assim os operarios, trabelhadores e
dar-lhe-ha passagens de primeira clas-
se nas estradas de ferro e eneprezas dá
navegação, sempre que o contractante
:tiver de viajar em objecto de serviço.

Quinta — O contractante ficará sujei-
to a todas as disposições do regulamen-
to do Serviço Geologico e Mineralogia,
que estiver em vigor e que lhe forem
applicaveis a juizo do ministro, não po-
dendo, durante a vigencia do contracto
ocupar-se de trabalhos estranhos ao
mesmo sem prévia auorização do dire-
ator do serviço.

Sexta — A duração deste centrado
será de primeiro de janeiro do corrente
armo, até que o Congresso Nacional re-
solva sobre o veto do Sr. Presidente da
itleepublica, á resolução que fixava a
despem da Republica, para o •anno de
ntil novecentos e vinte e dous, podendo
sér rescindido em qualquer tempo, por
iniciativa do Governo, si o contractante
não corresponder aos deveres do seu
cargo e por iniciativa do proprio cen-
traotante, si assim lte convier, devendo
nese caso dar aviso com antecedencia
de trinta dias.

Setima — As despezas resultantes do
presente contracto correrão por conta
da verba e sub-consignação alludidas
na e/ausula primeira.

Oitava — As duvidas que porventura
•eurgirern na e---ilr,ão do presente cen-
trado serão I. Ividas por arbitragem,
escolhendo ceda urna das partes o seu
Febitro, dentro do prazo de sete dias.
IN os arbitres escolhidos não cheg arem a
Occerdo, cada urna das partes, dentro de
Menai prazo, escolherá deus nomes e a
ISorte designará dentre os quatro o des-
jempatador. Eu/quanto não fôr resolvi-
da a duvida sujeita á erbitragern, o cone
esteeto ser() considernilo em vigor para
te4oe os ef feitos.

Nona	 O presente contracto está
Jeento do pagainenio do sello proporcio-

nal cobrando-se por este termo a taxa
de duzentos reis por tiriba a que se re-
fere o numero viete e seis do paragra-
pile quarto da tahella B do regulamento
approvado pelo decreto numero quator-
ze mil trezentos e trinta e nove, de pri-
meiro de setensbro de mil novecentos
e vinte.

E, para firmeza e validade de que
acima fica estipulado, lavrou-se o pre-
sente termo, que, depois de lido e acha-
do conforme, vai assignado pelas partes
contractantes j men&onadas. pelas
testemunhas bachareis Jeisé Chermont
de Britto e Depenava' de Sá Lesse e
Por mim, Jorge Modesto de Almeida. se-
gundo official interino da Directoria
Geral de Contabilidade da Secretaria de
Estado dos Negocies da Agricultura, In-
dustrie e Commercio, com exercicio na
terceira secção da mesma direoloria ge-
ral, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de
1922. — 1. Pires do Rio. — Aurelio de
Bulhões Pedreira. Como testemunhas:
José Chermont de Brito. — Dermenal
Sd,Lessa. — Jorge Modesto de Almeida.
Estavam collecias e devidamente inutili-
zadas sete estampilhas federaes no va-
ler total de trinta e dous mil reis. Con-
fere e cópia. e-e Jorge Modesto de Al-
meida.,

effieneee.

Termo de prorogaeão de contracto ce-
lebrado entre o Governo Federal da
Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil e o engenheiro Gerson de Faria Al-
vim, para servir na qualidade de geo-
logo, encarregado dos serviços de sou-
daeens de carvão de pedra e petrolea,
nos Estados do peie..

Aos vinte e tres dias do niez do feve-
reiro de mil novecentos e vinte e dons,
presentes na Secretaria de Estado dos
Negocies da Agricultura, Industrie e
Cernmercio, o engenheiro civil J. Pires
do Rio, ministro de Estado dos Negocies
da Viação e Obras Publicas, servindo
como ministro do Estado dos Negocies da
Agricultura, Industrie e Commercio, no
impedimento do effective engenheiro ci-
vil Ildefonso Simões Lopes, por parte do
Governo Federa/ da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e o engenheiro
Cerson de Faria Alviin, terdo cai vista
que não deve o Governo Federal paraly-
sar os serviços a car go do mesmo enge-
nheiro, accordaram em assignar o pre-
sente termo de prorogação do contracto
celebrado em vinte e oito de fevereiro de
mil novecentos e vinte, com o alludido
engenheiro, para servir como geologo
encarregado dos serviços de sondagens de
carvão de pedra e petroleo nos Estados
dc paiz, de conformidade com o estabe-
lecido no artigo primeiro do decreto nu-
mero quinze mil tresentos e quarenta o
um, de trinta de janeiro de mil novecen-
tos e vinte e dons, expedido em virtude
de haver o senhor Presidente da Repu-
blica vetado a resolução que fixava a
despeza da Republlea para o corrente
anno, resoincão essa que no artigo cento
e trinta e dons, verba setima — Serviço
Geo/ogico o Mineralogice — vota na sieis-
consienacão primelra "Para occorrer
pagamento do pessoal terlinice, auxilia-
res de cama) o do escriptorio, operarios
o trabalhadores de serviços de sonda.,
gens de carvão de pedra e retroleo", do
titulo Pessoal, a impOrtançin Ate seté.-

centos contos de réts, mediente as se.,
gumtes clausulas:

rrimeira — O ministro da Agricul-
tura, Industrie e Commeecie, de accôr-
do com o estabelecido na lei numero mil
seiscentos e seis, de vinte e nove de de-
sembro de mil novecentos e seis; artigo
setenta e dous, lett ea j e seu paragrapho
unico da lei numero deus mil quinhen-
tos e quarenta e quatro, de quatro de ja-
neiro de mil novecentes e doze e artigo
trinta do decreto numero onze mil qua-
trocentos e quarenta e oito de vinte de
janeiro de mil novecentoe o quinze,'
e tendo em vista a verbo s 'tema
— Serviço Geologico e Mineralogico
do artigo cento e trieta e deus da reso-
lução que fixava a despeza	 ,.	 a
para o corrente armo. vetada • -1c
Presidente da Republica, sub-consigna-
ção primeira "Paia occorrer ao pageteeen-
tc do pessoal techeico, etc ", do titulo
Pessoal, que vota a importancia de se.
tecentos contos de reis, resolve, de ao,-
côrdo com o disposto no artigo primeiro
do decreto numero quinze mil tresentos
e quarenta o um, de trinta de janeiro de
mil novecentos e vinte e deus, prorogar
o contracto celebrado em vinte e nite de
fevereiro de mil novecentos e vinte, com
o engenheiro Gerson de Faria .‘,Ivere.
para servir como geologo encarregado
doe serviços de sondaeens de carvão de
pedra e petroleo nos F,stade e do paiz.

Se/vinda — O centracianto terá sede
nos Estados aue lhe forem designados
pelo director do Serviço Geologico e mi-
neralogico. observando e fesendo obser-
var na execução dos trabalhos que lhe
forem confiados as instrui-cens e ordens
que receber do alindido director, ao qual
fica immediatamente subordinado.

Terceira — Como remuneração de
Seus servieos perceberá o contractante
gratificarão mensa l de um conto do
reis (1:none000 , . a contar de primeiro
do janeiro do corrente :ermo, e as (liarias
que lhe forem arbitradas, quando, por
motivo de trabalho. ausentai-se proviso-
riamente, Der ordem do director do ser.-
%leo, da Ode ano lhe tiver sido &siaria-
da. não sendo contados para tal effeito ás
serviços de campo para o reconh eci-
men t o geologicn e topegranhico da becia
ou circum ecripção regional em que tiver
SIdn locada a son da gem a cargo do c,on-
tractante. mais semente os dias em oue
estiver mebilizedo em serviços de cam-
po exfraordinorio. que não sejam os re-
ferentes á zona rir seus trabalhos (bacia
nu circumscrincãe).

Quarta — O Ministerio da Agricultu-
ra, Industrie e Commercio forni:itere ao
eontractante todos os instrumentos h
material de trabalho, bem como, digo,
bem assim os operarioe trabálhadores h
diaristas que forem neceSSarios ao loer-
Viço, a juizo do mesmo ministerio, e
dar-lhe-ha Passagens de primeira classe
nas estradas de ferro e eenprezas de na-
vegação, sempre que o centractante tiyee
de viajar em objecto de serviço.

Quinta — iet contractante ficará sue
jeito a todas as disposições do Regulais
mento do Serviço Geologico e Mirieraloe
gico que estiver em viger e que lhe fo-
rem applicaveis a juizo do ministro, seãa
podendo, durante a vigenci,a do ierintree
elo, occupar-se de trabalhos estranbee
mesmo sem previa antorizeoão do.diree
ctor do Serviço.

;Sexta — A dliração deste centractd
será 4e prireeWe tfe janeire do comente
anile atd Que e Conareafrio Nacional
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noiva sobra o vêto do Sr. Preaidento da
liepablica, á resoluaão que fixava a des-
pesa -da Republica pa ra o anno de mil
novecentos ai vinte e dous, podenda ser

_ • renovado, si assim convier ás partes
contractanies, OU Bar rescindido em
qualquer tempo, por iniciativa do. Go-
verno, se o contractante n.o torrespon-

, der aos deveres de seu carg:o e por ini-
ciativa do proptio contractan t e, si assim
lhe nvier, devendo neste caso dar Wa-
ts o com anteeedene ; a de trinta dias.

Setima — As de zpeaas resultantes .do
preaente contracto correi ão por canta da
•vorba o sub-consignação alludidas na
clausula primeira.

Oitava — As duvfdas que -porventura
ala execução do preg onte con-

ta a

•

 cto serão resolv:das por arbitragem,
esoolhendo cada uma da g partes a seu
zubitro .dentro de prazo do sete dias. Ri
ata -arbitras escolhidos não cirtrarem a.

orcôrd ^, nada tini q das partes. dentro da
latial 'prazo, -escolherá does nomes e a
:sorte dosigna aá &n!..ro os (quatro o de-s-
em:1f adur. Emqoanto não fóc resolvala
• rinvda sujeita á :arbitragem, :0 mura-
eto cera, considerado cai vigor para todos
Os effeitos.

Nona — O presente contracto estã
isnto do pagamento do sello proporcio-
• cobrando-ge nor este termo a taxa

▪ duzentos Féis por linha .a que se -re-
fere -o tomer° vinte e dons do Domam-
pho quarto da tal-iene 13 do reaulamento
apnrovado pelo -derreto numero .quatorzo
tnil 3 trezentos e trinta e , nove,	 'pia -
fieira de setembro de mil noventos
vinte.

E, nava irmeza e val idade do alue ant.
Pia Àfiea estiai-dado lavrou-se o .presento
termo. , que, tleoniS .,de lida e achada viu-
forme voe asgi voado notas partes voa,
tractimlea 54 'mencionadas. Del as 'testo-
manhas bn chare i s ano flharmant do
Brat° e Demerval nessa e por
rnimannberfo do Mello •annibell, seaniu-
da ()Mo i a) : da Directoria {lera/ de can-
tahilainde da Secretaria de Estado das
rep.:nelas da Agricultura, Indugfria
Cí mmerrio .com eaarcieio na terceira'.

reão da mesma directoria geral, que
o lavrei.

Pio • de 'Janeiro. '23 de fev elreirn de
io?2, 1. Pir.g do Rio. — G orsor de
Faria AirVax. -G^MO tes t o-non/las: io,,f
Chçrniont de Rritto.	 PPazernal do Sd
LeRRa .	liaherto ,do 211-110 Com-3)011..
¡Estavam co11'ueia o il ovidameo'n ity, ti-
livade g oito ' P '4W111 41/1 9 .9	 v"I" 'total
tie trinta e nove -mil o quatrocentos
reis.).

rinfrr,,re	 — Jorae fi radeNto fje
'Ainzejdo. . re t n,	 'ilbenpltilo Leal. Vis-
to. —	 Fonseca.

Terna, de prorogactio do confronto cote..
. brado entre 0 Governo Federal lia Tio-

put•ica dos' Estados Un idos do -Brasil
e o engenheiro Axel Largren, para
servir na finalidade •. do geologn, en-
carregado dos serviços -de sondagens
de-.carvão de uedra e patro/co, nos

• Estados do pais
Aos vinte e Ires .dia a do mez cle feve-

reiro de .mil novecentos e vinte e dons,
presentes na Secretaria do Estado .dos
:Negados da Agricaltu ra. 'Industrio o
Coirtmeido o engenheiro J. Pires
do Lio. nriniStro ci I,1:stndo -dos Nezocios
da Viação e Obras 'Publicas, servindo
coma miniatro . do Estado dos Neeecios
da Agricultura, Industrio e Commorcio;
no imnedimento do effectivo,enaenheiao
eiva ji.def,enso giltún 1.2p0,, por. ,varte

do Governo Fedeael tia Ilepubliea dos
Estadue Unidos do Brasil, e o engenhei-
ro Axel Lolgren, representado ..noste acto
pelo Sr. Luiz Lolgren, conformo pro-
curação :passada no tabellião Luiz Au-
gusto de Azevedo, da cidade de, Porto
Alegre. Estado do Rio Grande do "-Sul,
em vinte de janeiro do mil novecentos -e
vinte . 0 deus, -a folhas tinta -o seis do
livro tresentos e (IC2011'01'0, estando
firma e signal publica desse tabellião
reconaecidas pelo labellião Line Mo-
reira, desta capital, o que fica archivado
mesta Secretaria de Estudo, tendo em
vista que- ao . devo o Governo Federal
paralysar os serviços a cargo do mesmo
engenheiro, accordaram -ern aseignar o
presente termo cio proaogação do ,con-
tracto celebrado em oito de abril do -mil
novecentos e vinte o um, com o alludido
engenheiro. para servir • como _genlego
encarreaado dos serviços , de -sondagem
de carvão do pedra e petróleo nos Esta-
dos do paiz. de conformidade ;com o es-
tabelecido no -artigo primeiro do -decreto
.numero quinze mil &escritos o quarenta
O um, de trinta de janeiro Ao mil :nove-
-Centos e 'vinte -e dans. exiandide . em vir-
tude de thaver o ',senhor Presidente da
Ilenublica N'OtP(10 a PesoluçCio que fixava

despe ga da -Ilepublic,a -para o corre:ato
atino. nesallicrin essa .nue no artigo conto
-e trinta ,e dons. verba sctima -sServiço
-Ccolozier, 'e .1\lineralnina», vota-na sob-
.-consignanão primeira 41ara OCCOrrPr ao
pagamento -neasotil deelmico, auxil ia-
Toa -de cam po o de escrionoria, operarias
e trabalhadores-de servia() de sondaaens

.-de corvina de pedra 4e metactleoa,- do titulo
(.1Pessaala, •im,partn.ncia .de selerantes
contas Ade ris, -mediante as ;seguintes
e/ausidas:

Primeira --o .roldistro da .Agricul-
tura, Industrio, e' Cornmerciq, de accdr-
do com o . estabelecido na lei numero mil
seiscentos -o sais, -de vinte o novo de de-
zembro do mil novecentos o ;seis, artigo
setenta o deus, lettra 5 e seu paragraptio
unico . da lei numero clous mil :quinhen-
tos e quarenta ,e qualIo, de quatro de
janeiro de mil novecentos o doze, a.; ar-
tigo -trinta do -decreto numero onze mil
quatrocentos e -quarenta e oito, de vinte
cie -janeiro de .mil _novecentos -e quinze,
I3 tendo em vista .a verba .setima -*Ser-
viço Geologia° e Mineraiogicoaa do ar-
tigo cento e trinta -o deus da resoloção
que fixava a desposa -da . Republica -para
O corrente anno, vetada -pelo senhor
Presidente da .Itepublica, -subaconsigna-
ção primeira «Para °ocorrer . ao papa-
'monto do pessoal technico, -etc., do ti-
tulo Pessoal, que vota a importancia de
setecentos contos do rdis, resolve, cio
aceórdo .com n disposto .no artigo -pri-
meiro :do .decreto numero ouinzn mi!
trcsentom e (parenta o um, do trinta de
janeiro de milmovecentos e vinte °dona,
prorog. a.r o .contracto celebrado em -oito
de abril dc mil :novecentos e vinte e una
-com o , engenheiro .Axel Lotgren, para

.servir corno g.eologo encarregado. -doa
servicos de sondagens de carvão ale pe-
dra -e notroleo nos _Estados do.--naiz.

Segdada — O rcontractanto terá -scIde
mos IEstados amo 4he forem deaignaddo
pelo director de Selada° Cectlo,gieo .e Mi-
meralogico, observando e fazendo -obeer-
ver na execnoilo doe trabalhos . que llio
'forem ;confiados as instroca5es e or.
dons que receber -do aneeliclo :director,
ao qual fica Immodiatamento eubodi-

macio.
Terceira .0. Como : remuneração 1143

-teus -serviços 'perceberá- g contractanta

a gratificacão mensal do uni -conto • da
rdis , (1:000$), a contar do primeiro de
Janeiro de corrente .armo, o as diarias
que Ilw foi\un arbitradas, quando, por
motivo -de trabaIlio, ausontar-se provi-
sornrinente, por Ordem do (director de.
serviço. da séde que lhe tiver sido
designada, não se-do 'contada para tal
'effeito oa-serviços de campo para o reco-
nhacimento geena-deo o topographico
bacia ou eircurosoripaão regional em
-que -tiver sido Tocaia :a zandagem a car-
go do coritractante, mas SnMente OA
dias -em que c:ativer mobilizado em ser-
-vïços . de campo exixaorninario, quo não
sejam os-referentes á zona .de seus- tra-
balhos (bacia" ou cireumscripção) .

Quarta — O Ministerio da Agricultura,
Industrio o Cominerado, fornecerá ao
:contractante todas os instrumentos o
material de traotia , o, - roem Ciiifl 03 Ope-
rarias, trabalhadores e diaristas que
rem necessarios ao 'serviço, a juiz do
-mesmo ministerio, o dar-lhe-h9 passa-
gens do . primeira -classe nas estradas do
ferro e .emprezas , de navegação, sempre
que o contractante tiver do viajar em
objecto-de serviço,

Quinta — O centractanto ficará :sit-
Jeito a todas _as disposições do regula-
meato do 'Serviço C-ieetegico e Millera ia-
sie° que estiver em vigor -e que lhe fo-
rem •applizaveis a juizo fio ministro, 'não
podendo, durante a v12,-enela do contracto
.occupar-se de trabalhos :estranhos ao
mesmo, -sem .prévia autorização* do dire-
•cler do -serviço.

Sexta — A liuraerie deste centrado
será 'de -primeiro :de janeiro de -corrente
anno, até que o lieugresso Nacional re-
solva vibre o véto do senhor Presidenta

dlapublica,. á resolução que fixava
desan-rai.da 'Republica, para o • anuo do

mil alevecentos e vinte e deus, padecido
ser renovado, si aasim convier ás partes
contraetantes, -ou ser -rescindido era
quairitier tempo, -por iniciativa (IP Go-
verno. si ,o contraotante não correspon-
der 'aos deveres ale -seu cargo e por ini-
ciativa do pri4)rio ..contractante, si as-
sim lho convier, ,devendo neste caso dar
aviso com aniecedencia de trinta 'dias.,

Setima — As deapezas Tom:ata:nes do
presente contracto correrão .por conta-da
-verba e .subaconsignaaão alludidasiza
elaireula -primeira.

Oitava — .As duvidas que porventura
surgirem aia eacourae do presente coa-
-troca-) seriio reaolvidas ;por arbitragem,
escolhendo cada uma -das -partes ca seu
ninitro. dentro do urazo de sete dias. Si
os arbitros escolhidos não chegarem a
acctaxio. cada uma das :partes, dentro de
igual prazo, -escolherá dous nomes e a
sorte oesignaril ciont”e os quatro o dãs-•
ompatador. Emquanto não for resolvida
a duvida sujeita á arbitragem, o contra-

-cio será cep sideradu 'CM vigor para tu-
-do2 os effeitoo.	 •

Nona — O presente contracto está
isento do pagamento do sollo propor-
-cima-a -cobranTiO-se 'por este termo a
taxa ile :duzentos lana por -linha a que
.se re‘cre o 'numero 'vinte -c seis do -para-.
graan quadri da labeita 11, do regula-
mento approvodo pelo decreto numero
oiatrtai Ze, mi/ :trtneutos --o trinta o nom
-da -n'imeiro da -s2t(nubto -do mil nove-

eitos e vinte. •
E, -para 'firmeza --e- • -validado' do que

acima fica estipulado, lavrou-se o pre-
sente termo, que, -depois do lido e acha-
-do -.conforme, aaao ,assignado pelas parte
eontractantes já mencionadas, pelas tos-
tenumhas bacharelo José Chermontada

.-£ritto e Darmeval de -fa'<	 por,,
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ftefigíto de Mello Campbell, se-
gundo 'Oficial da Directoria Geral de
.Contabilidade da Secretaria de -Estada
edos Negocies da Agricultura, Industrie e
Commercio, . com exercicin na terceira
secção' 'da mesma directoria geral, que
o lavrei. Rio de Janeiro, 23 de fevereiro
ele 1922. — J. 'Pires do Rio. — Por
procuração, Luiz Lõforen. Testemu-
nhas: José Chermont de BrittO. — Der-
sneval de Sd Lesma. — Roberto de Mello
Vampbell. (Estavam coitadas e devida-
mente inutilizadas duas estampilhas -fe-
deraes no valor de quarenta mil réis.
Confere, F. Salgado, 1 0 of f icial.
Visto, -- Toofilo Leal. Visto. — 211'
fonseca.

-
Termo de prorogação do contracto cele-

brado entre o Governo Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil
e o engenheiro Aldovrando de Olivei-
ra para servir na qualidade de geolo-
go ajudante dos serviços de sonda-
gens de carvão de pedra e petroleo
nos Estados do paia
Aos vinte e tres dias do mez de feve-

reiro de mil novecentos e vinte e dons',
presentes na Secretaria de :Estado dos
Negocios da Agricultura, Industrie e
Commercto o •engenheiro civil J. Pires
do Rio, ministro de Estado dos Negocies
da Viação e Obras Publicas, servindo
como ministro de lEstado dos Negocies
da Awricultura. Industrie e Commercio,
no impedimento do efectivo, engenheiro
civil Ildeifonso Simões Lopes, por parte
do Geverno Federal de Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, e o engenheiro
Aldovrando de Oliveira, tendo em vista
que não deve o Governo Federal paraly-
sar os serviços a cargo do mesmo enge-
nheiro, accordaram em assignar o pre.
sente termo de prorogacão do contracto
celebrado em nove de fevereiro de mil
novecentos e vinte, com o alludido enge-
nheiro, para servir como geologo aju-
dante dos serviços de sondagens de car-
vão de pedra e petrnleo nos Estados do
paiz, de conformidade com o estabeleci-
do no artigo primeiro do decreto nume-
ro quinze mil tresentos e quarenta e
um, de trinta de janeiro do mil novecena
tos e vinte e dons, expedido em virtude
de haver o senhor Presidente da Repu-
blica vetado a resolução que fixava a
deepeza da Republica para o corrente
anno, resolução essa que no artigo cento
e trinta e dons, verba seterna — Serviço
Geologico e alinerain gico — vota na sun-
consignação primeira ePara occorrer ao
pagamento do pessoal techrucce auxilia-
res de campo e de escriptorio, ope.rarios
e trabahadores do serviço de sondagens
de carvão de pedra e pet rolem>, de ton-
to Pessoal, a importancia de setecentos
dentes de réis, mediante as seguintes
Olausulas:

Primeira — O ministro. da Agricultu-
ra, Industrie e Commercio, de accôrdo
colei o estabelecido na lei numero mil
seiscentos e seis, de vinte e nove de cle-
rsembro de mil novecentos e seis. artieo
'setenta e dous, lettra 5 e seu paragrapno
muco da lei numero dons mil quinhen-
tos o quarenta e quatro, de quatro de
laneiro de reli novecentos e doze, e o.rf
go trinta do decreto numero onze mil
quatrocentos e quarenta o oito, de vinte
de janeiro de mil novecentos e eponee e
tende em vista a verba setima, c-e'erviço
Geolegko e Mineralticoes do artigo

r:ento b trinta e dous da resolução que
fixava ,a despesa da Republica para o

correute anno, vetada pelo sennor Peei-
dente da Republica, sub-consignação pri-
meira, Cara occorrer ao pagamento da
pessoal technicn, eica, do titulo Pessoal,
que. vota a importancia de ãelccentos
contos de réis, reenlve, de arcerein r em o
disposto rio ;lung.) ['terneiro do decreto
numero quinze mi! ireeenIns e que, c.ta
e um, de trinta de janeiro de mil nove-
centos e vinte e cisme, proroger o contra-
cto celebrado . em nove de ilevereiro de
mil novecentos e vinte com o engenhei-
ro Aldnvrando de Oliveira para servir
como geologn ajudante dos serviços de
.sondagens de carvão de pedra o petrolee
nos Estados do paiz.

Segunda — O contractante terá sede
rios 'Estados que lhe forem designados
tPelo director do Serviço Geologico e Mi-
neralogico, observando e fazendo obser-
var na execução dos trabalhos que lhe
forem confiados as instrucções e ordens
que-receber do alludido director, por in-
termedio do encarregado dos mesmos
serviços, ao qual fica immediatamente
subordinado.

Terceira — Como remuneração de
seus serviços perceberá o contractante a
gratificação mensal da oitocentos mil
reis (800$), a contar de primeiro de ja-
neiro do corrente armo, e as diarias que
lhe forem arbitradas, quando, por mei-
tivo de trabalho, ausentar-se provisoria-
mente, por ordem do director do
serviço, da séde que lhe tiver sido
designada, não sendo contados para tal
effeito os serviços de campo para o re-
conhecimento geolngico e topographioo
da bacia ou circum ecripção regional em
que tiver sido locada a sondagem a car-
go do contractante, mas semente OS
d i as em que estiver mobilizado em ser-
viços de campo extraordinario. que não
se i am os referentes á zona de seus tra-
balh os (bacia mi circumscripcão).

Quarta — O Ministerio da Agricultu-
ra. Iminstria õ Commercio fornecerá ao
cnntractante inflas os instrumentos o
material de trabalho, -bem assim os
operarios, trabalhadores e diaristas
fte e forem necesearins ao serviço, a
juizo do mesmo m i nisterio, e dar-
lhe-ha passagens de 1 classe nas estra-
das de ferro e emprezae de navegação,
sempre que o cnntraetante tiver de via-
jar em objecto de serviço.

Oninta — O cnntractante ficará su-
jeito a todas as disposições do regula-
mento do 9ervico Geolnjeo e mineraio-
gico que estiver em vigor e que lhe fo-
rem. anolicaveis a juizo d.o ministro,
não . podendo, durante a vigencia do con-
tracto, occunar-se do trabalhos estra-
tinos an mesmo sem. prévia autorização
do director do serviço.

Sexta — A du encão deste contracto
será de primeiro de janeiro do corrente
annn, até que o Congresso Nacional re-
solva sobre n vétn do Sr. Presidente da

_Republica á ree nluçãn que fixava a ries-
peza da Republica para o anno de mil no-
vecentos e vinte dnue, p odendo ser reno-
vado; si assim convier ãs partes contra-
cientes, ou ser rescindido em qualquer
tempo, por iniciativa do Governo, si o
cnntrnctante no corresienrufer nos deve-
res de seu cargo, e por iniciativa do
prnprin cnntrectante, si assim lhe con-
vier, devendo neste caso dar aviso com
antecedencia de trinta dias.
• Setirna -- As despezas resultantes do
presente contracto correrão por conta
da verba o sub-consignação alludidaena
clausula-brimeira.	 •

Oitava — As duvidas quã ..porventu-
Ta surgirem na execução do presente

contracto serão resolvidas por arbitrae
gern, escolhendo cada uma das partes o
seu arbitro, dentro do prazo de sete
dias. Si os arbitres escolhidos não chea
gerem a accôrdo, cada um das partese
dentro do igual prazo. escolherá dous!
nomes e a sorte designará dentre os que-,
tro o desempatador. Emquanto não foe
resolvida a duvida sujeita a arbitra-
gem, o contracto será considerado em
vigor para todos os effeitns.

Nona --- 0 presente contracto esta
Isento do pagamento do selln proporcio-
nal, cobrando-se por Bete termo a taxa
de duzentos réis por linha a que se re-
fere o numero vinte e seis do paragra-
pho quanto da tabella 11 do regulamen-
to apoie-mace', pelo decreto numero qua-
torze mil tresentos e trinta e nove, de
primeiro de setembro de mil novecentos!
e vinte.

E, para firmeza e validade do que aci-
ma fica esti pulado, lavrou-se o precinta:.
te termo, que, depois do lido e achado
confnrme, vae aesi en edn °eine partes
enntraetantes lá mencionadas, pelas tas-
temiinhas bac'hareis Soee Chermont de
Britto e Dernerval de Sá Lesse e por

Rd, e ef o de Mello Camnbell, 2. of-
fi ei al da Di rectoria Geeal de Contabili-
dade da Secretaria de E st ado dos Nego-
cios da Aericulfura. Induetria e Com-
merc i o, com exxercicin na 34 secção da
mesma directoria geral, aue n lavrei.
ílio de Janeiro, 23 de fevereiro de
1'922. — J. Pires do Rio. — Aldro-
vando de Oliveira. Testemunhas: José
Chermünt de Britto e Demerval de
'Sd Lessa. --Roberto de Mello Campbell.
(Eei avam rollades e devidamente inuti-
lizadas duas estampilhas federaes nes
valnr de quarenta mil reis). — Confe-
re. T. Saloado, 1 0 nfficial.— Visto, Teo.
philo Leal.	 Visto, hl. Fonseca.

Termo de prorogação de contracto cele-
brado entre o Governo Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Bra-
sil e o engenheiro Affonso de Almei-
da Galeão, para servir na qualidade de
geologo ajudante dos serviços de son-
dagens de carvão de pedra e peixe--

leo, nos Estados do paiz.
Aos vinte e tres dias do mez de fe-

vereiro de mil novecentos e vinte e deus,
presentes na Secretaria de Estado dos.
Negocies da Agricultura,- .Industria' e
Commercio, o engenheiro civil J. Pires do -
Rio, Ministro de Estado dos Negocies da
Viação e Obras Publicas, servindo como
Ministro de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industrie e Commercio, no ira-
pedimento do effectivo engenheiro civil
Ildefonso Simões Lopes,- por parte do
Governo Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e o engenheiro
Affonso de Almeida Galeão, tendo im
vista que não deve o Governo Federal
paralyear os serviços a cargo do mesma
engenheiro, accordaram em assignar o
presente termo de . prorogação do coa-.
Irado celebrado em vinte e sete de ja- •
neiro de mil novecentos e vinte cora o
alludido engenheiro,, para servir como
geologo-ajudante dos serviços de sonda-
gens de carvão de pedra e petroleo nos
Estados do paiz, de conformidade com
o estabelecido no artigo primeiro do
decreto numero quinze mil, trezentos e
quarenta e um. de trinta de janeiro de
mii novecentos e vinte, e deus, expedi-
do em virtude de haver o Sr. Presiden-
te da Republica vetado -a resolução que •
fixa a despezle da.RepublIca para o eorren•
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te Énno,re'solução essa que no nrtigo unte
o trinta e deus, verba setima Serv:oo Geo-
logico o Mineralogico vota na sub-con-
Cisma:o-to primeira «Para occorrer ao
pagamento do pessoal technico, maxilia•
res de campo o de escriptorio, opera-
rios e trabalhadores de serviço de soam
dagens do carvão de pdra e petroloos,
do titulo Pessoal, a iraportancia do se-
tecennis contos de reis, medianto as se.
tilintes clausulas:

'Primeira O Ministro da •Agrictia•
tura, Industrio e Commercio, de accôrdo
com o estabelecimento na lei numero mil
Seiscentos e seis, de vinte e nove de de-
zembro de mil novecentos o seis, artigo
5etenta e dois, letra J o seu paragrapho
unico da lei numero dous mil quinhen-
tos o querenta e quatro, de quatro do

neiro de mil novecentos e doze e arti-
'aso trinta do decreto numero onze mil
quatrocentos e quarenta o oito, do vinte
de janeiro cie mil noVecentos o quinze,
e tendo em vista a verba setirna Serviço
Geologico e Minera logico do artigo cento
o trinta e deus da resolução que fixa-
a a des .eza da Republica para o cor-

rente anno, vetada pelo Sr. Presidente
tia Ropublica, sub-consignação primeira
aPara °ocorrer ao pagamento do pessoal
fechnico, etc.) do titulo . Pessoal, que vo-

. n; a importancie de setecentos contos de
'eéia, resolve, de accerdo com o disposto
ao artigo primeiro do decreto numero
voinze mit trezentos e quarenta e um,
de trinta de janeiro de mil novecentos
e vinte o deus, prorogar o contracto ce•
leiloado em vinte e sete de janeiro de
mil novecentos e vinte com o engenhei-
ro Affcnso de Almeida Galeão, para ser-
vir 'como g eologo-ajuclante. dos soroli-
eos de sondagens de carvão de pedra
petroloo nos Estados do paio.

Segundo — O contractante terá .séde
nos Estados que-lhe forem designados
pelo director do Serviço Geuloenco e Mi

-neri obseraando c fazendo obser-
!ar na execução dos trabalhos que lhe
..9rem confiados as instrucçõee e ordens

receber do alludido director, por in-
nrmedio do encarregado dos mesmos
servicoe, ao qual Dica •rnmediatamen-
te subordinado.
. Terceira e- Como remuneração de seus
serviços perceberá . ° contractante a 'gra-
tificação mensal de oito centos mil ré,is
0.4 00000), a contar de primeiro .de ja

-neiro do corrente anuo. e as diarias que
lho forem arbitradas, quando, par mo-
alvo do trabalho. ausentar-se proviso-
riamente, por ordem do Director do Ser-
viço, da séde que lhe tiver sido
designada, não sendo contado para tal
effeito os serviços de campo para o re-
conhecimento geologico e topographico
da a -cio ou eircumscripção regional em
• .e tiver sido lenda a sondagem a cara

CL ntrs.ctante. mais somente os dias
oda que estiver mobilisacio em serviços
do campo extraordinarin, que não se-
:Iam os referentes á zona de seus traba-
lhos	 -u ciOcumseripção).

Qi arta — O Ministerio da-Agricultu-
ra, Industrio e Commerc ;.o fornecerá ao
contOact ante todos os instrumentos o
nia`orial de trabalho, bem assim os ope-
rari o e. trabalhadores e diaristas que fo-
rem ne-eessar'os no serviço, a juizo do
meeiam ministerio, e dam-tile-ha Dam- •
áens de ai nnei ra c'oese nas estiadas de
ferro e emprezas de navegação, sempre
que o con f ractante tiver do viajar em
Objectode serviço.

a, — O enotroclante ficará su-
jeito a todas C3 disposiçGe3 do reáula-

mento do Serviço Geologico e Mineral".
gico que estiver em vigor e que lhe fo-
rem alepiicaveis a juiz i) do ministro, não
podendo, durante a vigencia do contracto
occupaiase de trabalhos estranhos adi
mesmo sem prévia autorização do dire-
ctor do serviço.

• - Sexta — A duração deste contracto
rã de primeiro de jan e iro do corrente
anuo, até que o Congresao Nacional re-•
.solva so'ive o vOto do senhor Presiden.;
te da Republica, á solução que fixava a
tiespeza da Republica, para o, anno do
mil novecentos e vinte e deus, poden-
do. ser renovado, si assim convier ás par-
tes contractantes, ou ser rescindido ern
qualquer tempo, • por iniciativa . do Cloa
verno, se o contractanto nãa correspon-
der aos deveres do seu cargo e por ini-
ciativa do proprio .contractante, si as.
sim lhe convier, devendo neste caso dar,
aviso com antecedencia de trinta dias.
- Setima — As despezas resultantes do

presente contraclo correrão por conta
da verda e sub-consignação alludidas na
clausula Odimaira•

Oitava — As duvidas que por ventura
surgirem na execução do presente con-
traoto serão resolvidas por arbitragem,.
escolhendo cada uma das pari: p.a o seu
arbitro, dentro do prazo de sete dias. Si
Os arbitros escolhidos não &ao:moem a
accôrdo, cada uma das partes, delito° 'de
igual prazo, escolherá dous nomes e á
Sorte designará dentre os quatro o des-
cmoatador. Emquanto não for resolvida
a duvida sujeita á arbitragém, o contra-
cto será -considerado em vigor para to-
dos os effoitos.	 •

Nona O .presente Contracto esta
isento do pagamento do-sello proporcio-
nal, cobrando-se por este termo à taxa
de duzentos reis pot' linha a que se re-
fere o numero vinte e seis. do paragra-
pho quarto da tabella «Ba do regula.
mento approvado peio decreto numero
duatorze mil trezentos e trinta e nove,
do primeiro de setembno do mil nove-
centos e vinte.	 •

E, para firmeza e validade do que aci-
ma fica esti pulado, lavrou-se o presen-
te termo, que, depois de lido e achado
conforme, vab assinado pelas poetes
contractantes já rneecionrdas. pelas tes-
temunhas banhareis .Tos d Chermont de
Britto o Dermerval de Sá Lessa e por
mim, Roberto co Mello Campbell, segun-
do officaal da Diretoria Geral "de Con-
tabilidade da Secre taria cie Estado dos
NOZOCiOA da Agricultura. Industrio e
Commeroio, com exercido na Terceira
Secção da mesma Directoria Geral, que'
o lavrei. Rio de Janeiro, 2$ de feverei-
ro de 1922. — J. Pires do Rio. —
(ouso de Aloteida Galeão. Como teste-
munhas: José ChernW. de Britto.
Derme:2,yd dc Sd Lessa. — Roberto de
Mello Campbell. (Estavam conatlas e de.
iodamente inutilizadas duas estampilhas
fedoraes no valor de quarenta mil réis).
— Confere. T. Saigado, V' officio!.
Visto. Tcofilo Leal. — Visto. Et. Fon-
seca.,

Termo de prorogàcão de contracto eale-
brodo entre o Governo Federai da Re-

. publica dos Estados linidosdo 13raeil
e o engenheiro Julio da Silva Porto,
para servir na qualidade de geólogo,
encarrogrolo dos serviços de sondagens

• de carvão de pedra e petroleo, nos
Estados de pais. .
Aos vinte e troe diasodo Mez c feve-

reiro do Mil novecentos e vinte e deus,

presentes na Secretaria do Estado dos
Nelocies da Agricultura, Industrio e
Cinunorcio, o engenheiro civil -J. Pires
do Pio, ministro de' Estado dos Nego-
cios da Viação o Obras Publicas, ser
vindo como miniatro de Estado doa Ne-
gordos da Agriculturo. Industrio. e Com-
•oro i o, no imedinfonto do effectiva
enoenheiro civil IldeOmao Simões Lo-
nea, por parte do Governo Federal da
Republica dos Estado Unidos do Breai/.
tendo em vista que não deve o Governo
Federal paralyse o os serviços a cargo da

• Serviço Geologico o Mineralogioo, ar-
corclon em assgoar o oreeente termo do
contracto com o eno.enrieiro Julio da Sil-
va Porto, para sorvire como geolo go &t-
carregado dos servioos do eonciazens de
carvão de pedra e petroleo nos Estados
do pais, de erri formidado com o estabe-
lecido no orno° primeiro do decreto nu-
mero quinze mil trezentos c Quarenta e
um, de trinta do janeiro de mil novecen-
tos e vinte e dons, exnedido em virtude
de haver o Sr. Presidente da Reno/dica
velado a rosolueão que fixava a desocza
ela Republica para o aorrente anuo. re .
solução essa one no artigo cento e trin-
ta e dons, verba Retinia. «Serviço Gorda-
Pie() e Mineralooicoe vota na sub-consi-
gnação primeira «Para °ocorrer ao no-
gamonto do Pessoal technice. auxiliares
do campo o de escrintorio. °germine o
trabalhadores de serviço de sondagens
do carvão de moira c petroleoe, do titulo
«Pessoal», a •importoncia de setecentos
contos de réis. mediante as seguintes
CIUUSulas:
- Primeira —O ministro da Agrieultet-

fa, Industrio o Commercio, de accórcio
coro o estabelecido na lei numero mil
s,eiamentoa e seis. de vinte e nove -de de.
acmbro de mil onvocentas o seis, ortiga
eetcfita e deus. lettra e sou naraera.
pilo unir.° da 'lei numero dona mit (mi-
nhenfos -o quarenta e Quatro, de (moiro
de janeiro de mil novecentos o doze. e
pataco trinta do- decreto numero onze

-mil quatrocentos e duarenta o Dite, do
vinte de janeiro 'de mil novecentos
guinde e tendo em vista a verto actims
«Serviço • •Geoloeion o rainera/ogicot,
arti:o cento e trinta e dons da roanlu.
cão que fixava a despem da Republica
tiara o corrente anilo. • vetada neto Sr.
Preeidente da Republica. sub-consiena-
cão trio-mera, «Para oreorrer ao paga-
monto do ressoai teolinino, ele.a, do ti-
tolo aPoSeoala, nue vota a imoortancia
de setecentos contos -de réis ,resolve.
araôrdo com o disposto no arti go pri-
meiro do decreto numero fillitnn mil
troeonto. e Quo-onta o um, de trinta do
janeiro de mil novecentos e vinte e
deus, nontraotar o encenboiro Julio da
Silva Portei, nava servir como geologe
enearrocado dos serviços de sondagens
de carvão de pedra o • petroleo nos Es-
tados do paiz.

Se gunda — O contrardanto terá sddo
hos Estados que lhe foren-n designados
pelo director do Serviço Gooloeico e Mi-.
n. eralogico.• observando e fazendo obser-
var na eerl 1 ert0 dos trabal hos que lhe.
forem confiados as inetroccÕes e ordena
que receber do nlludido direotor, ao qual
fica immediatamente subordinado.

'dormi ra	 COMO remuneracão de
seus serviços porceberá, o contractanto a

de um coro e de réis.
g(rt0i0r(2^° rnen01 8' ).a oontesrai de primeiro do janei-
ro do corrente an o o, o as, (liarias oue lhe
forem arbitrados. quando, por motivo de
tranaltio. ausentar-se- provisoriamente.,
por ordem do director do serviço, da.
séde que lhe tiver sido desisnada, não
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- 'contado- para tal effeito es'eervi--
ços de • campa para o roceis/Ieda-lento
geologico e topographico da bacia eu
circumscripção regional emn Aluo tiveg
sido locada a sondagem a cargo do , cone
tractante, mas semente os dias om que
estiver mobilizado dei serviços de carne
po extraordinario. que não eejam os re-
ferentes á zona de seus trabalhas (bawo
ou circUmsoripção).

Quarta — O Mini s terio da. Ag,ricultue
ra, Industrio e Cf:minorei° fornecerá ao
contraotante ti s as instrumentos e
nsaterial de tra 'lio, bem assim os ope-
rarios, trabalbad •rcs e diaristas que foe
rem necessarios ao serviço, a juizo da
mesmo ministeria, o dar-lhe-ha passa.
gens de primeira classe nas estradas da
ferro o emprezas de navegação, sempre
que o contractante tiver da viajar era
objecto de serviço.

Quinta — O contractante ficará Sue
jeito a todas as disposições do regula.'
mento do Serviço Geologia) . e Mineraloe
gico que estiver em vigor e que lhe fo-
rem applicaveis a juizo do ministro, não
podendo durante a vigendo do contracto
occupar-se do trabalhos estranhos ao
mesmo sem prévia autorização do din.
ctor do serviço.

Sexta — A duração deste confrade
será da primeiro de janeiro do corrente
anilo até que o Congresso -Nacional re-
solva sobro o véto do senhor Presidente
da Republica á reaolução .que fixava a
despeza da Republica para o armo de mi1
novecentos e vinte e dous, podendo SOA
renovado, si assim convier ás partes cone
tractantes, ou ser rescindido *em qual.
quer tempo, por iniciativa do•Govorno,
si o contoaotante não correeponder.aos
devere.s de seu cargo. e por iniciativa
do proprio *oontractante, si a z im lhe
convier. devendo neste caso da aviso
com autecedoncia de trinta dias.

Setima — As despesas resultantes tb
presente contracto correrão por conta da
verba o sub-consignaoão atludidas na
clausula primeira.

Oitava — As duvidas que 'porventura
surgirem na execucão do presente con-
tracto serão resolvidas por arbitragem,
escolhendo cada urna das poetes o sai
arbitro. dentro do prazo de sete dias.
Si os arbitros escolhida não chegarem
a ao-cerdo, cada uma dae partes, dentro
de igual prazo, escolherá dons nomes e
a sorte designará a desernoatador. Ern-
quanto não for resolvida a duvida su-
jeita a arbitragem, o contracto será con-
siderado em vigor para todos os effeitcoe

Nona — O presente contracto esta
Isento do pagamento do solto propor-
cional, cobrando-se por este termo a
taxa de duzentos réis por linha, a que
86 refere o numero vinte e seis do pa-
ragraph0 quarto da tabella Et do regula-
mento approvado pelo decreto numero
quatorze .mil trezentos e trinta e nove,
de primeiro de setembro de mil nove-
centos e vinte.

E, para firmeza e validade do que ao!.
•Ma fica estipulado, lavrou-se o presente
temo, que, de pois de Tido e achado con-
forme, vao assinado peias partes con-
Rodantes já mencionadas, pelas teste-
munhas bachareis José Cherrnont de
Pritto e Dernerva/ de Sã LesSa e pur
Mim, Roberto de Mello Campbell, segun-
dr °elai da Directoria Geral de Con-
te b i

M
lidade da Secretaria de Estado dog

Negocio da Agricultura, Industrio e
AtriaMerCiPs 0.0a1 exercei pa terceira

seco da - mesma -directoria geral, que Q
lavrei.

Rio de .Taneiro, 23 do fevereiro -de
4i122.— J. Pires do Pio. — Julio da Sil-
va Porto. " Com') testemunhas: José
(áePhiont do Britto e Denterval de S4
Lesa. Roberto de Mello Campbel4
(Estavam coitadas e devidamento inutl-'
lizadas oito estampilhas federaes no va-
lor total do trinta o oito Mil o quatro.
centos réis.)

Confere. — J. Saloodo, P officialw
Visto.— TçofilQ Leal, Visto. ess M. Fo,.Xeco,

Termo da nrorogação da contracto cole.
brado entro o Governo Federal da Res.
publica dos Estados Unidos do Brasil

e. o o engonheiro Eugenio Boardot Du-
tra, para 'servir na qualidade de gots.
logo, encarregado dos serviços de son-
dagens de carvão de pedra o petroloo,
nos Estados do paia.

Ao primeiro dia do inez de abril de
mil novecentos e vinte dou, presentes
na Secretaria de Estado dos Negocios da
Agreultura fodustria e. Commercio o
respectivo ministro do Estado, en genhei-
ro civil lidefonso Simries '..opes, por par-
te do Governo Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brasil o o engenheiro
Eugenio Bourdot ,Dutra, tendo em vista
que não deve o Governo Federal parais,.
sar os serviços a cargo do mesmo ene
~beiro, accordaram em assignar o pres
ente termo de prorogação do contracto

celebrado em sete de março de mil no-
vecentos e vinte e um, com o alludido
engenheiro, para servir corno geologo
encarregado dos serviços de sondagens
do carvão do pedra o petro/eo nos Es-
tados do paiz, de conformidade com o
estabelecido ao artigo Primeiro do dee
ereto numero quinzo mil, tresentos e
quarenta e um, de trinta de janeiro de
mil novecentos e vinte o dous, expedido
em virtude do haver o Sr. Presidente
da- Republica vetado a resolução que
fixava a despeza da Republica para o
corrente anu, resolução essa quo no
artigo cento e trinta e doue, verba seti-
rna, «Serviços 'Geologia) e Mineralogr-
coe, vota na sub-consignação primeira
«Para occorrer ao pagameuto do pessoal
tochnico, auxiliares do campo o do es-
criptorio, operarios o trabalhadores do
serviço de sondagens de carvão do pe-
dra o petrolee›, do titulo Pessoal», a nn-
portancla de setecentos contos do reis,
mediante as seguintes clausulas:
• Primeira — O ministro da Agricultu-

ra, Industria e Cornmerco, de accOrdo
com o estabelecdo no lei numero mil
seiscentos e sele, de vinte e nove de
dezembro de rui] 'novecentos e seis; ar-
tigo setenta e dons. lettra j o sumi wm.
ragrapho unieo els lei numero dous mi/
quinhentos o quarenta e qua.ru, ue que-
ixo de janeiro de mil novecentos e coze
e artigo trinta do decreto mimem-, onze
mil quatrocentos e quarenta e oito, de
vinte de janeiro de num e
quinze, e tendo em vista a verba setimos
(Serviço Geologia) e Miueraluzicu» ao
artigo cento e trinta o dous da resolu-
ção quo fixava a despeza da Republica
para o corrente anno, vétada pelo. Sr.,
Presidente da Republica, sub-consi-
gnação primeira ePara °ocorrer ao pa-
gamento do pee.soal technico, etc.», do
titulo 13 e, ssoaN, que vota a 'importando
de setecentos contos de réis, resolve, de

aecOrdo com o disposto no artigo pri*
Melro du decreto numero cosouse 4,11
tresentos o quarenta e um, de trinta do
Janeiro de mil novecentos o vinte e
dous, prorogar o contracto celebrado ena
sete de março de mil novecentos o vinte
um com o engenheiro Eugenio Bourclot
Dutra, para servir como geologo encare
regado ,dos serviços do son0agens da
Carvão de pedra e petroloo nos Estadoe
do pais.,

&Onda — O contractanto terá sédo
nos Estados que lhe forem designados
pelo director do Serviço O•ologicu
blineralogico, obeervenou a Ilihtx.dt, 01)*
sorvar na execução dos traualnu3 quelhe forem confiados, as instrucoem-
ordens que receber do alludido direetori
ao qual fica ininiecuatamente Suoorols.nado.

Terceira Como remuneração de
SeuS serviços perceberá o contractanta
a gratificação mensal de um couto do
róis (rs. 1:000$000), a contar de pra.
Moiro de janeiro do corrente armo, e as
darias que lhe forem arbitraaas, yuan..
do, por motivo de trabalho, ausernar-so
pro:msermainente, pai ordem do director
00 sorviço da sede que lho tiver sido de.
%mesa, íleo mzeuttocunmaues para tal e!-
(Oito os serviços do campo para o roe
conhecimento geologias o topographice
da bacia ou circurnscripção regionat ene
que tiver sido locada a sondam a cargodo amtractante, Enes sdnieote) os aias
em duo estiver mobilizado em serviços
de campo extraordinaritis, que não seniersos referentes á zona do seus trabalhoe
(bacia ou eircurnseripção).

Quarta — O Ministerio da Agricule
tura, Industrio o Commeroio fornecorã
ao contractante todos os instrumentos
o material de trabelho, bem assim os
operarias, t rabalhadores o diaristas quo
forem necessarioe ao servieo, a juizo d0mesmo ministerio, e dar-lbe-ba pasSa-
gens do primeira classe nas estradas de
ferro e omprezas do navegação, sempre
que o contractante tiver da viajar elle
objecto do . serviço.

Quinta — O confrocianto ficará sue
jeito a todas as dripooções 'do regula..
mento dm. r.ervio Geou:imo e Minera100
gico que estiyrr em vigor e que lho foe
rem aoplicaveis a juin. at ministro, nãO
podendo, durante a vigonida do contra.
cto, occupar-sede trabalhos estranhos al
mesmo, sem prévia antoriazção do dire-
ctor do serviço.

Sexta — A duração deste contracto
será de primeiro de janeiro do corrente
anuo, até que o Congresso Nacional re-
solva sobre o véto do senhor Presidente
da Republica. á resolução que fixava a
elespeza da Republica para o anuo ajomil novecentos o vinte e dons, podendo
ser renovado, si assim convier ás partes
contractantes. ou ser rescindido ene
qualquer tempo.por iniciativa do Gee
vem), si o contractante não correspone
der aos deveres de eeu cargo e por ini-
ciativa do proprio contractante, si assinl
lhe convier, devendo neste caso dar avis0
com antecedendo de trinta dias.

Setima — As desposas resultantes da
presente eontracto correrão por conta da
verba e sub-consignaçãO alludidas
clausula primeira.

Oitava — As duvidas OS porventura
stirrirom na execuo'ão do Presento cone



Quinta-ferra 13
	

• DIALITO ,orle
	

Abril d. 19,2d,' 7307

traoto serão reeolvidas por arbitragem.
ascolhendo coda urna das partes o seu
arbitro, dentro do prazo de selo dias.,
Si os arbitres escolhidos não chegarem a
accôrdo, cada urna das partes, dentro de
Igual Pra zo, cecolherá dons nomes e a
aorta designará dentro os quatro o des-
empatador. Emquauto não fôr resolvida

duvida sujeita á arbitragem, o contra-
to será considerado ene vigor para to-

dos os Menos.
Nona — O presente corei-acto esta

escuto do pagamento do solto proporcio-
nal, cobrando-se por este formo a taxa
do duzentos reis por linhá, a que se re-
fere o numero vinte e seis do paragrapho
nuarto da tabella do regulamento up-
eirovado pelo decroto numero quartozo
milIresentos e trinta e nove, do primeiro
de setembro 'de mil novecentos. e vinte.,

para firmeza e ealidade do ano
bcima fica estipulado Lavrou-se o preo
sente termo, que, depois de lido e achado
conforme, vae assignado pelas partes
contractantes já mencionadas, pelas tes-
temunhas bacharel o Cyro Cordeiro de
Faria e José Chermont de Dritto o por

Roberto de Mello Carripbell, segun-
do officio' da Directoria etwai do Conta-
bilidade da Secretaria de Estado dos Ne-
gocios da Agricultura. /ndustria e Com-
inercio, com exerricio na terceira n-
oção da 1110.5111a di rectoria gera?, que o
lavrei.

Rio de Janeiro, 1 de abril do 1922, —
71defonso Simões Lopes .— Ettoenio
Vourdot Dutra, Como testemunbas
Cyro Cordeiro de Fai;;Ci.'.	 José Chor-
kzont ele Iteitto.	 Itoter10 CIO .111Pliti
CaMpbeil. (T:tiava,n odiadas o devi.
damonto inutilizada' sois estampilhas fe-
deraes no valor foto' de trinta o oito mil

tresontos réis.)	 -
Confere.	 T. Sakado, Ï. cif fie i al

Visto. — Teofild Leal. Nisto. 	 M..
fonseca..

• e	 •

Wermo de promoção de contraceo ceie-
bracio entre o Governo Federal da Itc-,
publica dos Estados Unidos do Braga
e o engenheiro Antonio Rodrigues
Nsielra Junior, para servir na quali-
dade de geologo, encarregado dos Ser-
:viços de Sondagens de, carvão do pea
'ara e petrolco, nos Estados do paiz

ia Ao Primeiro dia do mez do abril do
anil novecentos o vinte o deus, presentes •
na Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricuilura, Industrio o Commercio, o

r • pectivo ministro do Estado, engin.
Uheiro civil Ildefoneo Sineões Lopes, por
parte do Governo Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brasil o o enge-
nheiro Antonio Rodrigues Vieira Junior,
tendo em vista que não devo o Governo
Federal paralysar os serviços a cargo /o
enesmo engenheiro, accordaram cm as-
hignar o presente termo do prorooação
do contracto celebrado em quinze de
enarço do mil novecentos o vinte, cora
O aliudido engenheiro, para Servir como
igeologo encarregado doo serviços de son-
dagens do carvão de pedra e petroleo nos
Estados do paiz, do conformidade com
o estabelecido no artigo primeiro do de-
troto raUrilere. dSliaae .rted tre45.en42s e

quarenta o em, de trinta do. janeiro do
mil novecentos e vinte e dons, expedido
em virtude de haver o senhor Presiolento
da Republica vetado a resolução que fi-
xava a despem da Republica- para o cor-
rente . anno, M2011100 essa que no artigo
cento o trinta o dons, verba setima «Ser-
viço Geologico e Mineralogicoo, votada na
sub-consignoção primeira oleara oecoro;
mor ao paeamento do pessoal teclinico,
auxiliares do campo e do eecriptorio,
operados o trabalhadores, do serviço ao
sondagens de carvão do pedra e potro-
leo», do titulo «Pessoal», a importando
do sotecentos contos do réis, mediante
as seguintes clausulas: •

Primeira O ministro cia Agricul-
tura, Industrio o Comercio, do accôrdo
com o- estabelecido na lei numero mil
seiscentos o seis, do vinte o seis, de
vinteoo nove de dezembro de mil nove-
centos e seis, artigo setenta e dons, lota
tra j e seu paragrapho unico da lei riu-
mero dous mil quinhentos e quarenta O
quatro, de quatro de janeiro de mil ,no-
vocentos e doze, o artigo trinta, do de-
creto numero onze mil quatrocentos O

quarenta o oito, de vinte do janeiro de
mil novecentos o quinze, o tendo em
vista á verba setima, oSierviço Geologia,
6 Mineralogico», do artigo cento e trinta
o doias, da resolução que fixava a des.
peza da Republica para o dorrento anuo,
vetada pelo senhor Presidente da Repu-
blica, sub-consignação primeira, «Para
.oecorrer ao pagamento do pessoal te- -
clinico, etc., do titulo «Pessoal», que
vota a importando de setecentos contos
dê reis, resolve, de Recordo com o dia.
posto no artigo primeiro do decreto nu-
mero quinze mil tresentos o quarenta O

UM, de trinta do janeiro de mil nove-
centos e vinte e dous, prorbgar o contra-
cto celebrado em Quinze -de março do mil
noo ecentos o vinte, com o engenheiro
Antonio Rodrigues Vieira Juntar, para
servir como geologo encarregado dos ser-
viços de sondagens de carvão do pedra
o petroleo, nos Estados do paiz.

Segunda — O contractante Lerá, sede
nos Estados que lhe forezn designados
peio director do Serviço Geblogieo e Mi-
neraingico, observando o fazendo obsor-
var na execução dos trabalhos que /iro

-foram confiados as instruções o ordens
que receber do alludido director, ao qual
fica immediatamente subordinado.,
- Terceira — Como remuneração de
sons serviços perceberá o contractante a
gratificação mensal de um conto de reis
(1:000$000), a contar de primeiro do
janeiro do corrente anno, e as diarios que
forem arbitradas, quando, por motivos
do trabalho, ausentar-se provisoriamen-
te, por ordem do director do serviço,
daséde má lhe tiver • sido designada,
não . sendo contado para tal &feito OQ -
serviços do campo para o reconheci-
mento geologico e topographic,o da bao
eia ou cirtumseripção regional em que
tiver sido locada a sondagem a cargo do
contratante, mais semente os dias em
que estiver neobilisado em serviços da
consoo extraordinario, que não sejam os
referentes á zona do seus trabalhos (ba-
cia ou .circurnseripcilo), 	 •
•Quarta — O Ministerio da Agricul-

tura, Industrio o Comi-net-cio, fornecerá
ao contractante todos os instrumentos e
material de trabalho, bem assim os opo-
rano.% trabalhadores c diarístoo que
forem necessarios ao Servira), a juizo do
mcsano rojniseerio, e dar-lhe-ha -pneea-

Visto. — Tedik ,4egi,YOSA sai V011**
Uca.

Gras do primeira classe nas estradas do
ferro o emprozas do navegaeão, sempre
que o contraetante tiveo de viajar. em
objecto de serviço.

Quinta — O contratitante ficará su-
jeito a todas in diposlçõc do Regala--
emento do Serviço Geologico e alineralo-
greo que estiver em vigor e que lhe fo-
•rane aPiPlieaveis ikliza do ministro,
não Podendo, durante, a vigeneia do Mi-
:Lauto, eeeUPar-Se de trabalhos estra-
nhos ao momo sem prévia autorizaçeo
do director do serviço. - •

Sexta — A duração deste contracto
"sere de Primeiro de janeiro do corrente
anno, até que o Congresso Nacional re-
solva sobre o tét0 do senhor Presidenta
da Republica, á resoluçdo que fixava a
despem da Republica, para o atino de
.mil novecentos e vinte o dous, poderido
ser renovado, si assim convier ás partes
conta •aotantes, eu ser rescindido em
qualquer tempo, por .iniciativa do Go-
verno, si o contractante não correspon-
der aos deveres de seu cargo e por int-
ciotiva do proprio contractante, si assim
lhe convier, devendo nestn caso dar
aviso com antecedendo do trinta dias.

Setima — As despezas resultantes'
arresente contracto correrão por. :conta
da verba o suis-consignação aludidas na
clausula primeira. '

Oitava --o As duvidas que porenetura
surgirem na execução do presente coa- •
tracto serão resolvidas por arbitragem,
csceilhendo cada urna das partes o seu
arbitro, dentro do m.azo de sete dias. Ei
os arbitreis eecolliidos não cliegorem
accerdo, cada uma tias parte, dentro de
igual prazo, escolherá dous nomes e a
sorte designará dentre os quatro o des-
empatador. Emquanto não for resolvida
a duvida sujeita á arbitragem, o contra-
cto será considerado em vigor para to-
dos os effeitos.

Nona — O presente contracto está
Isento do pa gamento do sello proporcio-
nal, cobrando-se opor este termo a taxa
do duzentos reis por tinha, a que se re-
fere o numero vinte e seis do paragra-
pho quarto da tabetla j3 do regulamento •
approvado pelo decreto =oro qua-
torze mil tresentos o trinta e nove, do
primeiro de setembro de mil noveeen-
Os e vinte.

E,. para firmeza ti enlidade do quo •
acima fica cotipuladoe lavrou-so o pre-
sente termo, que, depois do lido O achado
ponforMO, voe assignado pelas partos
contractantes já mecionadas, pelas teso
temunhas baehareis CSTO Cordeiro de
Farias e José Chormont de Balo, e por,
mim, Roberto -de Mela. Carnpbell, se-
gundo official da Directoria °Arai do
'Contabilidade da Secretaria de Estado
dos Negooios da Agricultura, Industrio
o Commorcio, com exercido ria terceira
seção da mesma directoria geral. que
-o lavrei. Rio de Janeiro. 1 do abril do
1922. — Ildefffiso SiniÕes Lopes. —
lonio Rodrigues Vieira AtfliOn Como
eesteMunliaS: Curo Cordeiro de Farias.

José Chermont de Rritto. poLcrtô.
do Mello Camobell. (andavam coladas d
dovtioroente inusildas seis estampi-
lhas federaes no valor de trinta o.
mil e SeiCcentbs réig).

Confere.	 •Sabiwi(), I. 	 officio',
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Ministerio da Justiça e Negoelos Interiores

Directoria de Contabilidade

ÇoNTIIACTO . N.,, 20

44.9rmo do contracto celebrado entre o Ministerio da Justiça
a Negocioe Interiores e Fontes Garcia es Gompannia. para
O fornecimento do grupo re. 16 (saletas, vernizes e artigds
piti-a pintura», a que se refere o edital de concurreucia

, publica publicado no Diario n. 45, de 3-de 'teve-
uivo deste anilo, e seeinnies, ás repartiçõee dependentes
do incarno nifaisterio cairelas() p anuo de mil novecentos
e vinte e deus

.	 Aos dez dias do mez de abril de mil novecentos e•vinte
e duns compaiecerain na Directoria de Contabilidade da Se-
ere,aria de _Estado da Justiça e Negocios Interiores, perante
o director gelai Dr. João de Oliveira Pereira Junior. os se-

- nhores Fontes Garcia & Companhia, estabelecidos á avenida
• Passos numero cento e cinco e declararam que, para o forne-

cimento dos artigos abaixo citados do grupo. dezeseis ás re--
parsições do referido ministerio durante o cnrrente anno do
1922, assignain o presente contracto, resultante tia concorreu-
eia publica aberta na conformidade dos editaes publicados
nos Olarias 0fficiae.5 nuineros quarenta e cinco, quarenta e
seis, quarenta o sete. quarenta e oito,.quarenta o nove, cin-
euenta, cmcoenta e um. cincoenta e deus, cincoenta o tres,
cila:ciente e quatro. cincoenta e cinco, cincoenta e seis e cin-
escuta e sete, de vinte e tres. vinte e quatro, vinte e seis o

• vinte e oito de fevereiro e tios, quatro, cinco, seis, sete, oito,
neve, dez e onze de março de mil novecentos o vinte e deus,
tendo sido as xereteastes relativas ao grupo em questão pu-
blicadas integralmente no - Diario Offirial de quatorze de março
de mil novecentos e vinte e deus, a folhas cinco mil duzentos
e vinte e nove e seguintes, juntamente com a relação nominol
de inscripeão dos candidatos idoneos e com a acta de abertura
e encerramento da concurrencia, obrigando-se a fornecer,
durante todo o armo de 1922, de acceardo com as condice.Ões
do edital, orle fazem parte integrante deste e devendo ser
observadas, Para o forneci:tento de que se trata, as seguintes
condições:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a eel lar as cone
• Ias, de accôrdo com as leis que estiverem em vigor, apresen-

tando surse fsetitrae a te o dia c i nco do mez. seguinte ao da
entrega do fornecimento, em tantas vias quantas forem exigi-

'das pelos chefes- doe serviços, os qUaes lhes darão recibo das
mesmas. incorrendo os contractantes na multa ie cem mil reis
t,(100e0001 quando apresentarem sia contas fára de tal preso.

Segunda — 03 senhores Fontes Garcia te. Companhia,
neste instrumento denominados eContractantee». obri gam-se a
fornecer ás de.pendencias do Min i sterio da Justiça e Negrocios
Tnteriores, durante o armo de mil novecentos e vinte e dous
os artigos constantes da relação junta, conforme pro posta que
apresentaram do grupo p. 10. pelos prisco o pila estinuladoe,
todns de prim eira qualidade, sendo. á sua custa, postos nas
respectivas dependencias. exceptuando-se. apenas, a entrega
dos artigos que se destina rem á Colnnia Correeeional dos
Daus mos e á Colonia de A l ienados na ilha do Governador,
eme perece me reemae rordicnes, lei:ruína Re Domo de amber..

• cille indicado, sendo rejei tados na occasião do recebimento eu
da eurferencia os artigos que ao estiverem nas condições
estaheiAnicias.

Terceira — Os pedidos pare fornecimen t os serão feito
pelos chefes de renartições com declaração do prazo da en-
trou e com trea dias de antecedere in e satisfe:tos nein for-
necedor. no max i m-o dentro de 4R horas que se s e guirem ao

'recebimento do mesmo pedido, (piando se tratar do forneci-
m ent o ouinvenel: Pm caco de tirworieja. . fnrnreerinr será
obri gado 9 satisfazer no prazo raessavel oue.fôr marcado no
pedido a contar do recebimento deste, salvo quando s tralar
de artigo a con feccionar, em eme será aecnrdado o prazo para
constar do ned ido. constatando-se no, mesmo a data e hora da
entrega ao contractante.

Onarta — Além dos artigos a dile se refere este termo
deverão os eentraetardee fnrneree • pele, prever correntes
Mercado, qual quer outro artigo concernente ao seu "ntno de
negocio. podendo. porém, O Governo, fazer acouisicão desses
art ;ens. estranhns ao cordeado, em gradeou ou t ra casa com-
raercial. ou fabrica, desde que ella offereça preços mais van-
tajesins.

()ninfa — Neto sendo a entrega das artigos pedidos feita
dentro dos prazos marcados ou sendo' os arti gna d e inferior
nu de má mialidade. Eram ae depeedeeetae do Ministerio da
.Tinitica e Negncine Tiderinree com o d i reito de comprar, onde
lhes convier, as ouantidades em falte. em renrlo per conte dos

leontractentoe toda o qualquer dl:lung% sie preço para mais,

ficando, ainda, sujeitos á multa do dez por cento (iti 70)
eente O valor do pedido que deixarem de satielazer, ou que
temia sido recusauu; 181.1in muita bera linpudi,a si a remessa
nau foi' leia dentro ao pra -de qual dita e oito ouras cou-
tadas da da entrega Go pedido, quedou se tratar de lueueta--
meato quinzenai: i‘os Ocnialt4 Casos a. entrega dos arsigJs pe-
diuus sera feita no dia o hora fixados, incuiiendu os euutia-
ctantes na muita ne vinte o cinco len cento (25 To) sobre o
valei total nes pedidos não sausseitos a tempo e, na.ue
coebta por cento ibo %) si a aelnura no lornecuneittu for
exevuemm ao quinze dias, ou, adicto, nu caso ue reieiçau ao
alguns ou de todos cs artigos, provada a sua lua qualmacie.

havendo renicidencias e vioiações uns uzsieisiçues esta-
belecitias neste cunilacco,.as muitas poderão ser ,evadas até
o vaior da caução uepositaha para garantia de .sua execuçao
si o senhor ministro da Justiça e Negocios interiores nau pie-
ferir Mimar, por sunpies avie() ou notificaçau independente de
acção ou inteipellaçao judiciai, coou perlai .da mencionaua
caução, que reverteia a favor da Fazenda àacitinai, a immee
dieta reseisão-deste contracto sem que aos contraciantes as-,
sista o direito a reclamaçáo de essiecie alguma por.prejuieoe
que venham a edffrer.

Sexta — As multas em que incorrerem os contractantes o
que serão impostas pelos chefes das repar t ições com recuiáo
para o senhor ministro, serão inunediatanient.e communicadas
á Directoria de ConSabilidade da Secretaria de Estam.' e de-
duzir-se-hão das .coritas apresentadas, logo depois de iMDOS-
tas, quando tiver de ser ordenado o pagaineme das mesmas
contas desde que a 'importancia possa satisfazer as exigem:ias
das mesmas; caso não e possa, reunir-se-hão varias factuiase
para o desconto correspondente. á importancia da multa, ou
deduzir-se-hão das cauções feitas para garantia rios contractos
ou os fornecedores serão obrigados a entrar com a respectiva
importancia para completal-os, logo depois de ter recebiao
a intimação, por escripto, para tal fim expediria.

Igualmente se procederá com as difterenças de preços o •
com as importancias dos artigos que forem comprados por
conta dos contractantes. 	 .

Quando essas quantias forem deduzidas da caução, Os
contractantes serão obrigados a integralizalea. immediata-
mente, sob pena de rescisão do presente contracto. • -

Setima — Para garantia da execução deste contracto,
effectiviclade das multas o penalidades em que incorrerem,
depositaram os contractantes. no Thesouro Nae:Onat, em oito
de abril de 1922. antes da respectiva assignatura. a impor- .
tancia de um conto cento e dez mil réis (1:110e000) conforme
provaram com o documento numero duzentos e. doze, de oito
de abril do mil novecentos e vinte e dous. mie fica depositado
na Directoria de Contabilidade da Secretaria de Testudo da
Justiça e Negocies Interiores, correspondendo este deposite)
a C inco Por cento (5 %) sobre o valor total do fornecimento
a realizar, conforme eetabelecie a cleusilla R.iedo . edital a
que se refere este contracto na sua calma erindiçâo.

Esta caução só poderá ser restituida aos eontractantes
depois de feitos os ultimes fornecimentos e de verificado
terem sido fielmente cumpridas todas as condições deste con-
tracto.	 •	 •

Oitava — Os preços ".eaecontracto assignado nesta data
comecarão a vigorar de Cá de sua publicação un Diariu
OffNal.
• Nona — As desnszas resultantes do fornecimenta em
(mestere na importencia total de vinte e d ons contos cento 6
trinta mil tresenfos e oitenta reis (22:1305380 , , serSo empe
nhadee psrcellailemente, e pa gas no Theeourn Nacional, á me-
dida dos fornecimentos e á vista das cortas devidamente prn- -
enseadas -e en rrerão por conta das verbas IS — Policia do
District() Federal _ Ce l enia Correre ional doa ,)mis Rios;
17 — Casa de Detenção: 18 — Criaa de Correrc14"o: 20 __ As--
sist.encia a Alienados 	 lIospital Necional — Colonia de Alie-•
nados: 24 — E senla Neeiena l de Bei te e Artes:	 Tnstituto
Nacinna l de Surdos Mildoe; f4 • MAK/leria Nacional. é 33

Trietituto Ossealde eme do arti go seguindo do orçaniento
do Minieterin da :fechei] e Neeneine Tn t erinre e . do derreio nu-
mero ouinze mil tresentos e quere ri a e um. de trin t a de ia- •
neiro de novecentos e vinte e dons e sub - consignações se.
guintes do material:

'll4

Coloria/ Correccional dos Dnus Rios — *Ca-
mas. etc., . 	 • 

Caen do Deteraiãn — eCornas, eia.» 	 	 1 :se7e;7n 50
Caça de Correcção — tCo rnh ,I stivel. efe	 8 :262$000
Hosni t al Nacional de Iliemados — (Mataria

prima para sifrieinas, 	 	 4 :56a$190-
Colen ia rie A t ienedos	 cAcquisição e concer- •

to de move» 	 	 1:2n0$650 •
Escola N .. o in" P ' de Bellas Artes — tObjectog •

de expedientes	

• 

ll:464Siv0
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Instituto Nacional de Surdos-Muda	 cMa-
terial para officinas,

Bibl iot beca Nacional - cConservação de li-
vros, etc.» .

• Instituto Oswaldo Cruz - cObjecto3 de expee
etc.a . 	

51%20

MOCO

• 2:7758000

No total do . réle ****** *	 22;100.380

E por estarem as:sim accdrdes laVeofi-se este termo de
cera/acto que, depois de lido e aclado conforme. arab assigna-
do pelo senhor director gera/ da Contabilidade da,Secretaria
de E;Ntnt10 da 303tica , e Negocies Interiores, Dr. João de 01!-
'eira Pereira Junior, pelos contractantes e pelas testereenbas

ailanoel de Oliveira Pontes e Léo de Alencar. que ee achavam
presentes na citada Directoria de Contabilidade e assistiram
ao acto. Estavam coladas e devidamente inutilizadaa quatro.
estampilhas fecieraes .representando o valor total de quarenta
e seis mil réis (46$000). Me de Janeiro, em jr de abril de
4922. - Jogo de Oliveira Pereira Junior. -AO-TV-e:22. -
Fontes Goreia.& Companhia. - Manoel de OliveleaPpntes.
LU de Alencar.•

Rcla::ão dos preços contractados"

1. Anilina. estrangeira; kilo 	 • ..• ** ... ....
2....e; ivaiacle branco de neve, kilo. ... .. ...
3. Alvaiade de zinco V. N., kile 	 4
4. Almagre, kilo . 	
5. Agua-raz Pratfs, kilo 	
6. Azul Guimet, kilo • 	 . • • , -.••••

• 7. ,N7.1.11 'flor de anil. kilo 	
8.. Azul da Prussia de I'. kilo 	
9. Azul ultramar de lee kilo 	

• 1. Brochas franeezas A. P. 10. uma 	
14.. Brochas francezas A. P..12, urna 	 • 	

• 12. Brochas franeezas A. I. 14, unia .....
12. Urochas franeezas A. P. 10. uma ......
in, alrochas inglezas 000, para caiação, uma 	 -
15. Prochas inglczas 0000, para cataçao,- uma 	
10. I3atedores para chapa, um 	
17. Cimento branco, kilo 	
18. Colla da Cabia de 1', kilo 	
19. Colhi nora caiação, kilo 	
20. Esponjas para fingimento, urna
2t . Gesso cré. kilo 	
2e. Gesso esfuoue, kilo 	

Gomma beca branca, kilo 	  ...••• II
24. Mordente. kilo . 	 	 	  -•  •
-2s. ()leo dc linbaçe germino D. S., kilo 	
26. (deo do linhaça fervido D. S., kilo 	
27. Pineeis franeezes, chatos ou redondos, na 10

O 12, um e 	 •
22. Mem, idem, 113. '14 e 16, uni 	
29. Idem, ihm. ns. 18 e20,
:to. Idem, idem, n. 22, um 	 -
21. Idem, idem, ri. 24 um 	
32. idem idetn, n, 26, um 	 •

33. Idem, idem, n.28. um 	
34. Idem, idem. n. 30, um 	
33. SPceante marca Gastou° francez,

. Sendalo,
a7. Tinta preparada envenenada, kilo 	
38. Tinta preparada, ee malte, qualquer marca, co-

res sortidas', kilo 	 .1 	
39. Tinta Itoralina, kilo 	 e e e
46. Tinta Olsina. kilo 	 R 	

• á!. Tinta lavavel Keystone,
42. Tinta prenersda eMor ena, qualquer côr, kilo..
43. Verde Paris de 1 4; kilo 	  .-
44. Verniz Conal Plundl Spencer, kilo • •
45. Noble3. Honre. kilo 	 -• • .N
40. Verniz franeez, preto ou branca, vidro 	 a
47. '5, etde Londres em pó. kilo 	
48. Verde nativo	 U..
49. Vermelhão francez. 3lundi Spencer, kilo 	
130. Vbiniz nreto. Diindl Speneer, kilo 	
rd. Vermelhão da China, papel  •

52. Zarcão germine, kilo 	  .• 	
Lagna raz °Minaria, Lilo 	  	 4•

54. aaluminio, papel . 	 •

5. Azul rei, kilo 	
56. Alvaiade de chumbo, kilo 	 •

ro. Branco de neve em pó, V. M., kilo 	
58. Branco de neve em massa, V. M., kilo 	
59. Brochas nacionaes para caiação, n. 0000, tinia::

O. Cora Marca Lefrance. 4110 	 ;,..a........e-e. eee	 C8000
.. ee.m...........yeCl. Celta de Hamburg o. kilo 	 	 1687002. Esmalto branco Ade/vice, kilo .. 	 ....,......a	 58900

63. -Olen de linhaça commum, kilo. , 	 a e ...... ,c,, 1890001. Plornbagina em pó, kilo 	 e.., ..... ..la	 s480305. ROXO terra inglez, kilo..•...a.a., 	
46. Tinta Bengatine. kilo 	 irt• • • • ti  . 

on .c.-il	83011
a07. Tiniu Sapolin, lata . 	  a	 •  ai	 16:M

63. Trinchas francezas para pintei'', urna..-.- ..... a 	 infleti
09. Verde composto tugiu em pó, kilo 	
70. Verde mar, kilo 	 	

18300

...71. Vermelhão sapateiro, fiaancez, 'kilo	 ....'''	 '101
......

4272. Verniz Hard-Carriage, galão .. . 	
73. Verniz para arreios, lata 	 a: 	

•..., 228000
3800074. Verniz queima-nós, lata • •••LCA:1_,:rxx*.1;.:* e:nano:Dr 	 880 0 0

ConnAcro 21

Termo do centracto Celebrado entre o Minister/o da justiça etNeocios Interiores e Firmino Fontes ã; Irmãos, para 0
fornecimento do grupo ri. te, andas. vernizes -e artigos
para pintura", a que e refere o edital de concurrencia
publica publicado no Diarjo °Meia n. 45, de 23 do fe-
vereiro deste armo, o seguintes, ás repartições dependen-
tes do mesmo rninisterio, durante o armo de mil ;live-

' centos e vinte o deus.

Aos dez dias do mei do abril de mil novecentos 0-vintoO dous comeareceram na Directoria da Contabilidade da Se-
cretaria de Estado da Justiça e Negocies Interiores, perante C!
director geral Dr. João de Oliveira Pereira Junior, Os senho-
res Firmino Fontes aa Irmãos, estabelecidos á rua da Cariem
numero nove, e declararam que, para o fornecimento dos ar-
tios abaixo citados do grupo dezeeeis, ás repart ições do refe-
rida ministerio, durante o corrente anuo de 1922, aseignarn
presente contracto, resultante da concurrencia publica aberta
na conformidade dos editaes publicados mu) D iaeio Offiefal
numeros quarenta e cinco, quarenta e seis, quarenta e sete,
quarenta e oito, quarenta e nove, .c,incoenta, cineoenta e uru,
eincoenta e dous, cinceenta e tres, eincoenta e quatro, can-
coenta e cinco, cincoenta e seis e cineoenta e sete, do vinte o
tios, vinte e quatro, vinte e seis e vinte o oil,o de fevereiro, e
ires, quatro, cinco; seis, sete, oito, nave, dez e onze de marco
de mil novecentos e vinte e dons, tendo sido as propostas re-
lativas ao grupo em questão publicadas integralmente na
Diario Official de quatorze de março de mil novecentos o
vinte e douse a folhas cinco mil duzentos e vinte e nove e se-
guintes, juntamente com a relação nominal de inscripção doa
candidatos idoneos e com a acta de abertura e encerramento
da concurrencia, obrigando-se a fornecer, durante todo o anuo.
de1922 de accoi'clo com as condições do edital, que fazem
parto integ rante deste e devendo ser observadas. para e for-
necimento do que se trata, as seguintes condições:

Primeira - Os entredentes obrigam-se a adiar as con-
tas, de accôrdo com as leis que estiverem em vigor, apresen-
tando suas facturas até o dia cinco do moi seguinte ao da
entrega do fernecimento, em tantas vias quantas forem exi-
gidas pelos chefes dos serviços, os quaes llies darão recibo
das mesmas, incorrendo 03 contractautes na multa de cem
mil róis (100e) quando _apresentarem as contas fóra de tal

IB •

44M00
18470
182.W

S400
2$220
08000
18500
48200
38000
38g:50
58000
75000
88000
1$300
18200
1$30d
s290

18c.20

'18000
8370
8i190

17W0
188,10
28200
28490

850G
8600
$R00

18V0
18:AR
4 rgsw0
28000
281N0
18C00
28000
2$5u0

2$990
laa00
2fAGI-lÕ

28509
6$000
Z5$043(.1
n00

13290
:M190
13500
48nflO

36NO
1,939-0
2$200

SAAfi

13600
13556
48550
18t00

prazo.
• Segunda 03 Sr.e. Firmino Fontes & Irmãos, neste in-

5990 strumento denominados aContractantesa, obrigam-se a forne-
cer ás de.pendencias do Ministerio da Justiça e Negoelos inte-
riores, durante o anuo de mil novecentos e vinte e deus, os
artigos constantes da relação junta, conforme a proposta que
fizeram do grupo n. 16, pelos preços nella estipulados, todos
do primeira qualidade, sendo á sua custa postos nas respea
ctivas clependencias. exceptuando-se apenas a entre ga dos ar-
tigns que se deginarem á Colunia Cm receional doa Dons Rios
e á colonia df.A. Alienados na ilha do Governador, que serão,
nas mesmas condições, levados ao ponto de embarque Indi-
cado, sendo rejeitados na occ,asião do recebimento ou da coa-

• ferencia os artigos que ruo estiverem nas condições estabe-
lecidas.

Terceira - Os pedidos para fornecimentos serão reitea
pelos chefes de repartições com deeiaração do prazo da en-
trega e coro troa dias de antecedeacia e satisfeitos pelo torne-
cedor, no maximo dentro das 48 horas que se seguirem a.C1
rec'ebirnentn da mesmo pedido, quando, se tratar do forneci-
mento quinzenal: em caso de urgencia, o fornecedor ser&
obrigado a satisfazer no prazo razoavel que fôr mareado no
pedido, a contar do ruebirnent_Q, deste, salvo guando se tratar
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de artigo a conlbecionar, em ,que será accordado o olá para
constar do pedido, constatandg-Se Tle Mesma a data e hora da
kitrega ao contractante.	 •

Quarta Além dos artkoS "a" `4nti Sã refere este termo
devera() os eontractantes fornecer, pelos pregos correntes no
glercado, qualquer outro anigo concernente ao sall ramo de
gegocio, podendo, porém, o Governo fazer acquisição desses
fadigas, estranhos ao contracto, em qualquer outra casa cora-
Nnercial, ou fabrica, desde que &Ia offerega pregos mais nele
aajosos.

Quinta — Não sólido a anfregã dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior
pu do má qualidade, ficam as dependancias do Ministerio da
ffustiça e Negoeios Interiores com o direito de comprar, onde
abes convier, as quantidades em falta, correndo por conta dos
Contractantes toda e qualquer differença de preço para mais,
toando, ainda, sujeitos á multa de dez por cento ( 1 0 %)
sobro o valor do pedido nue deixarem de satisfazer, ou que
tenha sido recusado; igual multa será imposta si a remessa
mão fér feita dentro do prazo do quarenta e oito horas can-
adas da da entrega do pedido, quando se tratar de forneci.

glento quinzenal. Nos demais casos a entrega dos artigos pe-
tlidos será feita no dia o hora fixados, incorrendo os contra-
'dantes na multa do vinte e cinco por cento (25 %) sobre o
valor total dos podidos não satisfeitos a tempo, e na de chi-
conta por conto (50 %) si a demora no Pornecimento for
'excedente de geiem dias, ou, ainda, no caso de rojetção de
alguns ou de todos os artigos, provada a sua má qualidade.

Havendo reincidências e violações daa disposiOas esta-
lie/acidas neste contracto, as multas poderão ser levadas até
o valor da caução depositada para garantia de sua execução,
31 o senhor ministro dá Justiça e Negocias Interiores não pra-,
lerir impar, por simples aviso OU notificação indepenaente de
•accão ou interpellação judicial, com perda da mencionada
caução, que reverterá a favoi da Fazenda Nacional, a imma-
diata rescisão deste contracto sem que aos contra,etantos
siata direito a reclamação de espade alguma, por projuizog
que venham a soffrer.

¡Sexta — As multas ens que incorrerem s eontractantes
'8 ;que soro impostas pelos chefes das repartições, com recur-
so para o senhor ministro, serão immediatamento communi-
badas á Directoria da Contabilidade da Secretaria de Estado o
deduzir-se-hão . das contas apresentadas, logo depois de irn-
postas, quando tiver de ser ordenado o pagamento das mes-
mas contas, desde que a importancia possa satisfazer as ext.-
gencias das mesmas; caso mio a possa, reunir-se-hão varias
facturas para o desconto correspondente á importancia da
raulta, ou deduzir-se-hão das cauções feitas para garantia dos
areentos ou os fornecedores serão obrigados a entrar com a

respeetiva importancia para completai-os, logo depois de toe
recebido a intimação, por escripto, para tal fim expedida.

Igualmente ao prarederá com as differenças de preços e
Com as importanclas dos artigos que forem comprados poz
eonta dos contractantes.

Ovando essas quantias forem deduzidas da caução, os
tontraetantes serão °bragados a integralizal-a
ee, sob pena de rescisão do presente contracto.

&suma — para garantia da execução deste entrado,
bffeetividade das multas e penalidades em que incorrerem,
depositaram os contractantes, no Thesouro Nacional, em 6 de
abril de 1922, antes da respectiva assignatura, a importancia
de setenta e cinco mil reis (75$), conforme provaram com o
documento numero duzentos e dez, de seis de abril de mil
novecentos e vintere dotas, que rica depositado na Directoria
da Contabilidade da Secretaria de Estado da Justiça e Nen-
cios Interiores, correspondendo este deposito a eine° por
cento (5 %) sobre o valor total do fornecimento a realizar,
conforme estabelecia a clausula sexta do edital a que se re-
fere este contrasto na sua setena condição.

Esta caução só poderá ser réstituida aos contractantcs
dApois de feitos os unimos fornecimentos e de verificado
&rem sido fielmente, cumpridas todas as condições deste coa-
tracto.

Oitava — Os preçbs do aontracto assignaclo nesta data
começarão a vigorar do dia de sua publicação no Diario Offi-
cial.

Nona	 As -despezas resultantes do fornecimento em
questão, na importancia total de una conto quatrocentos
noventa e um mil e quatrocentos réis (1:4915100) serão em-
penhadae parcelladamente, g pagas po I11eawar0 Yacional á

medida doe fornecimentos a á vista das contas devidamentill
processadas e correrão por conta das verbas 15', "Policia
District° Federal — Colonia Correccional dos Deus Rios"; 17%
'Casa de Detenção"; 184, "Casa de Correcção": 19°, "Archivo
Nacional"; 20'. "Assistenoia a Alienados — Hospital Nacionat
— Co/onia de Alienados"; 24', "Escola Nacional de Bailas Ar-
tes"; 27", "Instituto Nacional de Surdos Mudos"; 33 s, "Inste,
tuto Oswaldo Cruz", do artigo segundo do orçamento do alte
nisterio da Justiça e Negocias Interiores, do decreto numera
quinze mil trezentos o quarenta (rum, de trinta do janeira;
de mil novecentos e vinte e dous, e suh-lconsignaooea seguina
tes do "Material":

Co/onia Codeccional do 3 Dons Rios: "Camas,
etc."...	 	 . 	 .

Casa de Detenção: "(lamas, etc." 	  	 i
Casa de Correcção: "Combustiyel, etc." 	 ..:
Archivo Nacional: "Custeio das officinas de ano

cadernação, etc  "	 ............
Hospital Nacional de Alienados: "Mataria prini

para officinas". . , • 	 • 	 i
Colonia de Alienados • "Acquisigão o concertos do

moveis"	
Escola Naci onal de Bailas Artes: "Objectas dei

expediente"	 	 •	 i
Instituto N. de Gurdos-Mudos: "Material para

afficinas, etc.". . . . 	
Instituto Oswaldo Cruz: "Objectos de expediena

te, eto. ".. • g et "jr_l Z . •. .1 	 e . I t ta • 9.* 9 4 i $31

1;4913400

E oor estarern 'assim aee ..5ac1e g; IaVroueed 'esto termo de •
Contracto que, depois do lido e achado conforme, vae assi-
gnado , oron senhor director gerai da Contabilidade da Secre-
taria de Estada da Justiça e Negocios Interiores, Dr. João de
Oliveira Pereira Junior, pelos contratantes o pelas testemu-
nhas Francisco Bezerra de Mnzc Ó Manoel de Oliveira.
Pontes, evo se achavam presentes na citada Directoria de
Contabilidade e assisitiram ao acto.

Está odiada uma estampilha federal do valor de dous mil
réis (25), devidamente inutilizada. Rio de Janeiro, em 10 de
abril da 1922.— Iodo de Oliveira Pereira 111)2,i0r. 10 —IV-922Firmino . Fonics Irmaos — Francisco Bezerra de 'Nene..
Ze3,	 ..Vanoel de Oliveira Pontes.,

. Relação dos preços contractadoS,

.11 . Amarello Urdia, kilo 	 . 	  
2. Aluminio em .pó, kilo 	 	 1,
3. Alumiai() liquido, kilo 	 	 1
4. Beturnadeiras de cabo preto, uma

	

_..........• • . •	 6:
5. Bolords largos de 6", um 	 	 5
6. Ora amarella. kilo 	 	 55
7. Crispidores, kilo 	 • • 	 	 1
3. Facas para pintor, uma 	

A,9. rezas de ouro, kilo 	  ,r 	 	 -10. Jal fie chrome, 1', kilo 	 	 ta
li. Ocra lavado francez, kilo 	 -a	 210
12. Pó leve. kilo 	  s	 10
13. Pixe, lata de 18 litros, lata 	 	 30
il. Preto marfim de 1", lata, do 18 11-

tios, lata	 . 	  . 1	 2
15. Pé da sapato, kilo 	 2001,6. Roxo, rei, inglez, kilo 	 	 105
17. Torea cessei. kilo
18. Terra sienne, arda ou queimada, kilo
19. Tinta preparada, cortina do Blund

.	 Spencea kilo 	 	 <.,a
20. Tinta preparada em massa V. IV., kilo	 .:.,a
21. Trinchas duplas, tiros 	 	 tO22. Verniz view-chene. kilo ... 	 	 et;
23. Verinell,ão lavado, kilo . . . 	 	 2
24. Brochas n. 4, urna 	 	 I,?,
25. Brochas n. 6, uma 	 	 1226. Brochas n. 7, urna 	 	 ti
27. Brochas n: 9, uma. ... 	 	 6
28. (Me° ordinario, aliás, ocre, kilo 	 •	 10
29. Ouro em cartas, livro 	 -,a	 130
30. Pd jaspe, kilo 	 	 . 0
31. Purpurina .ouro ou prata, carta 	 ,	 '50
32. Soccautc nacional, kilo 	 . V.	 490
33. Verniz Janance. vidro'	 a	 ., 20

2835ata
1002400
383$S03

90$909

93$120

44$200

38$140

336$21()

.1163600

$900
11$000
5$-00
Islo0
45000 •
25POG
2.5900
15700
2400

MOO
JR170

200
51900

1.
II

2A900
$320
6'320
$50d"
$500

1$800
15100
35400
$690
$180
$800

15100
15500
45900

$120
3$000

$700
$700
5770
$703

•
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NO Valado do Cattate realizou-0
fintem, sob a preshiencia do Sr. Dr.
Epitacio Pessaa, Presidente da Repila
blies, a reunião semanal do ministerial
com a presença do todos os Srs. mi-
nistros de Estado, excepção do Sr. Dre
¡Pandiá• Calogeraa, min i steo da Guerra4

— O Sr. Presidente da Republica re-
tebeu o aegainte telegramma do Presta
alente do Estado da Parabyba:

eParahyba, 10 — Tenho o prazer de
tommunicar a V. Ex. quo o Mimo
Congresso Brasileiro de Geographia se,
realizará nesta capital. sob os ausnicioa
do Governo e do Instituto Ilistorico o
Geographico Parabybano, de 13 a • 20
do maio proxilno. Attenciosas saudaa
ardes. aa Solor 	 ,ptteeva.»..

-	 -

Na la Pagadoria do Thcsouro Nacional
serão paras hoje, declino dia titia as se-
guintes folhas

Montepio da Fazenda A — , montep10
Civil da Marinha.

•	 1••n••••••••n••

• Nota—Os que deixarem de receber no dia
• proprio sd serão attendidos do 20 ao 23'

dia util.

iio commIssarlo do rasil na Europa, re-
cebeu o director do Serviço de Povoamento
o seguinte telegramma, transmittido de
Ftx.rtsli:

sGrande numero de inunigrantes agriculs
• (ores pedem cara seguir com destino á la-

voura particular. Rogo instrucçõess.
O Serviço de Povoamemto não contando

com recursos, presentemente, para acatitar
ou adeantar o pagamento das passagens a
asses colonos, aguarda a votação da verba
necessaria para esse tim.

Não obstante, deu conhecimento aos Es-
lados interessados, do conteúdo desse des-
pacho.

• Segundo 03 dados colligidos pela Superin-
tendencia do Abastecimento, existiam nos
moinhos e trapiches desta Capital, na
manhã de 10 do corrente, 12.188 toneladas
de trigo em grão c 90.474 saccos de farinha
de trigo.

Na mesma data, havia nos depositos de
Infiammavels 163.075 caixas de kerazene C
43-996 caixas de gazolina (inclusive a exis-
tente a granel).

pidiemdte - •	 -•
0 tentpet "4 Boletim da Directoria de

i
lotaorologia — Previsões para o Perta-
o de 18 Uras do dia 4 até 18 horas do

dia 13:
, Districto Federal é Nictheroy	 Tem-
ei), em geral bom, porém, ainda aujeita

nebulosidade variavel.
Temperatura, ligeiro declinlo noite

ffina ascensão de dia.
Ventos, normae3•

" instado da Rio — Tempa •ara.gorat
hom, porém ainda sujeito a nebulosidaa
de variavel em todo o Estado, -salvo a
leste, ondo se manterá ameaçador com

• ehuviequeiros intermittentes.
•Temperatura, ligeiro (Menai° da noite,

aseenaão de dia em todo o Estado,
raivo a leste, onde se manterá eslavo!.

Tendenda geral do tempo opas 18 flo-
ras do dia 13 — Bom-

lar-ynop'e do tempo morrido
No District° Federal (att3 are horas da

dia 12) — +Salvo ligeiros chuviscos pas-
auseiros, hontem á noite, o tempo em
geral foi bom, com nebulosidade varia-
va/. A temperatura foi estavel á noite,
havendo ligetra ascensão de dia; a roa-
rima registrou-se ás 14 111. 05 m. com
23°,2 e a minima als 6 h. 50 m. com
19°,2. Os ventos foram normaes fracos,
á noite e de manhã, eahindo a brisa fres-
ca ás 10 horas.

Em todo o paiz (até 9 horas do dia
ta) — Zona Norte: no Ceará e ao centro
do Pernambuco o Maranhão o tempo es-
teve bom; noa demais pontos, instavele
A temperatura • foi estavel, e houve lion-
tem chuvas geraes, salvo aos Estados de
Pernambuco o Sergipe, .seguidas de teci-
v 'achas . Zona Centro: tempo bom no
Estado de Multo Grosso, sul do Minas e
do £sOdo rio Rio. Zona Sul: tempo bom,
menos no Paraná, em que esteve mae.
Chuvas fracas ao centro de 8. -Paulo e
do Paraná. A temperatura foi estavel.

lristações do aguas — Tempo hom em
Cumba, Passa Quatro e Poços do Cal-
das, o instavel em Araxia A temperatura
foi estavei nessas quatro estaç-ties

'
 e a

maxima em enxamble e Poços de Caldas
registrou-se com 21 0,0, em Passa Quatro.
com 19°,0 e em Araxã com 20°,0.

Maiores temperaturas — 36°,0 em Pão
de Aasucar (Alagoas) o 34°,0 em Goyaz.

Maiores( chuvas 'recoahtdas no dtia
12 — 30.mirrt,0 em S . Francisco e 26m!na0
em Jantiaria.

Estado do mar na costa do palz Es.
palhada em Rio Grande do .Norte; pe-
quenas vagas em S._ Paulo e parto da
Bahia; chão e tranguilio nos demais pon-
tos da costa do paiz.

Dados aerologicos — S.S.E até 700 me-
tros, com velocidade maxima de cinco
metros, seguindo-se E com velocidade
rnaxirna do Ires metros até 1.500 metros,
N com velocidade inakima cie quatro me-
tros até 2.100 metros e, finalmente, cor-
rente osculando entre WNW o NW com
velocidade maxima de nove metros até
3.100 metros, altitude onde- o balão des-
apparaceu em A. Cumulos é. distancia ho-
rizontal de 1.010 metros.

• Directoria do Meteorologia --- Iman-
ta Centeal — Boletim de Meteorologia
Agricola, relativo a primeira (tacada ,de
abri/.

Algodão — 'Chuvas fortes,. salvo em
Campina Grande e Walesa lemperatu- -
ra braúna, excepto em Tatuby e TurY-
Assua Insolação fraca geral. Em más
condições as culturas de Campina Gran-"
ide, Nazareth, joazeiro, Ibura, Atibáia a
Tatuhy havendo em algumas besouros,
turuquera e lagarta rosca. Colheita
terminando em Garanbuns e Pão do As-
arrear. A numerosidado das outras re-
giões algodoeiras prospera.

Arroz — Chuva fortes, menos em Ara-
guary e Porto Alegre. Temperatura ele-
vada, salvo em Iguape o Porto Alegre.
¡Instalação branda, geral. Damni.tlicadaa
pelas- intempertes as regiões orizicolas
de Jacobina, Mendes, Tatuhy, Magdalea
na, Palmeira, Encruzilhada e Cachoai-
ra. As demais, em condições favoraveis..
Colheita em Pão de Mamar, Cadité,
Pedro Leopoldo, Uberaba, Santa Luzia,
Pyrenopolis, Rezende, Araragnara e
Bilram°.

Caeáo -- Chuva acorna das válgarea
nosso penado. Temporatura alta, ealvo
em Parabyba. Fm atavios as cattvas
foram prajudiciaes, por fortes *e cons-
tantes; em- 11110s favoraveise

Caft-.--.--"r‘ —a eill1V1 .3 freaVee.•:, aidi.° em Sad •
João javanesa-iam, Leoaaildina ae Carmo.,
Temperatura A».'2;id. Éél:A	 inSelaçãO.
1:101111Zil eM J j tia , íreitea '.C211, cam-
pinas. Em beas -e cndrs os çafesaes
de lairbaeena, ta-aitaae2Vi teieee - S . aaea
Bananal, Rezedde; efaedidélde ' Atalaia e
Araraquara.	 .

Canoa atraias- acima dás ' norrnaea,
excepção feita da d'asqueira. Campos e
Piracicaba. Temperatura elevada, salvo
em Macaha. Insolarão braiala. , A8 cuu-
vas prejudicarara a'a deitar:ia era ?ce-
gueira, Uhatuba, • "Migrae 'Therezina
Nos demais logarae	 - catniaaleaes , apre-
sentam-se anittadoeea. - ' • ' ""

Fumo — aludas, fortes, 'saldo 'dm Ca-
ranhuns, Barbatana a i1.ajunti.Tempe-
ratura elevada, .sa tad^ em ' G atai] bulis .,
Insolarão branda. "Lisonje 'ecaidição
das plantateies' "ette Grajahal, •Léopoluina,
Parbacena. dbá, Jaeobina e Nazarena

Trigo •alativass. fortes' salvo em Pas-
se Fundo o Guartainada: Teraperaturã
fraca, menos dm Guarapuava. insaiação
fraca, geral. Em. Catapora e - Cachoeira
preparam-se para . semear.

Pastos — Caros 'os . de • Pesqueira, Paca
de assucar, Cata: -5..eaeuto -nas - bases
e Perangaba. • Alagados • QS cio Mathá03.3
Os demais de Norte . a . Sul em- boas con-
dições. Quanto ao gado: ophtosa, em
Baga, Sobral, Se -Bento- das Lages, Ba-
nanal, Alegrete, Encruzilhada e Cachoei-
ra; berne rin Guarnanas-aeBarra do Con-
da, Grajaha o' Mendes. Dedinho, a tris.
teza em Bege.' Nas demais regioes cria-
doras ,o 'gado esta. beata' ' '	 "

Estradas de rodagem A' excepção"
das do Nordeste, centro o poucas mais,
Os de rodagens estão dia peSaimaa'aandt-
ções, dananificachas pélas" 'dai- Vasa-

Rios — Peri-nana:cern 'ainda -afie geral,
tatos. O Tocan't ins, em Imperatriz, subiu
ainda Ina0; o Paraguay, erre Corumbá,
está a 6m.6; o Parah,alse, ene Campos. a

-

Companhia de Loterras Naeionaes
Brasil — Loterias da Capital Federal —
Lista geral dos premias da 1 1 loteria do
plano 21, 491 eatraraão do armo de 1922,
realizada em 12 de abrif de 1922, em benc-.
fido das instittliVtas. .meacionadas nas leis
e decretos ene vigor e ene. virtude do con-
tracto celebrado em 8 de outubro de 1921
na Procuradoria Geral da Pazçnda Publica
do Thesouro Nacional.
5.421 	

11.446 	
8.772 	
5.0a1 	

20.088 	
23.671 	
17.749...., 	
0.055
9.842 	

20.817 	
18.540a 	
29.174 	
29.557 	
20.268 	
6.842. 	
4.768 	

21.572 	
11.353., 	
25.021 	

458 	
901 	

18.418 	
22.489 	
12 nq?

'•) 	
6.2aa 	
4.347 	

e -
a
a

g

a

. 200000
200000
20S000
200000

J0:0a3a900
200a000
500000
20000a

• 20000(,
200a000
200s000
200$00a
2003000
20).43000
200.5000
2a0$000
200$000
500$300
2J041000
200000
200000
200000
2a0000
200000
200000
500$000
2001e00e.



Be:,...:edoria do District° Federal

Retida arrecadada de 1 a 11
de sh.il te 1022 	 3.0763651907

Idem ,em 12 de abril de 1922 397:7601682
_

3.474:126'589
Em igual perlado de 1921 3.109:7574603

-------------
Difierença	 para mais em

1922., 	 364:3681881

'"'"!."...e..f-'e"."Zw•s""N"'""a""---""g"~~-

REINA PUBLICAS"	 -
littardeua do Fito do Janeiro

AiEZ 62 . ABRIL DE 1922
Renda arrecadada hoje, 12

de abril:	 .
• Em ouro 	 	 -156 4tje, -aJ

	

ern papel 	 •.. 	 J.	 -142:3884384

	

Total	 - - 298:7961614

Renda atrecadada de 1 a.12. -
do corrente 	

Em igual período de 1921..

Differença a maior em 1922,

2:6355421839
2.494403t740

141:139400g
.8NOTWO

731.2	 Oui ralear eira 42

25.283 	
4.832 	

28.645 	
26.098 	 	 20N
22.42/ 	 	 206i
862 	 •	 00D00
1.8n5 	

20 707 	 	 20d 1000
191 	 	 21190A100

:9.419 	 	 10:00n5000
16.974 	 	 1:019tJ
13.059 	 	 26ni100
8.951 	
2.4R4 	 	

5:5°((lIE17 	
7.817 	 	 20190
8.445 	

10.513 	
20~0

25 436 	 20~00
9.250 	

16.177

	

	 	 206.000
2fanC007.418 	

23.513 	 	 50~0
2.744 	 	 2tore90

-	 2:00001002. Gqg
9.186 	
6.083 	 	 2004000
3.634

	

	 	 r)01^00
secaria°

7.294 	 	 1:MI000
22 P20 	 	 1:000a000
24.519 	 	 1:900a000
5.567 	 	 2n91Ca0

22.E43 	 	 200!000
25 334 	 	 2004000
patos 	 	 20M00
22.359 	 	 2091100
22.726 	 200.1000
10.830 	 	 2001e00
18.708 	 	 2001000
3.229 	 	 5001000

26.309 	 	 2001000
24.381 	 	 200(600

App:ox1maçõe3 •
20.087 e 20.080 	 	 5001000

-19.418 e 19.4a0	  	 300$000
8.950 e .8.952 	 	 2004000

190 e	 192 	 	 2004000
22.993 e 22.995 	 	 2004000

Dezenas
20.081 a 20.000 	 - -a	 1004000
19.411 a 19.420 	 	 801000
3.951 a 8.960 	 	 60000

191 à	 200 	 	 401000
22.991 a 23.000 	 	 401000

Todos os numeros terminados em 83 teern
204, e os terminados em 8 teern I0, eaceptua
ando-se os terminados em 88.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel enme • Pinto. - O direc:or-assis-

. tente, João . Carlos_ de-G:iveira, .P.osario,
secretario. - O escrivão, Firmino de Cara:
traria.

ARCAS_REGISTRADAR
N. S4.41,7

. Mattli. Fioliner AO.. estabelecida em Troa-
singer. Ai/amanha, co n fabrica de instrii-
m ntos de m esica, apresea ta alaarca snora,
qee consiste na palavra de nhantasia
ner). nsta marca. que &de variar em tynos
de lettras, côres e dimensões serve nara
distinamir: gaitas nora tocar com a brvva,
gaitas de fa lea. ner.oril ions, nkarinas, ins-
trementes de cordas, de macieira. de folha
e de sopro. in strumentos de nancada. assiM
como amie l l es tocados mecanicamente,
nor meio de diseos renroductores de sons
(aramooholes), I nstrumentos de musica fune-
cionando com tiras de n e tas on cvlirdrol.de
musica, ha rmonleos de fabricação e rum-
meneio da denositeete. Rio de Y,a^eiro,?,4 de
dezembro de 1021 ._Por orocnração, C.
BrvcItmaait (sobre urna eitarunillia de 600
reis.

Aoresentada na Seeretaria. da Junta Com-
recreia! da Capital Federal ás 12 !viras e
45 minutos do dia 24 de dezembro de
1921.

Registrada sob o. 8.417 nor desnacho da
Junta Commercia! em sessão de Ito'e. Finzfau
no primeiro exemplar 201 de sena nor es.
tamnilhas. Rio de Janeiro, 3 de abril de
1922.= Isidoro Caurim, director. (Ao Talo
estava o carimbo da Junta Comine:dal.)

19,i2-~n~1,

elementos ornamentaes, collada sobre
envoltorio dos artigos, ou i nessa sobre o
oroprio artigo ou como	 que'.2, circular
de preços, impressos c.a geral, em enbli-
cações ou de outra q am:ouer faia, e ae:vo
para distinguir: prenarados phar aaceaticos
e theraneuticoa %iate-tu:os, aliine.dicins
dictoticos, inai...ias c .ran'..es base do
alcatrão inclusive indigo e pr,nr.:adoa de
indi ao, prenarados c nicas par- fins indus-
triaes scientifcos c p Notogra iCO3, lacas,
reainas, vernizes, mordentes, 0e03 teehni-
cos borracha e arodnctos se nelhantes
borracha. eclil:oiti?. e oroductos seinelhn tes
a "..elluloide, dCiO3, alcalis e SUS alcalinos,
sabões preparados para lavar e b anquear,
Drenara .ios tiara cartir e de aca'oamento,
nreparados paaa zoaseríação de alimenticios,
coaros e madelJas, prepa ...ades para extir.-

•guir animaes e plantas, prepa,-ados para
/Ninar e preservar da temi em, adubo arti-
(Hal macerias odo:oatea, cos neticos,

municCr3 e artkos para prolrzis
sreet 41a, de fateicaçi o e cornmercio
demi :itante. Rio de Ja . .ei.o. 30 de deze abra
de 1021.- Par procu ra ão C. Busdanaara
(sobre unia estampil -ni de &O 7s.'b

An-esentada na secretaria da junta Com-
ui vem da Capital Federal ás 12 ho-a3
e 55 mintr;soa do dia 30 -te dezembr .) de 1921.

Reeistrada 'sob n. 8.421 Or) - delnacao
da Trinta Commercial em acisão de hoje.
Pagoa no primeiro exemplar 20$ de sello -
por estamoilhas. Ria ci janeiro. 3 de
abril de 1992.- Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da ju,ta3Co)m.
mercial.)	

1235

rN. 8.422
Barclay (Sr Comp., e lábelecidos em Nova

Ynrk, Estados Uoidoa da America d Norte,
anresentani a marca armee arre consiste
em uma folha de papel, de côr preta com
dizeres e ornatos em ciir amaeera. servindo
de envolt . rio para o sabão de fabricação e
Comme-cio dos reqee.amtes, apresentando.
se então no sabão, na fRce fro -teira.- urna
vinheta cnm os dizeres em cinco regras
elaboi De Rzitters em tyoa ?,V1 'de e entre.
meados de ornatos, a urdi •acão de ornve.
niencia: «Nova Voc, e dentro de um re.
ctanatdo com 03 extremos ari.eonjados
arreço 23 centavo3); na . face ornaste ou
trazeira se anreaenta uma vinheta c mi os
seg.-Unes dizeres era sete regras: aNn se
considera genaino si itn., doas orratoa
elleva la firma de.. o facsimile da assigna•
tura ejnhn Perder M. D., em arci abatido á
esouerda, «Nova Yorl:• com ornato á dPeits
e traços de phantasia infer:or a. ente. dep 'is
em linha de onda €Pate.:tizado én loe Estados
Unidos>, em Seguida dite- a «De America)
e lci ,nado -rir traços de paantasia e cora
ornatos; á e cine-cle. inalmente ejunio 1880..
Nas faces laterres do sabão se aure-enta de
uru laia unia vinheta simp:es traze do ia.
scripto em seis regras : La frnancia
sitR dei jabon, eie Reuter ' , av su efe-to ma-i•
ravil'oao. para lirnpiar y eal5ellecer el cetis
y suavizar y Wancolear Ias manos, le
cfr.do una repatacion ualversal, haciencla
ri mIsmo t -npn cre se venda en el mundo
p ntero.; no outro lado se x/.. uma vinheta
tiimn:es com s- untes dizeres eu: Quatro
regras : El 7	 or jiti)on nara la te. eel
me ;or 'nau j. :a el tocador y 'bano., de-
pás «El rrie'or jabon para afeitaise y
la ca"lezab, finalmente aDeli:losamente
fumado y refres mate,. Nas faces de topo
de sabão anaesentam de pequenos circulos
com a i nscrioçã'o em linhas inclinadas eNew
Yo-k,. Esta marca, cujo caracterlstido é aào
só todo o seu conj-ncto, tem Coiro cara-
cteristicos principacs os dizeres ejabon de
Reuter. e as Ores da rotulagem que go

1)1A1110 OFFICIA!.

N. 8.418
Cari _Zelss, firma estabelecida em Jena,

Allemanha, apresenta a marca ateira que
consiste na palavra de pliantasia °unktai».
Esta marca que tóde variar em cõres, typos
de lettras e dimensões, serve nara distin-
guir instrumentos ordicos. de fabricação e
co ntnercio da denositante. Pio de Jareiro,
24 de dezembro de 1921.- Por procuração.
C. Ilasehmann (sobre uma estampilha de 600
reis'.

Aoresentara na secretaria da junta Com-
mermal da Capital Federal ás 12 horas e 45
minutos do dia 24 de dezembro de 1921.

Registrada sob n. 8.418 flor desuarlto
da birita Commercial em sessão de hoje.
Preat.ou eonrimeiro creme:lar 204 de sello nor
estrunnithas. Rio de Janei:.o, 3 de abril
de 1g23. - lsKoro Campos, directo-. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cia1.1 

mm.1.0

•N. 8 .421
Farbwer::e vorm. Meister Lecius.

ting, Aktleageselischaft, es:abelecida eni
LiSchst a/Main, Allemanha, aprese.da

supra que consiste em um quadrar'
divicido nor Ilibas simp:es em sete campoo.
de tan-ahos ("ifte: :nte4 de cae tres traze:n
a lettrt' inicial de nos!. _: firma, isto é,
•M, 1•2 Faa, oLe o sifrão era um campo.
O carreeristico da marca consiste na sua
conformação especial, nodudo variar em
Ores e dimensõer, :e: do asada de qualquer
MOdo simples Ou eia conjuncie com outros

,
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ebr oreta de 'fundo e os dizeres em ciar
- Rio de Janeiro, 22 de dezeadoro

de 1921.-Por !o:mutação, Barclay & C°.
:sio Lameiro (sobre uma estampilha

t.	 O réis'
Apra.sentaaa na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Fe 'arai ás 12 horas e 55
&Matos do dia 30 de deaeinbro de 1921.

. -;istrada sob ri. 8.422 por deapacho da
Pinta Cr .ranercial em sessão de hcae. Pa-
gou no Primeiro exemplar 208 de sedas por
estampilhas. Rio de Jaleiro, 3 de abril de

Isi oro Campos, di -ector. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 17.717
Sott Maio: & Comp., estalrelecldos á rua

Coaselheiro Saraiva os. 3a a40, aprese tam
para ser roistrada a marca supra, a qual
consiste nas iiiiciaes cM. G.., de n tro de um
in sano. A referida marca caie poderá variar
de cô-ea e dimensões, servirá Rara distia.
;uh arim nret de sei cominarei°. Rio ae
Janeiro. ar' de novema ro de 1941.-,"itto
Maior 6. Comp. (sobre 600 réis em estam-
pa ias'.

an . ese aada na seca ataria da Junta Com-
marcial da Ca p ital Federal. ás 14 horas e
49 mitaitoa do dia 2 de dezenibio de 1921.

eetastrada ao o ti. 17.717 nor des-
pacto da Junta Comercial em sesta° de
ho'e. Pasma no orimeiro exemp1ar 20$ de
sello ao- estaamilhas. Pio de !ancho, 16
de marco de 1022. - Isidoro Caninos, di-
rector. ta° lado estava o carimbo da pinta
Comercial )

N. 1.7.718
Sotto Malar & Comp., estabelecidas â rua

Conselheiro Saraiva os. 36140, adaptam
para distin s uir te idos, de seu comercio,
a ina-ca acima, nue reiderá variar de cô r e
uimensao, a mai consiste em um rotulo cai
forma de sello conte:aio um circulo o ide se
lê: ludustria arasileira. segitindo-se o movo-
gra nina das letras. S. M. & Cs- ruardado
oor um arnato e este entre dors -ralhas C21.
laçaaos, formando uma coreia. Rio de Ja-
noro, 11 de novembro de 1921.- Solto
Maior 6, Comp., (sob 600 réis era estam-
piluas).

Aprasentada na Secretaria da Junta Com.
marcial da Capitai Federal, ás 14 horas e
40 minutos do dia 2 de dezembro de 1921.

?e +asada sob o ri. 17.718 nor desoaca da
Junta Commarcial em sessão de hoje. Palrou
no primeiro exemolar 20Z de seer) por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de março

AI de 1922. - Isidoro ('ampos, directar. k Ao
- talo estava o carimbo da Junta

)
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N. 111.1i1013
M. C. Pitombo, estabelecido nesta praça

á rua do Rosario n. 60, sobrado, apresenta
a marca acima a qual conaiste no nome ea-
racteristico cBoletim de Cabotagem), seguido
dos dizeres rua do Rosario ri. 00, 2 andar,
phone Norte 2.016, Rio de Janeiro, na parte
superior acha-se uni carimbo com os dizeres:
Consultar do Commercio laformações coma
merciaes rua do Rasado n. 60; sobrado. Te-
lenhone Norte 2 016 Pio de Janeiro Esta
marca será usada na l ° siinalicaate em artians
tynoaranhi sos, lythographicos e em um Bole-
tim de Cabotaaem de publicações diarias,
aos quaes distinguirá, norteado variar de cê-
res e dimensões, e servirá tarnbern para car-
tões, n otas, facturas e reclames de seu esta-
beleci nento. Rio de laneiro, 29 de dezembro
de 1921.- .a 1. C. Pitomho

Anresentada iia sec-etaria da Junta Com.
ma-cial da Canital Federal, ás 14 horas
e 59 minutos do dia 29 de dezembro de
1921.

Re ,i4trada sob n. 17.893 nor destinar) da
Plata Commercia! sesrão de hoje. Pana
no primeiro exemplsr 20a de salto nor
earainni lhas. Rio de Janeiro. 3 de abril
de 1922.- Isidoro Camnos. director. (Ao
lado catava r$ aarimbo da JuntaCorancercial.)

N. tr.SON
Almeida Cardoso & Comp., estabelirriaos

á rua Marechal Floritino Peixota n
apresentam a marca supra q . 0 consiste em
um are° sabre uma peanh a de fantasia, se-
aaranda can, um dos braças urna araria e
com unia das trilas ama ao-ôa com a qual
procura coroar a dita arada. (afim anjo coro-
ando uma aguia.) podendo a arada e a cO-
ree achar-se á diraita ou á eso n e rda do
anjo. Esta marca nade variar de côres e di-
mensões e serve para distinga* toda s, os
prodartos pharma ce !ticos fabricados nelas
depositantes, bem como lia ra ser appliaada
em taboletas, fa-titras e adia , 3 de seu com-
mareio. Na parte stmeri 'r da marra léesoae
as oalavras (Marca Re aistrada.. Rio de ia-
nefro. 30 de março de 1922. - Almeida Cae.
doso g, Coma

Aoreaentada na a ecretaria da Junta Cola
marcial da Canil?) Falara!, ás 12 horas e
45 minutos do da 3l de março de 1922.

Registrada sob o n. 17.8a5 nor deanasho
da Junta Comniercial em sessão de hoje.
Pa r, 01.1 no praticam exemplar 20a de sello
por estamnireas. Rio de ia reiro. 3 de
abril de 1922. - Isidoro Campos, dire 'tor.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

propriamente dita de uma mela de nossa
fabricação e consta do registra de triarca cai
separado. Tia base do rotulo se lê, entre
oraatos de nliantasia: (Mo lia meie que
resiste a mi' mal ccrtaciaaa. Esta marca
oue pôde v em mares e dimensões serve
para dista ar meias pr aa saneara e crian-
ças, de fa eri acão e ecaanierw dos depo-
sitantes. Rio de Ja.i.eiro. 19 de &untar°
1921.- eor orocuracan, C. B :Fc..mann (solara
uma eatmailha de

"nNuatada na s ecre:aria da Junta Com-
marcial da Capital Federal :i a 13 horas e 30
minutos da dia 19 de dezembro de 1921.

-aegistrada sob n. 17.703 por despacho
da Junta Comme.cial em sessão de hoje,
Pagou no primeiro exe nplar 20 41 de sello oor
estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de abril de
1922. - Isidoro Claros, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Co amarelai.)

(2.335)

N. Fr.179G
Arp & Comp., estsbelecia.os á rua do Ou-

vidor n.. 102, nesta Capital Federal, aore-
se dam a mar .a retro colada que consiste
em uni rotulo rc.ttat guio guarecido de r
vinheta, ter 1.0 na quarta parte simulo: entre
o aintoa de !e-Jantas:a uns nome, por enrime),
Domina., que consta da mu registro

matca em s.. arado e tenda na raesrmana
parte re taate eiltre ora' s de paaraasia,
doas campos ovares, uni dia .onalinente-

. abalao do outro, venda-se no superior a a-
fiara de um ra paz sentado em unia cadeira
sa;çando irconvenienteme :te tuna meia can-
:si:ando oor isso acima desta figura as pala-
vaas: calão é assim.; no campo infeeor se
e a figura de uru rapaz sea rad em uma ca-

deira calçando corrertaineate unia meia, ha-
vendo por irso superiormente as palavras:
cooré a assim que se calça uma meia-. Na
base do rotulo se elicalit arn os dizeres:
eNão ha meia que resista á unhas mal cor-
tadas.. Esta marca que pede variar em ca-
ras e dimensões sane para distirgnir meias
para homem e crianças de Ia macacão e com-
mercio dos deloietantes. Riu de Janeiro, 10
de dezembro de 1921 .- Ppr proc !ração, C.
Ba..,rhmann (sobre uma estar:vila!' de 600
sais'.	 -

Apresentada na secretaria da Junta Com.
mei:ciai da Caoital Faiara', ás 13 horas e
30 minutos do dia 19 de dezembro de 1921.

Re gist rada sob ri. 17.795, por despacho da
Junta Cominwcial em sessão de hoje. Pa-
gou no pri neir0 exemplar 20a de salto por
estainnilhas. Rio de Janeiro. 3 de abril
de 1922. - Lsidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo dalunta Commercial.)

(2.235)

N. 17. VtP4
Arp & Comp., estabelecidos á rua do Ou-

vidor n. 102., licita Capital Federal, apre-
sentam marca supra que consiste em um
grande rotulo rectangular guarnecido de laca
vinheta, tendo na metade superior dous
campos elypti s.os, uni ao lado do outro, en-
cimados Dor oraat is de phatitasia e tendo
inferiormente, tainbein entre ornatos, a re-
presetitaaão de uma meia comnrida, peadu-
rada em uma corcia,dentro do camno carpes°
a esquerda se vê a liaura de unia malhe- sen-
tada em unia cadeira calçando de modo in-
conveiliente unia meia, leado-se acima desta
afgura as palavras: aNáa é assim., no canino
á esquerda se vG a figura de outra mulher
calçanda de modo correcto uma meia, lendo-
se acima as palavras: iiPo-éin assim que se
cala unia meias. Ao centro do rotulo, um
ornato de phantasia se encoatra uni nome,
por exemplo, .1nIalad2r, qae é uma marcê

N. ur.70.....

A Companhia Nacional de Tabacos, esta-
belecida nesta praca á rua Marechal Flo-
riu() Peixoto n. 124, ad ipta para distinguir
cigarros, charutos e fumos de seu cOrn-
mercio e fabrico, a maraa acima a qual con-
siste no nome característico alsabella., entre
asnas. A referida marca, que poderá variar de
arares e dimensões, servirá tambein para
dizeres de reciarnes, cartões, notas e factu-
ras. RI ee Janeiro, 20 de dezembro de 1921.
-R. Chabrol. ditector geiente, pela Com-
panhia Nacional de Tabacos.

A- esentada na seretarla da junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas
e 45 minutos da dia 23 de dezembro de 1921.

Reaistrada sob n. 17.798 por despacho da
Dulce Co.nmercial em sessão de hoje. Pantl
no primeiro exemnlar 20$ de seno Po r as-
tamnilhas. Rio de Janeiro. 3 de abril de
1922.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta COMalercial.)

EDITÃES E AVISOS
Iffinisterio da Farenna

Directoria do Patrinionio Nacional
De ordem do Sr. director, convido os

Srs. foreiros de terrenos da Fazenda Na.
eional de Santa Cruz, abaixo mencionados,
a virem a esta secretaria. afim de SRtisfa.
zarca) exigencias constaatea dos respectivo3
processos, bem assim, legalizar am a nosso
tios aladidos terrenos.

Manoel Reinaninda lesa:isca
Maria Fe-nandes da Silva.
João Ca aia.
E ailia Magdaletia.
Manoel de Sant'Anna.
Eng mio Ruin° da Motta.
Claudio Aniorin 1e aottz:ta
Tito Alves de Saaltr..
Emitia ?°1 m ia Panei ta.
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Cdf/:•,-	 ',..•e'tZ,7Z,t::! lie Magalhães.

	

Alaaoe1	 ni 3 de Arrada.
Maneai Ferreira Lima.
Manoel Aatonlo Farnonles.
rd: de Mello Junior.
Manoel Antonio d.: NI:nedo.
Secretaria do Patrirnanio Nacional, 7 de

Abril de 1922.-j. Curc:ovil Pires da Silveira,

	

Secretario.	 ('
-

Recebedoria do Dnaricto Fadara'
EDITAI. DE INTIMAÇÃO N. 104

Pelo presente, fica intiniada a firma nego
dt Comp., á rua da Caniaca n. 33, desta
cidade do Rio de Janeira, mas ahi não en-
contrada, para, no prazo de trinta dias ateis,
alleaar o que julgar a bcai de sua defeza,
sob pena de revelia, no processo que teve
por base o auto e. 3, de 26 de julho de
1920, instaurado na Collectoria Federal de
Aymorés (gado n. 223, de 21 de setembro
de 1921).

Recebedoria do District° Federal, 12 de
abril de 1922. O sub-director Interino,
Corrêa cie Sá.

Repebedorig do District° Federai
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 105

Pelo presente, fica intimada a firma A.
Moreira, á rua do Rosario n. 152, desta
cidade do Rio cle Janeiro, mas ahi nao en-
contrada, para, no prazo de trinta dias uteis,
allegar o que julgar a bem de sua defesa,
sob pena de revelia, no processo que teve
por base o auto n. 23, de 4 de fevereiro de
1921 instaurado na Alfandega de Santos
(officio n. 2a4, de 25 de fevereiro de 1922).

Recebedoria, 12 de abril de 1922.-0 sub-
director, interino, Corrêa de Sá.

Alfandega domo de Janeiro
oNCLIRSO PARA GUARDAS DA AITANDEGA

De ordem do Sr. Dr. presidente do con-
curso, para guardas da Aliaidega do Rio de
Janeiro, é convidado a comparecer, no prazo
de 3 dias, no Lyeeu de A tes e Orados, O
candidato linno:.io 1-,a.aiata de Oliveira,
para assurnpto maca:a, ,:aferente ao con-
curso, que está fazenda.

Sala do conculco, no Lyceu de Artes e
Officios, 10 de abril de 1022.-Alfredo Cunha,
se3etario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONCURSO PARA GUARDAS DA AIXANDEGA

De ordem do Sr. Dr. presidente do con-
curso para guardas da Alfandega do Rio de
janeiro, são convidados a comparecer,
no sabbado proximo, 15 do corrente, ás 11
horas, no Lyceu de Artes e Offieios, (lado
da avenida Rio Branco) os candidatos ao ai-
!adido concurso, abaixo nomeados, afim de
serem submettidos á prova esctipta de ari-
thmetica.
1. Oetacilio Alves de Oliveira.
2. Octavio Bianchi,
3. Octavio de Oliveira Vasconcellos,
4. Octavio Mondaini.
5. Odilon Guimarães Lima.
G. Odilon Olympic) Vital.
7. Odilon Pereira Soares.
8. Olavo Cezar da Silva.
9. Olivar Guarita Valente DOce.

lo, Onegimo Barros.
11. Oracy Soares de Azevedo.
12, Orlando Ferreira,
13. Orlando Maciel.
14. Orlando de Patinai' . -,rin Caldas.
15. Oscar da Silva Fraaa,..
16. Oscar de iaaardo Caaaaaa
17, Dum* (3511 9J;p1 ç1 Praidas (nanes.

18. Oscar Nabuco.
19. Oscar Pires de Seana.
20. Oscar Ramaa Ferreira.
21. Oscar Rodd us de Carvalho.
22. Ozéas Cavalcante Pessda de Mellé.,
23. Ozéas Mauricio dos Santos.
24. Ozias Gomes de Souza.
25. Osmar Monteiro de Barros.
26. Ozorio Pinheiro.
27. Oswaldo Morim.
28. Caswaldo de Mendonça Cavalcante,:
29. °sumido Corrêa Bittencout.
30. Oswaldo Estevão Guarischi.
31. Omitido de Calzareiti Pinto,
32. Oswalclo Ferreira Pires.
33. Oswaida Soares Pinto.
31. Officio AttMo.
35. Otton da Silva e Souza.
36. Ovidio Alves Maneya Junior.
37. Ozias Alves de Mello.
38. Pancracio de Medeiros GuirnarãeS.'
39. Parmenio Freitas de Oliveira.
40. Paschoal Raoll'.01 Carlos Laanclotti.
41. Patriollno YpIranga de Araujo.
42. Paulino jcsá de Oliveira.
43. Paulo de Tarso de Almelda Baptista.
41. Paulo José Perca.
45. Pedro Atenue Piaheiro de Paria.
46. Pedro Carlos da Fonseca.
47. Pedro de Andrade Souza Filho.
48. Pedro r'-rr ira de Carvalho.
49. Pedro Plin. a de Siqueira.
50. Petronilho Sampaio.
51. Philogonio da Silva Coelho.
52. PolybIo Monteiro Pereira.
53. Pythagoras Pinto de Alvs.rcnga.
54. Raymundo João Gomes das Santos.
55. Munir° Caldas.
55. Rayinunclo Costa.
57. Raymundo de Aleacar Gomes.:
58. Raul Claude de Sampaio.
59. Raul Curvello Cavalcanti.
GO. Raul de Mello Vieira Gaimarrie8,
61 Raul Nery de Carvalho.
62 Raul Pio Pereira.
63 Raymundo Nonato Neves.
64. Roberval Monteiro de Queiroz.
63. Roderico Machado Coelho.
66. Rodolpho Navarro Croner.
67. Rogoberto Ferreira da Silva.
68. Romeu Mendes Ribeiro.
69. Romulo Cardoao Teixeira.
70. Rubem de sarros.

Sala do Concurso no Lyceu de Artes e
Oiliclos, 12 de abril de 1922.-11/freda Cada,
SecrEltarlo.

WIN,011••nn••nn•••nn•••••4

Ministerio da Guerra
Directoria de Saude da Guerra

CO:.CURSOS PARA mEDICOS E VETER1NARIOS
DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de Saude
da Guerra, faço publi :o que estará aberta
nesta directoria durante 20 dias a inscripção
para os concursos de admissão ao primeiro
posto dos quadros medico e veterinario do
Exercito.

Directoria de Saude da Guerra, em 1 de
abril de 1922. - Dr. Alfredo Mendes Ribeiro
ÇOronel chefe do gabinete.	 (.•

Directoria Geral de latentlencia
da Guerra

De ordem do Sr. general director geral de
Intendencia da Guerra, faço publico que

Commissão Permanente de Compras da
!Iterra receberá propostas no dia 26 do cor-
cntc 	 ás 12 horas, para o fornecimento

:
83.000 coliarinhos, prego aia-

imo 	 	 .	 $600
10.000 cobertores de lã kaki,

idem..... 	 . .. 13500

40.000 metros de flanella kakl
regular, idem 	  11$600

30.000 ditos de algodão mescla,
idem 	  1$599

7.000 ditos de cadarço de 0,07;
idem 	 	 $060

1.500 ditos de entreteila grossa,
idem 	  2f800

000 ditos de brim branco melo
linho, idem 	  5$000

ROO ditos de merind kaki,
idem 	 	 44700

300 ditos de merind preto,
idem 	  4$700

420 ditos de basta azul, idem, 10$000
352 ditos de baetilha encar-

nada, idem 	  71500
100 ditls de metim listrado,

idem... 	  3$400
a 000.000 botões pretos de osso,

idem. 	 	 $007
1.500.000 ditos brancos de osso,

idem 	 	 $607
80.000 ditos pequenos de massa

kaki, idem 	  . $049
500 ditos bronzeados, grana

des, para infantaria,
idem.. 	 	 $648

1.500 ditos idem idem, para
engenharia, idem 	 	 $548

500 ditos idem pequenos, para
infantaria, idem 	 	 $523

500 ditos idem idem, para ca-
valiaria, idem 	 	 $329

	

2.000 ditos idem idem, para Ca	
ç:Cri p aria, idem 	 	 $329

12,000 ditos dourados, grandes,
oara infantaria, idem 	 	 $695

5.000 ditos idem ident, para ar-
lhana, idem 	 	 1695

4.000 ditos idem idem, para ca-
nil:a:ia, idem 	 	 5595

12.000 dito .; idem, pequenos,
para infantaria, idem 	 	 $395

2.000 ditos idem idem, para ca-
odiaria, idarn 	 	 5395

4.000 ditos ide-a idem, para en-
dae: fiaria, idem 	 	 $395

8.000 ditos idem Idem, para ar-
blinda, idem 	 	 $395

50.000 ditas de massa preta,
nrandes, para infanta-
ria, idem 	 	 $250

10.000 dAo:-, idem idem idem,
para artilharia, idem	 	 $250

45.000 ditos idem, idem, peque-
nos, para infantaria,
idem. 	 	 $150

15.000 ditos idem, idem, idem
para artilharia, idem 	 	 $150

150 espheras armillares de
metei branco, idem 	 	 $500

800 triangulos de metal bran-
.co, idem 	 	 $290

500 triangulos de metal bran-
co inscriptos em um
circulo, idem 	 	 $690

120.000 tranquetas para botões,
idem. 	  O $007

30.000 numeros simples de me-
tal branco, idem 	 	 $240

11,500 ditos compostos de dons
algarismos de metal
branco, idem 	 	 $540

3.000 ditos simple-; de metal
branco inscriptos em
um circulo, idem 	 	 $440

2.000 ditos idem de metal ama-
rello, idem 	 	 $170

250 Pares de platinas de me-
tal branco para alumno
da E. M., idem 	  13K00

180 gorros redondos com dis•
tintivos, Idem 	  8$000

ás pessoas que pretendextn concOrrer a
esse fornecimento deverão inscrever-se, ine-

•
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*Zante requerimento dirigido ao Sr. general
a .ector geral de Intendencia da Guerra até
à 14 horas do dia 22 do corrente.

A concurrencla obdecerá ás seguintes coa-

1. 0 As propostas devem ser feitas em
atua ou mais folhas de pa pel que não exce-

- dam de 0,33 4,22, escriptas, sem rasuras,
entrelinhas ou emendas, em tres vias, con-
tendo. além do sello (na 18 via), data e
assignatura, quantidade, nome e preço do
artigo. em algarismos e por extenso, o prazo
de entrega e referenda de sujeitar-se aos
typos adoptados e a todas as condições deste
edital.	 •

2.° As propostas serão anresentadas em
soare-carta fechada com a declaração exte-
rior do nome do proponente, que deverá
co nnarecer, ou fazer-se reoresentar lega/-
mento na occasião da abertura e da aoura-
çâo das pronostas e da assignatura do res-
pectivo contracto.

Em outra sobre carta serão fechados os
documentos de idoneidade e a que se refere
a clausula . 3', os (Ines serão restitui dos
depois da abertura das propostas.

3° Os concurreutes deverão apresentar os
os documentos que provem

a) haver pago, como negociante espe-
cialista do genero de que faz objecto a
concurrencia, im postos federaes e inunici-
paes da casa commercia!, relativos ao ul-
timo semestre vencido ; 	 •

t, 1 ser negociante matriculado e ter casa
Importadora, bastando para as firmas com--, merciaes a apresentaçao do respectivo con-
tracto Rocia'. extraindo por certidão doa
liv-os de reoistro da Junta Conunerefal, ou
estar constit e lda legalmente nos termos do
decreto n. 434. de 4 de julho do 1891,
pando fôr uma sociedode anonyma;
c que fielmente curneriu o ultimo coa-

tracto oa ajuste celebrado com o Governo,
no caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caeciouado na Directoria Geralde
Contabilidade da Guerra a impartancia de
1:000a, para garantir a assignatura do con-
tracto.

4.° O prononente preferido que se recusar
a assigitar o respectivo contracto, o que
deve ser feito dentro de tres dias, a contar
da data da publicação do convite pelo Dia rio
Officio!. nerde rá em favor dos cofres oubli-
coa a caução de alie trata a clause la ante-
rior, to rnand e-9e inidoreo nara futuras cam-
eurrencin pelo prazo de Ires aflitos.

-• 5.° 03 pr000nentea ficam sujeitos 30 de-
pozito na razão de 10 °Ir, até o valor de
50:000a e de 5 e a. sobre nualq eer excesso,
não sendo adi-ilidida caução inferior a réis
l:000S, e o resoectivo documento será ex-
hibido no acto da assignatura do contracto.
Esse deposito, destinada a garantir a exe-
cução (Lis contracto. será feito na citada
Directon de Contabilidade.

6. 8 Na sala de entrada desta repartição
encentram-se as amostras e os typas cies
artigos em concurrencia, podendo os inte-
ressados examinal-os, nos dias. utns, das
/1 ás 15 horas.

7. 4 O Prazo maxims para entrega dos ar-
tigos é de tres mezes.

8.° No caso de duas ou mais propostas
Inteiramente iguaes, será preferida a do
:Unte que propitzer por escrioto e secre-
tamente maior abatimento; verificado novo
empate terá preferencia a do negociante que
a estiver fornecendo, procedendo-se á
sorte si este não tiver concorrido ; e paca
os artigos que careçam de prazo para a. sua
confecção, anelai ave mee rionar o menor
razeP.

9.° Não serão tomadas em consideração
quaesqver offertas de vantagens nflo pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o ofierecirnento de urna
redu-ção sobre a proposta mais barata, bem
assim quaesquer declarações além das deter-
minadas na clausura 1°.

10.° Não serão acceitas propostas dos ar-
tigos cujos preços excedam aos dos limites
acima fixados.

11.° A questão de idoneidade do propo-
nente será examinada e julgada antes de
abertas as propostas, que serão lidas na
presença dos concurrentes.

12. 4 No caso de não comparecimento do
proponente ou seu representante legal. a
apuração da proposta correrá á sua revelia.

13.° Os proponentes sujeitar-se-hão a todas
as disposições que regem as concurrenciaa
desta renartição e ás contidas no art. 34 da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

14a Não serão acceitos, sob pretexto al-
gum, requerimentos depois da citada hora
do dia 22 deste inez.

Directoria Geral de intendencia da Guerra,
11 de abril de 1022. - Major A. Darnascena
Vieira, secretario da C. P. C. O.	 te

Collegio Militar de Barbacend
De ordem do Sr. coronel director são

chamados a comparecer neste Collegio, até
15 do corrente, o mais tardar, afim de
effectuar matricula, os candidatos cons-
tantes da relação abaixo, os quaes deverão
vir acompanhados dos respectivos respon.
seveis:

Contribuintes:
1. Luiz Borges Netto
2. João Pellx de Oliveira Motta
3. Mano Pinto Monteiro Estevea
4. Raymundo A. Frota Leito
5. João Manoel de Faria
6. Germano Camara da Silva
7. Vicente Toscano Barreto
3. Bebedicto de Carvalho
g . José Maria Caldeira Tavares

10. Iievrando iieredia de Sá
11. Alcindo Leite Pereira
12. Arthur Anierico dos Santos
13. Eduardo d'Avila Mello
14. Helvecio Dayrell de Lima
15. Licinio Barbosa
16. Sylvio Suplicv de Lacerda
17. Henrique de 'Castro Neves
18. Alexand..e. Spinola Franco
19. Avany de Aroxellas Medeiros
20. Renato Algtisto Rodrigues
21. Breno 'Cavares
22. Antonio Bandeira Furtado de Mee,:,
23. Aldevio Barbosa de Lemos
24. Elysio Carlos Date Continho
25. Eneas Marques dos Santos
26. Antonio Queluz L. GuimarãeS
27. balará Albuquerque Camara
28. Ccsar Pibeiro Tavares
29. David S niza Britto Kauffmann
30. Theonailo Marques Alvares da Sii .3
31. Vicente Date Coutinho
32. Earb.,.rto de Lemos
33. Ignacio José da Costa
34. Olavo Chagas Corrêa
35. João Soares de Amorim
35, Puy dos Santos Carvalho

Gratuitos:
I, Mozart de Andrade Souza
2. ~libai P,ey Novaes
3. Aroldo Lopes Fontenelle Beezail
4. Darcy Burgos de Oliveira
5. Hontil de Oliveira
6. Hildegard Borges de Mattos

Secretaria do Colleglo Militar de Larlaa-
Cena, 7 de Abril de 1922.- Ictirerico da
Moita Gattnardes, secretario interino.

Fabrica de Polvora da Estreita
De ordem do Sr. major director, faço pua

blico, que no dia 9 de maio, ás 10 horas, se
procederá nese c4tab nen imito ao leilão
de um cavallo e dez muares que não mais
poderão prestar serviços a esta Fabrica.

Raiz da Serra, 11 de abril de /922.-Leca
nidas Rocha, 1' tenente, secretario.

te.aws, nnnn•••n••n*

Ministeria da Agricultura, industri 4,
e Commercio

Directoria de Metsaro/ogia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 1°
do art. 98 da lei n. 4.242. de 5 de ja-
neiro de 1921, faço publico que esta
oireetoria vai adquirir para sor pago
pelo Thesouro Nacional, do Sr. John
Roger, commercianto e zgtabeleeido á,
rua da Quitanda n. 158, nesta Capital,
o material seguinte:
12 caixas de papel;

Stencit para mimeo-
grapho, a 	  20$000 312$000
Pela Importando total de trezentos o

doze mil réis.
Rio de Janeiro, 3 de abril do 1022.-a

Pelo secretario, Alcides F. Carneiro, 1°
-

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Era cumprimento no disposto no §
art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que esta directoria
vao adquirir, para eu pago pelo The-
souro Nacional, ao Sr. João Vidal, com-
mereiante estabelecido á rua do Ouvidor,
n. 87, nesta Capital, u material se-
guinte:
6 aeolcbc,ados de algodão o

panno lambem de algo-,
dão, com 2m,00 de com.
prirnento. inale de lar-
gura e 0,11,03 de espes-
sura, a 30,9000 	  180$GaO

Importancia total de cento o oitenta
mil réis.

Rio de Janeiro, 3 do s abril de 1922.
Pelo secretario, Alcid,s F. Carneiro, 4°
nfficial.

Dirocto,ia do Mate.:,relogia
INSTITUTO CENTI1AL

Em cumprimento ao diapnato no
do art. 98 da lei n. 4.!! !!_•), do 5 de ja-
neiro de 1921, faço publico que esta
directoria voe adquirir, para ser pago
pelo Thesouro Nacional, da Casa Pratt,
estabelecida á i na da Ouvidor 125 nesta
Capital, o material seguinte;
12 caixas de pRpel Siencil

Red Seal a 15e.000 	 	 18-in0
Importancia total de een ! o* o oitenta

mil reis.
Rio de Janeira, 3 de abril de 1922. -

Pelo secre!ario,'.11!, Carneiro, 1'
off icial.1	 4 ,	 "	 •

•0trectoria de Nfaaeotelogia
INSTITUTO CENTRAL

121II cumprimento ao disposto no t P
tia' art. 98. da lei a. 4.242. de 5 de ja-
neiro do 1921, face publico que esta
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directoria vae adquirir, para ser pago
pelo Thesouro Nacional, do Sr. N. Ci-
valia, commercianle estabelecido á rua
Sete de Setembro n. 29 nesta Capital,
material seguinte:

obifatuanier com 22 gavetas,
cada uma dividida em tres
vãos e frentes moveis, ten-
do sobre os dons lances
uma mona para o fecha-
mento da mesma. O mo-
vei terá 1m,29 de frente e
01%55 de fundo. O lance
das gavdtas será de ma-
deira com a espessura
de 1,50 cm. Será guarne-
cido com moldura do
5 em. de saliencia e lus-
trado na e& de cane/la.
Tudo de aecôrdo com o`
modelo existente nesta di-
rectoria pela importan-
eia de . 	  989$04
importancia total de novecentos o

oitenta e nove mil réis.
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1922.

Pelo secretario, Alcides_ f„, Canteiro, 1'
Oficial. •

Directoria de Meteorologia

.INSTITUTO CENTRAI

Em cumprimento ao disposto nó §
do art. 98 da lei n. 4.252, de 5 de ja-
neiro de 1921, faço . publico que esta
directoria vise adquirir para ser pago
pelo Thesouro Nacional, • do Sr. John
Roger, commerciante estabelecido á
rua da Quitanda n. 158, nesta Capital,
o material seguinte:

12 vidros de gom-
na Delmax, a '0000 '48n00

no° folhas de papel
. para mimeo-

grapho. cona
formo á amos-
tra, a a: ,„ 248000 240800)

	

Total .	 az tr
Importa-rica total de duzentos e Oitcn.

ta e oito mil reis.
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1922,--.

Pelo secretario, Alcides F. Cavneh'õ, 1.0
officiale

DireCtoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAI

_ Em cumprimento ao disposto no §
do art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de ja-
neiro de 1021, faço publico que esta
directoria vae adquirir para ser pago
pelo Thesouro Nacional, dos Srs. Luiz
Maculo	 Comp., commerciantcs esta-
belecidos á rua da Quitanda n. 74,
nesta Capital, o material seguinte'
2.090 enveloppes mo-

delo n. 128. a

	

2. .000 folhas	 modelo
n. 124, a. . .

	2.009 tro 1 lias	 modelo
n. 1 95, a . .

	

2.000 folhas	 modelo
n. 120, a . .

	

2k> 000 folhas	 modelo
n. 127, a . . .

2 resmas papel al-
masao pauta-

	

do, a	 N	 M

/retal

Pital-10 E,114141CIAL

importannia total de qUatrocentos e
vinte o quatro mil réis.

Rio de Janeiro, 3 do abril de 1922.—
Pelo secretario, Alcides F. Carne frO, 10
()Meia'.

Directoria de Meteoro/ouia
INSTITUTO CENTRAL

; Em cumprimento ao disposto no § 1°,
tart. 98, da lei n. 4.212, de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que esta diaectoria
vae adquirir, para ser pago Pelo The-
souro Nacional, aos Srs. ()atavio Comes
& Comp., cornmerciantes eatabeledclos á
rua Sete de Setembro n. 42, nesta Capi-1
tal, o material seginte:

lampaclas de 200 vellaa
para o serviço dos pos-
tos se.naphoricos a 6$800 470í000

•Tmportancia total de quatrecentos e
p.etenta e seis mil réis.

Rio de Janeiro, 3 de abril da 1922. --a
Pele secretario, Alcides P. On.neiro, 1°

,(.

Directoria de Meteorologia-
INSTITUTO CENTRAL

Em comprimento ao disposto no § 1° do
art. 93 da lei n. 4.242 de 5 de janel *o de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesoura Na-
Mamar, da The Goarock Ropewerk Export
Comp., estabelecida á rua 1° de Março
n. 119, nesta Capital, a material seguinte:
24 esticadores para arame de 3/8"

a 6$500 	  1551,000
Importando total . de • cento e cincocnta e

seis mil reis.
Rio de Janeiro, Ode abril de 1022. — No

jinoadimento do secretario, Alcides P. Car-
neiro, l'

lakataril
De crdein dr Sr. director geral, faço pu-

blico que esta Pira.atoria Geia] vite adqui-
rir dos negociaates abaixo mencionados,
para ser pago pelo Thesouro Nazional. em
cumprimento ao clispnsto no art. 98 da lei
n. 4.242. de 5 dc janeiro de 19.21. o mate-
rial seguinte:

Srs. armar.	 s Comp., estabelecidos
á rua Sete de Saiembro as. 219 a 225:
18 caixas de papel Hollanda, ligo.

para carta,cliptomataaima 11$..
18 caixas de papel Hollanda, para

carta,firabrado, le accado crwi
a amostra. caixa com 50 folhas
e 50 enveloppes, em oitavo,
uma 11% 	

10 caixas de papel carbono azul e
preto, 1° qualidade, 163 	

200 pacotes de papel hygienico,
aAgniaa, pacote com 1.Ç00 fo-
lhas, um 1000 	

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1922.—
F. Ferreira da Coshi Ftho, 2 ofacial, chefe
de Secção de Expediente, interino.

Directoria do Serviço de Inspeego
e Fomento Agricolas

Em cumprimento ao disposto no § 1*
do art. 98 da lei n. 4 ?„42, de 5 de ja-
neiro de 1921, faço publico que esta dl-

Abril de 1922
-~11~. •••nn.~~~~,....

Luiz Macedo
rua rir Quit.,ia
seguinte mate-

Total 	  45.J0l1
.n•n •ffilM

Rio de Janeiro, 5 de março de 1922.—
Arthur Torres Filho, director.

Posto Zootechhico Federal de Pinheiro
O director do Posto Zootechnico Fe-

deral de Pinheiro, faz publico, de ac-
côrdo com o § 1° do art. 98, da lei nu-
mero 4.242, do 5 de janeiro de 1921,
que vão ser encommendados OA artigos
abaixo, mediante pagamento no Theswir0
Nacional, ás firmas a seguir, visto 'e-
rem as suas propostas as mais vanta-
josas:

Casa Arena, avenida Rio
Branco n. 20:

6 curvas de ferro galvanizado,
de 1 114", a 	 	 58000

junceaka (uni5os), de 1 114",
a. 	 	 6$000

1 . reducelio de 1 114" para coco
do '1", a 	 iSM33

1 litro de alceai amylico 	

pkina, rua Municipal 22000
azarepIzins, Causar	 flop-

n . 22:
o metros da cano do forro gal-

ganizado de 1 114" a 	 , `MOO
1 torneira em T	 1 1)4" 	  48000
1 junta do borracha de 51

cm. a< 3 cru. X lOrnm. 34$030
1 junta de borracha de 23

em. x 2 em. x 10 mm 	  90800)
1 junta de borracha de 28 112

,ern. X 2 em. se 10 min 	  1008000
12 rolhas t,ara lacCobutyrtirne-

tro Gorber
O rolhas grandes. pe.rfuradas,	

isua

oar a lanehlityrOMOtrO'
'Guisar, do creme o man-
teiga. a

10 Nos de acido sulfurPo
1.84, a. 	

2 litros de ciliar sulfurico,
a

2 litros de etber tle peirolco, a
Hires de aleoel de 9(r,

2 litros de alceei de 950, a. ,.
1 faca vertical para massa de

queijo 	
1 faca horizontal para massa

d o queijo. 	
1 litro de corante para queijo

(vidro) . . .
1 vida° de fermento lactice

Brornberg a:á Comp., rua
Buenos Aires n. 22:

5 litros de oleo para desnata-
doira, a 	 	 4sona

2 thermometras de cem gráos
centierados. a	 68000

1 correia nava manhina de
gelo, 12 m.. ae 5 ocl 	  1218000

/ correia para motor, Win. X
X 5 Pal 	  imo%

correia para de.snatadeira,
6 m. X 1 112" 	  18:5000

.1 correia	 para	 ventilador,
11 ro. X 1 112" 	  33$G0f)

Posto Zooteehnico Federal do Pinhei-
ro, 6 cie abril de 1922. — O dirmlor,
Manoel Paulino Cavalecúdi.

42$000 843000

35$000 70$000

35$000 70$000

35$000 70$000

35$000 70$000

008000 606000

42,4000

288$000 Direr,[eria	 (ti) Seaviça de

19Sg1C0

19S$000

1 tiC/$C00

300$000

8565000

tectorta vae adquirir de
estabeleaidos á

n. 74, nesta capital o
rial:
Um livro em branco, com 100 fo-

laas numeradas, capa de panno„11
por. 	

Tres livros em branco, caiu 50 fo- e
lha3 nimieiadas, capa de panno,
a 105000. 	  	  SCrviar

2$000

208000

Iff100
20anoo
2so5a--
28200

60800)

608000

1%000

158000
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Cumara Syntlical

Adolpho Simonsen, presidente da Camara
Syndical dos Correrdes de Fundos Pu-
blicos :

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que. po; decieta de 13 de leve ei n ulti...o,
foi e:.onerado, a seu pedido, do corgo de
corretor de fundos publieos &sia praça o
Sr João Evanseliata do Carmo Goolart e
pelo preserte são chamados cmaesquer in-
teressados em transacções em que 'movesse.
interviado o reierido e,-corretor. a virem

eo prazo de seis mezes, con-
forwe preceitea o art. 14 do decreto nu-
mero 2415, de 13 de março de 1897, in-
correedo usa dispoaieões da lei as que no
refe ido prazo não fizerem valer os seos
direitos E eu. Lucraoio Peruardes de Oli-
veira, secretario da Camara, o subscrevi.

Sem etaria da Ca ara Sendical da Ca9ital
Fede -ai, 3 de abril de 1922 	 A. Sinyw
syndico.	 (2.14d) •

Junta Commercias

CONCURSO P"RA LOGRES Dr. INTERPRETES
COMMEItel ES D • S LIU S I-R NCEZA,

GLEZ	 ' LLE'lX, 11" 1.1 'N I, E IIESANI'uL t ,
ArGn .,ENT,DOS PELO DECRETO N. 14.953,
Dl 17 DE AGOSTO DE 1921

De n.:dem do Sr. presidente da Junta Com-
nercial, faço nublim cp : e, tendo sido elevado
o nineern de ietern.ettea co emefriaes das
tin uns france ,.a, iegleza, admira, italiana e
hesnaahola po r decisão do Extsto. Sr. mi-
nistro da Agricultura, 1 dustrie e Commerzio,
fice desde hci;e aberto o concurso nata
esses lo ares. encerrando-se a inscrindão
no dia 30 de abril do corrente anuo ás 15
ho-as

Os candidatos deverão instruir suas peti-
Ves cem documentos que psovenn

I. Ter a qoalidede de cidadãos brasileiros
natos ou naturalizados.

II. Terem mais de 21 anuas de idade.
111. Não serem negociantes Unidos irreha-

bilitades.
IV. Não estarem sendo processados, não

te:ern sido condemnadns nor crimes cuja
pesa im porte em destittd,:ão de cargo pu-
bliao ou inhabilitação para o exercer.

O coanirso, nos te; mos do decreto numero
14.95s, de 17 de agosto de 1921, compre-
beederá:

nrova-escripta, constando de traducsão
no idioma estra geiro de um trecho de 30
ou mais linhas, de ar va em vernactdo de
ho n autor e no vernactilo de um trecho do
refe rido autor

rmova eral, consistindo em leitura e
tracp!cçw, hem como em palest ra cem ar-
guição no idioma estraneeiro e ao wrnacrilo,
ove permittam vai-Kcal: si o caadidato pos-
sue o necessado conhecimento e cam ere-
hensão das subtilezas e difficuldades de cada
uma das tingiras.

E para conhecimento de todos os interes-
sados se c ,innitinica que os requeria i : tos
dos caadidatos devem ser apresentados,
diariamente, das 12 ás 15 horas, ao Sr. di-
rector, a sevetaria da Juta Com oercial,
e mandou-se lavrar o presei te edital que
será publicado durante 90 tilas, na fórma
da lei.

Dado e passado na secretaria da Junta
Commercial da Caoital Feleral aos 24 de
janeiro de 1922.— Luiz Augusto Alves Fel-
tosa, 30 ()Meia! arcNivista. — Toaquim José
tia Silva Fernandes Conta, presidente.	 g•

rilinisterio da Justiça e Negoolos
Interiores

Directoria da Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A ESCOLHA DE
UM PROJECTO DE ESTATUA AO GENERAL
PINHEIRO MACHADO

De ordem do Sr. ministro faço publi-
co que, nos termos do decreto n. 4.526,
de 26 de janeiro de 1922, fica aberta a
conourrencia predica para a apresenta-
ção de maqu:tes de uma estatua do ge-
neral Pinheiro Machado a ser erigida em
uma das praças desta Ca pital, de acedr-
do com as condições nbalgo enunciadas:

1' — O prazo para apresentação das
niaavetes será de cento e vinte dias
(120) a cantar da data da publicação
deste edital de concurrencia;

2' — Serão acceitos os projectos de
artistas nacionaes e extrangeiros domi-
ciliodos no Brasil;

3' — Os conurrentes terão a mais am-
plo liberade na concepção do monumen-
to, desde que o projecto traduza e con-
cretize condignamente a homenagem á
personalidade do general Pinheiro Ma-
chado;

4' — Os projectos constarão:
a) de urna niaquete em gesso. repre-

sentando o con,l uncto do monumento o
os seus detalhes, na escala de 1110 (um
por dez);

1)) Um detalhe do essulptura tembern
em gesso, modcrado em tamanho defini-
tivo, detalhe esse escolhdito pelo con-
cnimene r ntre os motivos do seu proje-
cto e que será de preferencia uma ca-
beça expressiva;

c) Uma descripção clara e auccinta do
proiecto, em todos es seus detalhes, es-
pedificando os rnateriaes que deverão
ser empregados:

d) Um orçamente detalhado, de forma
á Commtssilo itOgadora poder avaliar ao
o projecto poderá ser executado dentro
do credito votado de. tresenlos contos de
réis (300:000M:100) .

— E' dada ao g coneurrentes plena
liberdade quanto ao ,oaterial a empregae;

— Esgotado o prazo de concurren-
, cra, reunir-se-ha a Commissão julgado-
ra, nomeada peio Governo, e procederá
ao ju l gamento e classificacão dos proje-
ctos apresentados, neandan-do em segui-
da fazer a exposição dos mesmos:

7° — Os projectos e respectivas des-
cripções deverão vir assignados por um
pseudonymo e acompanhados de urna so-
bre-carta fechada e lacrada; tendo exter-
namente o mesmo psendonymo e no inte-
rior o nome e o psendonymo do concor-
rente:podendo este enviar até dous pro-
jectos com psendonyrnos differentes; de
tudo se passará um recibo ao concorren-
te:

8' — Só depois do julgamento é que
será aberta a sobre-Larta contendo o
nome do concurrente classificadn em 1°
togar, sendo os restantes enveAppes e
projectos postos á disposição de seus au-
tores durante trinta (30) dias, findos
os quaes a Cominissão declina de toda e
qualquer.- r sponaabilidade sobre o ex-
travio dos mesmos;

9° — Ao autor ou autores do projecto
classificado em 1° togar será conferido o
premio de dez contos de reis (10:0005),
ficando o muno proji .1,o de proprieda-
de do Governo que delis se servirá par1

base da concurrencia ara a construcção
do monumento, de conformidade com o
paragrapho 2° do art. 30 do decreto ci-
tado.

10 — O concorrente que por meio da
Imprensa ou por outro qualquer meio do
publicação tornar conte-ciclo seu pseudo.
nymo, será desclassificado;

11 — Não serão tornados em conside-
ração os projectos que não obedecerem
rigorosamente ás clausulas do presente
edital;

12 — As magnetes deverão ser envia-
das para a Evola Nacional de Bailas Ar-
tes, onde serão expostas (ex-vi do ar-
tigo 8°) em uma de suas salas;

13 — °Governo re .erva-se o direito
de annullar a c,onciirrencia, si nenhum
dos projectos apre sentados for julgado
digno do considoraçãm abrindo nova
concurrencia em ignal espaço de tempo.

Directoria da Contabilidade. em do
março de 190e. —Pereira Junior, di-
rector geral.

Direc toria da A asistencia do Material do
Corpo de Bombeiros do District° r
deral.

CONCURRENCI PDMIr1S ,"R' TIVA PARA O
FORNECIMENTO AO CORPO DE BRIM KARI

De ordem do Sr. coronel commasdante
deste corpo, faço saber aos inteeddedos
que se acha at.:erta concnrref cia prr, o
for einieuto de la (00 metros de brim kaki,
por importação (Cif-Rio). de/c reio as oro-
postas com a res pertive amo s tra serem
entregues em enveloroe fecaado do dia 17
do corrente mez, ás 13 horas, na Casa. da
Ordem do Corno.

Directoria oa Assistencia do Material,
8 de abril de 1922. — Femindes,
tenente-coronel director.

Departamento Nacional de Saudt
Pubura

memso PAPA PREEZ,TnPIENTO DE TRES
LOG e RES DE Itn • ERNOS DO HOSPITAL S. SE-
B "STIÃO. EM COMMISSÃO

De ordem do Sr. director geral fica abert,
nesta Secretaria Gera l a inscrio ão ao con
curso para preenchi ento de t e loyarel
de internos do Hosi ital S. Sebastião, eu
commissão, sendo a elle adiniftidos os esto-
danten das da. eild ade de Medicina offidees
ou mineradas ceie nrovarem ledar matri•
ca lrdos DR 5 ou 6 série, ser brailei-os
tp c não soffrem de d enças capazes de pri
vai-os de exercer o rifado cargo.

Paia este ultimo cacho o candidato sul
inetter-sedra a exame de validez n serviçt
resnestivis do denartandiato, arresedand0
res”ectivo atentado no acto da inscripco.

..sse concurso é apenas um processo de
seiecção entre os candidstos e não consti-
tule.). por si só, garantia para conservação
dos funecionaries.

O proceaso das provas será pautado pelo
dos concursos para preenchimerto dcs car-
gos teshaiaos effectivos do departamento e
a mataria exieida será a seguinte:

Etioloeia, diagnostico; prognostico e tra-
tamen to das doenças de notificação compul-

s°riA inscripção será encerrada no dia 27 de
abril, ás 17 horas.

Se rtretaria Geral do Departamento Nacio-
nal de Sande Publica, 29 de março de 1922.

Pedroso, secretario geral.
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Daparlitutanto Nacional da Saude Fahliari
eaCÇÂO Ü de÷,,TaBittDaDE

De arrie. o do Sr. Dr. director geral deste departamento, faço
publico qt.e, no dia 19 de abril do corrente anuo, serão receaidas
propostas ria e fornecimento durante o anuo de 1922 a cate de-
partamento da artigos O generais constantes . dos grupos segainteS:

Grupo 1-Aves, ovos, etc.
Grupo 4-Pão, farinha de trigo.
Grupo 6-aleneros alimenticios e forrauens.

•Grapo 7-Fractas, verduras, lenha, gelo, etc.
Grupo 10-Drogas e nroductos chimicos.
Grupo 14-Lubrificante, est ripa e artigos concitarei.
Grupo 15-Ferragens e artigos de ferragistas.

Condições
1. Todos os artigos serão de primeira dualidade s6 se accel-

laudo propostas feitas espera:ha:Me para cada grupo, sendo anre-
senta.das no dia determinado para o recebimento, em enveloppes
fechados, com a indicação do grupo.

2. As propastas serão feitas em quatro vias, obedecendo á or-
dem d_as listas abaixo, todas selladas convenientemente, datadas
e aniznadas, sendo nellas especificados, sem accrescanos, amen-
das, entrelinhas, rasuras ou resalvas em alwrisnios e por extenso,
os precoad cada tua dos artiaos, não scncio acceitos os artigos
que tenham preços acima das bases fixadas neste editai.

3 . n Os prononentes, para julaamento de sua idoneidade, apre-
sentarão, até ás 15 horas do dia 17 do corrente, em original, seu
contracto social, desde que tenham socios; no caso contrario, cer-
tidão da junta 'Commercial, indicando a importancia do capital,
com que gyram na praça, registrada ata 31 de dezembro de 1921 e
Carta de naoociante matrictil :do na referida junta.

4s Cada proponente denositará 92-avir:mente no Thesouro Na-
cional, iilctia111C guia expedida por este departamento, a qual se
dará sannerOe até o dia 17 do corrente mez, as scattintes quantias,
de accordo com a natureza do fornecimento, em moeda corrente,
apolices da divida publica, 'ao portador ou letras dcaThesouro Na-
cional.

- 5:000$ pora o grupo 1 (aves e 0V 03), 4 (pão, farinha de trigo,
etc.), 10 (droras e produtos chlinicos) e 14 (lubriaccattes, estopas
e artigos congeneres).

3:0ü0; para os grupos 7 (Fructas, verduras, etc.) e 15 (! aerra-
gens e artigos de ferragistas) e 10:000$ para o grupo G (Geamos
alirnenticios).

5. Dar-se-hão guias para o deposito de garantia da Praaoala,
sómente nos conimereiante.s que, depois de satisfeitas a Cxi ,encias
das coadições anteriores, exitiOirein osiliões Originacs de impostos
da Frofcituça Ma g icam! e 'nese-ara Nac;onal, relativos ao exer-
cício de 1021 e eoncerventes acta artigos que preteaderem fornecer.

6.l'ara nrauiia do fornecimento relativo a cada eontracto,
sezi exiido o deposito de 5 r / 0 sobre o valor de tal fornecimento,
durante um anuo.

7." As pronastas serão recebidas, abertas e lidas deante dos
concarrentes, que as rubricarão, as 14 horas do dia 19 do corrente,
perdendo a tatalidade da cauçao feita, ode reverterá em favor da
fazenda Nacional, o negociante mie, deaois de inscripto, deixar de
apresenta.. proposta para o iornecimenio.

8. , Fica e:de i:dia° que o prol:mente preferido para o forneci-

eoncurrancira si assim julgar conveniente, sem que ao coneur.
rente, cuja proposta for mais barata, assista direito algum a qual.
quer reclamação, sob qualque orcteato invocado.

14°. Os contractantes serão obriaados a vender aos aunado-
narios do Departanionto Na:lona' de Saude Publica os artigos de
que necessitarem para seu consumo, pelos preços dos contractos,
mediante. pagamento a viste.

15. Fica livre ao ministro da jastiça o direito de escolher de
cada proposta os artigos que catUer, rasaini como o de adquirir
quantidades menores do que as constantes da tabella junta ao
edita/ sendo os contractantes ob:igados a manter sempre os preços
estipulados.

16a Os fornecimentos serão feitos estrietamente dentro das
verbas orçamentarias votadas, obrigando-se os contraetantes, caso
haja recursos consignados em lei e necessidade de maiores quan-
tidades, a manter os preços dos contractos assignadoa.

17". Terlos os artigos serão postos, á custa dos dontractantes,
nos togares que forem indicados, com excepção dos que se desti-
narem ao Lazareto da Ilha Grande, aloapital Paula Candido e
Hospital D. Pedro 11, que serao catre:Nes no ponto d3 embarque,
sendo re;eitados no acto do recebananto ou da couiareacia os que
não estiverem nas condições estabelecidas.

18'.As propostas não poderão conter sinão tnna fórmula de
completa submissão a todas as c:ausulas deste edital, não se to-
maado em consideração qualqurr citada de vantaaens não ore-
vistas no mesmo edital, nem as que ao:itera-nau apenas o °itere-
cimento de urna redacção sobre a proposta mais barata.

19'. Em caso de absoluta iattaldade será dada preferencia
ageelle que, em carta fechada, que será aberta na presença dos
interessados, em dia e hora paaviameate marcados, offerecer
maior redacção.

20 . As contas de fornecimentos serão apresentadas ás repar-
tições até o dia 5 de cada mez, incorrendo na multa de 100$ os
coutractantes arte não o fizerem.

ala Os contractantes sujeitar-se-hão nos descontos das impor-
Inalas das muitas nas quantias que tiverem de receber ou na
canado feita para garantia do contracto, ficando neste caso obri-
gados a completai-as no prazo de 48 horas, após , ter recebido a
intimação para tal fim.

22'. Os artigos para os qaaes é cbamada esta cot:carreada,
sã.o es mencioaados na relação junta.

Secretaria Geral do Dapariatnento Nacional de Saade ratifica,
1 de abril de 1022.-/. Pedrogo, secretario geral.

GRUPO N. 1
Aves, ovos, cobaias., coelhos e cariz kcs

Numero de ordem - EspeJie - Unidade - Quantidade - Preço
6. Ovos, atraia 	 	 1.32a	 1$200

Pão, farinha clecRtrii; (.°) eN ir4tit;os de pada; to
Minero de ordem - Espacie - Unidade - Quantidade - Preço

1. Ealael inha de agua e sal, kilo 	 a• • •	 80	 2.000
2. Farinha ' trigo, k a 	 	 1.8a4	 1aC00
3. Pão, kilo-. 	 	 41.475	 1!>900

GM-0 N. 6
Ge,-zeros (1111112-11eVÉIS e .forragens

Numero de ardem	 Especie - Unidade - Quaatatade - Preço

	

19.430	 $aue

	

2. ! !s:5 	 u000
4 * A""car de 2, kilo 	  $900
5. Azeite doce, litro

13. Banha, lálo 	 • 	 	 137.:;0450U1	 82r0200
15. Biscoutos Leal Santos.... 	 	 60	 amuo
18. Cebolas, kilo . 	 	 / .t)012	 3$

	

)	 29:Çtfoott
19. Chá pacto, kilo 	 	

4

20. Cognac genuino truaca, garrafa 	 	 60	 1311000
23. Farinha de mandioca, kilo 	 	 5.800	 $400
24. Feijão preto, icilo 	 	 8.830	 aau0
25, Feijão de ar, kilo... 	 	 2.020	 • $700
32. Lombo de porco, kilo 	 	 1.130	 3$000
39. Massa de tomate, kilo 	 	 271
42. Palitos, pacotes 	 	 1.530	

2s$3625(0i

46. Sal grosso, kilo 	 	 2.09a
26050,- Sueco de uva Wellisch, meio litro 	 	 48	 4300

53. Toucinho, kilo 	 	 1,120	 1$700
56. Vinagre, litro 	 	 1.200	 1900
57. Velas atuaria, pacote 	 	 95	 2t400
58. Velas grassas para carro, pacote 	 	 60	 2$000

=PO N. 7
fracias, verduras, lenha, carvão hwelal c 4,Y elo

	Numero da ordem Especie - Unidade - Quantidade	 rreço
6. Gelo, kilo 	 	 20.50a	 i150
7. Temperos e verduras, kilo 	 	 7.100	 $770

orogasCeRiU jo0or. 10et08chilltico

Munem de ordem - Çspeeia - Unidade - Qujiiiiáadc Preço
• 3. Acido azotleo puro, kilo 	 	 31	 81;00a

- 12a. Os contractos poderão ser rta., eiraildoa, quer haja ou não
proposta do fornecedor ¡lesse seariaa. e-Ac abandone ou
se recuse a satisfazer os pedidos, Si.j2: f 'z :do-sa ainda á perda da
Caução, que reverterá para a Fazenda 	 •	 .

113a. O ministro da • justiça rra• 	"- da ',mutilar a

meato de Cp.B1c!Lié: unipo, 	 assiq,nando o contracto, dentro do	 "
prazo dateraiii ado Peio edital que esta Secretaria Geral fará pu-	 3. Assucar de 1 kilo
blicar no Diario OfPcial, perderá o direito á caução feita para a
apresentação da proposta.

9. Antes de qualquer decisão, as propostas serão publicadas
na integra.

10. 3 A inscripção encerrar-se-lia ás 13 horas do dia 18 cio cor-
rente.

O concurrente que até maleita dia e hora não tiver feito o de-
, posito no Thesouro Nacional e não exhibir nesta Secretaria o do-
cumento coraprobatorio da caução feita, não ficará inscapto, nem
;poderá ser recebida a sua proposta no dia determinado neste
edital.

11.° Os contractantes ficam obrigados a satisfazer os pedidos
de fornecimentos no prazo das quarenta e oito horas (48) que se
seguirem ao recebimento dos mesmos, quando se tratar de forno-
tueuto quinzenal; nos demais casos a entrar com os artigos na hora
e dia fixados, incorrendo na multa de 10 'a, sobre o valor total dos
pedidos que deixarem de safisfazer no prazo estabelecido.

Si essa demora exceder de 48 horas, em qualquer dos casos
acima, se applicarrl a multa de 25 0/,, sobre o valor do pedido e na
de 50 o excesso fôr maior de 15 dias, ou no caso de rejeição
das artigos, provada sua má qualidade ou ainda, serão substituídos
imediatamente por outros adquiridos no mercado, córrendo por
conta dos coatractantes o excesso que a &aquisição acarretar.

• • •

•

-
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4. • Acido bode* ent pó, leJÓ 	
G. Adilo sulpharico puro, kilo 	
7. Acido chlorhydrice puro, kilo 	

10. Acido louro cominarei°, kilo 	
23. Assucar de leite, kilo 	
29. Aristol, 125,0 	
31. Anzol, kilo 	
33. Antypirina, 250,0 	
36. Alilz em pó, kilo 	
42. A anus em pó, kilo.... 1 	
44. AConito cai pó, kilo 	
53. Aniodol externo, vidro. 	
55. Agua flores laranjeira isnard, litro 	
57. Agua lohro Cereja, litro 	
58. Agua de rosas, litro 	 •
64. Agua ingleza Silva Araujo, garrafa 	
77. Amp. tanto!, caixa 	

122. Bromhydrato de quinino, 25.0.. 	
123. Bi-sulfato de quinino, 25,0 	
124. Bi -pliosnliato de calcio, 25,0.... 	
133. Balsa= peruviano, kilo 	
141. Bromureto de amonea, kilo
146. Bryonia (planta), kilo 	
150. Chlortireto de cal, kilo 	
153. Cap de Chapireau 1, 2, 0, CX. C/ 500...
156. Comprimidos biolatyl, tubo 	 .. 	 •
157. Carbolina, kilo 	
158, Creolina Pearson. kilo 	
165. Carbonato de sodio, kilo 	
1 63. Carvão de Belloc, vidro 	
170. Carbonato de bismutho, kilo 	
172. Chlorydrato de quinino, 23.0 	
179. Centeio espigado pulverisado, 25,0. 	
182. Chloretyla de Beagua, tubo 	
186. Creoscao vegetai Faia, kilo 	
196. Codeina, gramma 	
209. Diastase, 23,0 	
214. Enxofre lavado e sublimado, kilo 	
216. Essencia de anta, kilo. 	
222. Enxofra dourado da antimonio, kilo.....
224. Ether de oetroleo, litro 	
232. Ext. fluido factuearia, litro 	
234. Ext. flaido hammamelis, litro 	
250. Ext. pilidar cannabis Indica. 25,0 	
253. Ext. mole de belladona, 25,0 	
256. Fona liquido, kilo 	
257. Formiato de quinino, kilo 	
2 ,36. Olycose, gra ima... 	
267. Ominas arabica eia pó, kilo 	
264. Hypophospliato de sodio, kilo 	
275. Ilypopliosohito de cale 	
277. letivo], kilo 	
280. lodureto de potassa:). kilo 	
281. Murcha de sodio, kilo 	
282. lod neto de enleio, kilo 	
283. • lodurato de liado, 23,0 	
285. Intra•to castanheiro da Ilidia, vidro 	
288. jalapa em po, • kilo 	
289. falapa raiz, kilo 	
290. "Kernies mineral, kilo 	
293. Kola Steara, vidro 	
293. Lai.olina, kilo 	
300. Lycopodia. kilo 	
302. Lactobacillina, caixa 	
313. Mantelaa de cacau, kilo 	
315. Wel de ai. , elhas, kilo 	
328. 0:eo de ;iodo de bacalhau, kilo 	
330. _Orthoformio. 25,0 	
333."Jaydo amarelo de mercurio, 25,0 	
348. Pastilhas de Valda. lata 	
359. Phospliato acido llorsford, vidro
362 Pilidas Abbade Moss, caixa 	
381. Sabugueiros (flores), kilo 	
383. Serpentaria,
384. Sub-acetato dc bismutho, kilo 	
394. Salicylato de quinta°
405 Sulfato de quinina 25,0 	
409. Sulairina Langlehert, vidro 	
•13. Take diastese, 23,0 	
422. Tanino, kilo 	
129. Valerianato qq., 25,0 	•

0Rup0 N. 14

1,0r:ft:anta, esiirpas e artigos ,eoft-dener25,
2. Almotolia de cobre para um litro, uma 	

10. Amiantho em pó, kilo .. 	
14. Barro refractado, kilo."	  

le	 • •

•

.

.

	

.54,	 63060

	

25	 814.00
	34 	 73000

	

1.200	 4-000

	

78.510	 9a000
7.250 204000

	

I/	 2.$800

	

7.000	 13$000

	

2	 201000

	

1	 9$500

	

500,0	 91500

	

54	 5,8.,0

	

100	 51500

	

91	 5000

	

10	 5.060

	

48	 20o°

	

36	 61000

	

600.0	 81500

	

1.260	 51003

	

5.060	 1111,00

	

3.500	 901000

	

3	 191000

	

3	 7000

	

36	 200

	

536	 33000

	

12	 71800

	

50	 11800

	

1.224	 20,.00

	

13	 •1e00

	

O	 3$500

	

10	 85a000

	

3.000	 WOO

	

500.0	 .23400
	:34	 21500

1.400 30000

	

665,0	 1$500

	

100.0-	 3%000

	

â4	 51500

	

3.100	 364000
23t)00

	

4 .	 95500

	

500,0	 83000
1 20000

	

100,0	 221000

	

775.0	 14000

	

1.171	 101000

	

150,0	 111000

	

6.100	 1075

	

. 49	 101000
	3.550	 3015q0

	

500,0	 301 00
.6.500' 35sw0

	

15	 95a000

	

11.400	 901000
500,0 754000

	

600.0	 2a...00

	

18	 7a600	 •

	

530,0	 23000
94500

23000

	

ta	 68500

	

23	 121u00
39 903%0

	

10	 75000

	

1	 54000

	

21	 35000

	

8	 10$000

	

150,0	 191000

	

250,0	 2$u00

	

3Q	 23200

	

ti	 65500

	

12	 21500

	

3	 65000
204000

	

500,0	 71000

	

525,0	 81000

	

75;0	 61500

	

36.0	 5aa00

	

350,0	 111000

	

11,500	 32t000

	

375,0	 9000

2
10

300

	

3	 73200
41. Caçai ola ferrO agathe coni tampa de ill

centimetros de diametro, uma 	 	 7	 45960
60. Canecas de aluminio de 8 cm. de bocea,

uma 	 . 	 54	 15550•
66. Carrocinha de madeira para aterro, urna. 	 6 1291000
68. Calha de cobre, kilo 	 •	 50	 53800
87. Concha de ferro esmaltado 8 cm., unia..	 20	 15500
95. Enxadas de aço 3 libras ajacarea legla

tinia, urna 	 '	 24	 75300
96. Enxadas de aço 3 1/2 libras .jacaré. ID	

gitima, uma 	 	 24	 85000
97. Enxadas de aço 4 libras ajacaré, legim

tinia, uma '	 166	 95750
98. Enxadão marca' ajacwa• legitima. uma..' 	 48	 8$000

.104. Escadas de abiir com quatro degraos,
uma 	 	 2	 125000

105. Escadas de abrir com oito degráos, uma 	 	 ".	 243000
106. Escadas de abrir, com 12 degráos, uma 	 	 5	 36000
114. Facas punhal com 30 cm. de lamina para

cosinha. uma 	 	 22	 45700
130. jarros de ferro agathe de 5a 10 litros,uni	 17	 145000
1:1. Lima chapa bastarda de 8", uma 	 	 26	 15900
154. Pá de bico (inld.za), uma 	 	 47	 6$000
155. Pá quaarada, man 	 	 47	 63000
167. Pontas de Paris qualquer numero,pacote	 510	 35400
190. Trenaa de. 20 metros .Cliestermana, uma	 6	 243300

65060 194. Urinóes de fe:To esmaltado com tampa
$900.	 de 20 centimetros, uni 	 	 30	 45000
$400' 196. Idem, Idem,. de 24 eentimetros, um 	 	 250	 6300

18. Brinzáo, mato. 	 	 1	 wa	 stgoo
24. Carbureto britado í.'3, kito. . 	 	 590	 $830
28. Cabo de manilha nacioaal, kilo 	 	 1.000	 25100
34. Chaleira de cobre para graxa dous litros,

unia 	 ..
501)3 1 544%10. Concilie ferro conuatan, kila 	 •

37. Corrente ferro patente, kilo 	  ...	 200	 211890
38 Corrente ferro galvaniaado, kilo 	 	 100	 35200
39. Chlorureto de cal para desinfecção, kilo 	 	 972	 000
40. Cabos de peroba para escovas com qutta

tro metros, um 	 	 20	 atuo
42. Carbonato inglez para caldeira, kilo.... 	 100	 $689
47. Escova de cabelo para tubos de 4",

unia 	 .	 . 	 .	 20	 25400
48. Escova dede arame para tubos de 4",

	

10	 45700
49. Esmeril em pó, kilo 	 	 10	 23200
50. Escova de plassava, uma 	 	 150	 $980
52. Estanho, em vergas (carneiro), kilo 	 	 30	 7E0450
52. Fio de lã, gramma 	 	 1.0410
69, Gaxeta patente, kilo 	 	 103	 85400
70. Gaxeta asbestas, kilo.. . ... 	 	 80	 101200
75. Ilhozes de metal de ns. 1 a 6, groza.... 	 3

20X1, polegada 	 	 757440
76. ladicadores de uivei deado 10X1/2 até

ra, ma 	 	 	 .	

1.003

	

to	 43400
80. Lampeao de cbbre para frente. de caldal.

81. Lanternas Deitz, unia 	 ..	 30	 94500
82. Linha de barca, kilo 	 •	 60	 25700
84. Massa brinca para junta, kilo 	 	 10	 15585
88. Manaotesjde 4, de borracha com aramo

invisivel, metro 	 •	
1°90. °leo grosso EngliS11 132C11, kilo.. 	  ... ..,

	

400	 71010021575:
92. Olco para cylindro, kilo 	 4	 234
95. Oleo de rteino de 1 qualidade, kl....'	 872 15480
96. Olco Mobilou' A., lata 18 litros 	 . a	 30	 59$000

	

9'7. Oco Mobiloil B e C, lata de 18 litros.... 	 32	 564000
98. Pomada pam limpar metaes, lata 	 0.2	 $250
99. Potassa, kilo 	 	

19

1 ,100. Pregos de Cobre, kilo 	 •	 3: 2	 7
$
37800

	

619	 00
101. Plombagina superior, kilo . 	 	 !O	 15550

109. Re nos de faia, pé 	

'	

109	
2

108 Rupi, litro  ' 	
a.	

1.25.014000 	 221800
105 Pharócs de,navagação, uni 	 	

600103 Papel para calafeto, resma 	 .

116. Soda caustica cai cylindro, kilo 	 	

657 19134:319112, Relo	 0aios de metal para machina, uma 	
114. Retinida de 'manilha, uma 	 •

117. Sola (melas), kilo 	 	 30	 45450
120. Salva-vidas coletes, um 	 	 30	 165800
121. Sulfato de Éerro, kilo 	 •	 602	 $483
128. Vidros para pharões de navegação, um,..	 10	 143000

1.	 .
,	 GRUPO 15

Feragem e artigos de ferragis1a3
Numero de ordem - Espacie - Unidade - Quantidade. - Preço
2. Aço em chapas, kilo 	 .	 - 200	 13180

33. Bules esmaltados para dois litros, um.
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Directoria dos' Serviço& Saltitado:
Terrestres-

De Ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de accêrdo coai o art. 774 e seus pa-
ragraphos do reattlawento em vigor, serão
sujeitos a vistorias sánitarlas no dia 20 do
corrente mez, ás 13 horas, os predios se-
guinte-s: ns. 100, 110, 112 e 114 da rua Ta.
vares Bastos, ficando pelo preseate edital
citados a csmparecerem a cites qeerendo, os
proprietarios dos referidos predlos ou seus
representantes leaaes 'e demais interessados
que existam.
. Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-

nitsrios Terrestres, 11 de de abril de 1922.
Joaquim Vida!, seciétario.	 de

Minisierio da Marinki

Inspectoria de Saude Naval

CONCURSO PARA ENFERMEIROS NAVAES

De ordem aio Sr. ministro da Marinha,
faço publico que o coocurso tara.enferinci-
ros navaes terá togar, no hospital Central
da Marinha, no dia, 16 .de. abril proximo,
ás 13 horas, devende comperecer os candi-
datos auxiliares especialistas de enfermei-
ros..

Insoectoria de Sande Nayal, Rio de ja-
neiro, em 15 de março de 1922. - De. Ve-
'flanela Nogueira da Silva, adjtsncto.

1.••n••n•••n

Porto Militar ,
Este tainisterio, de .accOrdo.com o que

orooôz a Commissão de .Estudo a do Poato
.Militar, convida os oroprietarios dos terre-
nos da Enseada da Ribeira, deSde a Escola
de Grumetes, De/o liatoral o passaudo pela
ponta do Ado/pho, .até a ponta Pitanaa,
compréltendido todo.o . inter:or da' mesma
enseada, a apresentareui. seus titulas do
propriedade c propostas de-venda dos mes-
mos terrenos. Convida _igualmente • 03 pro-
prietários tias ilhas dia anterior e. ua. entrada,
.dessa enseada, inclusive os da Gyboia, e os
das quedas•dagua e terrenos situados nos
valles dos rios Braenhy e Arit.& a apresen-
tarem temam seus titulas de prooricdade e
propostas de venda. •

Estes documentos e propostas poderão
ser eátregues, na enseada Baptista das
Neves (Taoé.ra) ao cenitilo de mar c gueria
Conrado Buli, ou nesta capital, de '1/leio
dia ás 4 horas, no ediiicio do Almirantado,-
2' andar, séde da Commissão do Perto Mi-
litar.
'Do doem; ea 4..9 entregue seeá dado recibo.

• Rio de Janeiro. 12 de abril , de 1922. - De
urdem do Sr. mirdstro, Henrique R .NObrefsql
lirector do Expediente..

Miuisterio "da .Viac.ão e Obrã-5
Publicas

Directoria Geral dos Correios •

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE .
FERRO, AÇO E OUTROS ARTIGOS PARA AS
DIVISOES 44 E 5- EM 1922.

• •
Primeira correcção do edital de 22 de março

de 1922
Coneurrenela n. 57

De.ordem da directoria, faça p blico que .
.ás 13 horas do dia 6 de inrio de 1922, na .
na Intendencia desta Estrada, na Eataeão
Mariti'na, serão recebidas propostas para o .
fornecimento de:

- Para a 5 CriVidi0

Aço multo doce e soldarei em
vergalhes redondos. (não re-
cebe tempera), da:

Para obras de cimento armado:
10.000 kilos de 3,'8"
15.000 Mios de 1i2"
25.000 kitos de WS"
75.000 ki/os de 3!4"

125.000 kilos de 7/8"
150.000 kilos dc 1,

Para coniecsa".o de para-

85a.00D kilos de 7/8"
Preço médio, kilo.•
'Aço era chapa, doce (poli-

ca tempera):
5.000 kilos da. 85<4'x5 .61",

kilo. . 	
Mo em vergalhões, 'para
•broede,extracluto (Mar-
tin acido), recebe muita
tempeetd

Redondo:
130 kilos de 3/a"
300 kilos de 1 '2"

1.5a0 !silos de 5,8"
2.500 kilos de S/4"
4.509 kilos d2. 7/8"
7.000 Mios de I"
3.500 kilos de I 1 /8"
3.500 Micra de 1114" .
8.000 kilos de 1 1/2"

Oitavado:
1.000 kilos de 518"
1.500 Mios de 344"
5.000 Mios de i"
2.500 kilos da 1.1/4"

Quadrado para ceda-
frios:

	__teaspwaap.

„1.400 kilos de 1"x3/4". ' • 	 •

2000. kilos de 1 1/2" x3 /4".
1.600 ki;os de 1 1/2"x7/8".
1800 kiios de 1 1 /2"X1".
2.1 .10 kilos de 2"x7/8"

-2.000 kilos de 2"Xl".

	

'	 Preço médio, 	 .P.4; 0 09
Aço doce em cantoneira-T

1.300 kilos de 1"5<1"x1/4".
-3.000 kilos de 1 1/2"5<1 1
4.700 kilos de 2"X2"X7/8.

Aço doce em cantoneira I.:
1.500 kiios de 1 1/2"xl 1/2"1/4%
4.500 kilos de 1 1/2''<l 1 12"x3/8' •

11 400 kilos de 2" ,<2" :1/4".
14 000 Hos de 2" a2" 5/16".
6.703 idios de 2 1/2''x2 1/2"X

•
5.300 kil'<os5/d1e52. 1/2"x2 1/2"X

	

--	 3/8" ..	 •

2.000 kilos de 3"3"x1 114%
0.800 kilos de 3"x3"x3/8"..
3.600 kilos cie 3 1/2";(3 1/2"N.,

x3/6".
7.700 kiiosde 4"x4"x1/2".
1..500 Ritos de 5"x5"x1/2".

fusos de linha:	 • •Preço médio, kilo 	 	 4f:•'•"..,'
Aço doce em chr-u preta:

0-0-3 •• 0.600 Mios de S'x4'x:/16",
••• 3.400 kilos de 8'x4'x3/32",

- 7.400 kilos de 8' x4' x 1 :8".
• 4.000- kilos de 8'x4'x3/15".

o 0 . 1 • 3.-GGO kilo& de 8' x 4' x 1 da". •
a'	 • - 3.400 kilos de 8' x4' x5 /16".

	

2.700 kilos de S'x4'x3/8".• 	 '
12;y:o médio, kilo 	

• Ferro em chapaf-::alvanizada:
▪ 60.; Hos de 85;41x//32".

• ' '14.003 kilos de 8' x4' x 1 r.6".
3:600 kilos de 8'x4'x1/8".

• Preço médio, kiio. 	 	 C•0• 7
Ferro em barcas:-

200 kiles de 1/2"x1/8",
dana kilos. de //2"x3i1';",

2.800 kilos de 5/8"5< 112"*.
1.700 kilo& de 5/8"x1 4"

ki1os de 1-'x1l8•'.
1.4e0 kilos de 1"x1/4".
1.000 kitos' de 1"x5/16".
3.400 kilos de 1"x3'8".
7.6e0 kilos de 1"x 1 /2".
3.8eJ !ritos de 1"x5.'8".
1.C20 kilos de 1 1/4" x 1 /4"„
4.300 kilos de 1 1/a"xa 8",
2.8e0 Mios d.?. 1 1 '4"xl

3.500 kilos de 1 1/2" 	 kilos dei 1/2"Xt 4"
Preço inedio,	 O O. 16.500 ki:ds de 11 /2"X3 8"

9.300 ailos ic 1 1 /2"XI 2"c quadrado duro (recebe tedlpera: 	 -
- 	 - • 5.700 kilos de 1 1 /2"X5 8"
4.000 kilos de 2''; para marretas. - 	kilo& de 1 3'4"X3, 8'a
5.000 Mios de 21/2", para morrões 	 3.000 'afies de 1 3 '4"X1/2"
4.50) kilos de a 1/2", de boa qualidade. 	 4.603 kilos de 2 'XI '4"
2.000 kilos de 4", de boa qualidade. 	 • . 2.600 kilos de 'a."X3/8"

Preço médio, kilo.. ..... 	 0-0.9..' 7.400 Idlos de 2"Xl .12"

	Ao quadrado Poldi rapido ou seme-	 3.00G kiios de 2"n
5.800 Irifos de V.a 4"

• 0•I

SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

ge ordem do Sr. directór geral, fica ititi.
miado o amanuense da Ad ninistração dos
Correios do Estado de Minas (lerdes Aere-
flano de Campos Brandão a, dentro do prazo
de 10 dias, a contas desta data, optar por
aquelle cargo ou pelo que ocupa no De par-
tamento Nacional de .Satide.publica, em vir-
tude do que dispõe o n. 18, do art. 505 do
regulamento postal em vigor.

Directoria Geral dos Correios; Sub-dire-
Onda do Expediente,4 de abril de Ma.-

jVI sub•dircetor, Francisco de Castro Soares._ _

kilos de 1/4".
230 kilos de 112".
1100.kilos de 58".
200 kilos de 34".
2'd0 Mios de 7/8".
24u kilos de 1".
300 kilos de 11/4".

Preço médiu,-kito 	
Ao doce e soldadel em barra :
300 Mies de 1/2"x1/4".
340 kilos de 1 /2" x 3/8".
380 kilos de 1"x1/4".
570 trilos de 1"x3 18".

1.100 kitos de 1" x5/8".

2.700 kilos de 2"X7/8",
• 'ae9.500 kilos de 2"'.X1"	 -

4.3d0 kilos de 2 l)4"1 1/4"
9.200-kilos de 2 1/2"Xl ..."
4.800 kilos de 2 1/2 'X5 F"

14A."10 Mios de 2 12"X3
7.600. kilos e?. 2 1/2 . X . "
2.100 kilos de 2 3;4'.;.1 /2"

.9e0 kiloa a. 2 3:4".X5
6.2,00 k:Ios de 2 3,"4"X3i4"
2.000 'dios de 3"XS/8"
-9.500 kilos de 5"X1.'2"

• '9 000 Idlos de 5"X3
- l5.0:0 kiios	 3"Xt"

kLoa de 4"X10.4"(•



75
9.000
leD00
6.700

14.500
22.500

•35.7(ei
39.600
39.300

•14.000
17.200
35.000
5.80e
6.700

700
6..000
8.600

•••-
~IDO.
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3,300 Mios. de 4"X3'4"
' 3 800 kiloe de 4"X7 8"
' 5.500 kiios de 4"Xl 1/2" •
3.200 kilos de 5"Xl''

kitos de 6"4.3 4"
/ 1.300 kilos de 7"X3 8" •

1.600 kilos de 1"X3 4"
12.800 kilos del"Xl"
14.800 kilo.; de 8"X3 '4"
14.500 kilos de 8",(1"
1.800 kil .s de 10"<I /2"

I 1.700 khos de 10"x3 8"
V.600 kilos de 10"x3 4"

Preço médio, kdo 	
herio quaead0;

8.000 kilos de 1 2"
1.200 kilos QC 5 8"
2.000 khoe de i 4"
1.900 Mios de i18"
2.10e kuos ne I"	 '
4.e0(.1 kiles de 1/4" •
4.900 kiios de 1 1,2"
2.800 Idos ue 1 3,4"
.8.900 ki os oe '
2.3UU kiios de 2 1/2"
.2.200 kilos de. " •
2.200 kilos cle á 1/2"

• X.000 kil i s de
Preçã meio, kilo. 	
Puro redondo' em veria-

/16es:
kilos de 1 /8"
kilos de I •,"
kilos ele 5 
kilos cLe e/8"
kilos de 1,e"
Mios de 5,'8."
kilos de 3,4"
kik.. de•7 ,8"
kiloe de 1" •
kilos -ce 1 I 8"

ue 1 I 4"
kiios/de 1 1 2"
kilos cie 1 e 4"
Iciloe de i 7/8"
kis .s	 '
ki.os•Cie
kilos Ge 1"
Preee	 kile..,.,

• Quarta diviF,la

,:Fereo
ouadra,:u.
khoe de 3'g"

300 kiies ae 1 2"
90 kitoe de t+

ICO kilos de 4"
000 kl/os de '

ei/oe cie Z 1 /8"
e00 ki os de 1 1 e"

'$.000 kibs ue 112"
1,000 kilos'ne 2 1 2"

600 kilos de 2e, 4"
1.500 kitos'oe	 -

400 kilos de 3 3/4"
1.000 kiles ue 2'1

ii900	 tie ".• 5/15'
-30(1 leitos de 7 4i"

1:000 kilos . de '
1.000 Mios de 5"

• RCCIOW10.:

700 ki t es de 5/16'
100 khos de 1 8"

8,000 kilos do 3 8"
9.000 Mios ue 1 2" •

42.000 keos de 5 8"
•e.4.000 kiles de 3 4"
0.600 kilos de 7 8"

.0&J klloe de 1.'
.000 kilo& de i' 1/8" .
.400 Uai de t 114"

15.000 kilos de 1 318"
25.000 ki•os de 1 112"

20.000 ált .s de 1 3/40' .
20.000 Idos de 2'
4.0 0 kilos de 2 1/2"
5.000 kilos de 2 1/4"

.4(30 kilos de 2 3;4"
4.000 ki os de e" •
3.000 kiios de 1/2"

ki•os de 1 5 '8u
380 kilos de ..e.'16"
700 kiles de 1/4"

Em barra :
1.600 kilos de 8'x3!4"
6.000 ki!es de 8"x t"
2.00 MI), de 10"xl 1/2"

.00, ...os de 10"x3 /4"
1.000 kilos de 1" '(3'4"
1.001) kilos de 12"x i"
1.500 kilos de 12' x 1 1/4"
1 MIO kilos de 12" X1 1/2"
1.000 kilos de 16"x1 112"

Z-00 ki;os de 6" x3" -
•• e00 kilos de e" x 2 3/4'

50 kilo.; cie 1 5/8"Xee8"
til kilo.; de 2"x1/8" •

100 Idos de 21/2 'x7/8"
200 kilos de 5 7 lb" x3 '4"

	

£ 0-0-3	 ki os de	 7 1/4" X/."
LIGO kil s de 2"):1/4."
1.000 kilos de 3 1/2"/13 '8"

:00 Mo; de 1",C3 /IA-
1.400 keos de 1 1 /4''..e/16"

300 kilos de -2 1 /4"X gu
1.500 kilos de 2 l '/4"Xl /

400 kilos de 2 3/4"X5 ' 8"
•e410 kilss de 3 1e.4"X3/ 8"
580 khos cie 2 /2"Xl/ 4"

reCCO kilos de 6"::;!"
3.COU kilos cie 7";e1"
1.000 kilos de 6",:e../4"
e 400 kilos de 0"Xl 3/4"
500 nos de 8"n"
:820 Mios Ge 10"X3"
'ee0 leio; de 10"."
100 lesos de 3'4",e1/4"
e00 kilos de 3'4"X3'8"
.30 khos de ",(1 '8"

r),M kilos de 1 /4"e5/16"

	

C 00 3	 e00 kiloa de	 1 /4"Xl / 2"

	

e00 ki:os de	 /4"X5 / 8"

	

600 kilos de	 1/4"X3 1 4"

	

100 kilos uc	 /2"Xl gel
	1.000 Mios de	 1/2"Xe,16`e

400 kilo q de.
400 keos	 1 /2"X3 4"

	

700 kiles de	 ::'4"Xl / 4"

	

. 100 ki:osde	 3/4"X5'In"
500 kilos de 3 1 e"X3 8"

	

410 kilo ds	 3'4'X5' 8"

	

300 kilo, de	 3'4' eel"
1.000 ki:cs de e".:::"

• 3.000 kilo• de .2 1 '4".,e1"
• 000 kilos Ce .3 1'2"X5'8"

•2,000 kiles de 3 1 '2"X1 1/8"
8e0 Men de 5",e1 112'
300 ki10 1 e 4"X5Ile"
:100 kilos ds 4"X5! 8"

11.000 kiles de 4"Xl 34';
400 kifo.sao e"Xl 12" r

• 4110 kiios de 5"X5'8"
• 500 kilos de' 5"X:, -4"

/1.00 kilos oe 6"X7 8"
• 2.000 kilos de 6"Xl 11236..

• 3.000 kiios ne 6"X2"
1.000 hbos de• 7"X1/2" .

400 kilos ue 7"X5 '8".
900 kiios de 8".el
8(10' kilos de 8"e5 '8"

1.500 kil s de 1"X114"
700 kilos de 1"Xle2"
400 kiloe de 1 .1/4"e3 'e"

• k .000 kilos de 1 1 /2"Xe
• 2.000 .kilos de I 1/2"M/Z'

4,000 . kilos de 2"3/a"-

4 0-0-4-,

1/2ex5,,

- 5.000 kilos de 2112(1/2" •.-
4.000 hiioá de 2"X5/8"
3.000 kilcie de 2 1/2'' .3/8"
8.000.kilos de 2 1/2"X1/21°

10.000 kiloe de 2 1/ ."X5,13"
5.000 leloe de 2 1/2"A3/4"
1.60(1 silos de 3"X3 'F
4.800 Idos de 3"X1/2"
40)() kiloe de 3"X518"
3.900 kiloe de 3"X3,4"
J.000 talos de 3"Xl"
3.500 kilos de 3 1/2"X1/2"
1.800 kiloe de 3 1/2"X3/4
3.000 kiloe de 3 1/2"Xl 1/44

kilos de 4" •:1/2"
4.500 ki os de 4" 3.'4"
6.000 kilos de 5" 1"
-1.500 keos de 5" • 2"

$00 ki:os de O"(1 1/4"
800 kilos de 7" 3/4"

1.300 kilos de 1" :3/8"
660 kiloi	 1 1,4" 3/8"

1.401 ei os de 1,112" el /4"
700 kiloe de 1 1 ;2" 1"
600 kilos de 1 3/4" 'e . 4"
500 kiioe, de 1 3/4" 1/2"

1.400 kiloe de 2" .3!4"
2.500 kilos de 3" • 1 '/4''' .
1.500 kilos de 2 1/2" 1 1/2"
2.0)0 kiios-de 3 1 i." • 1"

2 00e Idos de 3 1/2 • 1 1/2"
3.000 kilos de 4" ., 1 1;2" -
4.000 ktios-de 4"	 "	 .
3.00 kilo.; de 4" e"	 •

:,00 kiloe de 4 1 12' /1,'2"
00 ki oe' de 7/8" 1 '4"

1.000 klios- cie 4" I /4".
00 keoide 1 Ile" 1'15"

kiloe:de 2" ..site
1. e1)0 kilos de 1 3'4	 2"

o ki os dç 7 '8',' :1 O"
khoseie 4" :I 1,4"

'1 .04 1 ki os' e 5" 1 1/2"
kiloe ue 10" . •:1.1,2" •
kddsede .4 1/2" e 2 1/2°
kilos de 2 1/4" 3 4."
ici os•tle 1 1/2e 38"
lalo.; de, 2" 3'g.
idlos de 2 1/2' -3 8"
idos de 2" • 1'2"
kiloseee 1 1'2" • 1-4"
k, os de $ 112" . 1 1/4"
AilOS dc 2 e	 •.1 2"

; 1 112" :3 4"
kilos'cle 1 3/4" • 114"
kilus de 1 '
eiles de -I" e'8"
;:ilos de li 'e" 1/4"
kitozede 1 1,4" 3"
kilos de 1 1 . 2 ' 3 8"
ei,oede 1 1 . e	 1
eilos " cle 2 1 '2" 1 2"
••,, os de-2 3.2" 5;8"
•ellos.de 3ex5
ice os , de e" x3 ',e'
ki os de 3 1 /2e-e: /"
lci•os	 z• 112"x i 1'4"
fnei) medio, maxi0.0 do

. £0O 4
et:enes:

110 eeauae ue 8' x4' xl /8"
• 3 chapas de 8' x4' xl :e2"
• 213 cenents de 8' xe'	 16"

29 chama, ue 8' xee xl 8"
chapas cie 8' ,e0'xe 16"

, à chapas de 8' x6' x 1 , " • •
• .107 elmeas de 8' x4' x1

44, 'chapas ae 8 xe' x3 8"
,23 chipae de 8' x4' xl , 2"

3e . ceadas de 8' x4' x 3 32"
• te • empas de 8'x4' ee

-iaPas de 10 x3 'N.) 'V
• 4: ;tuas de 10 x5 . e 3 Ir".• 24	 ,as de 10'.x5

cealies de 10' x5' xl 2".

3.0
1.600
1 .0G0

eioe
e00
eGO
e00
301

• £00
300
300
301
200
100
21»
200
2t,0
ei00
e00

áte)
30u
3e0
300

•
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chapas de 10'x5'x313".
5 chF.nas de 10',,..3-;(5 10".

16 cha. ,-,as de 8' x 4' 5 "16".
8 c : lapas de 20' :.<3' >!'.1 4".
6 ellanas de 20'x4'.1 4".
7 chapas de21');3.-.)-:3 16".

10 chapn.,-, de 10'5'::1 8".
10 mapas de 10' x5';'.1 h..
1 criapa cie 85(4'x58".

13 c1ia»a de 8')(3'xl 2".
10 c.lar..as de 8';; G' x3: 8".
10 ',1;:pas de 8" 5' 5 16".
33 2iiapas cie 1.0' x4' x3. 16".
25 ciapas de 14' x 4' x3/16".
17 ciu•.pas de 12' x5'x3116".
8 chapas de 18' x4'x3j16%

Peso total 125.070 , kiloS appro-
:;imadamente.

Preço médio, maximo do
kilo 	 •4' 0-0 -6

Em cantemeira L :

900 kiios de 3" X 3"X 1 /2".
200 kilos de 1"x1"x1
300 kilos de 1 1/2”xl 1/2"X

•;:l;
300 kilos de 1 1,4"xl 114"x

x316".
180 kilos de 2"x2"X3/16".
250 kilos de 2 112'5(1 1/2"X

X311(3",

: 300 kilos de 2 1:2"x2 1/2"X
x I i4".

700 kilos de 3 1;2"x3 1/2"X
x1'2". .

400 kilos de 2 1/2" x2 1/2")<
x3 '8".

700 ' kilos de 2"x 2" x1/4".
400 kilos de 1 1, 1 2"Xl 1/2"X
.	 x1/4".
2C0.kilos de 1 1;2" X1 1/2"X

.	 x1:8".
600 kilás de 4 1; 2"X4 1i2"›<

700 kilas de 4" X4" xl
500 kilos de 3"x3"x:l.'8".
4C0 kilos de 1 3:1"X 1 3:4"X

x1/4".
400 kilos de 3".x3" x3/8".
5C0 kilc s de 2 1:2" x2 1/2"X

x5I16".	 .
90 kilo.; de 4" x 4" x 3/8".

200 kilos de . 1" x x 3/16".
200 Mios de 1 3/4"xl 3/4"X

x3 1(3".
400 kilos de 3 1 2" ><3 1;2"><

;(5;8".
40, kilos de 2" x2";(3:8".
40' kilcs de 2" x2" x 3 ', 16".

180 Mios de 3"x3"x 1/4" 	
Preço médio, maximo do

kilo 	

CondiçGes a que deve satisfazer o ferro
BB:

1) todo o ferro BB forae.cido será do typo.
conhecido como «ferro forjado purldkdo.
Não será permitida a mistura. de aço e a
presença do mesmo em qualquer reides
será causa de rejeição de toda a •encóMJ
menda;	 ,

2') as chapas, barras, ' angulos e o, utras?
secções devem apresentar uma sup.erticie
bem lisa, Sem defeitos, com asdimensões!e
secções especificadas e com as extrenida,-
des cortadas.;

3') todas as ekapas, barras, angutos tIoU.
tras secções devem ser rectificadas e endi-
reitadas a quente e não a frio ;

4) o ferro fornecido quando submeitidO a
experienela de «entalhamento' dobrado a

1800 e quebrada deve apresentar uma fra-
e.tura fib:osa, limpa e irenta de qcalquer de-
leito e nunca aprescutFr uma fractura crys-
talina

5) o ferro quando dobrado a 180, a friO,
sobre urna barra co:n o dia:net:a) iral e
1 1/2 o dianteiro ou a espessura de Parra
de , prova, não deve haver fracturas nem
apresentar fendas na parte exterior

6 ) o ferro quando dobrado sobre si mes-
mo, a ternpe..atura do vermelho claro, não

fedas;
deve apresentar fractura ou signaes. de

7") o ferro, quando submetiido a expe-
7iencia de tempera, isto é, quauclo aqueci-
do até o arnarello e mergulhado n'ag. a, não
deve apresentar fractura nem signaes dê
fendas quando dobrado sobre uma berra de
dianteiro igual, an , ciiametro ou espessura da
barra em expei-iencia

8') deve ser expeihne-tado si caldeia bem
sem que haja sig;•.al de ter glutinado o
ler . o ;

9') especificação physica:

Cara de ruptura 30 a 33 Mios par in;m2.
Alongame.to 22	 sendo o comprimento

igual a quatro vez,s o diametro.
Stricção-Reducão da arca primitiva de

30 o ', no mininto ;

10 ) o forne-or deverá ame .et.tar cs
resultados das p..avas ezneicas e c'aimi•rs
do fabri e ar te, devidamente authenti..:a.::as;

:erro commum
-7 .n. barra

400 ..k10; de 1 3/4". 3;8".
200 kilos de 11 2"'.:3
10J !ritos de 1 1	 3 8".
100 kiios de 1"
100 -g i;os de 2	 '1"
100 ki os de 2" 1 4".
I( o ki los de 1 1.'2" 1/4"

s de 1".:;1
1. , O kflos de 2" 7 8".

';i103	 ;;"	 4".
kilos de 8"; 3

1.)00	 8"•(1 2".
500 kilos de 7" ); 3 f4".
501 kd )s rie V" 1/8".
500 kios de 7" X 3 8'1
200 kilos de 7" X 1 2"
500 k!1 s de 7." X o 8''

1.030 kiios de . ti.'
50( kilo;	 6" Xde
50) kilos	 6" X 3:4''de

• 500 Mios	 6" X. 5,8"
50i	 6" X1 2''de
500 iIs	 6" N. 3,8"de
500 kilo ,.	 5 1/2"	 5,8'-dc
500 ki!o,;	 5 1'2" X 1,2"de
500 kilo .;	 5" X. 5,8"de.
500 kilos	 5" X 1,2"

1. 110 kilos	 4" X 1 1,29de
500 ki'03	 4" X 1 1,4"dc
500 kilos	 4" X 1"do
500 kilos de 5" X 5 8"
50) kilos de 3" X 1, 2"
500 ki.os de 3" X 315"
200 kilos de 3" X 1'4"
200 kilos de .20
200
	

ls ' 2 11"	 1'2'
100 ki/os	 X 1,2"
100 kilos de 2 1 . /2"	 38
100 kiles de 2" X 3 8"
500 kilos de 12" X 1
503 ki!os de 12" X
500 kilos de 12" X 4'
500 Hos de 1(1" X. 1"
500 ki os	 10" X 8"
500 kilos de.. 10" X 3.'4"

1.000 kilos de 8" X.,

Preço médio, maxl:ill)

	

do kilo ... 	
	

0-0-4

Ferro Lowmoor ou se«
meliante:

Em barra:

400 kilos de 4 1/2" X 5,fr.
900 kilos de 3 1i2" X 2"

1.503 kilos de 4" X 2"
2.500 kil-s de 8" X 4 112"

Redor,Co :
1.000 kil )s dc 3.4"

5 O ki!os de 58"
500 kilos de 1 2"
500 kilos de 8"
100' kilos de 5 16"

kiios d 1
22.0 kiios de 1"
2C0 kilos de 1 1'8"

1.000 kilos de 1 114'
200 kil' s de 1 3;8"

4.000 kilos de 4"
2.BLO kil•.,s de 5"
8.400 idlos de z. 1/2"
4.000 ki • os do 4 1.,2"
2.9(0 ki.os de 5 1j2"
3.5'0 kik. c Ge F."
4.806 kilos de

10.) kilos de 5/16"
200 Uos de 1 1-/4"
20,1 kiios de 2"
250 kilos de 3

Preço G.éclio, maArno
do kilo 	  L0-0-1111

Em chapa

3 c:lars.s de 8');:'.X1/
6	 de	 • •."
4 cha . -.7,:.	 z: g"

c'.lara; Ge 2.'X5'
6	 de

	

Poro total 4.95	 ":i!na

ma:.	 d ti
do	 ...... .	 0-0-11

E n c.a tonn.ra L
de 1 1/2".:1 1'2"X

1.'.0 kilos	 1

oi	

.1../

1 1'4"X1 • '

;CO kiloe
700 kile.s 9

1:02e
ki:os d	 2'' 2'

1. n,C0 lci.os Ge 99

d 9

ki.os de 2"
.0	 ri o

kro .; r'
1.‘ n 00	 ki:os	 cie	 2 3/4":'.': •	 ?."X

:;3 '15"
1.100 ki.o	 O 1 '2".X2 1/2"X'

1.000 kilos d 2 1 f 2"X2 1/2"X

1.010	 de 2 1 '2.''À2 1 2. '(3;
1.0'0 kilosdc 2"X2"	 ""
1.00) kio	 e	 3/4"Xl 3 ''-"X

:(3 1'
1.000 ki,cy; ...t• 1 3/4"X 1 314"X

Em canto:eira U:
500 ki.o3 ie 10";" ,5 '8"

LOCO kilos de 8"X3".X3 '8"
3)) kilos de 4"X2114"X.

X5/15"
1	 .,.

4.000 Mios de 9"X3",X5 S	 .
3.000 kilo.; de 10" X 3 1/2" X •

•;.5
2.000 kilos de; 12"X 3

'•	 -N • X5/8"
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Em cantoneira T:
MO leites de 3"X3"X3"8"
500 kUos de 2 3/4"X2 314"X

X5/16"	 •
'WO kil , s de 2 I/2"X2 1/2"X

X1 t4"
GOO Mios de 2".(2"X1 /4"

• 200 kilas de I 3/4"Xl 3/4"X

a7:00 kil s te 1 112"Xl 1/2"X
15"

100 kilo:4 de .1 1/4''Xl 1/4"X
X3,16"

/00 kilos Je I"X1"3/16"
Em ca •toneira Z:

f00 kil •.; le :.1 " Xá" .a" X3 f 894
500 ki)o;d 2 1/2"X2 1/4"X

f.2 '2'' :3/8"
500 kiina te 1 314"Xl 314"X

34"l74"
Pru. o •ledi•, untai= do

	

kilo 	 	  .4 0-1- O
Todo o Io ou seu:chia te,

acima pedido -evera satisfazer as segulutes
especifica

Espe'cificaçõ.s physizas:
Carga de runtraa 	  .33 kilns por mt"

	Alon‘.;amerto.. 	  27 a, rio minirno,
sendo o co ,J o -intento igual . a oito veies 0-
diante:ta.)

StricçPo	 da área primitiva de

	

so 01, no In: •	 pa -a ba,..as e vergalh6es
até ti 314". e	 ; rao minirno para . bar. as e
vergalhões ie 2" a 4''.

e; chimicas
Composição :

Enxofre
Carbono
	  0,012 %
	  0,20 a0,22 %

	  0,i09Silicio
0,064 .11Lahospaoro 	

Perro e -I c . ta 13 .f, lavradas :
02 charlar d... 8' x 4' x 1/4".
9 chaoas de 8' x 4' x 316".-
li c.atpa;	 ' x 4' x 316",

12 chana	 4'	 3/1,5".
Peso total 14.950 kilos approximadaa

elEcate.
Preço tp é	 haiárno do kilo, .4' 0-0-6.

Feno e n chapas russas:
142 chapas de 5'X2 I/2'X

80 Gil	 de 7'.(á'XI /15"
•500 c 1- '24 de a'1C3'XI :12"

Sij	 •s	 re 2 ,OXI ,OX .

)15	 de

	

•Z.1
	 2 ,OXI'",OX

1°,0X0 ,50X500 clr.v4s de

5'X 21/2'X150 caaoa•.
XI IA"

Coso t tal 1/.. a56 kilos approximaa
...ar ente	 -

Preço 'nédio, maxiino
• do kik:, 	 	 Z. 0-1-0
Ferro ew canoas aalvanisadas:
57 chapas de 8 P X4'X1 15"
10 chaoas de 8',X4'XI/d2"
1 chaga. , de 1 .1 ,50X1 ,00

d-! ta. 24 .	• •
17 chanas ...ie 1'°,50XI,00 •..
• de n. 20

• 16 chaoaao de 1 e'150X1 ,00
deu-. 18

15 chapas	 de •/'",50X1 . ,oca •
da. a. Z2

4 chapas de 8'X4'XI/8"
• 2 chaoas •de 8'X4'X3/16"

Pes0 total 6 225 kilos approaintaa

	

-.	 mente -
Fano Médirrab •-. maxihm

	

c//0 AtI10••• ••• ..c.• •	 04.7

•Ferro era barra 1/2 cama
100 kilos de VÁ5/8"
100 knos de 1 12"X 1 /2" I
l r('kilos de 1 1/2"X3 8"	 •
100 kiaas de 1 1/4"X318,"
100 kilo; de 1")1J4"

rreço	 maximo
do kilo 	

200 kilos
Redondo para ferramenta 4

de;'
de 7 8"21.0 kilos

- a0n kilos	 3 7."
de 5 8,*.cios
de 1 2"•fito ;tilos

'100 kilos
de 1/4"50 talos

Oitavado para ferramenta :
2o0 kilos de 58'.'

' 101 kilos de 7 8"
100 kilos de 3 4"
101 kilos de 1"
100 ki • na • de 1 3 /R"'
Sextavacio para te...oitenta:.
100 kilos de '8"
15n kilos de 5s"
150 izi/os de ." -
90 kilo.; cie 1 1/1n"

100 kilo.; de 11 4"
80 kilos de 1715"

kilos de 1 5 '8"
00 .dos de .

•100 kilos de .../4"
80 kilo; de 1/2"

• 30 kilos de 3'8"
Quadrado1.-.ara ferramenta:

150 kilos de 5'8"
290 kilos de 3'4"
200 kilos de 7 8"
239 kiios de • '	 -
150 kiies de 1 1/8"
350 kilos de 1 1 •4"
35; kilos U. 1 1 2''
20C kdos de 1 3/4"
20i; kiros de "."
231 kilos de 2 1'2"
300 kilos de 2 3/4"

.300 kil:); de 5',
E.n barra para ferramenta:

100 kil ,s de 3 1/4"xli
100	 • de 1"x3 '4'

kilos le 1"x5/8"
..,J . de 3/4' .,;1/2"

100 Áilos dó 1 114"x1/2"

	

50 kilo; de 1"x3/16"	 -
Pre;o médio, maxi , no do kik?. O. •

Redondo do :c,
209 kilos de 1 114"
200 kilos de 1 I 8"

- 120 kilos de
, 200 kilos de • 8"

500 kilos de 5 a"
500 kilos de 5 a"
500 ki1s de 1/2"

1.000 Mios de 5 a''
100 kilos de 5115'

:	 • 100 kilos de 1/4"
Preço médio, mwarno da, kilo.;

Redondo para eia%
Monk Bridge:

580 kilos de 3" •
980 kilos. de 3 1/2"

1.24G kilos de 4"
1.600 kilos de 4 1/2"
1.950 kilos de 5"
1.800 kilos de 5 1/2"
1.450 kilos de G"

• 1.630 kilos de 5 1/2"
1.080 kilos de 7" -
2200.. 	 kilos de 7 1/2"
2.540 kilo& de 8"	 •
3.000. kik:8 de 81/2"

1.6(Y 1 ::1103 de 9"
1.85,	 dr, 91/2"
2.010 Ao.; de 10'

Corno i ie ;to mintma

Preço médio, maximo do kilo..
vergalhão '5%00

Redondo cominam:
0-0-1t 300 kilos de 1/4"

8W ledos de lia".
tien kilo; de, 58"

4.Y.) kilos.de. 3 /4"
1.000 kilos de 7/8" '-
1.0'0 kiiosale

kilos de 1 1/8"
2.000 Mios de 1 1/2"
4 Wel kilo; de n."
2.010 kilds de

;O') kilns de ; 314"
2.30 1 kilosele 2 1 2"

711 ki os :e 1 1 /4"
50n kilos de 3/P

•400 kros de 2 . 4"
600 ki l os de 2 a 4"

kr. co medi°. maximo .

	

dó kilo 	  4
DoCe em units: •

„5 chaaas de 10' X 5' X 5/8" •
5 cimas de 14' X 4' X 3 16"
6 chapas de 10' X 5' X 1 2"

ae .ro total. .7.000 klios
• aoproximadamente.

Preço medio, anaximo

	

do kilo 	 •	 4 0-0-4

Condições a q ‘re deve satisfver o aço em
ver a 110.. • e eu barras , pa -a ler -ameatas:

1 deverã'o ser manof actorados de aço de
cadinho superior, oatido • do •diror ferro
sueco e deven10 co,lier no maximo 0,05
de phosplioro ou e-..xoire;

2, a percentagem do carbono deve sel
co tarehendida catre 1 /. a 1 25 '1;

3°. todas as barras o veraamões (qual-
quer seção transversal) alve . n• trazer es-
ta o pad a em u na ou em ambas as pontas a
qoalidadc do aço. o arome e a marca do fa-

ieante e as ioiciaes E F. C. 8.••
4", t das as barras e vergaria-ás, de qual-

quer seccão transversal. devem ser abaolu-
ta nente direitos, perfeitos e exactos cria suas
dimcnaões.

5°, o aço deve ser tod o engordurado- C
acondicio ;ado em caixas de madeira; .

6, o for.cdr d; Ve ave-iet.tar a ana•
lym caimica do fabricante, devidamente eu-
thenticadas.	 .	 •

_ Ferro sextavado:
\ 55 kilos de 7,8"
` 81 kilos de 1"
103 kilos de 1 1/16"
100 kilos de 1 1/4"
97 kilos de ;:"

• 59 kilos de 113/15"
i'reço medio, •ratIrno

	

do kilo 	 	 0-0-G.
Cobre em vergalhão
kil .s de 1/2".

, 800 kilos de 7/8".
/100 kilos de 3/8".

11.100 kilos de 1 1 '4".
100 kilos de I I '8".
750 kilos de 3'4".

2.000 kilos de I".
150aallos de 114".
501 kilos de 58":

- 200 kilos de I 1/2".
• . 1-reço• médio, maximo (10 Éiloa.

Cobre cm chapas: •
113 chapas de 8'x4' x1/32"..

. 45 chapas de 8'X45(1116".
7 chapas dC 12'X65112-'

0-2-4

•



6 chapas de 10'x5'xl/2"„
1 chapa de 8' x4' >a5 /8".
.5 citaras de 8'x4'x 1 d5S";
1 chapa. de S' x 4' 7/8".

2) chamas de S x4' >e 3
44 chapas de 8' x4' x 1 d".

1 cha e a de 8' x4' >s 5,16".
-25 chapas de.8' x 4' X 1,.8".

Peso total 28.320 kilos aproxima tia,
mente.

Preço ¡nédio, maxima do kilo...•
0-2-7.

• Latão em chapas:
43 c'nanas de 6'x31!32'.'/32%,
48 chapas de 65<3' x 1 '16"...
3 chapas de 6'><3' 'ÁS/32"s;
1 chapa de 6'.>;35(/8".
1 chapa de 6' s<3' x 1 1 4".

25 cincas de 6' x3' X ;64"I
22.cSanas	 d'is3'. x1,8".
1 chaaa d d' x3' • SS '16".

Peso total . 3.096, kilas approxiniada•
mel;te.	 .

Pre o medi°, maxitno do kilo...

Latão em vergallião redondo com-
inam:

400 kties deS '8".
900 Itilos de 1 .2".

L010 kilos de 3;4".
1.000 kilos de 7' 8".
1.500 kilos	 1".

690 kilos de 11/8".
1..500 kilos de 1 14".
1.500 kilos . ded 12".
1.000 Idios de 1 3/4'. ,
1.390 kilos de 2".

900 kilos de 2 1 '2".'
• 800 kitos de St".	 *,

.600 kilos de 5 .
100 !tilos de I S/8"..

.150 kilos de.1.3/8".:
.150 kilos de 1 7/8".

1.000 kilos de 2 1;4";
200 ki:os de 2 3/4".
100 kilos de-1 4'-'.
-• Preço médio, maxiino do kilo...)

0-2-2.
Tubos dc cobre sem solda

(Diniensão,:deterna)
50 kilos de 2 1/4" espessura da

3 16".
350 kilos de 2" espessura da

3,16".
200 kiitia de 1 1/2" espessura da

. 1/8".
250 kiloa"8 de I" espessura da

1;.
450 kilos de 3/4" espessura da

1/8".
200 kilos de 5;8" espessura da

65 kilos de 1;4" espessdra da
1/16".

.130 kilos de 1,8" espessura da
116" .

4C0 1d1o z de 1/4" espessura da
1 ,i1Sl".

40( kilos.s > 3:8" espesska da
1/15'.

5(0 kilds d . 1/2" espessura da
• 1;',1

70,.kless`de 7;8" espessura da

Tubos de latão
(Dimensão ealerna).

50 kilos de
o
 118" espessura da parede,

1 ila

parede,

parede,

parede,

parede,

parede,

parede,

parede,

parede,

parede,

preá,

parede,,d.
'idlo-S de 2 1/8" espessura da parede,

:3/1.6".	 •	 .1

	

Preço médio, tnaximo do	 •-
kilo 	 s	 0-2-9
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1'1
100 ki1os de 1/4" espe:sura da parede,

1/16".
89 kilos de 3 , '8" esdessura da parede,

1/16".
150 kil r s de 1/2" espessura da parede,

1/16.
150 kilos de 3/4" espessura da parede,

1/8,"
.. 30 kilo: de 7/8" espessura da parede,1/8".

80 kilos de I" espessura da parede,
1 /8" .

30 kilos de 3/16" espessura da parede,
1/16".

GO kilos de 5 .'8" espessura da parede,
116".

krns de 1 1,'8" espessura da parede
1/8".

Preço médio, maximo do
kilo 	 	 0-2-9

Condições a que devem sati s fazer as cha-
pas e vergalhões e tubos de cobre sem cos-
tura:

1 , as chapas e verga.lhões e tubos de
cobre deverão conter no maxlmo 0,8 "/. de
impurezas, sendo a quantidade de arse-
nico admittido compreáendido entre 0,30 a
0,30 ° I' ;

2% as chapas e vergalhões deve .ão ser
limpas, macias e isentas de qualquer de-
feito na superdcie

3 , as superíicies internas e externas dos
tubos deverão ser perfeita • es te lisas, End-
ros e isentas de qualquer defe:to ou vincos
lonaitklinaes com as suas extremidades es-
meradas e cortadas bem direito. As di-
mensões veem ser de accid:do co o os pe-
didos, assim corno devem ser direitos, per-
feitamente cylindrieos e da espessura uni-
forme em toda a sua extens o

4 , cada chapa ou verealdao deverá ser
estampada coto o nome d̀o fabricante e as
iniciaes E. F. C. B.

5', as provas sujeitas a tracção deverão
dados seguintes resultados:

Coma de ruptura 25k por in/m 2 no mí-
nimo

Alongamento sobre 200 tuim 	 "/„
Conifacção 40 "/„

para a prova de tracção o metal será re-
cozido

6, provas retiradas das chapas, quer a
frio, quer ao rubro, devem supportar a
serem dobradas sobre si (angulo de 180)
sem apresentar fendas na parte externa

7". os . vergalhões serão retiradas provas
de 25 inillimesros de com primento que • coi-
locados verticalmente serão martellados até
seer reduzida a• altura a 10 millimetros, no
fim do ensaio não devem apresentar fendas
na circunfere..cia do disco rasultante;

8', os tubos deverão poder resistir ao
ensaio de expansão sem mostrar falhas ou
fendas até que o diametro da parte expan-
-dila seja superior a 25 °/,, sobre o diametra
primitivo;

os tubas, quer a frio, quer ao rubro,
evecão poder ser dilatados até que se lo-

'quem as supetdicies internas, e depois do-
bradas sobre si mssnia, formando andulo de
180- Neste ensaio não devem apresentar
-fendas ou falhas;
-.• 10, os tubos de cobre deterão supportar
tama pressão hydrattlica interna de 50 !tilos
por centimetro quadrado da minimo;

11, O fornecedor deverá apresentar as
alialyses chimicas e provas mesanicaã do
fabricante devidamente aulhenticadas.

Condições o que deve satisfazer 0 latão
em chapa e em vergalhões:
-• I", o latão co chapa e em vergalhão de-
'verd . ser uma liga de 70 ^/ s de cobre e 39 Is
de zinco, contendo no maximo 0,8 dr; de
iniatirdzas;

-o fornecedor 'deverá adresehtar a:ana-

l
yse -chimica do fabricante devidamente att•

,lientleada

Material para fundição
000 kiloè de anti . ednio ein

barra, 	  £'
2.27-0 kilos de chumbo' em bar-

la, kilo 	
 x. 0 1 0: 10

20.003 kil ss de cobre em bacra,
kilo 	 	 Z. 0-2-0

6.900 kilo.se de estanho endver-
;minhas-, kilo .. 	 0-4-5

4.000 kilns de meta t typo Matuto-

-	

-
lia	 kdo	 0-1-7

1.000 kilos de estanho em barra,
kilo. 	 	 0-£12

100 toneladas de 1.000 kilos
de Ferro goesa para faz/.
diçãn de ardi,	 a
seguinte compositsão
phosphoro tu a x.1 . 1 o
0,05	 ; sitiei° 1.5 oss
a 2,5 'o; graphitet.,3 os,
a 2;5 do; caibo - a até
4	 ; enx :dre... tlaçoa,

5.003 kilo:, de ferro siiiciwn
tonelada 	

kilo 	  4 0-1-0
Csndições a que deve satisfizer o cobra

em barra para fundição:
I", o cobre em barra tiara i 1:dição deverá

conter 99 s, no mínimo de cobre e 0,8
de impureza no maxila();

11', o fornecedor devera anresentar a ano,
lyse cã-rdea do fabricante devidamente atts
thsaticada

Condições a que deve sat i -fa ser o estanho.
cai , verguinhas e em barras para fundição

1', o estanho em barra ou ver minha mar-
ca Carneiro, ou de qua'casar marca deverá
ter 99 o. de estanho e no mitaximo 1 "b: de
iniolvezqa,

2 , o fornecedor deve ,d praaeldar a tinas
chimica do fabricante devidamente au-

thentieasia.	 •
Condições a que deve Sad fazer o metal

patente typo Massnolia (1-- • C. cluttnba);_
1", deverá ter a segai te e mposição:
Chumbo 80 a s 3 • ;
Antinionio 14,5 a 16 "1,, ;

staidn 5 " 1 „ ;
Impurezas 0,5 "/„•maximo
2-, o ponto de ft! . .ão , e á á tenise..atura-

mininna de 23E' ceatirdado
3", á comprsssão ve tesiddr a pressão

de nove kilos por milho L.o quadrado no
miumo;

4", o fornecedor deve anr s altar unia ana-
lyse chimica do fabricante devidainente aus
thentisada.	 • . •
- Condições a que deve satisfazer o ferro
silicio para fundição:'

o ferro silicio-deverá ser friavel e con-
ter no minimo 45	 d icio ;

2', o fornecedor dever- a . escutar a ana-
lyse do fabricante devidamente authenti-
cada.	 .

Os preços marcados são 03 m.aximos. •
O pa yamento das co tas será feito pelo

Banco do Brasil, cobrando o banco 1 "/, de
com missão.

A entreaa será dertro dos vagões da
trada no ' Cães do 1- o..to, dieeltos alfande-
gados por conta da Estrada e todas as
demais despezas por -com ta do fornecedor,
devendo o fornesimeutn co.ceçar dentro de
um espaço de tempo de 90 dias, a- contarda
data do registro do cont a cto no- Tribunal
de Cqatas e estar terminado-até 31- de de-

• zenibra de 1922.
A entrega não sendo confdrme • está mar-

cado; sujeita o coatracante.. a . uma . multa
'que;' confkme entesdiniento • da •adminis-
tração, poderá ser até o va'or da caução- do
esntract-o, sendo 'dado novo , vazo, - si : mão

"Rreferia'a administração rdscisão cl o .. cona
dracted. :por" simPles- aviad . cot - 'notificação,
independente ..deeaccõo ou . I , terpellação
diclal: com Derda . da cauçãcb . e seu ata
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• 4551sta ati~teete- direitOr~ ntraaajaaaa
• li s,peeie alguma.	 •	 •

No caso de - a lia fica o conlractante obras
gado a entra a respectiva importai:eia na'

• abesourada, ro arazo de 48 horas, a contar
da data da' atreaimento da intimação por
escripto soa . pera de rescisão do contracto,
aias condiçõs..3 a: a ania estabelecidas, si não
ROT eumraiaa a intimação:

• A coita:aias da versará apenas sobre o
staeço média, e qnalqiier moeda, indisado

• am algarisillan e conaratado nor extenso,
tiara as anidades estabelesidas dos artigos
acima pedidos, cabendo a preferencia de
atreito aa aator da proposta mais barata,
par minium oue se:a • a diferença entre ella

qualquer o ar,
Fara carnaaaaaaa dos preços servirá o

cambio, a viataf: que Vigorar na vespera do
rlia indicado ne,	it doacurrencia

A Estrada lacusata ás propostas que apre-
acatarem J.20.: :. ii!i.iriores aos maximos
eatabele ido as; caae anrescatare n preços
em detalira am.a os grupos determinados
pelo nre.ço .aarca do a:0i°. Assim, o forne-
cimento de ca r a ra'l grupo só poderá com.
peta. a u' u •ipp proponente, não sendo,
por isso, toanadas a consideração as pro-
pastaa que. C' i	 lacf.o a cada grupo, no
a:rafe:ir-na • .0aniaaa..

As proac. .qtat uevem estar devida.
,ene sa,a- sn ais p,i neiras vias, datadas,
assignadaa, atoa indicação das rasoectivas
aesitlencias nao sendo aormiaidas nas mes-
saias rasura • a anianaaa, devendo ser asa-
ariptas ciiia saal das resaectivas casas com-
~reines, et, o entregues ; em tres vias, em
savana:asa, sa aiaios, com a declaração., por
arar , da as . tinto 4 do nome do orononente.

Fase alvo, .c o devo ser aeotnnannado do
am -antro e. aaaaado, contendo todos os
docume:,to, ore. -s osszmi urovar a nionef-
"dada do oro .e. se, co npreaerdencio-se,

Cie.„ ,o. neihos de quitie'to Lia ultima
a:alerta do . , /-39 .V.:03	 raia estiver sujeito.

14. acto ar eat: e a da p..opasra. o pano.
dente deve; e:zhitti: .. o recibo da caução
dc, 5:(00:+; e	 oiaaeara ou em lados da
divida	 - feãeu.1, tm5viamente feito na
siaesouratia Eetrada, para earalitir a
assignatnr; •-n oi trac;. o,- caução que rever-
terá para a nires da mesma Estrada, si o •
propotie te rsaa'acicto 1w:tis...tf-se a .aassianas
o moeda; a ca a acta, etentro do sraso de
seis dias, e. ' 4. a aos da data da entrega do
convite q	 lae for expedido para esse rim.

O fouce() "o para ga:antia da execução
tio foraecita a 'o, caucionará lia amansaria
desta Estrada a qaantia corsespondeate a
a a, do valo- do f nazi atento a realizar,
am dinheiro ou em titulas da divida publica
tadt ral.
. O contraato só se tomará efectivo dcoois
ae approvalo deal itivameate pelo Mlnistea
aio da Viação e Oras Publicas e registrado
ataia Tribunal de Contas.

A questão da .do ¡cidade das proponeniW
será ¡alga& e eea ninada préviamente, an-
asa de abertas as proisostas.

• As propoas canis autores não tiverem
Sada consiaerados idoneos não serão abar-
fsa.

Depois de julaada a idoneidade dos pro-
panentes serão marcados o dia e a hora
para abadara e 1.e;tnra das propostas, que,
antes de qaalqaer OÇiSãO, serão publi-
eadas.

Fica reservaao á Estrada o direito de ac-
aeitar parte de uma proposta e parte de
autra, ou outras, conforme a diferença
para menos aos preços de varios artigos a
serem ferneridos; assinr como de não ac-
eitar nenhuma-das propostas apresentadas

• s:ni. anaullaa a co .curreacia, caso assim coa-
¡sonha ~suas-interesses. • a • • - -
• As.prdP6Stirs- trak, poderAp 'conter Nnão

nririatortrarfõe -torryétaa -ettbaduke a tos

S as clausulas deste edital e o preço con-
forme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em co sideração calma-
quer ofertas ae vant ageas não previstas
neste edital, nem as propustas que coative-
rem apenas o offerocimento de uma reda-
cção sobre a proposta mais barata.

No caso de absol ita igualdade catre pro-
postas terá prefereacia a que apresentar
preço mais vantaioso no dese npate.

A Estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e quslquer proposta que não estiver
inteiramente de aecórdo com este edital não
será tornada em consideracão.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 12 de abril de 1922.— O sare.
tarjo, Diocleciano Candido de Vasconeellos.

Estrada do Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA o poENEC1mENTO DE

IlturETES, PARA TERCEIRA DIV1SÃ0, EM
1922

Coneurret'a n. 58
De ordem da directora: faço publico que

ás 13 horas do dia 29 de abril de 1922. na
Intendencia desta Estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:

23.909.000 bilhetes de qualidade superior,
tendo cores firmes, esquadria. dime n sões e
esnessura rigorosame te i ,uaes a amostra
que se encontra lia Intel:demita afim de que
passeai nas calhas das machinas sem se
e:sqassarem, sendo as cdres e os dizeres
mpressos das diversas quantidades paraiaea,
igimes as amostras, que tambem se encon-
tram na intendencia.

'reço madio, zunimo do milheiro, 800

réialsío serão tomadas em consideração as
propostas que apresentarem p:eços em de-
talhe e as que não se refe ire a a totalidade
dos bilhetes pedidos. Sudo assim, todo o
fornecimento só poderá competir uni unico
pronon ente.

Acondicionamento:
O acondicionamento obedecerá as seguin-

tes instruacões:
a) os caixões deverão ter as mesmas di-

mensões
/it capacidade sufticiente Para 50 mil bi-

lhetes. dispo.stos em pacotes de mil cada um,
envolVidos em papel resistente

c) serão fnrrados com papel cartonado ou
inmermeave.

deve..ão offere.cer toda a segurança pcs-
Sive', tendo trav ssões ou arqueamentos;

e) cada caixão co.ite:á are n as um typo
de bilhetes, non, a numeração respectiva,
além do numeso de ordem do caixão

'
•

f' toda vez cite heuver remesarede cal-
xaes, estes serão acompanhados ah factura
para a conferencia.

A entrega será dento dos vagões da ça-
trada no Cács do Porto, direitos altaadega-
rios por conta da esteada e todas aa clamais
deapezas por conta do torne :elos, dentro da
um espaço de tempo de 12) dias,. a coataa
da data do registro do contracto no Tribunal
de Contas.

A eatrega não sendo conforme está mar-
eado, sujeita o contractante a uma multa
que, conforme enteadimento da admints-
tração, poderá ser até o valor da caução
do contracto, sendo dado novo prazo, si
san preferir a administração a rescisão do
contracte, por simples aviso ou notificação,
independente de acção ou interpelação ju-
dicial, com perda da caução e sem que as-
sista ao 'coittractaitte direito á reclamação de
especie alguma.

No caso de multa fica o contractante obri-
gado a entregar a respeativa importada 414-
-thesouraitai tio prato de 45 fio e, mdas

da data do recebimento da Intimação por assa
aloto, sob pena de rescisão do contracto.
nas cordições já acim'a estabelecidas, Si nata
fôr cumprida à intimação.

A concurrencia versará apenas sabre ei
preço médin para o milheis., em qaalquea
moeda, Indicado em algarismos e conta- nada
por exterso, ca'mndo a preferenala de dieeitO
ao autor da o roposta mais barata, por miaima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

aara comparação dos preços servirá
cambio, á vista, que vigorar na vespera do
dia Indicado para a concurreacia.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo essa
tabelecido.

As ri, opostas que devem estar devida-
mente seladas as primei:as vias, datadas,
assiguacias. co n a indicação das raspe:rasas
residencias, não sendo peraiittidas nas mes-
mas. rasuras ou* é aeridas, devendo ser es-
criptas em papel das i-e;peativas casas com-
me •ciaes, scaão eatregaes ern tres vias, ora
involucros feramaos, com a declaração pOt.'
tóra, do assumpto e do nome di Nopanente.

Este involucro deve ser aco apanaado de
um outro e. t i separado, contendo tolos os
documetos que possam prova: a idoneidade
do proponente, comp-eacdeudo-se entre
eles, os ;caibra; de quitação da ultima col-
lecta dos impostos a que estive • sujeito.

No acto da e trega da proposta ó ptopo-
nente deverá exhibi o re:ibo da caução do
590$ -en/ dinheiro ou em titulas da divida
publica federal. préviamente feito na the-
souratia deata Estrada. paai gaaattir a asai-
anatara do contraem. caução que reverte

acts os cofres da mesmo, Estrada, si o pro-
papente p •efe..ido recusar-se a asaig,nar
rosoeatavo contacto. de aro do prazo de
seis dias, cantados da data da careza dto
convite que lhe fôr expedido para esse tini.

O fornecedor, para Jaraotia oa exe'ratção
do fornecimento. caucionará na theaoararia
desta Estrada a quantia corresponde v te a
5 . 6 do valor do fornecimento a realizar.
em dia/raiai ou em titulos de divida publica
federa

O contracto só se tornará effectivo depois
de aporovado definitivamente p2io Minis-
terio da Viação e Oh:as Prnlicas e regis-
trado pelo Tribunal d • Coitas

A questão da idonci rlaJe dos proponentes
será ..ulaada e ca ,,i^nda pr_viamente, antes
de abertas as propostas.

As n:opstas cujos autores rão tivc-
re s ,t o considerados iduncos não serão
abc	 .

Depois de julgada a idoneidade dos oro-
pot:elites adrão marcai(); o dia e a hora
para abertuta e leitura das propostas, cjae,
antas de qiialquer decisão, serão puoli-
caxias.

Saca reaervado á Estrada o direito de não
acceitar nenhuma das nropostas apresentadas
ou, amainar a concurtencia, caso assim con-
venaa. aos seus interesses.
• As propostas não poderão conter sinão
onia,f mula de co npleta submissão a todas
as clausula- desta edital e o preço contorna
já ficou estaa,le

Não se tomara° uni considwação quaesquer
` offe;tas de vaittagens não previstas neste
edriat nem as psopostas que contiverem
npe,,as o oferecimento de uma reducção soa
bre ti proposta Inai. barata.

• No caso de absoluta ¡vaidade entre proa
postas terá orefereacia a que apresentar

'preço mais v,antaj so no dese npate.
A Estrada reserva-se o direito de restringira

as q • aatidades pedidas.
Toda e qualquer oronosta que não estiv

iateiramente de acsardo catn este edital nãO
Será la eiada em consid „fação.

Secretaria da Eatraa'a de Ferro Central do.
Basta 20 de março de 1922.-0 secretarigá

• ek.ciacto Canduto d vascmcdos.



Estrada de • Ferro • Central. do Brasil, 	 s•

CONCURBENCIA FARA' O • FORNECIMENTO ‘DB' . MATERIAL DE ELECtlI
CWDEPA11A.AS 2 W4DIVIFRIES M:1022

_(Primeira, correcção dp• edital de 29- de. março de., 1922)
Concurrencia n.. •

De ordem da, directoria, faço publiao que, ás. 1.3 horas do
dia, 19 de abril do 1922; na. Intendencia • desta estrada,. 11:1 es-.
tação , Maritizna,. serão. recebidos • propostas para O, forneci.-
mento de:

Para, a, 2!- divisão
80 kilos• da arame irancez do diversas . arras;

kilo...............................
10 kilos de arame d'e latão de-1/8";
30 kilos de aramo de latão do 3/16, kilo. 	
50 arruellas de h-arrocha- para apparellio• tele-

phonico Bell, uma
3.600 arruellas- de borracha para pilhas Leclanche;

uma 	
20 arandelas de latão, para lampadas'incand'es-•

centos, completas, uma
200 metros' de cordão condUctor; de' diver_sas co-

res, para. mesa- telephonica • Ericsson,
metro' :	 	 •	 108000

20,0 metros de' cordão' conductor de diversas • cdp,

	

res, para Switch Ericsson,: metro...,.. „.: 	 1,08000'
150 metros de . cordão , conductor, da quatro' per-

nas, para aparelho telephonico Erics-
son, melro d•-•	 108.000..

150 metros de cordão' conductor. de seis pernas,
para apparelho , telephonieo Ericsson,
metro 	

'1	
'

00 capas . de cobre para . terra, de..0,11150 X'
X 0,50 x 0111,002, uma . .

Conduite flexivel:.
30 metros de I", metro'	 • 	

230 metros de 311", metro.... 	
•500 metros de 1/2", metro...

5 metros do 1/1, metro- . . 	
15 campainhas electrieas com- tympano, de

Om.20 de diametro; . uma .. 	
50 campainhas electricas., com tympairo

0.m10 do diametro, uma 	
30 chavetas para apparelhos. telegraphieos, uma,

melros de cordão para- commutador de -duas
direcções, metro

.2.500 pares de eleats, de porcellana, para deus fios,
par	 .	 :

51 duble schakles, para, linhas telegraphicas,
um

10 clescanços para te.lepliones Ericsson de altá•
tensão,. um

420 dia/riu-aguas de carvão, para transmissor de.
apaprelho telephonico Ericsson. de
0.1040 e de 0,030, partes iguaes, um 	 28500

Fio magnifico::

MateAial electried.

208000
553000:
53000

4$000

$600

188000'

136000'

1280004

• 88000,
5800W
-18000
38000

-1008000

108000
06800

128000

$300

12;8000

86000

. , ;O k.ilos n. 30, kilo 	
10 kilos n. 2,. kilo 	

, 10 kilos• n. 24, kilo... 	  	 .. 	
•20- kilos n., 23; kilo 	
•40 kilos o: 22; kila	
50 Illos n. 20, kilo 	
50 kilos n. IS, kilo‘.... 	
20 kilos w. fd; kilo 	

, 6o . kilos n. 15, kilo .	,
. 30 kilos n. 1t... kilo
50 kilos ri. I? kilo 	

-50 , kilos n. 12; , dlo ...,..-•-•-•-• ...... 	  
_,50 kilos n. 8. kilo 	  I 	 z
-.50 kilos n.	 6, 'kilo ....e.,...,....,•......',..... . '........ 	

408000
368000
30800t).
2~00'
2.18000'
238000
22d000,
218000
205000

_ 208009-
188000.

-158001/'
1d$000
12:6000

ltt

7326- Quinta—feiraÀ IS
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•20. de 500 anipére
i
4diltr-; ,-reC-N • -- ...d.-d-,......;.1 	 -

	

20 de 600 ampéres, urn:-., .-.-L-...,...-.. .._.....	 • ,112¥"út3t
• 2.600 isoladores Capanerna„ a.. 2,, com pinos de.

	ferro,, uni .. . ........,.... ............ ....	 38002
2.000 isoladores, Capariam, n.- 3, com pinos de

rosca, um .	 	  ..• • o	 260el

	

in isoladores cachtinbo com.. liaste. curva. um , „,	 28503
	50 interruptores rotativos de. unia direcção, : uni .	 lraoal

30 interruptores rotativos de - duas, direcções;
um . 	 	 ;V8000,

' .4 medidores, monophasicos . Westinglionsex
para 10 . ampéres, 50 • cycles, 120' volts,
um . . 	

1 medidor triphasico,	 Westinghouse; para.
10 ampéres; 120 volts'., por .

Lampadas incandescentes ecorromicas:. Edi-g
sou, Westinghouse; Philips . ou 'Os.•am:-

1-.300 de 12.0- volts por 16 velas, , urna..., ..... , . ...o
4.500- de 120 voltá por 25 velas, urna 	 •	 . 1$800V

10.000 de- 120 volts por 32 velas, unia . 	 	 .1$;300.!

	

1:200 do 120 volts por 50 velas, uma 	  ,••...k•	 18806"
20, de 100 volts por, '10' velas 	  , ••....:	 12800'

100 do NO volts por 32 velas, uma 	 ...4 ` ' MOO,
106r de 100 volts por 50 , velas, urna	 • -- • ,- - - 1.841Q,
300 de 220 volts por 25 velas, urna 	 o'	 2800(f,

150 • do 220 volts por 32 velas, urna 	 dr	 28000.-

	

350 de 220 volts por 50' velas; uma .... .. ...,y-	 28000,
100. de 221) volts por 100, ' velas,' 'uma 	 	 7$600.

'	

,
50 dó 220 volts por 200' velas uma ..... 	 -	 :108000-

Lampadas incandescentes. 1,; watt,- Edisom
Wertinghouse, Philips ou Osratn.

500 do 120 volts por 100' velas, unia 	 .. • • ..	 4$509•
600 de 120 volts por 200- velas, uma 	 .. 	 	  •• ;$006.
700 do 120 400 . volts por. 400 . velas, urda: ....,	 ,	 1:1§0010
5011, do 120 . por 600 velas, uma 	 . ., . 188000..

	

600 de 120 volts por 800 velas (rosca Goliatli),_ 	 "	 .
uma . . .	 ............... 	 	 . 238000.-500 lainpadas de filamento de c arvão do fir- • •_,

65 volts' X 16 velas, urna 	 .	 . .
100

80$00Q

	  noon.

18800:,

• 180.:,000,
.	 • 1508000'

.1:4'08000
13(non

2.200 . metros• de fio duplo flexivet„ n: 18' metro. 	 • $500'
•20' kilos de fio fuzivel de -10 e 20' ampãres; par- 	 •
d " tes iguaes, kiló.	 12$000,
• 40 kilos de fita isolante; branta e • preta:	 ' . 188000-

Fuziveis- do cartucho:.
300' de 30 . ampéres, um .	... • ..	 1$doo

, 200 de 60' ampéras,	 , •	 28200
Fuzivei& da faca e.,.	 200 , de, 1,00 amperes, uni, 	 ri:.,e...t.tirÁ.::,.".•,':n bmc.4-41, 

..50 Ále 2;00, aluilére:?. • um' £-•	 d$410u-,

285011
	'mimadas Mignon lie 12 volts, por 'rei velasi,	 1

urna . 	 	 • 1$600,

	

;MO . lainpadas incandescentes de filamento do:. 	 •
carvão, de 220 volt..à• por 16 velas, Ed-
son Wertinghouse, Philipo ou Osrams,;
uma, . .

:40 porta-escovas de 1. e de 2 K. W.. parte
iguaes, um , • 	 •	 188000

• 42 porta •-fuziveis- de 250)(220 , volts, um .....,	 20:M3Q
2.000 pinos de • ferro para isolador, iduaes . a' .

amostra, um, 	 I 	
.	 - 18500-

300 granir-nas de platina em fio . de 0m,002,
gramma . 	 	 268:000

4(10 roldanas dá louça,. de 2 1/2"x I", uma...,	 1$800,
150 roldanas de louça, n. 4, uma 	 	 $500„.	 -	 ••100	 .rosaceas. para ferro, uma 	 	 . • 18400
200 • rosaceas para cleats, uma 	

•3110 supportes para 'amputas' incandescentes , • • .
de rosca, bucha, com interruptor, • um. " 	 2$5U0.

,

150 supportes para lampadas incandescentes,:
do rosca, bucha, sem interruptor. uni. - - 18300

200 supportes de louca, para. tempo, uni 	 - .. -	 28010)
200 sockete.s de louça, para cleals,. um 	 ;•.„-: . ' moa
2oe socketes de louça, para lampaclas • mignort,. .

uni. • , • 	
50 , metros de tubo • de borracha, para. tele-,

phone Ericsson, de alta tensão metro. , '
•22 volantes para fita de apparellio tele-

graphico, um,	 	 d'd - 4 .000(,,, _
6 ventiladores. de 120 volts, 16" de G. E	 ,C.,, . -

fixos; para . mesa, corrente alternativao •
um. .	 	  :d.h.	 300$000

3.500 pilhas seccas Semens i.% IlalSke n. B. 'E .`.?,.
ou Re_d SOM; unia' 	 - -', . 5$0.0A

Para- 4* divisão:	 ,	 .
Armações completas para- lampadas :. Ni-

trogeniir:
5	 •	 .,•;•••„..: 	 608000
3 de 3.000- velas, uma....., ....... . .........¡•'.do , 4008000
5 de	 200' velas, uma 	 .. i	 308.000
1, alicate isoladb, grande,. de , 12", por. - d 	 20sooa

- 6, botões de campainha, base de I.- 1,d-- um... 	4	 , 1850Q
. Cabo flexivel • para ligações internas, a.

.,.•	 -	 c,lyí.laffig?,• fwitore,S,, etc.,:
20 aletria): ri. o,: metros... • .. .. • ••nn•, ... :Nb ..•(.1, . • 1 áln00

I. 00 metros, u. 4, metro......................;,4;	 . ' 6$5.00
....lu() metros.' n. •• '2,,' inetro.., ...... . . .. .. .. • . '.......d.;.i. ''' 78500.

: d.:" 00 metros? ir. • : 1,' -metro....;	 • ', ' •	 ..• • '• ..u, '' ' i0$50e1
: 50 metrosd n'.44'. metro .• ,•••• .•-: :••;: do.......:.:•:4•• ..., /3r..; ,, '
	 na40	 diev- 	 - .0tY,- inettó .,:i., -.N.,..,-.-:....,:V:.:-	 ::••• •'irais ci

de •	600, velas; urna'  .

Fio esmaltado: •
10'• iiiTos 11. i 0,, kik,- -.d..... • ed.--d.-.-• • e• ed- - -.d.e.. 	 1068000.
10 k-ilos n. 36; kilo 	
10 kilosz. n. 24, kilo 	
10 idos n. 23, ¡kilo 	
10' kilos 11 . 2? kilo- 	

2$000:

18100

- 00Q

4$20%

••
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r,A iÏIG n.. 000. metro 	
: 110 inetilos n. 0000, metro 	
t.i.,!5 para; de cleats de porcotlaria com paca-
,	 fusos para dous fios, par 	
325 poros de c!eats de porcelana com para-

fusos para tres fios, par 	
:t chave triphasica de 220 vol. o 20 ampères,

por
A 'chave triphasica de 220 vol. e 100 ampè-

res, por . . ......... .
COMI] it flexível:

.400 metros de y2.",
GO metros de • 3/4", nietro. .•	 	 A
60 metros de ,1", metro 	
50 motins de 1 112", metro 	
GO metros de 2", metro
nO metros de conclua rigido do 518', metro...

Ebonite em chapa:
kilos de 112".

5 Mios ele 318".
kt/os de 114".
kilos de 1".

,Preço medio, kilo 402000.
2 esticadores para cabos,

• Fibra em chapa:
10 kilos de 112"
10 kiloa de 318".
10 kilos de 114".

Preço médio, kilo.% 15$0cru.
Fibra em bastão:

kilcie de 518".
linde de 1".

Proço medio, kilo. 5520a0.
Pita cambric:

15 1dkt e 1-, kilo 	
kiles de 112", kilo

itt kilos de fita isolante do 1° qualidade,
Fuziveis do cartucho;

./ÁO de. 1.9,0 arriperes, um • .• n• M• talil••••u n• • • • •••,•/•,
fi0 de 250 amperes, tnn
50 (1,.	 amperes, um ......

Fio D. R. C. — B. S

Ineb,to n. 10, me 4 o 	.	 ••• •.•.• ••'•••1
.100 motroe n. 12, metro 	  •Oilf.	
100	 n. 14, metro 	 -. • o • • 	
47 inetroe de fio preto n. 8. metro... 	 •1

foziveis de rolha de 6 aluo.,
tbrreteis de fuziveist

de 41 amp., um 	  •
, 5d 215 ame ., um 	
" 5 de te,' amp. um 	
100 metros do fio com isolamento do algodão

12. metro 	 -
/00 motmes . de fio de chumbo n. 16, simples,

metro
..100 nioirse de fio de cluimbo n. 12, metro

O metros de fio de cobre ri. 9, metro 	
74 metuos de fio de cobre com izolamento do

borracha. n. 8, metro . 	
:W metuices de fio de cobre com izolamento

Worracha n. 14. metro 	
12 metros de fio de cobre ri. 12, metro

•88 metros de fio de cobre ti. 14 BIS. it. C. 7.,
tootre	 ........	 Leo de.•

Poeiveis cie cartuchos,:
. Ide 12 amo., por 	

de 1'5 emp., um 	 .1. • •• ....... •• ••• n •,14

$168 de 344 coop., Um ....... 	 . 	
• .D.3 de 5IA amp. um 	 .le • • 	

	

do .5 amp.,um .. .... • • • .8 • •	 	 Á
28 de 200 amp., um 	 	 . • •.A
25 de 110 amp.,

Rabieis de rolha:
25 de te alup., um 	 ....	 • n•r• ••••

; 35 do 05 amp., um
'125 ale 24) arnp., um 	 r • .• • •A

,.11.25 de 30 amp	 um • • • .• ...... ....... • • • •

Fusiveis de rolha 220 volts:
c...*Z.1 do 540 nino., um, 	

de 26 amp, um 	
25, de 1.2 amp., um 	 	 ....... ••••,.• •;,f,
251 ele 451) emp., uro.- -14r.54. -a,oN,C,11%....141...~.11,A.M.•

142590

	

24000	 6 ki
Fibra em folha:
los /.1e.14"..

	

2300	
18 kilos de 1/4'. '„, .
5 kilos de 3/4".
8 kilos de 3116".

	

2100	 1 kilo de 1116",
500 grammas de 1132",

	

252000	 Preço médio, kilo 152000.

	

11 folhas de fibra vermelha de 1132", folha.. 	 252000-

	

352000	 25 rolos de fita isolante de borracha, rolo....	 3*00

	

75 rolos de fita isolante de 1;‘,2 " (Tape), rolo.	 38000
25 rolos de fita isolante de ','.1 (Tape), rolo.

	

4200r.	 32000

	

13 rolos de fita isolante de ,,4 (cambric), rolo	 102000

	

85:00000	
61 rolos de fita paragon de El " (Tape), rolo.

0
-

	3 rolos do fita isolante de 1" .(cambric), rolo	 128000

	

252000	 250 gramrnas de fila alemã n. 34 BS com 11132 	
g0500(

	

202000	 5 rolos de fita sol 0)ianto branca de 3/4", 'rolo..

	

42000	 de largura, kilo	 	 	 tisomo
125 g,rammas de , filto allerp 13 p. 30 IsS com 1110

&largura, com isolaineoto inemebusti-
vel, kilo

Fio matnetico com revestimento dunlo
aé aigOd4, 338:

25 kilos •.. 4(1, lc)lo
89 kilos n. '7, kilo45000'

,

125 &dos "ri. "1, kiro 	

*r'	 ke

129 kilos à.. g, klp. 	

50 Uris ri. Pi; kilb .. . 	

60 Mies 0.'1h. kilo. 	

10 kilos n.' 35, ki1.4) 	
120 kilos l. 19,	 á 	

Fia B. •G: -- -B. S.:
125 metros n. 6, metro . 22000
121; moiras .n. -8, triet.to 	  '
125 metros .n..10. metro 	 • A	 1‘85do
125 melros u. 12, metro 	 	 a	 $6*0

•

	

/58000	 625 metros ri. 18, para lustre, metro 	 	

,	 !	 7'.42125 metr n. 14, metro 	os

	

208000	 125 metros n. 16, metro 	 	 1

3 globos para armação do tampadas de 600 ve- 

ar , 3 0 0

12$u00
	/4$000	 ,	 vel, globo . • 	  ... ..	 :00(033000(

	

258000	 125 melros	

0:

•

	

ri. 20, /meto... •	 •	 30

	

3 glohos para armação de !amuadas de 3.000	

0
._ las, globo

	

02000	 •

25 intetritplores rotativos do 10 ampéres, um
25 isolai	 .li eifiros . de, porcelana de pinos curvcm,	

3$50e

.900

	

84(0	 .,..	
28500

50 isoladores de porcelana de pinos rectos. uni

1 interruptor triphasico de porcelana com

2500

	

$700	
'`) interhiptores, do duplo effeito unipolar cle

	

2$000	 t	 30 amperes. 250 volts, um 	 	 -705000

	

2200	 e• .	 .f;zis, por .

	

iveipsde	 mrelha de 80 apéres, 125‘ 
108000• 3 interruptores rotativos de urna direcção,

um • • 	 •
Lampadas de filamento metallico Phi-

lips:
50 de 16 x 120, uma 	

200 25 X 120, uma 	
atol
205

de
rio

32 x
50 x

120,	 ume 	 •	 •1.,
120. uma 	 	 	  •	 • • •I

155
26

de
do

100 x
200 x

120,	 urna 	 	 • • •.
120	 urna 	

13
74

de
de

300 x
400 x

120, uma 	 	 ./
120, unia 	

5 de 500 x 1 90, uma 	
600 de 100 x 220, uma 	

de 400 x 220, uma 	
Lampadas d filamento de carvão,

Philips:
22 de 32 x 110, unia-
50 de 25 x 110, uma 	
50 de 25 x 220, uma.-
50 de 32 x 220, urna 	

110:5)201

11200,3	 Lampadas de -t1.; watt do nitrogenio:
08000 • 50 do 110 e 120 x 50, uma 	 a-.

r) 0 de 110 a 120 X 100, uma 	
2500	

,
' 50 de 110 a 120 x 900, urna 	 150 de .110 a 120 x 400, urna 	 •

/00 de 110 a 120 x 600, tima 	' 25001 • i, 10 41e 110 a 120 x 3.000, uma 	
500 de 220 x 200, urna 	

i Gr=

250 de 120 x 200, unia 	18200	 ,
250 de 120 x 100: uma...., ............ 	 :12200	 500 lampadas incaudeieentos do rosca de 220 x 	

4=

12200•	 ),< 200, urna 	 	 102000•16200	 :'2, 60 tampadas . de 11.0 ); 50 velas. uma 	
..,
.tg	 . 2.88011

,

1508000

o

208000
108000
108'000
148000
148000
148000
15$0d0
182000

• • •

82000
82000

252000

8800

/2500
22. al
12000

22000

25,00
$800

1$000

18000
18000
18000
22200
58000

• • 1

15800

ISSO()
/88NY
1$900
18840
4$500
78000

12$00fi
14R000
202000

5".000
156000

28000
22000
22500
22506
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Mica em folha:

25 kilos de 6" x 4", 'kilo 	 3
3

.1 micrometro decimal para fio, por 	

lsilos de tV'.	 12,'

Placas de carvão graphitic:
8 de 12" x 6" x I".
3 de 12" x 6" x Vs'!-

: 13 de 12" x 6" x
3 de .12" x 6" X %".

13 de 12"--x 6" x
1 3 de 12" x 6" x 7116",

de 12" x 6" X %3 de 12" x 6" x 5116",.3
' 3 de 12" x 6" x JÁ".

3 de 12" x 6" x 3116".
Preço 'média, placa: ....... 	 ...

k "	 Lampadas typo Eclison:
; 250 de 32 velas e 220 volts, filamento de cara,

vão, uma.	 •	 ,n
` 250 de 16 velas e 220 volts, filamento de car-

vira, urna	 	  •9,•• • • Il. • • e et • o, •aad

1 200 de 400 velas, 120 volts, uma....---“ar
50 de 300 velas, 120 volts, uma . ...........aa

, 200 de 100 velas, 120 volts, uma...............a.a,
• 200 de 50 velas, 12.0 volts, uma.— ..........an '
500 de 150 velas, 220 volts; uma.................i
136 receptaculos com chaves, una ... 	  ....• •..,
350 receptaculos do louça, urn...............a....

' 350 pesetas para forro, uma......,.................
• 88 rosetas para cleats, unia......•.• ...... .......

6 reflectores para lampadas esmaltados a
fogo, um 	 	 48000

	

250 roldanas para fio flexivel, de louça, uma	 8100
.13 supportes para tempo, um.  . . . . . . .. 	 ,	 28000

250 supportes sem chaves de %", um 	 ...	 38000

	

5 supportes para tampadas sem chave, uni,	 18500
18 supportes com chaves, um 	 	 28500

	

; 111 supportes com buchas e chaves de IX, um	 28509
. 350 supportes sem buchas e sem chaves de %",

um 	 	 18590
50 :Importes sem bruchas o sern chaves do

n". um 	 -	 38000
10 supportes commutadores de corrente pen-

sil. completos, um 	 •
0

. 7 tornadas de corrente com rosca, urna 	 ta • 15:500000

2108"50000
.1 tomada de corrente ri. 5.426, por 	 ..)
9 tomadas de corrente de 3 ampères, uma.;

50 tornadas de corrente de metal, uma 	 .,	 228000

	

I 1 tomada de corrente de porcellana, por.,	 158000
1 tesoura do cabo isolado para cortar cabo

n. 4 BS, por 	 	 1208000

Os preços marcados são os maximos.
1 tesoura para cortar cabo n. 0000 BS, por; 1708000

.0 pagamento das contas será f.eito pelo Banco do Brasil,
cobrando o Banco 1 % de commissão.•

A entrega será na Intendencia, dentro de um espaço do
tempo de, GO dias, a contar da data do registro do contracta
no Tribunal de Contas.

A entrega , não sendo no prazo marcado, su jeita o con-
tractante a urna multa que, conforme entendimento da admi-
nistração, poderá ser até o valor da caução do contracto, sendo
dado novo prazo, si não preferir a administração a rescisão
do contracto, por simples aviso ou notificação, independente
de acção ou interpellação judicial, com -perda da caução, e

; sem que assista ao contractante direito a reclamação de es-,
p ceie alguma.

No caso de multa, fica o contractante obrigado a entre-
gar a respectiva irnportancia na thesouraria ,no-prazo de 48
horas, a contar da hora da recebimenta da intimação por es-

cripto, sob - 	de rescisão do contracto, nas . condiçOes
acima estalecidas, si não for cumprida a intimação.

A concurreucia.versará apenas sobre A preço, em réis,
dicados em algariamos e confirmado por extenso, para as uni.,
dades estabelecidas dos artigos acima -pedidos, cabendo a pre.i
ferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por
Mina que seja a differença entre ella e' qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apresentarem pra.
ços superiores aos maximos estabelecidos e as- que apresen-
tarem preços em detalhe ou não referentes a. todos os arti.
gos, para os grupos determinados pelo preço marcado médio.,

As propostas, que devem estar devidamente- sanadas aà
primeiras vias, datadas, assignadas o com a indicação das
respectivas . residencias, não sendo permittidas nas mesmas
resuras ou emendas, devendo ser esc,riptas eia papel das
respectivas casas commerciaes,. serão entregues; em Ires
vias, em involucros fechados, com a declaração, por fóra, dO
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de, um outro, aí/
separado, contendo todos os documentos que possam provai-
a idoneidade do proponente, comprehendendo-se; entre elleS;
os recibos de quitação da ultima collecta dos. impostos a que
estiver sujeito.

No acto de entrega da proposta o proponente devera
exhibir o recibo da caução de 2:000$, em dinheiro ou em
titulos da divida publica federal, previamente feita na . the-
souraria desta Estrada, para garantir a assig-natura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da mesma Es-
trada si o proponente preferido recusar-se a assignar
respectivo contracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr expedido' para esse fui.

O fornecedor, para garantia da execução dO forneci-
mento, caucionará, na thesouraria desta Estrada, a quantia
correspondente a 5 % do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro, ou em titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo depois de approvada
definitivamente pelo Ministerio, da Viação e Obras Publicas',
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada
e examinada previamente antes de abertas as- propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considera.,
dos idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão
marcados o dia e hora para abertura e leitura das propostas.
que antes de qualquer decisão serão publicadas.

Fica reservada á Estra-da o direito de acceitar parto
de uma proposta e parte de outra, ou outras, conforme a
differença para menos nos preços dos varios artigos a serem:
fornecidos, assim corno de não acceitar nenhuma , das propos..
tas apresentadas, ou annullar a. concurrencia, caso assim;
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão urna formula clO
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de unia redução sobra
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro propostas; terá pine••
ferencia a que apresentar preço mais vantajoso no dum,.
pato.

A Estrada reserva-se o direito de restringir as quantiie
dadas podidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramento
de accôrdo com este edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 10 da
abril de 1922., — O secretario, piocleciano &ilidido de yas,..»
concellos.

2008000
908000
908000

208009

28500

285011
118000
128000
58000
18800
88000
38000
8000

18000
18000

Estrada de Ferro Central do Brasil
M5.1NCURRENCIA PARA O ARRENDAMENTO DOS

LOCAES, NAS ESTAÇÕES DE ITACURUSSA"
E GUARATINGUETA' DESTINADOS A' CO-'..1.;
LOCAÇÃO DE MOSTRADOR

De ordem da directoria, faço publica
que, ás 13 horas do dia 26 do corrente
mez, nesta Secretaria, serão recebidaa
propostas para o arrendamento dos lo-•
eus, nas estações do Itacurussá e Gua-i
ratinguetá, destinadis á collocação dei
mostrador para a venda de café, doces,
leite, queijos, pasteis, sandwiches, frw.
ctas, apus. gpip,Qrac g,  IUSOJ, p r u-

imanteDI

concurrencia versará sobre
rr aY idoneidade do proponente;

b) pireço do arrendamento, sendo as
Contribuições, minimaa admitticlas, a4
seguintes:
Para o mostrador de Itacurus-

sá • • . 	  30$000
Para o mostradorr. de Guara-

tinguetá. . . . 	  308000'
As propostas que devem estar devi-

damente selladas, datadas e assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
delida .% serão entregues, em duas vias,
nata cada arreugainejilà	 111.vpitigi

cros fechados e separados, com a declá4
ração por fóra do assurapto e do notel
do proponente.

Esses involucros devem ser acampa4
nhados de um outro, tambem em sapa
rado, contendo todos os documentos quei
possam provar a idoneidade do propo=
nente comprehendendo-se entre elles oã
recibos de quitação da ultima collectà
dos impostos a que estiver sujeito.

Todos esses documentos deverão eâ.•
tar devidamente sellados (600)-.

No acto da entrega da iproposte, 4
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 2)00$, para cada arrendaram.,
tg, kaa	 illuatiará, desta. e2zadat



estação Maritima, serão recebidas
postas para o fornecimento de: -

Sohresalentes de ntachinas:
Aros com rebordo:

20 de 24 1/2" interior
20 de 24" interior
20 de 31 3/4" interior
12 de 41 3/4' interior

132 de 55 1/2"x62 1/4"x 5 1/2"
60 de 60 3"."x67 1/4"5<5 1/2"
56 de 46 3/4" x53 > 5 1/2"
14 de 39 1/2"x46 1/4"x 5 1/2"

• 44 de 18 3/4"x25 1/4"x 5 12"
12 de 21 3/4" x27 3/4" x5 12"
76 de 61 1/2"x68 1/4 d x5 1/2"

150 de 23 1/4'5<30 3/4"x5 1/2"
64 de 43 1/2"x 50 3/4"x 5 112"
30 de 35 1/2',x42 1/4"x5 1/2"

180 de 18 1/2'5<25 1/4"5<5 1/2"
7 de 1Q

'
1/2"x26 1/4"x5 1/2"

300 de 26 1/2" x 33 3/4"x5 1/2"
108' de 29 1/."x36 3/4"x5 1/2"
44- de 41 1/2"x48 1/4" x 5 1/2"
39 de 31 1/2"x37 1/4"x5 1/2"

100 de 23" x28 3/4"x51/2"
120 de 22 1/2"x28 1/4"x5 1/2"
200 de 20"	 x26 1/4'5<5 1/2"

12 de 14 3/4" interior
50•de 21" X27 3/4"x5 1/2"

100 de 23 1/4"x30 3/4"x5 1/2"
-50 de 26 1/2"x33 3/4"x5 1;2"
100 de 29 7/8"x36 1/2"x5 1/2"
300 de 32 1/4"x38 1/2"5(5 1/2"
20 de 35 3/4"X42 1/4"x5 1/2.'-
8 de 57 3/4"x44 1/2"x5 1/2"

100 cled13 3/e"x50 3/4"x5 1/2"
50 de. 46 3/4"x53 1/4"XJ 1/2"
56 de 55 3/8"x62 1/4"x5 1/2"
23 de 60 3/4"x67 1/4"5<5 1/2"
10 de 61 3/4"x68 1/4"x5 1/2"
50 de 53 3/4"x62 1/4" x 5 1 /2":

Aros sem rebordo:
50 de 55 1/2" x 62 1/4" x6 1/2"
62 de 46 3 /4"x53 x6 112"
38 de• 61 1/2"x68 1/4"x6 1;2"
60 de 43 1/2"x50 3/4"5'6 1/2"
2C1 de. 41 1/2" x48 1/4"x 6 12"
16 de 31 1 /2'5(37 1/4" XL 2"

de 37 314"x44 1/2"6 1/2"
50 de 43 3/4" x50 3/4")(6 1/2"
20 de 46 3/4" x 53 1/4" x6 1/2'
16 de 47 3/4"x54 1/4" x 6 1 /X'
24 de 55 3/4"x62 1/4'5<6 1/2"
10 de 61 3/4"x68 1j4"6 1/2"
Esses aros devem satisfazer as se,guiii,

Les, condições: •
1) O metal empregado na fanricaçãti

dos aros será o aço de primeira qualida-
de, preferindo-se o obtido pelo processo
Siemens Martins.

2) Esse aço deverá conter os segaliinte$,
elementos:

•

Carbono, entre . .
Silicio, entre.
Enxofre ou olioaphoro,

maximo de cada um
Manganez, entre. •

0,50% e 0,79%;;
0;20% e O,35 %j

0,05%	 •

9,70%, e 0,We:À
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até. ás 14 horas da vespera• do dia da
concurrencia, para garintir a assigna-
tura do respectivo contracto, cauções
que reverterão para os cofres da mes-
ma estrada, si os proponentes preferi,.
dos se recusarem a assignar os vesp3.
etivos contractos, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega
do convite que for expedido para esse
fim.

A questão de idoneidade dos prepo-
sentes será ,juigada e examinada prévia-
mente, devendo para isso os respectivos
doeumentos, acompanhados dos recibos
'das cauções, ser entregues nesta secre-
taria, até ás 15 heras da vesperra do dia
da concurrencia.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão recebidas, sendo as demais, antes de
aualquer decisão, publicadas.

Não se tomarão em consideração
qu.aesquer offertas de vantagens nãe
Previstas neste edital, nem as propostas
nue contiverem apenas o offerecimento
do um augrnento sobre a proposta mais
barata.

As procurações devem ser exhibidita
aio acto da entrega das propostas, caso
os proponentes se façam representar
por procurações.

Fica reservado a Estrada o direito de
annullar a coneurrencia, caso asa lin
convenha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Can-
ral do Brasil, Rio de Janeiro. 6 de abril

Ou 1922. — O secretario, Deocleciaw)
de Vasconeeltes.

1

3'ASES PARA O CONTRACTO DE ARRENDA-
MENTO DOS LOCAES, NAS ESTAÇÕES DE
cITACUDUSSÁ> E cGUARATINGUETÁ», DES-
TINADOS A COLLO CAÇÃO DE MO STRAD01:,

1' — O eoncessionario pagará a quan-
tia de s .. ..... $..., mensalmente.

•Esse pagamento será effectuado
adeantado e trimestralmente, em favor
da Associação Geral de Auxilios Mutuos
da Estrada cle Ferro Central do Brasil,
considerando-s e os trimestres iniciados
em janeiro, abril, julho e outubro, de-
vendo o respectivo pagamento ser elle-
soando na agenda das respectivas cela-
aões. O mostrador terá as dimensões do
Já existente no local.

— O concessionario ficará obriga-
do ao pagamento de todas as despezos
.eorn a illumiração e impostos que coe-
responderem ao serviço- installado na
local.

— O concessionario observará e
cumprirá os regulamentos e ordens de

• eerviço da Estrada, bem como todas as
recornmendaeries que, para boa ordem
eo estabelecimento forem feitas pela
SulasDirectoria da 24 divisão' e pelo
respectivo ajudante que será o fiscal
do presente contracto, fiscalização que
exercerá por si proprio ou por interme-
dio dos agentes das estações, ou por,
queria suas vezes fizer.

. • O aoricessionario conservará
com. rigoroso asseio tanto o mostrador,
como o local por elle occupado, sendo
licito á açjrninistração da estrada fazer
retiral-o desde que assim seja julgado
conveniente aos Seus interesses.

5 a — O concessionario se obriga a ter,
seus empregados vestidos com decencia.

.6 • -,---- No caso de falta de pontuali-
dade no pagamento adeantado da con-
tribuição estipulada na clausula l a deste
contracto, pagamento cujo prazo não de-
verá exceder do dia 5. do primeiro mez

ine=9......tráraeatre,....0._outra atialfwez,_ • •	 .•

infracção das clausulas do presente con-
tracto, poderá a directoria considerai-
rescindido, independente, de acção ou in-
terpellação judicial, ficando o concessio-
nario obrigada a deseceupar o local den-
tro do prazo que lhe l'Or marcado, sem
que lhe assista direito: a indemnização
de especie alguma.

7 a — Pela falta de cumprimento de
qualquer condição do presente • contra-
cto, fica o arrendatario sujeito á multa
de. 50$ a LOOS), e na reineidencia a resci-
são do centrado, sem direito a indemni-
zação alguma. Fica bem n entendido
para rescisão do presente l contracto não
Se torna indispensavel a applicação pré-
via da multa de que trata', esta clausula.

8 a — o con.ceesionario não poderá
transferir este contracto outrem, sem
prévia autorização da direstoria, que
julgará da idoneidade do . novo c,onces-
sionario, e, nesse caso, a n transferencia
será por termo lavrado na 'secretaria, no
qual o novo concessionarlo declarará
sujeitar-se a todas as clauSulas do pre-
sente contracto.
• 9 a — Findo o prezo eatipulado • na

ia 13s nu quando incorrer o con-
cessionario na pena. de rescisão, ficará
elle' obri gada a remover a sua • cusl a,
dentro do prazo que lhe for determinado
pela directoria, toda a armação e o mais-
que lhe pertencer, • sem direito a recla-
mação de qualquer especie.

10' — Si o concessionarro ou seus
prepostos altercarem ou promoverem
conflictos em qualquer ponto da estação.
fica o mesmo concessionarie sujeito á
multa ou reseisão d.o presente contracto,
á juizo da administracão da eatrada.

11' — Para garantir a . fiel exe,cuçáo
deste contracto,_ effectividade das mui-
tas ou obrigações em que incorrerem,-
depositaram os contradantes, na tliesou-
raria desta estrada, antes da respectiva
assignatura, a importancia de 1 :000$000,
para cada -arrendamento, conforme os
recibos n 	  e -	

Essas cauções só serão restituidas aos
contractantes, depois de terminado os
contractos e no caso de fielmente cum-
pridas todas as suas clausulas:

12' — No caso de multa on no da
falta de pontualidade no pagamento, fica
a directoria com o direito de lançar mão
da caução a que se refere a clauaula II',
obrigando-se o contractante a integra-
lizal-a immediatamente, sob pena de re-scisão do presente contracto

13° — A concessão vigorará per cinco
annos, contados da, data da assinatura
do respectivo contracto, ficando, porém, -
a estrada com direita de cassar a conces-
são, em qualquer tempo, sem ter o con-
cessionario direito a reclamação e inde-
mnização alsuma, e independente de
acção ou interpellação judicial.

Secretaria da Estrada de Ferro' Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 6 de', abril

secretario.:
de 1922.	 Dio'cleciano de Vaseonirllos,

13)Os linguados serão trabalhados aU
rubro com martello pilão e depois de re-
tirados os centros. acabades cru
dores, serão reafriados naturalmente- cisai'
togar abrigado e nunca recosidos-.

.4) O perfil dos aros deverá ser de iti-s
toiro , aceardo com ou desenho forneci,-/
dos, admittinde-se quanto ao diametro
interno uma toleram:ia para menos
0,5•	no diametro externo 'uma tole;s'
remia para mais de 9,5 %ai.

5) Cada aro deverá, ter eistanspad
quando quente o nome de .fabricante,
qualidade de aço- fabricados, a . data d, fai-
heir:anão a ass

Eataaja de Ferro Centrai do Breall

CONCUP.RENCIA: PARA O FoRNECLNIENTCk DE
• ARO, RARA A QUARTA DIVISÃO, EM 1922

Coneurrencia n.- 42

,(Terceira . correcção do edital de 15, de
fevereiro da 1922)

De ordem da directoria, faço p

•

 ublico
que, ás 13 horas do dia 25 da abrils do

(122, na,sintandennia desta p..strada.
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fornecodares serão responsaveis
plaa fracturas que Se derem durante o
14~ de um annoa proveniente:: de de-
eaãos na sua fabricação. • _,

,0 peso total doa arps é, mais ou me-
nos, 1.039.400 kilos.

.Preço médio, c,ornprebendbndo • qual-
olLer das ditUensões pedida., maximo ào
kilo, $0.11.	 •	 -
• no sarai) tornadas era consideração
as propostas que apresentarem O1't3OS
em detalhe e as que , não se referirem a
totalidade dos aros pedidos. Siando aa-
aim, todo o fornecimento só poderá

• competir um unia° proponente. -
O pagamento das contas será feito pelo

Bando do Brasil. cobrando o banco 1 %
de commisstio.

A entrega será dentro dos vagíjes da
• Estrada no Cáes do Parto, direitos al-

fandegarios por conta da Estrada e todas
as demais despezas pors conta do forae-
aedor, dentro dp um espaço de tempo no
120 dias, a cantar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas.

21. entrega não sendo conforme esta
mareado. sujeita o contractanto a unia
multa que, conforme enaendimento
aolluinistracão, poderá sef até o va'.or
da caução do contracto, sendo dado novo
piam si não preferir a adininistraaão
a rescisão do contracto, por simpdis
z.viSO ou notificação, independente de
aeOto ou interpellanao judicial, com DrIr.-
da da caimão e sem eme assista ao corra
taactante direito á reclamação de aspe-
ale alguma...

• No CR.0 de multa fica o contractanra
abrigado a entregar a respectiva impor-
tanda na thasouraria, no prazo de 48
horas. a contar da data do recebimento
da intimação por escripto, sob pena ao
rasciaão do rontracto, nas- condições já
acima esf abelecidas. si não fôr cumprida
a intimação.

A commrrencia versara apenas sopro
ia preço marlio, em dollars, ouro amert,
aano, ou em mitra qualquer moeda, in-
'ilicado cai algansmos e confirmados por
pateais°, para o kilo. cabendo a profa.
aericia de direito. ao autor da proposta
-Mais barata, por miniuia que saia a id-.	 "'crença entre ella e qualquer outra.

Para compararão dos preços servira
o . cambio, a vista, uue igorar na vesoea
rp, do dia indicado para a coneurrencia.

•A Estrada recusara as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma.
ahno estabelecido.

• As propostas, que devem estar devi-
?idamente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação ias
respectivas residencias,. não sendo . per-
alittidas.nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser escriplas em papel oas
'respectivas casas commerciaes, serão_ nua
treguea, em tres vias, em involucros fe-
arados, com a declaração„ DCnI‘ fóra do
assurnpto e-do nome do proponente.

lesse involuepo devo ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar

idoneidade do proponente, comprelien-
gando-aa, antro cites, os recibos de

1atiltaciao da ultima coitada das impos-
4.os a que estiver sujeito.

.No acto da entrega-da proposta-o prO•
gonts deverá exhibir orree.ho da cau-

4ãoç3e 5:000t em dinheiro ou em ti-
-loa da divida publica federal, prévia.,

aiente . feito •na thesouraria desta Estra-
-par4 garantira aesignatura do ton.

! tacto, catt,M que reverterá eara	 co'n

• madas sendo o preço maximo de .uma
140$000.

O pagamento das contas ser fone.
pelo Banco do Brasil, cobrando o banco
1 % de commissão.

A entrega será na intemlencia ou. nu
Cães do Porto, dentro dos vagões da es.
Irada, correndo todas as despesas pai
conta do fornecedor, inclusivo direitos
aduaneiros no caso de impartaçáo, den-
tro de um espaço .de tempo de 00 dias,
a contar da dala do registro do contracto
no Tribunal do Conta. 	 •

A entrega não sendo Coa formo está
marcado, sujeita o contracta•nte a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor
da ca.ucão cio contracto, sendo dado no- •
vo prazo, si não preferir a administra-
ção a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, indapandente da
acção ou inferpellação judicial. com
perda da caução e sem que assista ao
contraelaute- direito a reciamaaão do es-
poe:e alguma.

No caso do multa fica o contractanto
aih a igado a entregar a respectiva im pr-
imir i a na thesnuraria. no prazo de ,45
horas a contar da data do recebimento'
da intiniacilo ror escrinto, sob nona do
re.cisão ao ranfracto, nas cancliçõeS
acima ostaha t ocidas, si não fôr cumpri-
da a intimaeão.

A coneurrencia versará aporias sobro
o Preço cro'réis, indicado em algarismos
e.confirroado por extenso, para as uni- .
dadaa eefahalcidas dos artiaos aaima
pedidas 'albardo a pard'o aencia de di raa-
tn ao aranr da pronosta mais harafa,
D or ninima que saia a differença entro'
olla e (ma l quer outra..

esirada rea p sará as nrnnn.fas que
anre s entarern naaaos suneriores aos ma-	 \ar
ximos estabolecidos.

As proacistas, que davam ter devida-
monte saltadas as primeiras vias, data-
das, assignadn o. com a indicacIo das ra-
soactivas reaidancias. não sendo nermit-
tidas mis mesmas re,UP:IS nu ,en-vendas.
devendo ser escrutas ern papel das re-
spectivas ong s cOmmerekkeS, serão en-
taeau ps, „em troa Vias, envolueros fe-
chados, com a declararão 1301' tara da
assurnW.o e do tioi72 do nronenente.

Tse envolvemn do,,p aenmnattbado
de uni oUtro em separado, chntendo to-
dee os documen t o . doe nnssarn pra-ar á
Idorlmdade do voponante, comn ael' all-
dendo-se, en*,re elles, os recibos de qui-
tação da ultima palhada dos 'impostos a
que estiver sujeito.

No 'acto do entre'a da Dwon q f a O nrn-
pnnento deverá exhibir o recibo da cau-
ção do 500a em dinheiro ou em timo.
los da divida publ ! ea federal, • previa-
mente feita na Ihnsouraria desta estra-
da. oara garantir a assi gnatura do con-
tracto. 'caução que revertopá nora os co- -
fres da mesma estiada. si  o uroponente
preferido se recusar a assignar o res pe-
ctivo contaacto dentro 'do prazo de seis
dias, aontadoa da data da entrega cio
convite que lhe fôr expedida para asso •

fin.O) fornecedor, para garantia da exe- •
cuctio do fornec i mento, caucionará na
th osonrpria desta estrada a. oriaatia

-correspondente a 5 er do valor do for-
necimento a realizar, emdinheiro mi,
em titules da divida . publica federal.

O contracto só se tornará • effectivo
dono is de approvado definitivamenta
noto Minisferio da ViacãO e Obras Pu-
tbl , cas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A ques tão de idoneidade dos propo n
neut,èã §erá julgada _là' enrainada tré*

•

fres da mesma Estrada, si o proponente
• preferido recusar-se a assignar o respe-

ctivo contracto, dentro do prazo ( le seis
dias, contados da data da entrega do
.convite que lhe for expedido para esse
fim:

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do - fornecimento, caucionará na
tbesouraria desta Estrada a • quantia
correspondente a 5 t/o.'do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou
em tantos do divida publica federal. a

O contracto só se tornará &fatio.°
depois de approvado definitivamente
pelo Itinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Con-
tas.	 •

'A questão da idoneidado dos propo-
nentes será julgada 'e examinada pré-
viarnente, antes de abertas as propostas,

• As propostas •cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idonoidade dos
proponentes serão marcados o dia e a
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica rasei vado á Estrada o direito 'de
não acceilar nenhuma das propostas
apres.enladas ou annullar a concuraen-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não podarão conter si-
não urna fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas .deste edital e
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em can4deraçao
quaesquer offertas do vantasens não
previstas neste edital, nem as paopos-
tas que contiverem apenas o offeréci-.
mento de unia reducção sobre a propos-
ta mais barata.

No caso de abesnliita‘ igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
son h ar preço mais vantajoso no descia-
rpate.

-Estrada reserva-se o direito de re-
strineir as quantidades pedidas.

To-da e qualquer p ropos t a que não 'es-
tiver inteiramente de accôrdo com eeto
edital não será tomada cm considera-
ção.

Secretaria da Estrada , do Ferro Cen-
tral do laraait. :30 de março de 1922.
— O secretario, Diocleeiano Condido cie
Vasconecilos.

beewri

Estrada de Ferro Central do Brasil
•

CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE
CARVÃO DE anua E FORJA E MANGUEIEA,%
PARA A 5. DIVISÃO, Em 1922.

• 'Concurrencia n.

De ordem da directoria, faço publica
que. ás 13 horas do dia 20 de abril de
1922, na interidencia desta estrada, ,na
estação Maritima, serão recebidas ,pro-
postas para o fornecimento de:

59 toneladas, de 1.000 kilos, de car-
vão de coke, de boa qualidade, proprio
para 'fundição, sendo o preço inumo da
tonelada 140$000.

300 toneladas, de 1.000 kilos., de ear-
vão de tonta de boa quatidad a. sendo o
preço MaxiM0 "da tonelada 1188000.

250 mangue iraS do couro, de 4m,00,:a
Om.20, rebitadas, de cobre, devendo ter
por metro linear 45 a 50 rebites, e'
chramad ps. 'sendo o preço maximo
urna 1200C .

40 man gueiras de couro, de 4m,00x
Orn,30, rebitadas de cobre, devendo ter
1Wr metro linear ..45 54) rebites, e tlird4

•nn

_ -
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DO gru p os de molas helicoida les '•
para track diamante, dese-
nho 30, • grupo	 1 

38 molas de suspensão para cai--
no serie Q, typo B,. desenho
198, mola

via •s:ente, antes de abee• Las as propostas.
propa-as cuj es autores não tive-

reni.	 .c:msiderados itIoneas .não
• 01),..i..tas.	 •	 ,

tiopoi.s, cie julgada a idoneidade dos
lemponente.. sariio mareados o dia e a

para aba.r.,ura e. leitura da:k
que.. auies . 13- qualquer decOo,

se

•

 rão publie Idas .
-Fra r- ,rer-Nça.cia á estrada o direito de

aca e l , ar ptp•io do urna pirGrr;s'a e parte
Ge i 1:11.1 .a. ou outras, cr,nfeirine a cliffe-
renf:a 1:ara	 nns p • e•ens dos, va.rios
art:gos fornecidos, assim 'corna
p de nã»- acci:ar nniraraci das propos-
ta. a rresontadas ou atinuillar a con-
uh-rei-te:a. caso assim convenha aos seus
ititere.ases:

As pro),•-tm. não poderão conter si-
n o urna fi'irrnula de completa sub-
inissn a todas as clausulas- deste edi-
tai e o preço conforme já ficou estabe-
lecido.

Não se I ornarão em consideração
quaesquer oi:• ertas de vantagens não
Previstas. ni.e edital, nem as proPostas
nue conti •aol em apenas :o ,affereclinento

.urna r.ncção sobre. a propostas mais
hara.fa.,

No caso de absoluta igualdade entre
prouostas, torá -preferencia a • que apre-
sentar previ . mais vantajoso ao des-
eronate

A estrada reserva-se a direito de re-
stringir as quantidadas pedidas.

:roda e qualpuar proposta que não es-
tivar inteiramente de accórdo com este
edital, não • será tomada em considera-
ÇÁIG•

Secretaria da E&Irada cia Ferro Cen-
tral do Brasil. 29 rio março cie 1)22.-
O seerN u rin, Diocleciano Candido
Vasconcetlos:

..	 --- •
.. Estrada de Ferro . Cential do •Erasil

•
JONCURRENCIA PARA 0 FORNECIViENTO

EIXOS, RODEIROS E MOL1S, PARA A QUARTA
rmsn'sÃo, Eat 1922

Terceira correcção do edital de 23 de -março
• -,	 •	 de 1922

Coneurreneia n.
De ordem' da dire:tnria. faça publ'co que

Is 13 hora; do dia 17 de maio de 1922, na
intendeucta 'desta Es..rada, na Estação , Ma-

serã° r2cebidas. propostas para o
fornecimento: de:

Sobresalentes para carros:
l,50 eixos seria roias de 170 <95de-
- - senho 84, um 	  $ 43.00
50 eixos sem rodas de 254<140,

desenho 483. um 	  $ 48.00
16 rodeiros de manga de 5 1/2" x

• '<10", desenho 469, um 	  $ 232.00
10 rodeiros • de manga de 203x

x110, desenho 3,15, um 	  $ 245.00
20 rodeiros de tnangade 170x95,

desenho 84. uni 	  ,$ 23.1 .00
35 Arteiros para carros N. B e

V. B, desenho 41, um 	  $ 253:00
70 rodeiros para. carros V. M. e

N 1.: desenho 488, uni 	  $- 252.00
100"grupos de molas espiraes, de-

- senho 129„ grupo 	 •	 $ 10.00
100' grupos de molas espiraeapara

.	 carros de laxo; inglezes, de-
' senho 751 ,r grupo.

50 -grupos -de- quatro . molas
pticaspara trucks,. desenho

•-• r• -;775a Suo°, ...• ...............
20 gruposde molas helicoldaes
-.1.,-a-a"para cures. de passageiros,

desenho. 39,:atero• • • 	 •••

$ 11.00

1  .	 $ 20 .00
100 molas espiraes para trucks de	 --

8",. desenho 278, mola...1..	 $ 19 50
150 granas de molas espiraes para 	 •

carros V. B., desenho 554,.
	 1	 -grupa,	 $ 18.00

25 grupos de molas espiraes de
- • 7", para" carros,. desenho

3—CP —13, grupo. -
17 gregos de molas ellipticas $ 16.00 

	 1 

para carros de passageiro,
-	 desenho 28, grupo.. ....1 	 $ 70.00

- Os preços marcados são os ntaximos:
Coadiçóes . a que devem satisfazer os eixos

para carros e vaaões:
1°) os eixos deverão ser fabreados de aço

de ukelhor calidade obtida pelo processo
acido, no falario Sieracas Martin por f3esse-
iner fazendo uso de materiaes.' de 1 . qua-
lidade, c não deve conter mais de 0,03 °/„
de phosphoro ou de enxofre ; 1

2.) os etaaaserão de aço forjado, sendo
os linguados trabalhados no. martello-pilão
na tem p eratura do rubro até obter-se o eixo
bruto ;

3 ). todos os eixos devem ser reaquecidos
ou teamerados em ()leo ;

4") OS eixos , devem. ser ise tos de qual-
quer defeito e as suas dimensóès rigorosa-
'rente de accordo com os desenhos forne-
cidos;	 .
- 5") 03 eixos. deverão trazer estam pados a
marca do fabricaate,, a dam de fabricação e
as iniciaes E. F. C. B. e colloeadaa de tal
modo que as me•imas se couservarão visi-
veis depois dos eixos gastos; F.

6 ) o aço pai'. eixo 'deve ter a seguinte
1composição, chimica:

Carbono comprebenclido entre 0;40 a
0,50 %.	 1	 ' 1

IV:anganez 0,40 a 0,70 74.	 .	 .
Phosphoro,oião mais de 0,05°/,..
Enxofre, não mais de.,0,05 "lá. 	 ..
O fornecedor deverá juntar i a cópia de

analyse feita na fatirf.,:a, devidamenfe att-
the Aicatla ;

7') 03 ensaios a tra:ção, feito entbarretes
de prova retirada:3, d° eixo subalettido a ex-
periencias• de ebocrue deverão] dar -os se-
guintes ntsvitalos: •

Limita de diasiicidade, 40 kilos , por
01/m2.

Carga de ruptura, 60 kilos por minis,
•. Alongamento inirimo 18 °/•„

8') o fornecedor deverá mandar um eixo
a.ddicio.,a1 para cada-RJ-eixos forjados,' afim
do mesmo ser submettido aos ensaios dos
choques, de accôrdo com as' especificações
adoptadas na Central.. • 	 .

Condições a que devem satiáazer os ro-
deiros:	 1

1' • todos os rodeiros serão fernecidos de
acc&do com os desenhos, tendp estaMpado
nos eixos, aros e centros das odas a data
de c a qualidade do ço e as ini-
ciaes E. F. C. B.;

2', os aros e - eixos serão fornecidos de
accórdo com as especificações estabelecidas
pela estrada;	 1

3a, os centros- das rodas setãoj de aço fun-
dido ou aço forjada. 	 .i

4 • todos os rodeiros deverão, trazer as
mangas dos eixos devidamente torneadas
pintadas e protegidas por madeira. 	 •

Condições a que devem, satisfazer as mo-
las espiracs e helicoidaes; . 	 1

1 , as molas deverão ser de aço de pri-
meira qualidade obtido no forno Siemens
Marfin pelo processo acido, com materiaes
de orimeira amalidade e. contendo 0,8' %. a
1,3 V. de carbono, ' ..• -, , a .  -I.; .

20 , o . maximo . de, phosphord ott enadfaia
admittil0 será de . 0,05 °A' ;, ..-...,..--, .1%,J . , . ';.	 -,,..•

•
3', o aço depois de laminado deve apreg;

sentar unia superficie parfeitameate lisa. d.
ser isento de todo e q .. liquer defeito e ter„ .
a secção necessaria ;

4", cada mola deverá ser estampada com
o nome do fabricante,Pa data da- fabricação
e as iniciaes E. F. C. B.:

5 , as molas serão uma vez comprimidas e
determinada cuidarfosamente sua altura de-
pois de retirada a carga. Repetidoi q ensaio
de compressão cinco vezes, não devem apre-
sentar indicio de flexão] permanente ., -•

6, as espiraes devem ser uniformemente
espaçadas e nenhuma deltas deve ficar em
contacto:	 .	 ,	 .

7 , as molas devem Ser endurecidas em
oleo e temperadas em banho de chumba
derretido;

8', o fornecedor deverá apresentar os re-
sultados dos exames physicos e chimicos do
fabricante devidamente authenticados.

Condições a que devem satisfazer as ma-
Ias laminadas:	 "	 • •

1° as chapas e barras para as molas de-
verão ser fabricadas de aço da melhor qua-
lidade obtido pelo processo acido, no forno
Siemeas Media e deverá ter a quantidade
de carbono comprei-tendido entre 0,5 V, a
0,8 "ia. O aço para chapas e barras mestras
que tenham de ser soldadas ou caldeadas
juoto da abertura, deve ter de 0,45 a 0,70 0/a
de carbono ;

2', o maximo cie phosphoro ou de enxofre
admitlido será. de 0,05 gr;	 •

3", o aço depois de laminado deve apre.
sentar uma suoerficie perfeitamente lisa e
ser isento de todo e qualquer defeito ;

4", cada mola deverá ter estampado o
nome do fabricante, a data da fabricação e
as iniciaes E. F. C. B.

5, as molas deverão ser ensaiadas por
fleaão tres vezes eni rapida successã'o, sem'
que mostrem qualquer indicio de flexão 'per.
manente. Todas as Chapas deverão apre-
sentar uma curvatura. propria 'e uniforme

60, Todas as folhas deverão 'ser cuidado-
samente endurecidas e temperadas ;•

7-, as braçadeiras das molas deverão ser
de ferro fibroso de boa qualidade ou de aço
adequado comtanto que a resistencia •a ru-
ptura esteja cornprehendida entra 35 a 45
kilos por m/m2, e a alongamento ela
200 nt/m não seja inferior a-20 	 •.-

8', a fornecedor deverá apresentar os re-
sultados dos exames physicos e chlinicos d0-
fabricante devidamente authenticados.•

O pagamento. das coutas será feito pelo
Banco do Brasil, cobrando o Banco 1 % de
cononissão.

A entrega será dentro dos vagões da F.s-
trada no Cães do Porto, direitos alfande-
garios por conta da Estrada e todas as
dernars despezas por conta do fornecedor,.

,dentro de um espaço de tempo de 120 dias,
a contar da datado registro do contracto no:
Tribunal de Contas.

A entrega não. sendo conforme está mara
cacto, sujeita ao contractante • a unia multà•
que, conforme entendimento da adminis-
tração, poderá ser até o valor da =mão do
contracto, sendo dado novo prazo, si.não
proferir a administração a rescisão do con-
tracto, por simples aviso ou notificação,

-independente de acção -ou interpellação
diçial• com perda' da caução e sem que',.

, assista ao contractante direito:á rcclamaçãci,
de especia alguma.

No caso de multa fica a contractante
gado.a entregar a respectiva importando na.,
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da data do recebimento da intimação por
escripto, sob pena de reseisão'do contracto,
nas condições já-acima: estabelecidat, si não
f	 cu rol) rid a, inti tl ação :.=j 	 • a	 .

A concurrencia/ versará, aphnasa sobre cy
pre•-:o. . em. .quatqaer anoeda, ; indicado em oal.
crarámos.e coutifistado . por e]ttenso, pata as
unidades eat;belecicta52 1 clui)artigt),TA. acima

$ 11.00

$ 7G.00

. $ 30.00
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i2idus,-dabendo a preferencia de direito ao
kC() a proposta mais barata, por minima
a*. tala n differcnça entre ella c qualquer
,41in

rara comparação dos preços servirá o
cambio.. ã vista que: vigorar na vespera do
dia indlcado para a concurrencla..

A Estrada recusará as propostas que apre-
se,ntarem preços superiores aos maximos
estabelacido4a

As propostas, que devem estar devida-
aponte seladas as primeiras vias, datadas,
asaignadas,com a indicação das respectivas
resIdenadas não send permittidas nas mes-
mas, rasuras ou emendas, devendo ser os-
criptas em papel das respectivas casa com-
werchtes, serão entregues, em tres vias, em"
aivolucros fechadas, com a declaração, por
Cara. (ao. assumpto e do nome do propo-
idaate.

-esse invoincro deve ser acompanhado de
¡nu outro em separado, contendo todos os
documentos que aossam provar a idonei-
ande do proponente, comprehende ido-se,
entre elles, os recibos de quitação da ultima
eollecta dos impostos a que estiver su-
adio.

No acta da entrega da proposta o propo-
ame deverá exhibir o recria r) da caução de
4:090a em diaheiro ou em findos da divida
publica f .deral, préviamente feito na the-
adura ia desta Estrada, para garantir .a
nasig .atura do c . ntracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma Estrada, si o
aaaponn te p-eferido recusar-se a assig lar
o respectivo cortracto, dentro do prazo de
sais dias; contados da data da entrega do
erteivite que lhe for can clido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do for -alimento, cau .ionarit na thesom•aria
desta Estrada a quantia correspondente a
5 as do valordo fornecimento a realizar, em
rlanliair a ou em tirulos de divida publica fe-
deral.	 •

O contracto só se tornará (ilactivo depois
de apnrovado definitivamente pelo Minis-
tarjo da Viação e O iras Pnbticaa e regia-
rade pelo ribunal de Contas.
-A qnestao da idaneidade dos proponentes

!.erá juLdida. e -axamina ia préviamente, antes
tio abeatas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão aber-
tas.

Dep • is de julgada a idoaeidade dos proa
lamentes serão marcados o dia e a hora
para abertura e leitura das propostas, que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservada á Estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e ' parte de
outra, °a outras, conforme a differença para
menos nos preç s dos varios artigos a serem
fornecidls, assim como de não ncceitar ne-
nhuma das propostas a presentadas, ou an-
Malar a coneurrencia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propoatas não poderão, conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
;-ts alausulas deste' edital e o preço conforme
já- ficou estabelecido.

Não se to dirão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas. o offerechnento de uma te:
dileção sobre a proposta, mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
posto terá prefeiencia a que apreseatar
veta° inala vantajoso, no desempate.

A Estrada reserva-se o direita de testrin-
a is as quantidades pedidas.

.Teria e qualquer proposta que não estiver
-,:aZairamente de acarado conv este edital não
sesta taaddia em consideração.
. lãmetai ia da Estrada ate . Ferro Central do
.aaaeasil; 12 cid abril de 022.. — O aecretario,
.0't*.?erettitie-Cii-nd!1e	 Vses.-

Estrada do Ferra Central do Brasil
4*. :eNetinItENCIA PARA nEronMA DE COLullõEs

THAVEsSEmos, pAnA A •2 DIVISÃO, EM
1W:a

Co ne 112 encia n. C2
De ca dem da diretoria, faço publico

• gine á3 ir, horas do dia 18 de abril de
1922, na ifite ,olellCia desta estrada, na
estaçail ataiatirria, emalo recebidas pro-
postas p na reforma do saguinte:
300 colchões a fieren1 convenientemento

rerermauos. tendo • o panno igual
a am astra que ao 'encalará na ar-
roei:alar:ao, & anda •. !meça. maximo
de uma reforma 3aaa00.

traacesaa na a 'crera rronvenieuta-
monto raaorroartas , aendo o panna
azaat a -aastra que. .so encontra

araearataça.a, senda o Preço
madirari de urna refarma 7$00a.

03 contraalantea recaia- • ak, parceinda-
a aarecarlada, oa (Ateimes d

haVC 4 i Aires e 'f.". forniar, de.venda fazer a
radi l idalla de: moamos na masma Arre-
aa.laraa datara do prazo quo for de-.
l a r:raiar:o pala c MO do movimenta
daata e-ti aro, prazo . eSSO que será a par-
tir ria lata ao ragiatro do contracto pelo
Tribenal	 Cante.

A antrega; não sendo conformo está
mareada, sujeita nN coadractante a uma
mu!l a que. c'jnfor me entendimento da
administra, !Med ser até . o valor da
catican :In eantraate, acudo dado novo
prazo, para a entrega da parcela em
"estada .ai não preferir a administração
a rescisão ria contracto, par simples
aviso ou- mit' firação, _independentemente
de acção mi in t erpelação judicial, com
perda da caução e aera que assista ao
cantractaate direito a reclamação de es-
pecie alguma.	 -

No caso de multa, fina o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesnuraria, no prazo de 48
horas a contar da data - do recebimento
da intimação par (aguioto, sob pena do'
rescisão do contracto, mui condição,
acima estabelecidas. si não for cum-
prida a intimação.

A eoneurrene ia versará apenas sobro
o preço' em réis, indicado em algarismos
e confirmado por extenso, para as uni-
dades estabelecidas dos artigos acima ci-
tados, cabenda a preferennia do direito
ao autor da proposta mais barata, pot
minirna que "seja a differença entre ela
o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos Ma-
XiM09 ostabel °eidos'.

As propostas; que devem estar .devi-
da.aoanta acuarias as primeiras vias da-
tada, assignarias com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mittidaS, nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser %criptas oro papél das'
respectivas casas commereities, sarar,
entregues, em tros vias, em involucros
ganhados, com a declaração, por fóra, do
assumpto e do nome do propanont o,

Esse involu oro_ deve ser acompanhado
de iam outro era separado. contendo to-
dos oa documentos que possam provar
• idoneidade. do proponente. comprehen-
dendo-se, entre- eles, os recibos do qui-
tação da ultima colada- dos Irripostos a
que estiver sujeito.. 	 .

No çto da entrega da proposta o pro-
pouo,it deverá extubir o recibo da cari-

' çao de 5008 em dinheiro ou em titu-
los 'da divida publica federal, - prévia-

.• mente feito na thesouraria • desta estra-
da, para garantir a assinatura dó coa-

i: traoto, caução-que reverterá para os co-
fres . da mésma as:irada,' si o proponente

preferido recusar-se a assignar o reape-
ativo contracto, dentro do prazo de seis
din. met :idos' do data da entrega do
convite que ,lhe fiar expedido para asso

..ornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento caucionará na,
:thosouraria desta estrada, a quantia
correapondente, a 10 a/o do valor cio tra-
balho a realizar, em dinheiro ou em tí-
tulos da ditvida publica federal.

O contracto só se tornará effeetivo
depois de approvado definitivamente
poio Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas 'e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idcaaidade dos propo-
nentes será', julgada e examinada prévia-

,

menta antes de abertas as propostas.
As prapastas cujos autores não tive-,

rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes serão marcados o dia e a
hora para abertura o leitura das propos-
tas, que antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas. •

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas .
apresentadas ou armullar a coneurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa subi-

- missão a todas as clausulas deste edital
o o preço conforme já ficou estabele-
cido.	 .

Não se tomarão em consideração
quaeaquer aferias de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
une contiverem apenas o offerecimento
de uma redutção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.'

A estrada reserva-se o direito do re-
stringir as quantidadps.

Toda e qualquer proposta que não as-.
tiver inteiramente de accardo com esto
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada do Ferro Central
do Brasil, 4 de abril de 1922. O se-
cretario. Dioeleciono Candido de ias-
conceitos .

íJJMUO

- - _
• Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA VENDA DE ESTOPA

SUJA, DURANTE o ANNO P. 1922
Coneurrencia n. 64

Do ordem da directoria faro publico
que, ás 13 horas do dia 22 de abril do
1922, na intendencia desta estrada, na.
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para cumpra de estopa suja, du-
rante o anno corrente.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço em réis, indicado em algarismos
e confirmado por extenso, para o kilo-
grampla de estopa suja, cabendo a &re-
ferencia de direito ao autor da propffsta
mais alta, por minima que se,ia a diffe-
rança entre ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente seladas as primeiras vias, data-
das. assignadas e com indicação das res-
pectivas residencias, não sendo permita-
das nas mesmas rasuras ou emendas, de-
vendo ser ascriptas em pape/ dai raspo-
clivas casas commerciaes, serão entre-
gues , em duas vias. em enaolucros fe-
ohados...com a declaração por, fóra diad
trsaumpto. e do nanas do 'propamente.

_Esse envolucro deve ser acompanha-
do de .um outro em separado, contenda
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lodos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre alies os •recibos do qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta .o pro-
ponente deverá eahibir o recibo da . cau-
ção de 100$, em dinheiro ou ein tituleis
da divida publica federal, préviamente
feita na thesouraria desta .estrada,. para
garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para» os cofres • da
mesma estrada, si o. proponente "prefe-
rido se recusar a assinar o respectivo
contracto dentro do 'prazo de seis dias,
contados da data da entrega -do convite
que fôr expedido para esse , fim..

A questão da idoneidade, dos ; propo-
nentes será julgada  e examinada - pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas • cujos autores mão tiverem
sido considerados idoneos não : .. sarão
abertas.	 • " .s	 •	 ,•

nepois de julgada a idoneidade -dos
proponentes, serão annunciados o dia e.
hora para aliertUra e leitura das" proa
postas que, antes de 'clualduete decisão,.
serão publicadas.

A estrada reserva-se , o direito de an-
imitar a Concurrencia, caso . assim con-
'venha aos seus interesses. 	 ••	 '^' •

As propostas não 'poderão .conter si-
não. urna fórmula de • completa submis-
são a todas •as 'clausulas deste edital a
o preço em réis para o Itilogramma de
estopa suja.-

Não se • lomarZin • em consideração
qua,esquer offertas de' vantagens não Fre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem alienas o • offérecimento do
augmento. sobre a proposta mais alta.

No caso de absoluta' igualdade • entre
propostas, terá preferencia a que'apre -
sentar preço Maiá vantajoso no desame'
pata. • :.

Toda e' qualquer proPosta que não es-
tiver inteiramente' de • adcôrdo' cp-m este.
'edital Dão' verá- tornada em Consideração.

conitiçõeS . para'a • ,contracto são as
seguintes:	 •	 •	 ,•

1*, o contractante obriga-se a retirar'
o material sessrpre que receber aviso para
es ,z e firo: :	• • _ .	 -

2", a Intendencia-'providenclará o avi-
so ao contraetante e a guia para o paga-
mento da importancia corres pondente na
thesourariae quando tiver estopa suja- a
entregar.

com essa 'gJiia o contractante effectua--
rã o paiarnrnto' ...., r,resen ndo o respe-
ctivo recibo á Intendeneia, recaberá a es-
toda na	 Carga o Descarga, na Ma-
ritima,	 •

A retirada do material será em prazo
clue não ciada de 20 dias, a partir do dia
cni que recebei' o aviaa	 -•

3, fica vedado ao contractanto a
transferencia deste contracto, desde que -
não obtenha consentimente da directoria.

4", a éstracla resarva-se o direito dó
rescindir este contracto quando a dire-
ctor¡e entencleredonveniente aias interesses
da, inasma. estrada. e quando se verificar
a -infracção' de qualquer das clausulas , do
mesmos, i

-Secretaria da Estrada de Ferro Central
do.Brasil., , k de abril de 1922. — O secre-
tario; Dibeleeiano Candido deArasconcel-

;.]

Estrada-'de Ferro Central do Brasil
tt/NRallIENDIA RUA-- ARRENDAMENTO DOS

• tõeMS, ,NAS ESTAÇõES DE PINDAMO- •
'NHANGASA E . ITAQUERA, DESTINADOS 8,	 •plyrEquig -

(-te- ordem da: directoria, faco publico
que, ás 13 horas do dia 27 do corrente

ez nesta §ecretaria, serão recebidas

...ae, Secretaria ; da 'Estrada, .sto Ferro Cen-
tral elo Braail, _Rio ..ele,SI:::ro, em 6 do
abril de 10-4..,i3...	 , 'secretario, Dioele-
eiana de yasçOiyéPoÉ ..	 IP

.,.oesen ate • --iir,
ASES PARA. r.O . e9NTIMDTO 'DM ArMENDA-
MENTO DOS . TÁICAE' S,..N8S .ESTAÇõEs Da
apiNriA •MoNliOAD.A» R .so...rÁiadeit.de DES-
WINADOs A DOTEQD/it-I. .• " 	 .

— O concesSionar. io, Pagará:a quan-:,
tia de 	 $, • , melisalménte.

Esse pagamento será effectuado ade-'
antado e trimestralmente, en-it favor dá

Associação Geral de Auxilies •Illutuos
Estrada de Ferro Centraledo. Brasil; cone
siderando-se os trimestres iniciados ezi"
janeiro, abril, julho e outubro, devendo
o respectivo pagamento. ser. efOctuatIy.
na agencia das respectivas estações.

2' — O cancessionarlo ficará obriga..
do ao pagamento de todas as despeno»
com a illuminaçãO e Impostos que cor-

"responderem •ao .serviço installado moi

O concessionário observará,' b
cumprirá os regulamentos e ordens dtS•
serviço da Estrada, bem como todas as,'
recommenclactiees que, para boa orderà
do estabelecimento, forem feitas- -pela
sieb-directoria da 24 divisão e pelo re-
spectivo ajudante, que será o fiscal dO
ipresente contracto, fiscalização que ex.
ercerá por si proprio, ou por interina-
'elio do agente dá estação ou por-quer
suas vezes fizer.

4' -- O concessionario conservará eme*
rigoroso asseio o local por elle occupae
co, sendo licito" á administração da Es:-.
traia fazer retirai-o. desde que assine
seja julgado conveniente aos seus ine
teresaes.
i 5' — O coneessionarin se obriga a tele

seus empregados 'vestidos com- dee,eina

•
C—No caso de falta de pontualidade nq

pagamento adeantado da contribuição ase
tipulacla na clausula 1', deste contracto
pagamento cujo, prazo não deverá ex-
ceder da dia 5 do primeiro Mez do ires-,
mo trimestre, ou outra qualquer irC.-
fraCeão das clausulas do •presente con-
tracto. nadará a d i rectoria considerai-o
rescindido,. independente de acção ou in-.
terpellação judicial, ficando a concessioee
nardo obrigado a clesoccupar o local dane
tro ',do prazo que lhe for marcado, sem
que lhe assista direito .a indemnização
de especie alguma.

tPela Salta do cumprimento de
qualquer condição do presente contra-
cto. fica o arrendatario sujeito á multa
de 505:400 a . 100$000. e, na reincidencia
resciSão do contracto, sem - direito a in-
demqização alguma. Fica bem entendido
que, para rescisão do presente contracto,,
não se torna indispensavel a applicação
prévia da multa de que trata esta elau-'

su ala" . -eL O ..concessionario não poderia
transferir este contracto a outrem, sem

. prévia' autorização da directoria, que
julgará da idoneidade do novo concessid-
navio, e, nesse caso, a transferencia senil
por: termo lavrado na secretaria, no qual
o Dosai. coneessionario declarará sujeitar-
se a todas as clausulas do presente cens-
teacto.,,

- prazo estipulado na clau-
sula 13,, ou quando incorrer o concessio-.
narici na pena de rescisão, ficará elle
cibrii2adó a remover á sua custa, dentro
do praze que lhe for determinado pela
directoria, toda a armação o o mais que
lhe pertence..., sem direito a reclamação
ee qualcnier csiAcie.

— i o cencessionario ou seus- pre-
postos apevarèro ou promoverem eon-
filete:e em oOnOlier ponto dá estação,
fica o raeamo coneessionaríO 8ujel10
multa on, rescii.,;;•), do presente contractO,
a juizo dii arin-Ito t4racão da estrada.

— „Pai a asaantir a fiel execução
efditha aro," a&cSieiclade das multas- .

ou obrígacõe?:1	 incorrerem, de-
positaram	 Ney.5 t. á ij te s	 TheSOtt-,
raria desta „da• raspectii-
va as gnílturaT inifaórtancia de ressi
1 :(10a para :zitatla 1.rreMiamettto, confof-
me os recibb's - 'i	 1"

Essas caiti	 restituidasi;aás
COntraCtaillt	 de.eois de terminados oa

•

propostas para o arrendamento dos Ice-
mos nas estacões de •Pindarnonhangaba
e Itaquera, destinados a: botequim, .para
a senda de doces, café, leite, queijos?'
pasteis, sandsviches, fructas, aguas miar
neraes e artigos para fumantes.

A concureencia versará Sobre:;
a) idoneidade do proponente;
b) preço do arrendamento, sendo as

contribuições mínimas admitidas, as se,

Para o botequim de Pindarno-
nhangaba .	 	  200$00C1

:Para o botequim de Itaquera 	  200$000
- As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, • datadas e assignadaa,
com a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues, 'ern duas vias,

e para cada arreridamento;-em involucros
.fechados e separados, com a declaraçãO
por fóra do, assumpto e do -nome do pro-

•.popente.	 .
.. Esses involucros devem ser acompa-
nhados de um outro, lambem em sapa-

' rado, contendo tecles os documantos que
possam provar a idoneidade do propo-.
nente, comprehendondo-seeentre elles os
recibos \ de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

Todos esses documentos deverão estar
•devidamente- senados ($600'; .

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente clevçrá exhibtr oe recibo da cau-
ção de '200$, para' Cada ')arrendamento,
feita na ~ouraria desta estrada, até
as- li horas da veseera . de dia da con-

.cuirrencia. para • .garantir ' a assignatura
do resoectivó contracto, cauções que
verterão para os cerres- da mesma as-

•trada, si os próponentésIsreferidos re-
•euaarem-sé a assigaar (;;;i: respectivos
coeltractos, dentro' do' pra2b de seis dias.
contadés	 (lata-. da „entrega do convite

, que for expedido para esse fim.
•, A questão de' idoneidade dos. propo-
nentes será julgada e exaro-Orada previa-
mente, devendo, para . isso» os respecti-

•vos do'cumentae. 'aconapanhados dos re-
cibos das cauções,. Ser entreetie3 nesta
secretaria.- até as 15- horas da vespara
do• dia da concurrencia.
- AS_ propostas, cujos autbres não tive-

, rem 'sido' considerados idnneose não se-
rão recebidas, sendo as deixais, antes de
qualquer decisão, publicadas.

'Não • se tomarão em' consideração
quaesquer orfertaa de Vantagens não
previstas neste edital, iam' as propostas
que contiverem apenaa' o'efferecimento
de íon -augrnento sobre a 'propoeta mais
barata.

As precurações deveril 'ser exbibidas
no . acto da entréga das' propostas, caso
os proponentes sé façam representar por
procurações.

Fica reservado. á Estrada o direito. de
annullar a coneurrenciayi caso assim
convenha aos seu intereedles. •
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N. 557. joaquim Chtramby 	
N. 559. José Pires Cordovil da

Silveira 	
N.560. Carolina Meyer de Car-

valho 	
N. 568. Adoido José Corrêa da

-Costa 	
N. 570. Ernestlna e Maria (ma-

nares) 	
N. 573. Atina Vieira de Salgado

%nua 	
N. 576. Einpreza Brasihira de

Publicidade (O Impar-
cial) 	

•N. 579. Manoel José de Maga-
lhães Machado 	

N. 580. Firmi o Alves de Aze-
vedo. 	

N. 587. José Siqueira Alves Isour-
guet (p. p.) 	

N. 594. Antonio Gomes Pereira
Coutinho	 . 	

N. 598. Companhia Transporte e
Carruaens 	

N. 605. Conde de Sucena 	
N. 606. José Maria Ma:çal 	

	

N. 608. Augusto Antonio Garcia 	
N. 612, Mosteiro de S. Bento 	
N. 617. Maria Alves 	
N. 619. José Martinelli 	
N. 620. Manoel Marques Per-

diaão 	
N. 625. Hermes Barros 	
N. 627. Joaq uim de Souza Men-

des 	
N. 628. Julio Camacho Falaão 	

	

N. 637. José Cor:C:a-Go nes Leite 	
N. 6:19. Domingos jan ti 	
N. 640. Mosteiro de São Bento 	
N. 641. Mosteiro de São Rento 	
N. 642. Francisca Lau-a Acettar 	
N. 646. Alfredo Braga 	
N. 647. " ,aé Martins de Souza 	
N. 654.	 .dcrico Augusto da

Costa	
N. 656. Arminda Segadas V. de

Carvalh 	

	

N. 663. Adelino Ribeiro de Mello 	
N.064. Luiz Arthu • Lapa.; 	
N. 665. Arma 000le3.., 	
N. 666. Maria Vtrginia Carneiro

Marinho e outra. 	
N. 671. Gregorio Paiva aleira-
N. 672. Mosteiro de Saa Be do 	
N. 675. Fortunato Pereira d a

Cunha 	
N. 676. Bernardino F. da Costa e

Souza 	 	 -
N. 677. Maria Julio de aula- 	 .
N. 682. Arma de Siqueira 	
N. 683. José Joaquim de Oliveira

Sa maio 	
N. 684. Cicero Penda (Dr.) 	
N. 686. Comparána de Transpor-

te e Carruageas 	

	

N. 698. Oscar de Almeida Gama 	 '

	

N. 702. Antonio Pereira da Costa 	

	

N. 712. Constança Theodolina M 	
Teixeira 	 -

N. 718. João Cardoso Bittencourt.
N. 723. Leonardo de Souza Tor-

res 	
N. 731. Souza, Filhos & Comp 	

(nar procuração) 	
N. 736. Antonio )(saguim de Sou-

za Botalog„: 	
N. 738. Francisao José Gonçalves

Vieira: 	
N. 741 Renato Carmit ... . .. • •'4a
N. 743. Maria Liberal Freire de

Carvalho 	
N. 745. Perevina Maria da Con-

ceição 	

Abril de 1in2-
7.13%	 (2W:ida-feira tf'

aorttractos o no caso tio fiebnonto cum-
pridas toda sas suas tlausulas.

12 - No case do multa ou no da
falta de po 1 1 idiveM no pagamento,

Noa a direci com D etired,0 de lan-
Var rnão da catei.° a pilé se refere a
Clausula 11, ob~ndo-so o bontractan..
ka a integralizal-a imrnbdiatamente, aob
pena de rescisão do presertte oontracto.

j3 - A conoessão vigorará por cinco
'InhOs, contados da data da assignatura
klo respectivo contrasto, ficando, porém,

Estrada com o direito de cassar a
vonetssão, cru qualquer tempo, sem ter
n conaessionario direito a reclamação e
maernn i zação do espe,cio alguma. e in-
lependente de acção ou intorpollaçã'a

Neerataria da Estrada de Ferro Cen-
l aal do Brasil, Rio do Janeiro. 6 da
,bril de 1922. -- Deoeleciaro dc Vas-
nneellos. secretario.

••n•nn•••

purnarveão de Anuas e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral, interino,

ennvi :lados os oroorietaries dos pie-
dos ao aataates da re'ação abaixo a sa"d^-,
dartro d n:szo de 30 dias, a contar do aia
a2 de i-, areo. se ,s dehltos tn thesouraria
doso: :enin t:cP o

'!'•'•o-c;o dé Exacdferte 	 Renartição de
-a, e ()ira; 1 uh;lcas, 20 cie março de

'MC da lai CIM, 20 de marco de 1922.-
1/gr:oro O. E. de Carvalho, chefe de se-
ação, i teri a °,	 )•

	

Re1(v1.2 r;es deMes de coaeerios	 hydrc•
artros

..•imero das coutai; - Nomes dos proprie-
tad s - lmportanciaa devidas

N. 405. ! aci aba Maria Benedicia
N. 42:. 	 cia Can'ut Bastos.

4 ;8. "A: • sto rrestes- ......
N 431. Rehri 7o de Süttza Com-

paixão 	
a;, 453. Da lei Duran 	

	

N. 433. Autordo Maria da Costa 	
N. 441. José Pueira da Silva 	
N. 44S. Alei .to Prestes 	 ..
N. 447. C) rn	 mm 	 ••
N. 454. Sergio Lourenço 	
aí, 467. Mar.oc1 Victor Uno dos

Santos. 	
N. 470. Marocl Prol Branco.. 	
N. 471. Maria Dantas BarbOsa

dos Santos..........
N. 477. Se adas Vianna.. . . 	
N. 485. Comnanhia America Fa-

brii
N. 486. Antonio Geremario Telica

Darias e outro. 	
4a9. Ermelinda Emilia Pinte

Camarão .....
N. 510. Antonio Fernandes &

Comp 	
N. 517. Caetano P;onifacio 	
N. 514. leronymo José de Macedo
N, 523. Casa: de Sá Rabei10 e

oun•os	 „ 	
N. 525. Antonio José Valioso c-

	

. outro 	
N, 526. Orphãos e tutelados de

•Carlota Silva Fonseca

	

N. 528. Joaquim Bernardo de AI 	
meida 	

N. 530. Rosa Francisca cie Moera
N. 541. Dr. João Lata 	
N. 542. José Pe •eira do Nast.4

mento Motta 	
N. 543. Carlatr Pinto de Mattos 	
N. 548. Alberto José Guiam:ir. 	
N. SM. Antonio Soare& e outro 	

	

N. 552. Albino Joaquim fielaoteo 	
N. 1555. Francisco Pinto

meida• . LtA 1.4. 	

CIEDADES /REMAS
A kLr ALLURGICA DE CONSTRUCÇOES

IMECLIANICAS B . A.

ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAL GRDINARk,..
REALIZADA EM 22 DE MARCO DE 1922

A's trese horas do dia vinte e dous elo
março de mil novecentos o vinte e dous,
reunidos em assembléa geral moinaria
no escriptorio da A Metallurgica do
Construcções hlechanicas S. A., á rua
cio Riachuelo nomeio cento o oitenta e
sete, de accôrdo com a convocação feita
no Jornal cio Commercio dos dias acto,
oito e nove do corrente, presentes os
Srs. directores e demais accionistas que
assignaram a acta e • livro de presença,
foi pelos mesmos indicado para presi-
dia a presente assembléa o accionista
Sr. William 13icaerdilio, o quao aasu-
mindo a presidencia, convidou para se-
cretarios os Srs. Antonio Rodrigues Lis-
00a e Hugo C. Braune. Declarada pelo
Sr. presidente aperta a sessào foi pelo
Sr. Antonio Rodrignes Lisbôa lido o an-
nuneio da convocação nos seguintes ter-
imos: Jcvnal do Comrnereia dos dias
,ete. oito e nove de março de mil nos a-
centos e vinte o does. A Aletallur g ica de
Construcebes lRchanicas S. A. As aem-
liléa geral ordinarta. São convidados os
Sra. accionistas desta companhia a se
reunirem em assem/n(5a gerai orelinacia
no dia vinte e dniiQ do corrente, ás tresn
horas, no seu escriptorio á rua do Ma-
i:boato n. 187, para lhes serem apresen-
tados, reladorio da directoria, parecer
cio conselho fiscal e approvarem as con-
tas do sono de 1921, oam as sim proce-
derem á eleição para os membros do
conselho fiscal e stroplentes pára o armo
corrente. Ficam suspensas as trajn s4'e-
rendias de acções noa quinze dia an-
tariores á data fixada para esta raonião.
Rio de .Taneiro. 6 de março de 1922. -
A directoria. 'Está, portanto. explicado,
diz o Sr. secretario, o motivo desta reu-
nião, de accônin com o art. 18. capitulo
V dos nossos estatutos, o qual diz o se-
guinto: A assembléa • geral ordinaria
lerá togar anniislmente na Ode social,
o mais mie .tarda a, até a dia trinta de
morro de cada anuo. Declara ainda o Sr.
secantario une se acham sobre a mesa
os documentos relativos ao balanço e
telatorio da directoria reforeW pg ao
anua social de 1921, cujo badana° foi
nayslicado no dia 14 de janeiro do cor-
rente anuo na Gazela de Noticing. e no
dia 15 no Diurio Ofuiciol. achunrlo-se
t;:orbein sobro a MesPs pareerr 0(n)--
,d-. 11 ,nfinal. Sn lamotl.i dos leiloa os do-
cumentos e livros á apreciacão de tndos
os accioni ates presentca, pediu a pala-
vra o Sr. William Bickeid i lz e, o qual
pronoz que. &ante do parecer do clin-
selho fiscal . fossem arow nvatilas inC19•
.contas o rolatorio da directoria, iam§
como o parecer do rnforido conaoth a o
ainda eue ficasse consigaado elT1 aata
um voto de louvor péla maneira corno
soube conduzir a directoria. os rmancios
goeinpq atestai' conmanhia. Sohmetticla á
aoprovação o discussão a referida nro-
3 )0 a fa , fo i a nioQma aoprovada. tondo-so
abstido do vetar nfi qra,. dirpntOres na
anprovacão do cantas e Manco, e dos
Srs. membros do conselho fisaal.- na an-
provaaão aoll n prPeer• Pnrn de citçã
proceder á eleição para membros - do
conselho fiscal, foi pato Sr. natasidootai
suspensa a sessão para que os Sra. aseeto-i
nistas se inunksern das cochilas para t$
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Somai* 	  3:5205.100

Secção de Contaliiiidade, 16 de março de
1922.- Iesee Tavares, contador interino.
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• Membros do conselho fiscal: 	 k
Sr José Caetano Ribeiro da. Silveir4:
Sr. José dos santosa	 -
Sr. Joaquim Penalva Santos.:

Supplentes do 'conselho fiscal
Sr., Conde d,) Avaliar;
Sr., Affonso Vizeu; 	

•ra

Sr. Francisco José Antunes Moreira..
- Nada mais havendo a tratar, o Sr.,

presidente agradeceu aos Srs: accionis-
tas o seu comparecimento e mandou la-
vrar- a presente acta, para que suspena
deu a sessão por meia hora, sendo de-
pois a mesma lida e approvada unani-
memente.

E eu,secretario, lavrei a presente acta,
que assigno com o Sr. presidente.
O presidente,Franciaca Peneira Santos.,
— 0 secretario,. Henrique Apollinari,o
Fera.	 (2.311);

PANHIA DE SEGUROS INTEGRI-
DADE

•
'ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

(2a convocação)
Presidencia fio Dr. Lourival 1.. de Ma

:arredo Souto '

recolhidas e aptiradas dão o seguinte Na-,i
L'ultado: reeleitos. Por tresentos e dezda,
seis votos: para director, por UT)) anuo.,
o Sr. Lafayetié Bastos de Souza; oa"rK
membros do conselbo, fiscal. os Srs.,
Carlos Julio Galliez, Dr. José de OH.;
'eira Bonanças e cozr.mendador Anteniè"

Gomes Vieira de Castro capara suppled,
tes. os Srs. Rodolphe Itess João Carlos da.
Souto Costa a ..Aafcnso Vizeu. O Eximia
Sr. presidente proclama então reeleitos,
Ompossando-es nos respectivos cargos eS
Srs. Lafayette Bastos do Souza. director
Carlos Juta:, Galliz, Dr. José do Oliveira
Bonança e commendador Antonio Gomea
Vieira de Castro. .membros do conselhO
fiscal, e • Roclolplio T-Tess, .Toao Carlos de'.
Souto Costa e .Affonso Viseu, suppleda
tes.

O Exmo. Sr. presidente offerece
nalavra aos Srs.. accionistas. anreseii-a.
iand,o o Sr. Affons.o •Vizeu um voto
louvor á mesa nela Ma direceão da.dal
aos trabalhes. O Exmo . sr aresidord,d
aeradeee e dá nor encerrada .o
ás quatorze horas. fazenda lavrar esta
seta, fluo van assi,rrPrIP

• Rio de Janeiro, 7 de abri l de 1022. --44
Dr. Lourival „I. de No-iorpdo souto
presidente. — Francisco Cnileoli . ,?,e per.. •
reíra. te secretario. — • caaf Bor7rioueg
Te • eira Junior, 20 secretario. 12.34*

COMPANHIA 11 P ,V411. - CINEMATO-
GRAPITICA

¡para secretarios os Srs. lar. Ricardo;
1Villela e Adhemar Leite Ribeiro, que
compretaram a 'mesa.: O - Sr. presidento
da assembléa, tomando a palavra, dia
que, conformo os .annuneios insertos no
ri3tiaria Official e iornal.do Conwitereio.
de 7 e 8 do corrente, que se acham soe
bre -a mesa. a présenie assembléa foi
convocada. afim .dos Srs. accionistas to-
marem cenhecimento do relatorio da di-
rectoria, Pai•ecer da conselho fiscal. ba-
lanços e contas referentes ao anno
1921, já publicados no Olaria Official,
de 23 do corrente. tombem sobre a me-
Sa, e eleger o coaselho fisea da com-
penhaa para servir no carreute
Cio.- Assim sendO, .mandou o Sr. pri-
Meiro secretario proceder á leitura do
todos esses documentos. o que foi Moa
Procedida a mesnia.. São todos os do-

- cumentos postos .em discussão e nao
havendo quem sobre elles se manifeste,
são submettillbs á..votação e approvadoa
per unanimidade. ..Declara , então o Sr.,
Presidente da asaernbléa approvados
relatorio, baianos e contas apresentados'
Dela directorraa da. companhia. relativoa
ao anno de 192t e .bein assim 'o parecere
d° -consellio:fiaca/ ¡Coacebialo nos Seg,uida •
lea termos:	 •-aa; •,• t

'Parecer : :d.Of meqiisplIttp . (is pai
Membros effeçaivps . ,alq :cpasel.ho ,fica
da Conipahi,a aBaaSilf. , ,C1 emategrao Nig"
'abaixa as.-sigattdes..r	 ;cré aectarda
com a lei psaestataitasa,sogiaea,

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDNAR/S,
REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1022

1 A's quinze horas do dia 30 de março,
de -1922,. reunidos na séde da compa-
nhia, á Avenida Rio Branco st. 137, so-

1 brado, • accioniatas representando 8.072
acções, mais do Ires quartas do capital;
secial. 'conforme o livro de presença, o.
presidente da, companhia, Sr. Francima
Serrador. abriu a'aessão e neitiii a in-
dicação de um dos Srs. accionistasapre-:
sentes para presidit-a. A	 mtbur

I Lacerda Pinheiro indicou pata esse -fina
o Sr. coronel rortunato de Andrade;
que assumiu a, paesidemcia e convidou

6; , Quinta-feira IS 	 DIÁRIO orriciAt	 AbiniT l 922 MIS\

Xleiç:ão desses carpe. Reaberta quinze
minutos .apoz, munidos os Srs. accionis-
tas . de cedulas, procedeu-se á.. eleição-
Paira membros do conselho fiscal e seus
supplentes cuja apuração deu em re-

. aunado terern sido reeleitos os antigos
- membros, declarando o Sr.. presidenta

continuarem na posse dos referidos car-
tgos os . Srs. William Bickerdike, Bera
mann Schuback e:Antonio Mendes Cam-
po FilM, membros • effectivosa e su-
plentes os Srs. llu goC. tsraune, Antonia
Rodrigues Lisboa é 'Dagoberto de Car-•
vadio. Nada anais Mamai° a '.tratar o
ningueni desejando fazer Uso da _pala-
vra o Sr. preSiclente tiCelara encerrada a
assembléa e pede aos pi esentes • aguar-
darem a redacção da presente acta, 'a
qual,lavrada,foi subinetttida* a discussão -
e approvação, tendo sido apProvada sem
discussã'o. E eu,. secretario, Antonio
Rodrigues Lisbaa, mandei lavrar e, assi- • •
gno com os demais presentes. -•-• Anto-
nio Rodriglieg Lis Me. rej-
a/ma/Mc. — litigo C. Brami.
Debianno.	 Herinann	 An-
tonio . altendes C«rnpos Fltho.',:- S.
Lit. -"Dias ,Garcia (D.Cónipi' (2.349)

•

/
COMPANHIA. DE IrEcIPOS DE alát N110,	 •,

DE SAPOPEMBA	 -
,

/ ACTA DA ASSEMRÉA GERAL ORDINARIA: , '

PresidentP., Sr.' Francisca ,Penalva San-
tos — Secretario, Sr. Henrique
navio Ferreira

Aos trinta e um dias do mez de . marco
de mi/ novecentos ,. e vinte e, -dous,„ ás.'
duas horas. da tarde, nesta- Capital doa.
Estados Unidos' . do aBrasil,„ no . sobrado.;
f i o -predio numero . trinta; e,,.scis, da rua
Visconde: do • Inhaúma, reunidos os ara",
cionislas da Companhia de Tecidos -
Linho de aSapopernba, cm sessão ordina-.

. ria. representando o capital de . dons anil
seiscentos a setenta O.. cinco, contos doT
réis, em 'treze . -mil tresentas. ae .setenta .e
cinco anões,- o .Sra•presidente -.declarou
que, havendo • numero • sufficiente para.
a sessão -convocada, - . convidava ..ta Sr.'
Francisco , Penalva Santos, , o qual sea
achava ,preseate, nava: presidir a assem- .
b/aa, e este, acceilando.. convidou para
secretario a Sr. Henrique • Apollinario
Ferreira . .
• Assanaiado a Presidericia da reunião,
o Sr. presidente declarou . que, estando
presentes, accionistas representando o
capital •suffieiente, e , que, esta sesSão
era para apaestação de contas da dire-
ctoria, eleicao ,dos membros do conselho
fiscal e - seus suppientes; -ia mandar o
Sr. secretario proceder -á "reitura do rea
Intorio e parecer do a:ansellio fiscal, que
se achavam publicados no Diario Offi-
cial de , vinte e oita 'de março *Corrente.
Li cif- a. relatorio e parecer do consola°
fisMal, a' Sr.. presideate declarou esta.
rem . estesa em discuasão• o 117,o -havendo
quem aisagae a palavra; foi encerrada
a, discuaão e' submettaloa a "."votação,
sendo osj', mesmos approvados unanime-
nienté. 4- "a	 •	 •	 •	 • .

? -DeeWr. ou mais o Sr. - presidente que,
• accorde com os annuncins de convo-

cação, • ia-se. proceder á eleição dos inem-
bros doa,conselho fiscal' e sua. supplen-
tea. Para o pxerciaio do eerrenle

;seàsfio foi. suspensa por miinze mi-
nutoa . para.que os .Srs accionistas se :nu-
nissem do ,cedulas para as respectivas
.eleiçOes..illea.berta a. sesaão„cecolherain-

I, :se, as cedulas .e,- feita • a. aparago, obti-
rnaioriN.0',fprOa.ttcQiamados 'ora

A's trese heras do dia sete de abril de
mil , novecentos e vinte e1/4 deus, reunidas

•no escriptorie da companhia; á rua do,
Rosario n. 100, sobrado, 'accionistas re-•

asiresentando por 'si e por procuração
.quatre mil treseatás á setenta' e oito
acções, o director . Sr. :Frederico Bor
Meyll• Alvares declara' haver' numero

'	 1 d Srs. acciionistas eGo capital pira
ser e.t'fectuada a . asserebléa convocada
paraaesta data. indicando para presidir
oFadrabalhos o Ex.mo. Sra,,Dr. Lourival
J. de Mazarredo Seuto.

Aclamado presidente .da, assembléa, o
Exmo. Sr. Dr. • Lourival Souto assume
a ,presidencia e de pois .do agradecer a
di.stincçã'o, convida paraa:secretarios os

''. Francisco Gonçalves Ferreira -o
JoseRodrigues Teixeira Juixior. Consti.
taida assim aamesa, .o Exibo. Sr: presi-
[IM Ã . inicia os trabalhosa declarando que
esta Xreunião devia effectuar-se. peloa
citattitos, em março, -ma k que, tendo sido
convocada para o dia 20;c sein que com--
pareCeAe numero sufficiente de accio-
nistas, foi feita segunda • Convocação para
baia ..,0 Extno • Sr. presidente convida
o secretario a lenaa acta da ses-
são • anterior, o que é- feito. e não ha-
vendo quem 'pedisse ai palavra, é submeta
tida á -votação, sendo aPprovada

Era seguida o EXrrio. Sr.,p residentéa con-
vida a directoria  a ler o seu • .relaterio cor-
respondente ao anno de...0.'21. achando. no
entretanto, .a dispensaver.7essa formali-
dade, uma voz quaaa "relatório está, pu-
blicado e impresso em felhetos,o ouo
approvacio„. paasancici ênt.ãp á ser lido o
parecer do-conselho ,fiscala C Exma. Sr..
presidente submette á diseussão o rela-
temo e contas dá direetofila e' parecer at-ci
conselho fiscal i,e-:•.pian .-.)havendo . unem
usasse da -palavra, ima:: aa' votarão, sendo
unanimemente ,:apnravados. abstende-se
de vaiar alaclírectria.an (Conselho fiscal...

O Exmol • Sr... presidente annuncia a
segunda paatea da .ordem-)do dia, decla-
rando que .t.he'aprecedoraaa eleição de uni
director, da conselhe fiscdl e •supplentes,
suçpendendo. por dá '- ; minu los a .sessão
para os. Srsa., accionistas se ;munirem da
stiá? cedidas Renbrindo a sessão . o
ramo. Sr. pua: ideado procede 'á chama-
do dos Sts arcioni s !as pelo livro de pre-
'nega os quaes trazenysnaslcedulas,-que
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nada deaiciamente o g balançes, contas e
docuirwntos . e os actos da directoria. ae-
ferentes ao exçiedeio de 1921, encontra-
çaeri tudo claramente. éscripturade e em
oriiefil,, pelo que são - de parecer qw sna
km appravadoe • pela assem/doa • aeral
(los Srs. accionistas. Rio de Janeiro •a5

fevereiro de 192.2. — Raul

	

Alfredo Elisiario	 —
Leal. V. da Cosia.» O Sr. presidenta da
assemblaa, diz que, de aceardo abo]...4s
t , gfaildns sociaes e convocação feita. ia+
Ne passar á segunda ordem do dia —

• eleição.. do con ,elho fiscal para o enra
venta :unia — e. borranto, vae °enredar
ti re 'spnctiva eleição. Corrido o escruta
nio verificam-se eleitos os segui atem
membros: A. Leal - V. da Costa, Luiz
Diae Pereira e Dr. Ricardo Vitt( Ia, ef-
%ativos, e - Antonio teal Arthur Lacer-

ada Pinheiro e Raul Zambelli,
(\es. Pede a palavra o- Sr. Franci,co
Serrador. e diz mia. conforme G relate-
rio que foi apresanlado aos 6rs.. acme,-
nitas„j4. assumiu a preeidencia da com-
panhia de regresso do sua viagem aa
estran geiro, onde fez vantajosos centra-
etos films, salientando o que asei-
gnoti com a Asaociated Firel Mimai(
Circuit. Inc. Usa ainda da palavra o
Gr.• Luiz , Dias Pereira, para congratu-
lar-se com OS Srs. accionistas pelo *-
Hz regresso do oreside-nle da compa-
nhia. a - orem em rima de todos os pra-
entes felicitava vivamente pelo fedi?

. 1exito da sua prnve i tose•vinaern. Nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidenta
dg por findos os trabalhos e suspenda a
rseseão por tornpd orceis° para ser iavria.
ide a oresen 4 a a rda que, feita. por mim,
Nelliemar Leite Il lb e i ro, segundo sarre•
fano, e, ao ser reaberta a Sessão, lida e
•apprnvaaa nara ser assignada por todos

	

nresentas,	 -	 -
dflin de Janeiro, 30 de março do 1922..

F.-...•orturiato dr Andrade, presidente.--
Dr. Ricardo Vjll p T q, .i° secretario. -.
Arillemar .T.P ite Ilibpíro, 2° ser:refaria,
rA/P fonin Leal. — Arib.icr Lacerda Pinhei-

- Ceinnanilia lnlereantil e inaaeleial
a:Cass,	 presidente.

,Daaid Serrador. — Luiz Dias Pereira.
Silr prio tanarro Sobrinho. •— Virabrii

:Leitr Ribeiro. — lanaria Verissimn de
— Jo gephina Zarat.reNi.

• cisco Serrador. (2.346)

/
ANNo te0NoMICO Da 1921

nELATORIO DA DieEeTeRIA E.DSPTATANTE 41.9

accionistae — Cum prindo as is-

.'emrireza, como ledas as organizações cna •

nos t rEes dng nossns estatutos, vimos

a	 —
p ' cataras contas relativas ao sexto
nno .cennomico.

-	 .
d

fia annos, . tars. accionistas, que esta

,•
COMPANHIA EDITORA AMERICANA

generes vem lutando coro dirtieuldacires
¡rani-miei as. dentre as quars reealta o a-
liulo rio custa a ene attingin o aapel ovni-
"ehda .que. devido a irregu l aridades veri-
fiearlaS na exportação cio caneequencia
de greve's radio; movirnentas caea.•
al,ar soc'al e ecanomic.o, temes sido obra.
gados a campeai', em alarida parte, nes-
ta onça, ao preço de aaa00 -por kilo.

facto- ti•rri rontaibuiao peva que os
itir,ros verif ; twars não aajadi caninenea.,
dueas e orei (adejam de accarelo com o,
.4esenvolviruento •que ten-die dado pu-
idiaaeaes da empraza.'dS1 gilacs ainda no

• aneeenter aran •aconondéo, .foi • addie,irina.
• da a Skena Nue% revista rxclueivaroente;

eiaaturi t agiaphaa.. , que.lat gaaaae 'á -c ana-
aidade de traaaiho e aaiaearinto : ',.'itie /ho''

	

..taue kle‘atz,át,	 creadr,	 -tiwso
• •aao companheiro E.:ri'l.;;;,.a:,) de Castro,

eoh cuja direcção se acha, está em fnn.
ca prosperidade at taslada pela sua raa.
de ;Aragem P , portanto, pela sua laia
eet ação. •	 •

"Pelo balanço e mais documentos au.
kiliares. os are. arc.onistas viirificaeao
que eliminámos todas as conta S cujo re-
cebimenta reputamos duvidqso ou ve-
ro irrealtzavel, havendo, apear
urr lucro- verificado de 38 . 6858135 que

'opomos seia levado a conta nova ou
passe a fundo de reserva, pois a anor-
malidade abservada no preço da par d,
arovocada corno é por causas originaaas
do deaequilibrio financeiro mundial e,
not conseguinte, de morosa solução exie
ge que todas as providencias sejam ta.
ri. 'irias para que Re lhe possa fazer rac.e
a todo o tempo. Achamos. pois, prdoentea
(jue este armo não se d ; stribúa daaeroi.
do -ainda poraue o saldo do lucras t5
poi.ci• i mportante. •

•Coneluinein, entendemos • que a assem-
'ata gera/ deve i:or convocada para ap-
p rovação de contas - e eleicã.o dos mem-
bros do conselho fiscal e seus sumilen-
tes. Avreliano Machado, director-ge-
rente

EALANÇG CEBO. EM 21 DE DEZEMBRO
DE- 192/
Activo

Obras e publicações:
Valor desta conta 	 „ 495:00.8000

Acções em caução:
Idem. .	 	 •	 60:000$000

Moveis • e utensiliqs:
Idem — existente 	

•	

12:6528040
Papel em stock:

Idem	 existencia. 	 	 32 :9908000d
Devedores por annun.

cios:
/dam — contas a recaber	 42:97;wn30

Obrigações a•recelier:
Idem — diversos titulo@

a racaber.	 t33:268$190
Caixa:

Idem -- saldo existente

	

em Ocorrente.... - „.	 8:5608,050
Contas correntes:

Idem -a saldos devedoeet 241:990$510.
Diversas contas:

Saldos de diversas concas 	 14:73980Ga

992:151$700
•	

• Capital:
Valor desta coma 	

•	 Funda de reserva:
Idnrn. idem. .	 •	

600:000$000

• 44:928$045
Caução da directoria:

/dam, idem. 80 :000$000
•Lucros suspensos:

/d am, idem.. , 	 14 :9008000
Obriaações a pagar:

Id em. idem.. . 	 128 :525$190
•	 Contas correntes:

185:113$330

Luceos e' perdas: • ••
siodo ries t a conto — Sal-

Io de lucros 	 	 33:035$135

• 192:151a.700

'fio de Janeiro.. ai ria dieperabra. de
.1921. — O directer-a Aura/ida°
Machado. — O guarda-livroe, Fernando
AügtEsto• Danta.S;	 •	 .

-
PARECER DO CONSELHO INSCAL

.Comparando as contas apresentadac
com a eseaipta e mais dacumentos, ea.
aontrámos tudo na melhor ornem.

As diffieuidades vencidas pesa • dire.
envia e a prosperidade da companhia
a.dern- merecer os nossos francos elo-
aos, pelo que propomos a approvaçãO
das contas e de todas os actos da 0,1e-
Ct Via, assim como um voto de 1Ouve.)fl
pela sua proveiosa administração.

aio de Janeiro, St de dezembro dll
12t. — Dr. Albino Augusto Pacheco..
— Manoel . Dias Ferr,cira. — Francisco.
Araujo.	 •

•

ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAI, ORDINÁRIA/
ttEALIzADA No DIA 15 DE mano DE 1921/

. _
Aos quinze dias da mez de março d( n

sano de mil novecentos e vinte dous,
reunidos em aseemb l éa geral ordinaria,
na séde, da Crearanti-a F• ditar 1.
cana, á praça Olavo /Mac n. 12; sobra..
'do. pelas 1; hei ae

• eentandu duas mil a. quinhentas acções,
totalidade do capital s'ociat acelarnaeana

•Para presidit-a o Sr. Dr. Itandoloho
Chaga-, noe-. Indicou para seefetario o
accionisl a Sr. Dr. Rayrnundo Ferreira,
eccupando ambos os seus logares, doidas
de approVada a indicação pela assem-
bléa.	 .
• O Sr. presidente declarou que, Sendo

o . fim da reunião a approvaçan dos actos
e contas apresentadas pela dieectaria,
relativos . ao 'sexto armo economico, a•
maça!) doa merahens ao rense l ho fiscal--
e supplentes, ia mandar proceder á lei-
tina do re latorio apreseotado pela (Fre.-
ciaria, do balanço e do pa recer respeeti-
km dado pelo conselho fiscal, o que foi
eito.

/ Postos em discussão os actos e contas
apresentadas pela .directo ra. foram -os
Meamos apprnvacios • sem debatas. u^ani-
tr.ernente. com a deliberarão de não so
distr'buirem divideados rel ativos ao an.
no de mil novecentos e vinte um passan-
do o saldo Iferificodo em balanço a
rubrica • Fundo de reserva.

Ahstiveram-se de votar. - quanto 5
prestarão de contas pronriaTear te d'tas,
os membros da directoria. os Srs. Car-
ias Nialheiro Dias, Aure!lano Machado,
Renato de Castro e Dr. Randolpho Chas-
gae.

Passando em seguida á eleiçãn dos
mambrns do conselho fiscal o stionl a n-tes . -o Si'. peesate ide su spe ndeu a sasedio
par cinco miny to-1. p pa i ndo . aos Srs.,
aer i oni e tas ronfer.4,nar era as Roas r.e-
cliila q e. reahrindn a mesma, trinaria-n-
en á chamada nrla li z ta -la presPnea,
respondendo a cata e em pado todos os
Srs. areionta incriptnc . .

O ropmtlarin da anuracno fni O Siri
o
.

ta: Para eaa s elho fi s cal : Dr. 'AI ir
mieustn Paebeen (500 votes). :' n't.
Iermandn, Cruz_ fanei Vfl til l'• Dr roy.
raundn Ferreira (. ',95 vatnsl. Pira can.
plan t es: Franaisen Araajo (500 a:otosle
Arnnro cio AniRra i (501) votos)- o Dr.,
Mario T'erreira. (495. untoe).-
' Era seeidcla o Sr. p residente deeTa.
rou 'ern iaessarIns reetiectiverrente e ns • Srs.,
D". Ahine Analista peeheao. • De , nt.,,
lermanda Cruz e D"	 n.4.111111(10

ia, e sunplonles os SrS.-T erinC lsedi Amua
Amaro do Amaral e: De,- Mario Fel...

..
;ta soais havendo 5 tratar, O

re :riri Ners:idente ' agradeceu- Zk • todos -es
"aeotwistas . a 'sua prasolna	 ellOO5.0/

(Sa l das Ore-
• dores,	 .22:101$150
Idem. idem,

espeeiaes. 162:9228180 -
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taii seguida a sessão, SPbtlo a pre3enta
acta lida o ass.ignada pelos Srs vaia.
alistas. e-informe a lista de preaença a
saber: Aureliano Machado mil acçõea;
Carlos Mallieire Dias. oitocentas acaões:
Renato- de CastrP. quatiocentas acciies;
Dr. Randolnbc" Chaeas. duzentas [(ações;
Francisco AratiPi artrite e cinco accões;
Dr. Dilermande" -Ctaii ainte e atraio
nações: Dr _ ri-dytritittarí Ferre•aa vinte
ai cinco acçõe,s, e 'Dr Albino Augusto Pa-
checo. vinte e cinco acetia.a.numa fatali-
dade de duas mil e - quinneatas acerIPs.

E. nor nada mais haver. eu, ftay•ntina
alo Ferreira. escrevi a .preaanta ara,
que vae aasignada,pçly oreaidenta accio-
nistas e oor inlan..aeçretario. subacairta„-
— Aureliano Macheai, . — Mo-
rteira Día.. — Renato de Castro
liandolph, Chocas. — Pranciçeo /vau-
Yn .' Dilermarde, Cruz. 11,7n-mundo
ire eira. — Albino A.uousto Por); eco .

(2.333)

1366critures

Foram sorteados cm 14 de outobr
236 debentures da emisaão unica
(•,-ompanhis para serem . a anorla za dos o
par, de • principiais de novembro erni
deante . Feita esta amortizaçãa, a cora
do debentares lha 'reduzida a reis
t32,1:0008000. '

Fundo de revaraçdo	 -
r) tirante o atino debitámos a osta coa-

ra as despeza:4 feita s. ciai) ns
para arrnazens novos, no campo atrás da -
ri:abriu, re n a.aa e raloriaa ai• • -•
machinismos, um - hydro-extractor para
r3ubstituir um outro já gasto. •

Ao credito, da- mesma conta levámos
.Cns importaneias- das -duas contas de lua
erãs o perdas.

•
Turends, aguas, edificios, dependeu-1
e	 cias, machinist,tuó, etc., .et y-
Estas contas foram amamentadas pe-

las- despezas tfei -tas com maahin;smos
arallatiliSaÕaa nç e constracçáo do
auna cocheira,no.va e cimentando os soa-
lhos o' um novo edificio na fabrica.

Serviço cie e2tincção de incerato
Nesta conta tivemos um augmento de-

,vido a termos coibindo em diversos de-
akrtainentos da- fabrica uma insta/loção.
ele Sarinklers Gruma, faltando muito
pouco para ter -a fabrica •inteiramento
protegida por estes aparelhos utilisai-
anos. Esperamos completar o que faltei
k.urante p primeiro- semestre de 1922,

•,	 .1"ivielenclos
Vistributmes dons dividendos Re 1°0

adL uIn.

z- Observa:6es gerizet
itturante -o anno, sob revista, foIgrzaQi

frOtter dizer, que, salvo alatina saia, a os •

nagocios correram regulai metila beta-
aSaatisuis ter do. registrai. que em t8

feseretro os nossos operarioS ext, de-

duraram em greve pkeifica, sem apre-
sentarem alguma nza: . e seus motivos
até hoje continuam ignorados por nos.
A greve, infelizmente. durou até 2 de
março. dia em que comeauu a fabrica a
trabalhar e nada mais houve. - 	 -

Terminando agradecemos aos -
membros do conselho -fiscal o seu vatio-.
ao concurso duraide-o armo -e COMO som-
pre achamo-nos á disposição dos Srs.
aceionistas, para esclarecer o que 'julga-
rem .necessario. 	 .	 •	 •

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1923:
— Os directores: Ernest'W • • Gecp	 P,
dit• A . Wright

'	 •PAROCER Co CONSELHO FISCAL
. 5rs accionistas .a•-• o 'conselho fiam,

de conformidade com a lel e o art 19
dos estatutos, desta companhia . exami-
nou os livros, escraptaração. contas e
mais documentos relativos • ao aunca de
1,921, encontrando tudo em perfeita \ or-
dem e clareza pelo que propõe ana Uars.
atáSion lstaa a apProvação das referidas
contas o actos da directoria, conforme o
balanço apresentado em 31 de dezem.bro
de 1921.

Rio de Janeiro, 2 do março de 1922.
A. índio do Brasil. -= (E. L. Lynch., —
8.	 Livings•	 (2.311)

OMPANSIA UNIÃO INDUSTRIAL

ACTA DA ASSEMBUA GEI1AL ORDINARIA . REÁ-
- LIzADA A 15 DE mAnço DE 1922

Aos quinze de março de mil novee an-
aos o vinte e .cluis, ás treze horas ' re-
unidos dez senhores accionistas na lima
do predio á rua ,Primeiro de Março
'mero -cincoenta e 'um, o Sr. pres:denr
da	

a•
companhia,.Dr. Gasto Carlos Neves,

declarou que estando . presente - nwilara
legal de. socios -representando a tolati.:
dade do capital social, corno verif;cou
do livro de presença, devia ser dado inba
cio aos trabalhos e que muito ernha a
sendo de suas attribule5 ps. pelos Pata-
lutos, presidir ás assembléas, como a at
realiaar-s p tem por fim - c:,nliecer ao- I
provar relatorio, ba'anço e contas
administiacão-pedia fossem os traba-
lhos presididos por outro accionista :n-
(Peando. se lhe peamittiam.p"ra esse
ca ago o Sr .Raymiindo Pereira de Ma.
lha" que, sendo immediatamente accai-
mado nela ass.embl éa. foi .occupar o -10..
gar á mesa,- agradeceu a considerarao
dispensada pela a çaembléa e convidou
para primeiro secretario o ace ; onista Sr.
escala Pereira de Magalhães e pa a
gundo secretario o Sr. Dr. José Pereira
da Graça- Couto, que. aceeit.aod is onn-
vita% sen t aram-se (t mesa,. Peto Sr D-e-
sidente atrivmundo Pereira de Maaalhães
foi então declarado dar começo aos P.a.
baltma da assemb.léa, ped'ndia ao pri-
mala) secretri a io Oscar pereira da Ma
galhães procedes a e á leituraadas 'cara
cações feitas e publicadas no biarif . •
(iria! de 14 de fevPreipo do nono
rente, e Jornal do,Coinmereio da magma
data — o oae foi falto e . sãoas e rz- a-
tes: — qenmpanbia .	 Jnoastrtat —
Aasernblaa ge"al oríjirkarjp	 ncQprn,..
b l Aa geral ordinaria''convocada para
dia ia do cariai-ata aciatará loaar no d'a
15 de maryi proxlm'e futuro, ás tapae
horas. noa teriam% da 'nova cananraaaa
.feita por este meamo .. jnarial. Pela d".-

- dona. Gast60 Carlos Neves, presidu'
efaorripanb 4 a Un'ilo Induata'al As snat-
blh geral ()Minaria --.. São. criva:Mal-Fia
os Srs. , accionistas para a asPernVé.a e"
ral ordinaria a roalizar-se. -. rio - dia.1a da
março' praximn futUro, ás, treze bola

`st6 íman° á 'rua Primeiro de Março n. 51,
para conhecer do parecer dos Escaes
exame. discussão e deldaeraao sobre - o
inventario, balanço e contas aanuaes doa.
administradares el&ção da dirPrtaria
conselho fiscal. Ficam á d isposição doi
Era: acenam:49a na p ropria sade saciai,
Caminho :lá Freguaaa n.' 1 176, 1nhaii•
ma as copias exigidas polo art..147 da
decreta n 134ade 4 de Pinho de' 1891 .
R o da Janeiro'. to de fevereiro de 192O.
Pe. directoria , Gastem Carlos NC1fPg,
prea•den t e.a Terminada a leitura da
cainvoaacao a tm • neta Sr. preside.ntó
essambláa .declarado que conhecido dos
sonh a res accionistas o fim clossa'reanalia
ia ser feita . a leitura da relatnain da di-
rectoria balanan e Parecer do conselho
fi aCal pablicados no Diario Officia ? do
8 de março corrente, P JOrnal do Com.-
inercio. rie 1 / do mesmo TX1P Z. o que foi
feito pelo primeiro secretario e terrni-
nada a leitura foram Pelo Br, presidente
deolaradm.em d i scua a ãa: e corno noribilm
pedisse a palavra foram °natos; em vo-
taaão e aonrnvadris unanimemen t e. ah-
rendo-°e de voiar os rnsmbroS da dire-

ctoria: e fin ennaollua fiscal, mie deram
t). •respeCtiVio parecer. Peto Sa. areai-
dente foi então declarado passar-se
segunda parte da asaemblaa. devearla
proceder-se i eleição da nova director•ra
É conselho Vacai a ., servir ao segundfr_
anno da soe'eande solido re -Colind qs ag,
votos e aparado da votarão oasegeiate
resultada:- Para •nre.nd ani P. CiastiVn
lo a Nevas Porn 4,98 votos: para thesoa.
re'u'n 1lysin P,,ireira d	 Magalltà ,. s. coei/
445 votos: para secretario Helendorn
Nova Monteiro. com -ii95 votes e ng,ra
enncellin fiscal. Como mernbroe pffeeti-
vos .Tnsé pare ; ra Soares, com 4 95 vatns:
Jorge de Macedo Villa^. com 408 vaia;
e Manoel "Aram-e ira Dantas. com 19g
arcana e como membros simadarites. ,To.3(5-
Va7 Il linrdn nnehrnrt e taariCa Analista
Marcaira da Silva, com 500 votos ceda
um. Pelo Sr. nre.e l dente fo i então an-

aanneaa rlo o te-soltado	 élPieàn: e nadá
1-,,,vorein p t rstar. offe" peeo o na-
q n0 pp.;,n4c4a nreentes e como

nenhum a solicitasse. deu unr
'rahathos, acradocendo o comoa-

rPr imen tn dos Sr,e aceioniataa. do ano
peto secundo secro t ar ; n da a siatanlv an foi
mandad a lavrar esta ant a une depois (](/
le- e ache » conforme a aaiana PP M os de-

., iriai g accionistas. — Jo-sé 1)re ira (la
G ,n.rn Cnntn. :-- Raimundo Pereiro de

ivnaalhaps __ 'locar pp,,v, e mnon_
Maanl irriep 	 Comv. — Jorlo'

do 217arp4n	 jneé Per"-'o
1-es	 Flysin Pereira de MnaaiMes,

trio rw . ln q Neve. — 17n?f,,ulrirn
iv a s- - Monteiro. — Manoel Laranae'ra

antas.	 (2.336):

COMPANIIPt CfiMINTT O AEREO PIO DE
•ASSUCAR

hrs.. accioaistas — A directoria da
Companhia Cacimbo Aereo Pão de As-
sacar vem prestar-vos contas de sua
gestão desde 1915 até agora. .

• ,Expaaia, iia asaemalaa geral de 1915,
a SitttaçãO da companhia-até 31 de de-
zomara de 1914. não. esperava a dire-
ctoria. cnino, mugiu-ai] esperava, que por
aãa• longos almoq ainda se prolongaase
a- guerra que. então, lia poucos mezeta
irrornp .e aa; o que, ‘ portanto, rião trou-
xasse, coMo trouxe, para a nossa cinpre-
ZP1 as graves' consequencias que expe-,
riinentamos e-que só agora Se vão atte-'
,nuando.

laeclarada a conflagração, .não
puderam aqui ' aportar os visitantes es-:
aranyei vós. dastip parecka	 tiahi aspa

7 0MPANRTA. DE violo p TECELAGEM
3NDUSTRIAL MINEIRA	 -

animara DE ItM

9.rs. accionistas — De accardo com O
ílispositivo do art . 10 at 5`' doa nossos
estatutas, vimos com o presetite reta-
torio offerecer-vos os ba l anços, contas e
actos da nossa . gestão durante o anno do
4921.

•
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'BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 192/ I

Activo
Realart Pictures Corporation.'	 27:110$3'7e
Caixa. 	 	 68:851$83d.
Moveis e utensílios 	 ..	 16:647$600
Contas correntes 	 	 32:425$40Ci•

145:035$204:

Passivo
Capital 	
Casa matriz 	
Contas correntes 	

16:0G05000.-
102:8585550"

- 26:1765650,
-------
145:0355200'

IDEMONSTR.'.ÇÂG' DA CONTA DE LUCROS E.-
PERDAS	 •

Debito
Moveis e utensílios:	 -

Depreciação 	 	 1:418510
Despezas geraes 	  269:9625070

271:380525a

Credito
'Alugueres 'de films 	 	 218:478503G
Juros e descontos 	 	 1:3875400
Casa matriz 	 	 51:5145820

271:3805250,,

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921.-a.
f.. A. Vinhaes Junior, representante geral.--4
'F' Minervino de Oliveira, guarda-livros. -2.25)

oeiedado Cooperativa de,
espousabil i dado Limitada,

flanco Popular do Urasil
BALANCETE DAS OPERAVSES NA PIV.ÇA DO RICI

DE JANEIRO EM 31 DE MARÇO DE 1922...'
Activo

Accionistas, entradas a rea-
lizar 	 	 •

Letras e effeitos a receber..
Emprestimos em c/corren-

tes 	
Ti tu 1 o s pertencentes ao

Banco 	
Hypothecas 	
Caixa, em moeda carrente
Deposites nos Bancos 	
Diversas contas 	

I4:633540,
2.096:6695897

140:645$385

56:690$0011
104:3805134
30:605$985:•
60:300$30(1

.89:489$736

.2.593:4145837,,

Passivo
Capital subscripto 	
Fundo de reserva 	
Deposites em c/c. com ju-

ros 	
Deposites em ele. limitada
Deposites em c/c. a prazo

fixo 	
Letras a pagar 	
Lucros suspensos 	
Diversas contas,, 	

14S: 11852
860:400$011

323:43207a
632:081178,

504:683540
23:0505001:1

4275303.
101:22156301'

•

2.593:414~

S. E. ou O.— Rio de Janelro, 11 de abril
de 194.-0 presidente, Felix Mascarenhasj
'— O saérente, - Dr. &a no: de'frledeiros.—
guarda-livros Agenor Fausto ele Souza.,

__
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galem° ao custó da energia eiectri ..e, abril de mil novecentos e vinte e deus,
ut.s pies do material' necessario á
parvriaão e lunceionarnento das 'linhas.. ' cedera de 111ateriaess á rua Frei Caneca
Maa assim -conseguimos não -quebrar, numeros trinta e cinco a trinta e, nove,
de uni só dia, a regularidade do trafego, accionistas representando, p.or si e por
(nein lançai, niáó do Credito pára occor	 procurações, tres mil seiscentas e no-
a'er ás despezas' do custeio.	 . - venta e cinco acções, o Sr. Arthur Hor-
i Diante dos embaraços offerecidos tencio 2 .stos. director-presidente de-
Vir tantos e tão desfavoraveis factores; .e:aeou haver numero legal para realiza-
tas empreza obteve muito justamente do • Sã° da assembléa f eral erd:naria. pedin-
;Ume. Sr. preieito ' autorização para - do aos renhores accionistas que indicas-
Saugmentar J le 18000 'reis o 'custo das • sem, quem deveria siresidil-a, tendo sido,
pa.asagens (ida.. e volta), em' cada uma por proposta do Sr. Antonio Ifortencio
'as sece4ea do Camirlio Aeréo; mouiff-- Bastos.. acoimado o S. Casemiro José
aaçAo .que entrou em vigor era 12 de fe-
vereiro ultimo-.

Não é descabido' lembrar que, durante
!tudo o periodo da guerra, tivemos sem-
`kre suspenso, clepoia'ilas 6' ' 'horas- da,
tarde, o trafego dos nossos carros, sa-
aisfazendo assim os desejos manifesta-
tios pelo goVerno.
` A' acção proirosta, em juizo, após a au-

oenibléa .
 ekt.raorchnaria de 1-1, de de- , ral, depois do que, foi unanimementeerização que tioS foi concedida na as-

.1915, não teve ainda. o seu .approvada. Segum-so a leitura do re-
aembro de

.	 , C 
. , latorio da directoria e :parecer do 'con-

desfecho, dando motivo a não haver

	

	 .
Weirtoriee'desde aquela data, convoca - das, os

fiscal sobre as ,conf as -apresenta-
os quaes foram Moia postos em

I° /byaniente. os acciimiStas.. ..... , ' . ..discussão, não tendo havido quem pe-
Não permittiram as escassas rumas disse a palavra, . sendo -unanimemente

diante -a avulta-ria receita que • até então: , cultar o exame de toda' a - escripta.
cos forneoia esse precioso contingente- absteem-se os abaixo assignados de aqu
Da mesma fórum, sob a repercussão dos entrarem em maiores detalhes.
mesmos acontecimentos, diminuiu a re- . . Rio de Janeiro ,10 de abril de 1922
'relia çolativa ao contingente nacionar, Allfftl510 Ferreira Ramos,. director-p
.no malmente do nossas linhas. 	 1 .	 sidente., ..-, Fridolino Cardoso, direc

Durante 02 annos de guerra e nos g ente. . . 	 .(2
alem* que. se lhes seguiram, subsistiu o	 .
anesrno estado de cousas e teve a empre-
aa diante da exiguidade de suas • rena	 ompanhia Fornecedora de Ma

ts de enfreistar, para se manter, as , 	 .
!Mais serias difficutdades as quaes ain 	 ACTA DÀ • ASSEMBLÉA 'GERAL ORDINAR1A

iih 4e aggravaram colai -a necessidade. 	 , REALIZADA EM 3 DE ABRIL DE 1922
meliante os vencimentos dos seus e 	 -
pregado', assiin como com O grande	 "A.'s quatorze horas do dia tres de

reunidos na •1S da. Companhia Forne-

de Campos e Heitor, aue • convidou para
secretaries OS Srs. José , Henrique da
Silveira e João- Rsdriguee Nunes. O Sr.
presidente da mesa, depois de agradecer
a sua escolha, declarou que. 'sermo a or-
dem do dia o" julgamento -das contas de

. mil novecentos o vinte e um, eleição do
conselho fiscal e supplentes,. iam come-
çar os trabalhos, mandando proceder (.1-
leitura da acta da ultima assembléa ge-

approvados- o relatorio, contas o pare-
cer do conselho fiscal, tendo-se abstido
devotam' a directoria ,e. ,o consel ho fis-
aal. Terminada a priineira parte do
trabalhos, o Sr. presidente suspendeu
seaaão por cinco minutos, para que
senhores accionista se' munissem
reapectivas ct?dulas para, a eleição 	 o
conselho	 fiscal e supplentes obra o #4, r-
cicio de mil nnvece

riaes

r-
24)

menda que, de accordo com a easa for. ? Reaberta a	
ntosae vinte e deus.'

empeezasque em dia ficasse, ate hoje,
o servico dejures dos elehentures emit-
tidos • em . 19 f4A Alguma 'cousa-se feri.:,
todavia, -a se lespeito -dos. 'graves contra-
tempos sobrevindos; conseguimos pa-
aar aquelles juros até o semestre ven-.
eido em 1 de março de 1917 'e reunir'
ainda os fundos necessarioa.-spara...
commenclar. boa. cópia de peças de re-
serva para a nossa instalação, encom-

necdora. -deve aqui chegar an es ao dia . 	
sesão, usando da palavra; oc.

}letal:seio. de Mattofs , Telles pronoz
7'de. setembro. data do nosso 'centena...a que, f r1.55n;5 acclamado o -conselho fiscal e
-rio, o que nos perrnittirá intensificar, supplénsasdo erercicin : anterior, sendo
de certo modo, o nosso trafego
fleixar de mantel-o, como até aqui, nas 	

.e. por unanimidade de votos;_,' . sern. ' por isso
reeleitos para o conaellid fiscal os Srs.:

firmamos a contar com o concurso do'pois ecm aa Sarstenio José Martins da Moita, Alfredomelhores condições possiveis,
Hortencio Bastos 0 .Rard 'Carlos da Silva

mesmo pessoal zeloso e disciplinado que Tenea e. para supplentes os Sra.: José

00stgr0 .a0Xiiirld0 c . a quem, po'f4 isso, Antonio da Cosia Pereira. Casemiro
significamos os nosaos -agradecimentos.- • jo•=é-de , Campos • e Tfeitnr o João nodri-

Tudo está indicando Srs. accionistas, .gues . Nunes. Em seguida o• .Sr. presi-
que nossa empreza vao entrar afinal esq den!sisdeclarou .eleitos !e emposrados os
um periodo des acceitaeei prosperidade, rnembíns do conselho f i scal o •supplen-
de mido- a pôr em dia o serviWde sua , tes,“afferecendo em,se ssiida a palavra a
divida e offeececr cru seguida uma miem 'della quizesaC fazer uso, tendo o
certa reniunotação aos capitães nela SrsslIelvecio desya-tteS:eTel les proposto
enmealsedoss	 que se inserisse . em' nela.. um voto de

-Ncs ailno-"Senial de 1915 forma/ feitoe..: louvor. á mesa, nela. disainceão com que
dt,us termos de trapsrerencias„ referen- se houVe na' direcção aados trabalhos.
tala ti venda de 30 acções; no de "1917 um Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
terirrãesventia de 150 acções, e 110 de sidente declarou encerrada a s:..-são, de
1020. um /ermo . de 'N. "endi de' 220 -aeçpes, que se leveia:aaprêsente actal. que -vae
confárme'eansta lo respectivo „livro, 	 assignada strpelos membros aa mesa e

Lkk'direotori,a,, cutripre com satisfação 6 'mais accion:Stas -niveSentes. Rio de Jee
dever de ee,gisirar os grande' sèrviaos .. neiro, 3 . 4e) abril) déi 1,22. e— Casemirci
presidos pelo '.Sr. co:nmendador Ciccro 'José de Campos e Re'or. 	 José .-1.1en--
11Q21.PS DOS maus dias que teve a miare- , rique da Silveira.	 Rodrigues
za d•ynslipportar,	 aqui lhe consigna !Valles. — Alfredo Bortencio :Bastos. —
seus melhores agradeeiáláltos.	 • • 'Antonio Scarso 'Narciso Cosia.	 Arthur

Achando -se- á disposição dos interes- llortencio Bastos. — Raul Cá rloS -da
-6a(Ins pava. lhes ministrar quaesquer es- ra Telles. — Belvecio de blatios Telles.

.•!'.)tratjmentes de aue careçam. o limes fa,, bre Argcni.io Horteneio Bastol. _1(2.338),
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Corrilaranbia eDins 'eavnreisair
fiJNTA COMMIiRCIAL DA CAPITAL

FEDERAL
•piomEiRA SECÇÃO

(Eatá Impresso o emblema da bandeira n
dona!, conteraada pelos dizeres- aRepU-
!afica tios Estados 1Taidos do tarasit.)

Certifico que, por d.:apuai° da Junta Coma
Inorcial de 6 de abril de 192& se archivaram
acata repanição sob o n. 5.941 os seguilaes
documentou referentes á Companhia Dias
Tavares, a saber:

Acta da absambléa preparatoria realizada
em. 23 de dezembro de 1921, libta de pre-
sença dos a • leniatas nessa a-sembléa, acta
da assembiéa geral constitai iva reall .ada
em 31 do me: ¡no mez e anno, lista dos acclo-
iiistas 	 a esba assemblea,estatat
laudo de avaliação dns bens. acta da assem-
bléa ge, ai eatraorailaria realizada em 7 de
fevereiro miti no, que approvou a incidia-
cação do art. 21 dos estatutos, estatut is,
lista de presa) ça dos aedo istas na uld.pa
asi-embléa, patina fôrma da cana de auto-
rização do tWee'cO para a c•nina:31d fatia-
afanar, uni e: e mijar do Dia:* Official de
19 de março ir ximo findo, que puali .3ou o
deereto n. 15.379, de V. de fevereiro do
corrente mino, :eferente atoleimam ri ação,
seguido de outros d aumentos c rrelativos,
guia co a o na atrie tti do setlo respectivo,
leito na Re2...aedo:1a do Distric,o Federal, e
publica-f6rma do re:ibo de dçrosito de
10 do capita. eu dinhei:o, feito no Hanco
do Brasil El ,João Hyaino de Araujo, 1° affi-
dal da s, 'rataria desta junta, passei a pre-
a ente cenidao.

(Datado e absignado sobre uma estampilha
de 50$060).

Rio de ja eiro 11 de abril de 1922.-João
lIyO'no de .-itau;o, 1' offi

Visto. Em il de abril de 1922 11-4-922.
4.. Isidoro C mpos, d . e Jtor.

está imr;••bm um carimbo de fórma cir-
cular, os :se jatas diures sJunta Com-
marcial da Capital Federal•, e ao centro
desse carimbo o emblema da Bandeira Na-
clamai	 Á	 (2.320)

e

TIie Lastadon	 Iliver Pinto Ilituk,
ESTArELECIDO	 EM 1862

Capital autorizado 	
Capiial subaciinto 	
Capital realizado 	
Fand, de reserva 	

.£ 4.000.000
3.01)0.100 
2.00.6e0* 
2.1‘0.0b0 

Capital declarado para o Brasil 	 7.250:0014000
BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRaÇA EM 31 DE MARÇO DE 1922

Activo
Letras descontadas 	
Letras e eleitos a reee'ier em cobrança do 1 d.e dor 	
Leiras e effeitos a tece iar em coba •ça do e:neriar 	
Enio:estimes em co Ita corrente 	
Valores caucionados 	
Vai res depositados 	
Caixa matriz 	
Filiaes e agencias no oaiz 	
Piliaes e agencias no estranaeiro 	
Títulos e fundo3 prtencentes ao banco 	

Caixa :
Em moeda corrente 	 	 30.841:805,1740
Em outros banco.3 	 	 8.949 873Sia0
Em m edas de ouro 	 	 2.6000)00
Em outras especies 	 	 48:090/4,00

Diversas contas 	

274.079:1505630

S. E. & O. - Rio de fanefro, 11 de abril de 1922. - Pelo London & Rive- Nato
Bank, Limited, Harry P. Weigall. gerente.- A. H. Sharp, sub-contador.	 (2.a3)

•

Passivo
Capital 	
Dano atos em conta corre te com juros 	
Depostos en canta corre .te sem juros 	
Depositos a prazo fixo 	
Depositos em conta de cobrança do interio-
Dana ;itos em conta de cebrança do exterior 	
Tit I s em caução e em deposito 	
Caixa matriz 	
Filiaes e agencias no pala 	

-naus e a encias no estrangeiro 	
Letras a pa a • 	
Diversas contas 	

5.443:6484470
l a .349:4ass 510
10.035 a4
16. )41:551a060
19.06:051.010

145.225:805$750
14:8 '36140

15.064:f19.5140
5 204:08•:•5400
1.978:6235400

39.841:6795430

1.652:2035890•
274.079:1505030

1.500:0001000
10.189:821 V4()
28.403:363a850

6.5 8:824a910
14.a4g :443 640
18.095:642 050

164.321:86315760
21.149:8505070

9.449:891.!;(90
4.217:6551590

28 :38t $350
3.603:3915490

Prttaice ,a,s o Italiana, por l'America dei Suai
CAPITAL FRS. 50.000.009.00 - FUNDO DE RESERVA PRS. 31.000.000.0Ct

SÉDE CENTRAL: PARIS

Letras descontadas
Let)-as • e e tetos a receber:	 •	 Capital 	 a-. 	

Letras do eat crio:- ....... 	 22.870:1115050
Letras do Maior 	 	 34.002:277$610 50.872:390060

Ceprestinios em conta corrente 	 	 93.674:7295510
'labores caucio) aios 	 ..... ••..,,..	 .71.007:1905860
Valores depasita los 	 ... 265.590:128r80
Agencias e fi iaes 	 	 4.929:75015010
Correapondentas no estrangeiro 	 	 37.250:8165720
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	 	 12.178:9655000

.	 Caixa:
l'an moeda coraente 	 	 71.580:8765300
x•an c c á missa disposição no	 Titules em caução o em deposito

Banco do arasil 	 	 25.161:5715390	 96:742:447090 Correspondentes na estrauguiro 	
, (l iversas coutas 	 1 	 	 20 812:574020 Diversas contas 	

710 697:1465750

Rio de-Janeiro - S5.0 Paulo, 11 de abril do 1022.-0 contador, Ctertc.-A directoria, Frontini.-Rossk

7.500:00000U

212.30S:090000

400.039:9195610
47.211:803a600
43.637:3335510
-------
710.697:1465750
-

(2,344)

/ASIL - Succursaes: Rio de janeiro, S. Paulo, Santos, Curityba, Perlo Mcgre, Rede e Rio Grande
Azencias: rarDquara, Barretes, Botucatá, Caxias, Espirito Santo do Pinhal, Jabá, Macaca, Para•.agtiá. Ponta Grassa, 1ibeirão

Preto, S. Carlos e S. José do Rio Pardo
ARGENTINA - Succursaes: Buenos Aires e Rosario de Santa Fé

Situação das contas das filiaes do Brasil em 31 de março de 1922
Activo	 Passivo

60.638:1535000

Depositas em contas correntes:

Em contas correntes 	 . 154.328:923080

C/ correntes limitadas 	 	 5.288.1855400

Depositas a prazd fixo 	 	 52.090:984530
••••nnnn••n•n•n•••••••••••



União Mutua

Companhia Constructora e de Credito
Popular.

Do dia 12 de rrialo proximo futuro em di-
ante, no escriptorio da Companhia, á rua 11
de agosto n. 7—A sobrado, das 11 ás 15
horas, será pago o 11 0 dividendo relativo ao
armo de 1921, á razão de 10 3/4, ou sejam
6$ por acção.

São Paulo, 12 de abril de 1922. —(2.A30.5)d/-
rectoria.

Sociedade  Anonyrna Con-
salto', do Commercio

Ficam convidados os Srs. subscriptorea
do capital, para a assembléa que se reali-
zará a 17 do corrente, á 1 hora da tarde, á
rua do Rozario n. 60 20 andar, afim de no-
mearem-se-louvados que procedam á ava-
liação dos bens de-algumas entradas:

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1922. —
Os fundadores.	 (2.323)

Casa .A.r'ens
(Sociedade anonyma)

- ASSEMBLÉA GERAI; ORDINARIA
(Primeira convocação,)

17340 Quinta-feira 13
	

DTARIO OPFICIAL

.De..contormidade com o . art. 38 dos Esta-
.tatos, são por este convidados os Srs. ao-
cionistas a se reunirem em assembléa geral

-_ordinaria no dia 27 do vigente, ás 12 horas,
na séde . da sociedade. á Avenida Rio Bran-
co na 20, nesta capital, afim de tornarem co-

: nbecimento e deliberarem soara o iaventa-
-rio,. balanço,. relatorio, pare.ter do conselho
-fiscal-e contas ,da- -administração, attinerites
ao anuo comarca:là entirrádo em 31 de de-
Zernbro de 1921, bani como para a elição
des membros Ceci:vos e supplentes do cor.-
selao fiscal, e para dell'oerar sobre o pe.ditio
que faz um Sr. accionista para conversão
de suas acções de «nominativas, era 	 por-
tador,.	 -

- Segundo . ° art. 45 paragrapho unia° dos
Estatutos ficam suspensas a tranateaencias
de reções nominativas até 6 dia da reunião,
e asacções ao portador deverão ser depo-
sitadas na sede da sociedade até o dia 24 do
corrente rnez.

Rio 'de Janeiro, 12 de abril de.1922. —
A nirecloria.	 (2.342)

,
'; De acCardo corn o art. 147 do decreto nu
Mero 434. de 4 de julho de 1891, acharn-se -
á disposição dooSrã. accionistas 03 doce-
Mentes exieldos pelo mesmo decreto.

Rio_ de Janeiro, 24 de março 1 922. — A

•
••

no escriptorio desta com anhia á rua Vis-
aonde de Inhaúma ri. 36.,, ;10.andar, afim de
tornarem Conheciinento do relatorio da dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal, aporovar
o balanço fechado em 31 de dezembro de
1921 e proceder á eleição da nova directoria
e conselho fiscal.

Rio de Janeiro,- 31 de março de 1922.—A
directoria.	 (2.071)

	 +wWwwffOrId

N. 12.584—.Memorhat descriptivo de itin
do 4 rivifgio, na Republica dos Estados
Un'tfr.s	 c da' (uma nova Carteira.
po(r: acwidicional carros, denonziaacla —
[Ars	 Itrvenffio de Manoel • Dias

do .ni:faclo nesta- cidade
Pe:era-s;., a prasante invenção a urna nova

ea atrai ara aceondiciormaciaarrbs 1 elaeOmi-
a,a14 ,a.iarrs janior.. •

tsla carteira e formada de doais c9/13.0sP
senda caixa' gaveta,a•que póde ser eabria
cada em material, de qualquar eepacte. Esta,
carteira_ que lezhada tem o aspecto de uma
carteira commum, encerra a .gran.cle Yaataa.
gera de ser muito commoda e ,hygianica.
liberta a carteira e puchando-sq . - a :gav.eta,
encontrar-se-ha: dentrae da tur.S.W.R apenas
val • ciaarro, o qual teve a sabida pelo orifi-
eia que fica no maquia direito da'parte sapa-
i0j da -carteira', o q ual está marcado aro

medeia junto coai a letra K. Retirado este..
ei:earro, fechando•se a gaveta e abrindq-se:
da novo encontrar-se-ha outro cigarro . e
ar.;int su .:.cesaivamente,...até...cue.se-es.gote o
stklek dos 20 cikarros, .coniidos na mesma.

O modelo f eato mostra a earleira armada
e prompta a -futrezionar.. O modelo. 11 mostra
a parte. aala.araada carteira onde devem ser.
dobradas e colada; as Oartes que, araram a. .
cariara. O modelo III -nrostira, ai parte- iate-.
r caie e á gaveta. . Para se atinar. a car-
ieis:a:torna-se. ca •madelo III, colla-se a parte
e'X'sc,brc a parti-3Pa dobraasa.. as-partes.. CC.
rara os lados exteriores da. gaveta ; a parte.
D que é ligada ã parede- do .lado.clirelto da
gaveta e que serve de pega pai:a . a. sabida do
cigarao, é collo-arda.. na ..parta -Ulterior .da-,
mesma. A tetra E serve 'de pegador para.pu- •
ehara gaveta. Armada a gaveta colloca-sear
p a rta'A do Inettelo II -dentro. ciatagaveta-, • -de-
maneira qu qu combirada a letra A da,
eavera, coai a-/etra K deste modelõ. Neste-,
monto são c&foratioa os 2Õ cigarros e-etni.
segaida dobra-se a nade 	 solar:aos. cigar-
ros. CA:r.-32 a pasee. C SO.Yrzi: D, dobra-se
as pa,lea EE para o lado inie.rior e que
ve de presa para não deixa? Sabir a gaveta ;-
detraia dobra-se 'sobre a letra F . e em se-
a letria sobe a . letra O e denois dobra-se a
3.1ra Ti e'coln•se a letra I some a letra H, e
j sobae D. A • leirm L é a ranbura 'que serve:'
para -or.:lidá-a lj»gneta da carteira.

Esta. Cirieira pode ser montada' em treaf,^.:
cortes differentea e tados eile's dando o •
ui -esfrio formato c resultado. No entanto,este-
é o que melaores vantaaens ofierace para a
inanimaacão dos cigarros.

.,
-,3se unta .nova carteira para . acondicionar

cigareos, denominada—Dias Junior, como_
nas reivindicações precedentes, construida e
funcalonando CO:110 ste.-)stancialmente des-
eripto e demonstram os m adelos juntos.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1921—Ma-
noel Dias (untar.

"SOciedade em commandita por' ~44
«A Noite«

MARINHO & COMP
São convidados os Srs. accionistas parar,

se reunirem em assembléa gerar extraordiX
traria, na série da sociedade, no largo da
Carioca n. 14, ás 15 horas, da dia 17 dej
abril de 1922, afim de se tomarem provIden
cias complementares para a conversão da
sociedade em cornmandlta, em sociedad
anonyma.

Tratando-se de assumpto da-maior magni-t,
tude e importancia para a vida da Sociedade!?
pede-se o comparecimento de todos os con.
socios. —Marinho 6, Comp.	 - (2.285)  ?'

Companhia do Se,wriros Nia.1
ritimos e '1-terrestres In.«
demnisadora.

ASSEmBLÉA GERAL ORDINAR1A
(Segunda convocação) -

Não se tendo realizado, por falta de itti-;',1
mero, a reunião convocada para hoje, cód.;
vidarn-se novamente os Srs. accionistas a:;
se reunirem em assembléa geral ordinarigi
na séde desta companhia, á rua da Quia
tanda mi. 125, ás 14 horas do dia 17 de abrir,
nroxiaio, para conhecerem do relatorio da•
directoria relativo ao exercicio de 1921,
parecer da conselho fiscal e exame das
resnectivas contas.

Proceder-se-á na mesma occasião á eleiçãct,
de um director, dos membros do conselho- -
fiscal e seus supplentes, cujos mandatos,ter:'
minaram.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1922.-:?)
A directoria.	 (2.084)

13 :lite° Commereirtl dos , Ira . -
` re?-istas

QUARTA CHAMADA DE CAPITAL

De cenformidade com o art. 50 dos esta.'
tetos e de aceordo com o resolvida em as.j,:f
sembléa geral eatraordinaria realizada cri.'
27 de março proximo passado, convidamos
os Srs. accionistas a entrarem com a quota
da 10 '. (dez p gr cento) sobre as suas ac-1,
ções, atá o dia 30 do corrente mez.

Rio de Jaceiro, 10 de abril de 1922.-0 di
rector- presidente, Anilar Pinto da Rocha.—'
O director-thesoureiro, Antonio Barcellos:
Beges.	 (2.312)

r.anera.Constractor do Drasil.
Nova Sociedade Anonyma
ASSEMBLÉA GERAL ORDINAR1A

r.,ao convidados os Srs. accionistas a S
:n	 ri

C
reuniram e assembléa geral ordinaria, ca

.dia2?, do cnrrente nnz, a 1 hora da tarde.
na séde social, á rua Asse ubléa a. 40, so,
brado, Para tomarem conhecimento do reta.
torio da directoria, ba:anco e parecer do
conselho fiscal; e, bem assim, eleger o novo
conselho e seus supole-tes que deverão
servia no. exercido de 1922:

As. transferenci-s das acções ficam sus:
pensas até a realimção da assembléa geral
e.os Srs. possuidores de accç6as ao porta.
dor deverão decosital-as no escriptorio da.
série, até. ires dias antes da referida assem.
bléag

Rio de Janeiro, 12 de abril do 1922...
A Directorfa.,	 . .	 (2.330)

PUBLInA.
Acha-se árnosto á venda, na Thesouraria -

da Im prensa Nacional, o novo regulamento,
Decreto a. 15.003, de 3 de setetabrdi.
1921.12ge

ço do exemplar — 3/100i4

PATENTES DE 11E1100
	

ANNUNCIOS

Lean co Constructor do TIra%"11
(Nova Sociedade ' A:Inonyma)

Rua da Assembléa, n.-.. 40 sobrado

Rervarcear.caõe:
unia ruiva- carLeira para aconlicionare

cigarros, denominada—Dias !ardor, caracte-
ajaula pelo :facto de con,serear os cigarros,
farra do erartaato' das. „mãos do .conshrnid6r
íorne.er de cada vez tini só alegarei;

2a ..uma mova carteira para acondicionar
cigarres, denominada—Diaa Junior, corno na •
reivindicação 1:- em aberta a carteira e-pti-- -
cliand:-sa a gaveta, encontrar-seaá dentro
°a 'Inuma apenas um cigarro, o qual teve.a
salada pelo °riflai° que Lca no angulo di-
reit6 da. : partre. Superior da. carteira, :o qaal..-
está ruareadoano modelo -junte com •a :letra
K. Refiradeae§te cigarro, fechando-se a ga-
veta e abrindo-se novamente, encontrar-se-á
outro cigarro e assim 'successivaniente, 'até
que se esgote os clgarroe Contidos na car-
teira. •	 -	 •

directoria.	 (1.881)
	  --
C6mpafalitia; , 13rasileira. de

Produe tom Chlinicos
asSão convidadas. os Srs. accionista a se re-

unirem em assembléa geral ordinaria, no
dia 15 de abril proximo fiado, ás 14 horas,

,
REGULAMENTO DA SAUDE . •


